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Em SERGIPE um dos
:rebanhos de Indubrasil
na Fazenda Canafistula
melhores plantéis de

melhores
do Pais;
um dos
Sergipe
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MAIS LEITE COM

RACÕES MELACADAS
• •

(

I
JlGORO

VOCÊ pode produzir mais leite
com menos alimento.

Esta possibilidade lhe garantem
as novas RAÇÕES MELAÇADAS
da SOCIL, porque são:
• Mais nutritivas
• Mais sabo rosas
• Melhor digeridos

P. AllGRE: R. Plinlo Brosil Milano, 2.S93
Telefone : 2-1204 - Ca ixa PostoI 1.966
R. DE JA NEIRO : Avenida lIaoca, 2.532
fORTA LEZA : R. Adolfo Cominho, 127/135

VÁRIAS fÁBRICAS
NO BRASIL

;

SOCIL PRO-PECUARIA S. A.
SÃO PAU LO: R. Campas Verguelra, B5
Tels : 5-005 0 - 5-029B - C. P. 5.013
CURITIBA: BR 116 - Km " O" - Tel: 4-B163

Caixa Postal 503





Resfriador de
leite Gelominas é a solução

certa para você fazer a
segunda ordenha e

lucrar mais!
(

FinanCiamento)
em 48 mesesl

J

Com um resfriador Gelominas na sua
fazenda, Você faz duas orde nhas por
dia aumentando a sua cota de. leite
na 'estiage m e garantindo melhor pre­
ço para sua produ ção no período das
águas. F abri c a d o s em 8 tamanhos
diferentes - para 200 a 1.CXXl litros ­
os resfria d ores pod em ser ac iona ­
dos por várias f onte~ de e ne rg ia
(eletric idade, motora oleo ou gaso-

Iina, roda d'água, roda Pelton . turbina
ou mo inho de fubá) e ga ra nte m a
perfe ita conservaç ão do leite para o
dia seguinte. E veja bem: Você tem
48 meses para pagar o seu resfri a­
dor de leite Gelomin as I

Preencha o c u p o n abaixo. remeten- ·
do-o para a Gelominas S, A. , a fim
de receber maiores informações,

~
GELOMINAS S.A.
IN DÚSTRIA E CO M t:RCIO
Rua Espirito Santo, 433 - fone: 4867
cai xa posta l, 585 - JUIZ de Fora ­
Minas Gera is

r - - ---------- - -- --- - -- - - ----,

Solicito, sem c om p ro mis s o , o envio de
maiores informaç ões sõbre os resfria dores
Gelominas e as condições de pagamento.

NOM E, _

EN D ERt:ÇO ._ '--_

CIDA DE EST A DO _

_______ __ __ _ _ _ _ _ _ _______ _ ____J
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GLória a 1)euJ nae altura»

e

;Pare. na Cerra aoJ

tJomenJ de boa vontade

I
I
r<.
\

Ao ensejo de mais uma data em que se co­

memora o nascimento de Nosso Senhor Jesus

Cristo e se encerram mais 365 dias de ale­

grias para uns e tristezas para outros, a

Sociedade Cooperativa Castrolanda Ltda.

deseja a todos os seus clientes, amigos e

pecuaristas em geral um NATAL muito

feliz e um ANO NOVO de 1969 repleto de

progresso e perenes felicidades.
. .. .....~ -~ ... _...
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NOSSA CAPA:

I

Em Sergipe há um dos m elhores rebanhos de I ndll­
bra sil do Pais e na Fazenda Canaiistuta 11m dos m elhores
plantéis de Sergipe, pois a seleção do cr iado r Mur ilo Dant as
obedece ao rigorismo zootécnico na padronização de Sllas
crias. Em nossa capa dêste mês aparece. aos 22 meses de
i dade e com 640 qllilos . o gar rote GAVIÃO, f ilho de Impe­
r ial. Campeão Estadual e Campeão de Ganho de Pêso
(1.070 k ç), A propósito. chamamos a atenção dos leito­
r es para a reportagem qlle pllblicamos em setembro últi­
mo, na qual aparece com r ealce os produtos da Fazenda
Cana/lstula.



o melhor alimenlo
JOS:f!; RESENDE PERES

A convite de Oarlos da Veiga Soares, o dinâmico presidente da Ooope­
rativa Oentral de Proãutore« de Leite, estioe na última semana em Juiz de
Fora para a88istir à inauguraçoo da nova fábriaa de leite em pó, de8titna,d,a (J,

absorver o exoesso de leite no perioâo 00 safra, estocomâo-o para venda em
regiões de produção deficitária, ou me8m.o nos grande8 centros de consumo,
nos perwi/;oo de eemeee», Oust« a crer q'UJ6 inve8timento tão grande ainda
p088a ser realizado por um setor espoliado como la pecuária leiteira.

Oentenae de produtores lá compareceram. As autoridades de costume
e, principalmente, o ilustre superintendente da SUNAB, engenheiro Ena,7iJ,o
Oravo Peieoto, bem como seu delegado em Minas Geri:LÍ8. Foi bom que vissem
o esfôrço erotroordinário do produtor de leite, para que assim jarrutis tenham
coragem de impÔT preçoe vÍ8, ou mesmo deficientes, corno 08 attW,is. Foi bom
que vissem Q;8 pilhas de leite em pó, já estocado, para que amanhã se unam
0;08 produtores contra la8 importações crimino8a8 de leite e derivados, puro
atentado contra a economia brasileira, contra a segurança nacional, pois uma
Nação jamais será poderosa, em. sua defesa militar, enquanto não possuir, na
retaguarda, uma agropecuária poderosa, capaz de alimento» tropas, de con­
quistar divÍBas 'P3Jra armar tropae.

Felizmente, a SUNAB de hoje, se ainda não se retirou definitivamen­
te da maléiica intervenção no comércio da' carne, no tabelamento do leite e
de outros produtos, é muito menos prejudiciJal do que sob a orientação de
outros go'!'e.r'Ybl?s: O que 8,e o!'serva é que ainda há intervenções indébit~ ~
outros m'tn~sterws num orgao que dentro da nova reforma administrat'tvQ, 80
deveria ouvir o Ministro da Agricultura. Porque sob o comanda do Sr. Enal­
do Oravo Peixoto, inteligente~ honesto e com enorme vontade de acertar, e
sem influênCÜL8, pressões ou .insinuações de outros ôrçõo« do Govêrno, acre­
dito que outra 8eria a sitwação do labastecimento.

Na re.aliilade, o Gooêrno vem retardando a solução do abastecimento
justamente afJravés do ÓTgOO encarregado de prover o labastecim,ento. Oomo
bem já Balientou o Ministro Delfim Neto, em um de seus trabalhos, "a agn­
cultura brasileira jam..aís deixou de corresponder aos incentivos de preçl!JJ.
Pois mesmo num g,ovêroo cuja estratégia é o fortalecimento do mercado In­
terno, e cujo Ministro da Fazenda sabe que preços justos, compensadores, se­
riam um fator de m..aiores ingressos na jiaixa marginalizada da, área. de consu­
mo, assistimos à pilhéria de se tentar [ortxüecer o setor rural retirando-lhe
qualquer pos8Íbiliàaàe de ganhJar dinheiro, ao menos para poder transformar
uma parcela do« 3D milhões marginalizados em compradores de mJanufatu­
raâo«.

O curioso neste Gooêrno do humano Presidente Oosta e SiZVla, em
que há tantos peritos em problemas de produção rural, como Delfim Neto,
Nestor Jost, Ari Burger

J
Pires de Almeira, ou homen« com boa vontafle, como

o Ministl'IOi do Interior, como Oravo Peixoto, ou o Ministro Arzua, e' que to­
dos reconhecem o diagnóstico do simpático ministro do Planejamento, todC!s
aceitam sua estratégi/rL de fortalecimento do mercado interno)~ ~ obsta­
CUW8 continuam impedindo o desenvoLvimento da agricultura lma8tZe'tra: Por
que não marcam um encontro, não criam um grupo de trabalho num fim de

REVISTA DOS CRIADORES - Novembro de 1968



20.500.00
1.100.00
4.850,00
2.640,00

SCIU(Ol(t~ para salt'ar o Bra8Ü' Não seria o ca80 de aprovarem o 8uper.Mi­
7Iisit

a'l'io

proposto pelo nlinistro d4 Agricultura',; P(Yf' que tUio reaoZ"em d6fitri­
t i tJ..l111 c 11 t c~ luun Gouêrno Revolucioflário) forte) que é crime tabelar produfqs
a preços que significa""l fome e miséria tl08 campos; por qtl8 ?uio~,
('0111· a presença do diretor da OAOEX) que importar 8imiltrres àtJ~
ria nacional equivale a crime de alta traição à Pátria; por qtl8 t&ão reaoZ1Jem
dClona vez por tõâae acaba,· com a8 frotfJ8 de aui6e8, 8 aut08 de~" rBÇQ-
11 hCCClI!lo que mühôe« de homen« descalços) de criGnpa.s GflG1,fa~,'f) "esta- .
111 cada.s seio tun grito contra tantos 'Dap8t68, cofldici0tt4d0re8 ~, ar~~
u uijormizaâoe, que tratl8formam um paÍ8 pobre) mi8erável) aó8 olhos M um
t ur ista Cl1Z, lona Nação dourada) falsajX)f1W umo jóia de CGn~'

N ós ~ do setor rural) miJ88(1cados pelo8 17% crimitlO808 do 10M, e por
lona. outra dúzia de it1J.p08t08) somos obrigado8 a sustentar o festim do8 buro­
cratae c ainda da)' ao país 90% das divi~ ocmqui8tadas" ti fornecer maté­
r;a-pr11na aviltada para unta indtístria de "itulU8~ de boate8; 800&08 obri­
gados a colocar o Brasil contO primeiro produtor mutadial de CQ,fé, tnIamOtK&,
mandioca, feijão e banana; o segundo em cafla-àe~r" laranja" eqüitW8,
as;ni 1I0S~' o terceiro ou, quarto en~ algodão) cacau,1 milho, WJ.m8ftàoim.. boviflo8
[urna, sisal c tantos outros produt08", alim6'ntatldo 90 milhões de .bro8ileiro8 e
Iot.ando os porões do navios em tôàa a costa. Nós já estamos cansados de in­
[uetiçae, quando não de cinismo.

Agora [alam. enl crédito rural fdcil e barato. Babem quanto cuatG um
tvat.or t Vejam. o quanto um criador acabou pagat'liro por um", oom t6da8 as
"facituiades" do financiamento oficitU,1 criado muito mai8 para 6811a2iGr pá­
tios de fábricas do que para ajudar a produção rural:

.~J

Custo de um trator, nacional de pneus marotl OBT ..
Oústo de um eepolluuior de calcário ctAgrauto"
Custo de um A1'ado gr~ .
Custo de um Desbravador. ((Avaré"" .

TOTAL .. . . . . .. 29.090.00

M as pensa o leitor que aí termina o "ousto", Aí está apenas uma par­
te, para não falar ainda em despesas de viagem. Para obter o trator .fla
fazenda temos) ainda:

r

ToiJal do trator .
A valWd,or ................" ~ .
I~pôsto s/ operações ........................••
Cartório .
Juros 12% a. a. . .
Fiscalização (3%) , .
Seguro (O~80%) .

29.090,00
50,00

.a~09 .
32~34

9.600,20
2.399,93

930,88

TOTAL .. . . . . .. 42.5;16,35:

Esta a ttfacilidade'" para comprar um conjunto de8tifatldo a reformar
pastagens. .. E assim será pos8Í-veZ [ortoleoe« o mercadoJnterno' Não 88ria
melhor fechar laS emprêsae estatais e transferir o dinheirQ perdiàõ em, _
aventuras para o setor que sustenta aNaçoo'

Ai está lapenas um dos entraves àq'lrele8 que tentam proàw:ir 'o 1M­
lhor alimento conhecido; o leite. AiMiJ 'há dÜl8 Keimpe van der Meei!t, o
dedicado presidente da Oooperatiw 0erttraZ do Paraná, me ài2ia que a Pe­
ouária leiteira de seu Estado estava sendo tU:8flruída peZo 10M de um ZqiJ,o
(P1auZo Pimentel taxa o leite em 17%) 6 pelo preço viZde outro; (4 ~UéN~
tabelou ao preço de 0.143 o litro, ao consumidor)J quando o C'U8to nuf~
era de 0,31) 'mas sob a dupla compre88ooI0M/BUNAB 8Ó eato aobrmú.(o pâra
o produtor 0,25, portanto um ingresso inferior ao CU8tO de proàuçlio. lJfJquem
a culpa? Quem está ()l)()'fd6nando .o COO8 e t1'trindo 08 stUÜ08 ~ô8ilQB <às
progressos sonhsuio« e yre!JIfUÜJ8 pelo. honrailo Pre8iàente da RepúbZioo" Qu~
eetâ Lraãmâo a Revolução seguinilo a fÜ080fia iJ,e (rp(JÁ,8 ào8 Ooitaà~! .

~ BEVJSTA DOS CRIADORES -' Novembro de 1968 " .



Mercados
Pecuários

Surpreendentemente, o mercado de n?vilho~ nâo. subiu em
novembro, como se poderia esperar, e a UJ80 nao [oi estranha
a nece88idade de esvaziar pasto« devido à sêca. Mas o fato
principal parece ter sido a ação interventora da SUNAB. O
porco prosseguiu na subida, com a entre-safra em. curso. O
leite estabilizou-se, pois o tempo não permitiu excedente de
oferta; 08 0v08 reagiram um pouco, em face da retr.açao das
granjas, m.ais de81Jia.da8 para o frango de corte, que f'lcou. ~r­
oanão pas80, devido à corrida que houve para a sua C1"'Zaçc:o.
Essa la 8UmuUJ, dos principais mercados pecuários em Sao
Paulo, no mês de novembro.

o
boi

empacoa

na
Aseca.

mas

o

1eite

se
defendeu

BOI ESTACA

o boi pegou quase NCr$
23,00 por arrôba, livre de frete
e impôsto, no interior paulista,
em outubro, e supunha-se que
em novembro se firmasse em
NCr$ 23,00. Em verdade, a
média caiu para NCr$ 22,50.
Também a vaca de corte, que
andava por NCr$ 20,00, des­
ceu um pouco, chegando a NCr$
19,50, aproximadamente.

Houve certa surprêsa, mas os
observadores alinham argu­
mentos de certa fôrça para jus­
tificar o acontecido. Em pri­
meiro lugar, a sêca esteve mui­
to forte, nada chovendo em no­
vembro quase todo, depois de
três meses (agôsto a outubro),
pràtícamente secos. Diz-se
mesmo que foi a pior sêca ha­
vida em São Paulo neste sé­
eulo, ~ face disso, os inver­
nístas .não podiam manter as
invernadas com a lotação de
costume, procurando nos mer­
cados compensar a tradicional
quebra de pêso com a alta de
preço. Tiveram. de esvaziar os
pastos, separando lotes mais vo­
lumosos do que de hábito. Isso
pressionou a oferta, enfraque­
cendo as cotações. De outro
lado, o consumidor continua
queixando-se de que o preço da
carne é elevado e mantem-se
arredio nas compras, dímínuín-
do-as o quanto pode. Outro fa­
tor de relêvo, que alguns admi­
tem como o principal, é a pre­
sença aviltante da SUNAB,
que está abatendo em seis ma-

tadouros no Brasil Central,
mediante arrendamento, e ven­
de a carne no atacado a pre­
ços abaixo daqueles suportados
pela indústria particular. Em
face disso, esta se retrai nas
compras, o encurta-se a frente
.compradora, dificultando a co­
locação de boiadas.

O gado magro permanecia es­
tável, na base aproxiD;lada de
NCr$ 200,00 em Mato Grosso
e NCr$ 230,00 em Goiás. A "in­
fluência" da sêca, que parecia
que teria repercussão DO mer­
cado reduziu-se em face dos, ,
fatores acima apontados para
o mercado de novilhos gordos
do BC.

No Rio Grande do Sul, en­
quanto se parlamentava sôbre
a próxima safra, o preço de en­
tre-safra ia até NCr$ 0,60 por
kg bruto, ou seja, NCr$ 17,00
por arrôba de carne limpa,. no
sistema do BC. Alguns frrgo­
ríficos ganchos já se apresta­
vam para exportação em 69.

A carne no atacado paulista­
no estava custando em noven­
bro, por kg, cêrca de ~Cr$ 2,20,
para o traseiro especial, NCr$
2,20 para o traseiro comum,
NCr$ 1,45 para o dianteiro e
NCr$ 1,20 para a ponta de agu­
lha. Salvo para esta última pe­
ça, nas demais houve baixa em
relação a novembro - o que
denota a pressão baixista da
SUNAB. Jã. no varêjo, a car­
ne não desceu, e a cotação da­
quela de 1"", comum, foi em
São Paulo de NCr$ 2,20 a NCr$
2,40 o kg.

8
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P o r c o avan ç a SÊCA DEFENDE LEITE

,

o porco s u b iu m ais e m n ove m ­
bro. acusando N C rS 24 .00 por
arrôba. e m m é d ia . n a p r a ça d e
São Paulo. contra c ê rca d o N CrS
23.00 no m ê s a n terior . O p eríodo
é geralmente d e p eq u ena o ferte.
e foi agravado p e la g rande fa l­
ta de milho. muito p r o cur a do pa­
ra exportação ê s te a n o. Aco n ­
tece. ainda. que a apro xim açã o
do fim do ano sem p re a tiva o
morcado d o s u íno s . A carc a ç a.
que atingira NCrS 1.75. a pro xi­
madamento. em outubro. por kg.
passou para perto de NCrS 1.80.
no atacado pcrulistano.

o l ei te [ ictnt cstável, ii raziio de NCr$ 0,26 por l it ro, ?la i nte­

río r , pelo menos lias /Ír eas mais especializadas, A sêca reãu­
::il/ o ím peto das ordenhas, qne lw bit llalm ente sobem. em no­

vc mbro, e assi m exerce11 [unçõo de cont rôle do mercado, Toâa­

!'ia, os IH'odl/ tores estavam preocupados com a. sit llação do eou­
sI/mo, tan to que se preparavam para. li ma· grande campanha de

in tensif ica, cío da pl'Ocura , O " beba. lnais leite ' estava· l /U ordem

do d ia . ao mesmo tempo que se afiavam as armas para. a luta

co nt l'a a tendência de af l'Ouxamento das amarras de importa ­

çcío de lei te em pó,

..

ÔVO SÔLTO. FRANGO PRESO
o ôvo r ea g iu u m pou co , a cusando o casca

branca, tip o g r a n d e, c êr ca de N CI'$ 32,00 por
cai x a d e 30 dúzia s, n o atacado pa uli s tano.

E s s a a lt a d e cêr ca d e N Cr$ 2,00 por ca ixa,
foi considera d a i nsatisfatória pelos pr od uto­
res. Como a época é d e m uita pos t ura , a ele­
vação das cotações p od e ser atribuida ao des­
mantelo de granj a s , d esanimadas a nt e a pres-

são dos custos, sem uma contrapar tida nos
preços do produto. Por ironia, a corrida das
granjas para o frango também determinon im­
passe nesse mercado. O frango misto vivo es­
tava cotado a NCr$ 1,55 em novembro, por
kg vivo, e a NCr$ 2,45 por kg morto, Pràtica­
mente, o mesmo nível de outubro. Possivel­
mente, a tendência de estac ionamento do boi de
corte tenha influído também na contenção dos
preços da ave de corte.

)'

--

40 anos
fazendo amigos
80 Departamentos
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SEMPRE UMA PORTA ABERTA
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adequados a soluções dos
principais problemas Ií­
gados a produção e comer­
cialização de produtos
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MERCADO GAUCHO

OS PREÇOS MANTIVERAM-SE EST ÃVEIS

O boi gordo ccntínueu em novembro com os
mesmos preços dos meses anteriores. O quilo vivo
manteve-se entre 0,55 e o~o cruzeiros novos, pagos
para gados destinados ao consumo das cidades e
também por um ou outro frigorffico abatendo parai
fomecer Rio e S. Paulo, em especial para cumprir
contrato com a SUNAB, contrato que se tem como
sendo de 300 toneladas mensais.

O tempo favoráveL com primavera regulClll' em
chuvas seguidas e temperatura nada frias, trans.
formaram os campos em boas pastagens. De mui­
to que não se tinha um invemo tão benigno. E
em resultado o estado geral dos gados em engorda
está muito adiantado. Admite·se que a safra pró.
xima seja antecipada de um ou dois meses. A
indústria de ceme já realizou sua primeira reunião.
Os seus representantes encontram-se na Capital
gaúche;t a 8 de novembro em primeira reunião para
tratar da safra de 1969. NessaJ primeira reunião,
nada foi acertado quanto a preços para a futura
safra; os industriais querem antes saber do ICM.
Na safra finda, o Govêmo do Estado concedeu
redução do ICM, cobrando apenas 6% para as
carnes enviadas ao exterior. A indústrial procurou
saber se podia contar com idêntica redução para

MERCADO MINEIRO

os embarques a ser feitos em 1969. O govêmo
respondeu prorrogando a isenção até fim do cor­
rente ano. E prometendo estudar o assunto com
igual interêss.e no caso de remessas a ser feitas
em 1969. A indústria não acha passivel fazer con­
tratos com o exterior sem ter decreto oficial man­
tendo os 6%. Criou-se assim um impasse, que está
sendo objeto de contatos entre umcn comissão de
industriais e a Secretaria da Fazenda.

CHUVAS DE PRIMAVERA RETARDAM
A TOSA DAS OVELHAS

O rebanho ovino gaúcho está em muitas boas
condições, prevendo-se uma safra de lã excelente;
deve superar à do ano palSSado tanto em quali­
dade quanto em quantidade. Desde outubro que
os criadores estão procurando tosar. mas as chu­
vas freqüentes têm atrasado o serviço, o qual irá
dezembro a dentro. A procurei de lã é firme, quer
para indústria e compradores nacionais, quer para
exportação.

ta uma queda de pouco mais
de 1% na cotação alcançada
no mês anterior. Baixou tam­
bém o preço dos ovos caipira.

Generalizou-se a reação nas cotações GADO DE CRIA

Mostrando que houve uma
reação generalizada nos preços
pagos pelos animais e seus pro­
dutos durante o mês de outu­
bro, em Minas Gerais, o Depar­
tamento de Estudos Rurais da
Secretaria de Agricultura dis­
tribuiu informações sôbre mer­
cado naquela área.

Aumentou a reação nos pre­
ços iniciada poucos mêses atrás,
com perspectivas mais positi­
vas para os criadores mineiros.

As informações mostram que
dos 20 itens estudados, 17 apre-

sentaram. melhor cotação que
durante o mês anterior, man­
tendo-se estável 1 e baixando
de cotação 2.

Manteve-se estável o preço do
bezerro de cria até 1 ano.

A baixa verificada foi do pre­
ço pago aos criadores pelos sui­
nos com caixa maior de 4 ar­
rôbas. Aqueles animais, que
vinham por 3 meses consecuti­
vos aumentando de cotação, fo­
ram pagos em outubro a NCr$
43,00 por cabeça. A baixa de
NCr$ 0,'50 por animal represen-

Exceto o bezerro até 1 ano,
que ficou nos NCr$ 66,00, to­
dos os outros animais dêsse
grupo m.elhoraram sua posição.

As bezerras até 1 ano passa­
ram. a ser pagas a NCr$ 67,00.
As novilhas com idade entre
2 e' 3 anos foram cotadas a
NCr$ 139,00. As vacas soltei­
ras subiram para os .NCr$
178,00 e as vacas com cria pa­
ra NCr$ 235,00.

Como sempre, o Triângulo
ofereceu melhores oportunida­
des aos negócios realizados com
os bezerros até 1 ano, que foram
pagos ali, em média, a NCr$
85,00.

~. 10
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(Conclui na página. 56)

mai s de 4 arrôbas foi alcança­
do no Sul de Minas, O porco
gordo, alcançou NCr$ 23,00 pe_
la arrôba na Zona de Campos
das Vertentes, tendo obtido alí
a melhor cotação do Estado,

O frango caipira ganhou
mais NCr$ 0,05 na cotação por
cabeça. Foi pago em outubro,
em média a NCr$ 2,05 por ca­
beça, Pagaram melhor por
aquêles animais o Triângulo
Mineiro e o Alto Paranaíba,
NCr$ 2,55.

LEITE, CREME E OVOS

Na cooperativa o leite alcan­
çou a cotação de NCr$ 0,23 o
litro. Na venda direta foi ven-

V compra.
Nós financiamos.

neg ociado s a ' Cr$ 34,00, pre­
ço Iigci rn mcntn supe r ior ao al­
cançado por aq uêles animais
em setembro, Os suinos com
ca ixa de 4 ou mais arrôbas Io­
rnrn vendi dos a NCr$ 43,00, co­
ta çã o in f'c r íor 11 verificada no
m ês unterior. Já o porco gor­
do. embora d iscretamente, t e­
ve seu preço em melhor posi­
ção, sendo cotado a NCr$
20.50 a a r rôba.

Pagando NCr$ 39,50 pelo por­
co a té 4 arrôbas , o Médio J e­
q uit in honh n e o Sul de Minas
oferece ram melhores oportuni­
dades pa ra os cr iadore s que
renl iaru -am seus negócios naqu e­
la reg ião.

O m elhor preço, NCr$ 48,00,
pago pelos su inos com caixa de

GADO DE CO R T E

Todo o g r upo leiteiro r eagiu
favoràvelmente , A cot a ção da s
vacas a zebua d as passou a N Cr$
241,00; as vaca s comuns foram
negociada s a NCr$ 206, 00 e as
mestiças h olandêsas f oram pa­
gas a NCr$ 307,00,

N a Zona da M ata foram f ei­
tos os m elhor es n eg ócios com
os anim ais d ês s e grup o.

A s a zebuada s f oram p agas
alí a NCr$ 279,00 a s comuns
a NCr$ 250,00, en q u a n t o a m é­
dia d e cota ção d as m estiças ho­
landêsas foi d e NCr$ 347,00,

SUINOS E AVES

VACAS LEITEIRAS

T od o o g r upo d e cor-Lo co n t i­
nuou r ea gindo n a co t a ção , D cs ­
sa forma, a s b c zcr -i-u s d e 1 a. 2
ano s fora m pa g a s a N CI'$ 96 .00.
os bois d e 2 a 3 a n os passa ra m
para os NCl'S 1 65 0 0 o b o i gor,
do co nseg u iu a ' ~o t a ção d e
NCr$ 19,00 P O I' arr ô b a e a. va­
ca gorda p ulo u p a ru os NCI'S
17,50 a a rrôba

A co t a ção d,{s b ezerr a s d e 1
a 2 anos fo i m elhor n o Méd io
Jequitinhonha, q u e p a g o u N Cr$
128,00 por cab eça d a queles a n i­
mais. A Zona da M a t a r e tri ­
buiu m elhor o t rab a lho dos
criadores , pagan do N C r $
185,00 pelo b oi d e 2 a 3 a nos,

O m elhor preço consegu ido
pelo boi gordo f o i d e NCr $
21,50 a a r r ôba, p a g o aos cria ­
dores do V ale do Mucuri.

No Alto J equitinhonha , a va­
ca gor da co nsesn üu a m elhor
cotação d o estado s en do pag a- ,
a r aza o d e N Cr$ 20 00 a a r-
r ôba. '

Na Mata fora m i-o u lizndos O S

melhores n eg óc ios com aS be ­
zerras até 1 ano p a g a s a " C r$
77,00 ; com a s n ov ilh a s do ~ a
3 anos , cota d a s a " C I'S 1 76 .00 :
com a s vaca s s ol t o n -a s q uo a l­
canç a r am o s " CI 'S :n !1 ,OO po r
cabeça; e com a s v a ca s com criu ,
pagas a li a N C r S ~!12 . 00 ,I

I
I•
I

No g r u p o dos suínos f oi ob­
ser vada uma d as única s baixas
de preços v erifica d as dur-arrte ,o
m ês d e ou t u bro, O s arnmars
com caixa até 4 arrôbas f or am

BANCO MERCANTIL DE SÃO PAULO S.A.
.. o m ais alto p adrão d e serviços

REVISTA D O S CRIA D ORES - No v e mbro d o 19BB 11



r; -

•

Campeã Dinamarquesa da São José

• IUIE - Ca m peã Júnior e m São João da Boa Vista e Campeã da raça
D ina m a rquesa cru Ca xa m uu, l\lG. Al;sim como outras grandes produ­
toras, faz parte do p j nn t ej de gado D inamarquês import a do (lo c ri ador
Olavo Barbosa, F azenda Sã o José, em G uux u p é, ~IG . :MI E deve rá lci ta r
ulU gnifJc anlcn te, pois sua m ãe, e m 365 di a s e 2x, produziu 7.305 ]{g
com 4..37 nl. g..: A ~ropósi.to, em nosso núm e ro de setembro, na s pá g in a s
da F a ze nda Sao J ose, pubucamos que o gado cruzado daquela pr oprie dade
produzia 3 .0 00 ){g de leite mensuts, quando o certo, é óbv i o serram
3.000 J{g di ários . F ica, pois , ressalvado aqui ês t e IlOSSO gr-ro, l;e lo qual

p edrmos es cusas a os leitores e ao er-ludnr.

DIRCEU CAMARGO - sait. For­
m ac - 24" anda r - Trav. Eng.
Franci sco Leonardo Truda, 40 ­
p óRTO ALEGR E - RS.

E xternando-lhe os nossos agra­
decimentos por suas amáveis pala­
vras a r espeito de nossa pu blicação,
informamos, outrossim, que a edí-

(Co nclui na página: 157)

"Acabamos de ler a "R evista dos
Criadores", uma de nossas lei turas
habituais, a Edição Especial da Pe­
cuária de Corte, que traz r eporta­
gens da s Exposições de Uberaba,
B arretos, Campo Grande e Presi­
dente Pruden te. Uma maravilha de
leit ura que nos veio dar conheci­
mento de como anda o desenvolvi­
mento dos nossos diversas t ipos
de gado . Por ês s e número , tom a­
mos conhecimento da publicação do
llAnuário dos Criadores ". D eseja­
mos r eceber um exemplar.

"Em nosso município, edi tam os
o " Sup lem en t o Agr fcola" , do jor­
na l "Correio de Cam pos" , qu e é o
único a ci r cu lar no Estado do R io
de Janeiro e nos pomos a disposi­
ção de V. S. para o que precisar
em nossa região."

"Essa eclição especia l da Pecuá­
ria de Co rte m er ece os melhores
louvores. Pessoalmen te, prevale­
ço-me da opor tunidade para solici ­
tar me info rmem se há qualquer
restrição tI. reprodução do magnfji­
co e objetivo estudo, assinado pelr:
M éd. Veto J. Barisson V illares a
ptiç. 22 e segu in tes - em meu li­
vro, em preparo, intitulado "Do La­
tifúndio à Emprésa",

Muito agredecemos essas amáveis
palavras a respeito da edição de ju­
lho de nossa Revis ta, dedicada à
pe cuária de corte. Só temos a di­
ze r que continuaremos, com estoi­
cis mo e persistên cia, a contribuir
da m elhor form a possivel para a
pecuária, de importãncia fundamen­
tal para o progresso e bem-estar
da Nação.

Quanto à reprodução do a rtigo
do dr. J . Barisson Villa res , seria in­
teressante dir ig ir-se ao autor, cujo
enderêço é: Av. Pa caernb ú , nos,
nesta Capital.

NILO T ERRA AREAS - Diretor da
"Ni lpress" Serviços de I m prensa
Caixa postal 171 - CAMPOS - RJ.

os números a t rasados, pelo Ree m­
bôlso Pos ta l, pa ra Caixa postal 265,
em Juiz de Fora . Sou Juiz de DI­
reito ap osentado, te ndo u m sitio,
bem organiza do, modéstia a parte,
aviá rio, es tábulo, viveiros de pássa ­
ro s, criação de pombos de várias
qualidades e porcos Wessex , puros.

nes de Cooperativas; O Empresas
particulares) de: Café en gran a;
Cacao; Far iiía de mandioca,' Bana­
nas; Porotos; Semillas de todo tipo;
Madera de Pino. Deseamos actuar
como Agentes Exc lusivos en Uru­
guay."

Elogios a "Revis ta dos Criadores"

o dr . Manoe l do Bomfim Freire,
residente em Juiz de For a (Caixa
postal 265) em Minas Gerais diri­
ge-no s am ável cart a , de que não
podemo s deixar de reproduzir êste
tóp ico:

"Tendo meu irmão Anibal R. G.
Frei re, mostrado números dessa
esp lêndida, útil e indispensável re­
vist a do homem do campo, pela
multiplicidade dos assuntos que
aborda, principalm ente pela "Se ­
ção Juridica", a cargo da dra. Nil­
za Perez de Rezende, que, com pro­
ficiência e clareza, cuida dos assun­
tos de Legislação Rural, reso lvi to­
ma r uma assinatura anua l a pa rtir
de janeiro de 1968, mandando-me

carta
chegou

Sua

Que r r epresentações brasi leiras
no Uruguai

FOTO DO :\U;S

Escreve-nos o sr. Aron Benjuya
- CasilIa Cor reo 1673 - Cor reo
Central - Montevideo - Uruguay:

"Nos es grato informales que de­
seamos obtener la Representación
Exclusiva en Uru guay, de impor tan­
tes Produtores o Exportadores Bra­
siieiioe (Cooperativas; Feder acío-

I
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a BUMBA MEU BOI

I
~
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"E .bumba,
lá se foi meu boi."
Esta é fala comum
entre pecuaristas quando
discutem febre aftosa,
moléstia até aqui
sem contrôle, dizimando
os rebanhos nacionais.
Proteja agora o seu gado
e não tenha mais aquêles
enormes prejuízos
que já eram rotina
em seu negócio, tanto

de gado para corte .
como de gado leiteiro.
A vacina RHODIA .
contra a febre aftosa,
que imuniza o gado
contra os três tipos
de vírus: A, O e C,
é apresentada em frascos
de 40 doses
e em caixas térmicas
de 480 e 1.000 doses.

VACINA RHODIA
CONTRA
A FEBRE AFTOSA
A Rhodia transporta suas vacinas
para todo o Brasil em
camionetas-frigorífico p' óprias.

um produto com a garantia da
RHODIA-
Indústrias Químicas e Têxteis S.A.

o o

Divisão Farmacêutica
Dep. de Produtos Veterinários
Rua Libero Badar ó, 101 - 4~ andar
tel.: 37-3141 - São Paulo - SP



Nossa
, .peeuarla leiteira progride?

Na edição de outubro último, in­
serimos o artigo assInado pelo co­
nhecido técnico Hugo Prata. intitu­
lado «Nossa pecuária leiteira pro­
gride?», e como parte dêle saiu pu­
bUcada, com Jncorreçôes (no que se

refere ao animaI SPRING FABM
ROYAL), uma. tabela demonstrativa
da capacidade melhoradora de al­
~ dos Dn8is ~osos reprodutores
da r~ Holandesa vermelha e bran­
ca, no Pais.

Em face da lmpor-tünela de tal
trabalho, abaixo inserimos novamen­
te aquela tabela, devidamente cor­
rigida, a fim de evitar futuros pro­
blemas para os proprietários dos ani­
mais em exame. Ademais, consigna­
mos aqui nossas escusas aos leitores.

BAÇA HOLANDaSA (VARIEDADE VERMELHA E BRANCA)

NOME N° de
filhas

N° de
pares

mãe/filha

Produção mãe
Leite Gordura

Produção filha
Leite Gordura

Diferenças
Leite Gordura

Aaltje's Duco .
Alex •..••••••••••••••••
Diamant ...........•...
Delano .
Heine ..........•.......
Jana 39's Prins 2 .
Mar. Faisal AJex Cliper ..
Mar. Joquei Heiniano ....
Spring Farm Royal .•..•

10
21
43

5
43
21

9
12
13

7
15
37

5
42
19

5
11
12

3.754 144,2 3.877 151,3 , 123 -t- 7,5-r
3.117 116,8 3.351 120,6 I 234 -(- 3,8.-
3.367 121,5 3.663 140,4 + 297 + 18,9
3.246 127,6 3.539 131,7 -1- 293 + 4,1
3.234 119,0 3.358 129,6 + 125 + 10,6
3.741 132,5 3.920 137.9 + 179 + 5,3
3.685 124,7 3.712 136,3 + 27 + 11,6
3.406 128,6 3.692 147,7 + 287 + 19,1
3.123 120,1 4.158 158,1 + 1.038 + 38,0

COOPERATIVA B AT AV O LTDA.
AGBOPECUARIA

SELEÇÃO DE GADO H'OLAND~S PR~TO E BRANCO P.O. E P.C.
CAIXA POSTAL 101 - FONE: 95 - CASTRO

CARAMBEI - PARANA
Apresentamos algumas lactações oficialmente controladas pelo Serviço de Contrôle Leiteiro

da APCB, tôdas re cém-encerradas:
PRODUÇÃO

NOME DA VACA: No Idade 1 Kg % Kg I Dias Livro Média Proprietário
SCL anos e Leite Gord. Gord. Lacta- de diária

mêses ção mérito
Kuipers Paula 2 de Caro 16.764 4-1 6.695 3,65 246,0 255 LM 26,65 A. Kuipers
Elisabeth's Select Hayame 19.924 7-9 6.617 2,96 190.4 360 LM 18,10 J. H. Sleutjes
Meibloem 3 de Caro 17.421 5-4 6.476 3,93 254.3 358 LM 18,09 A. de Jong
Ch. P. Margarida 331 16.765 4-8 6.310 2,68 169,6 365 LM 17,29 B. Dykstra
Friso Corrie 2 de cal'. 14.796 5-2 6.034 4,10 247,9 301 LM 20,05 A. Dykstra
Slingerland Macaca de Cal'. 14.819 8-0 5.927 3,60 213,9 360 LM 18,24 G. Slingerland
Westering Laura .2 de Cal'. 17.040 6-10 5.916 4.28 253.4 305 LM 19,40 H. van Westering
Friso Corrie 3 de Caro 17.622 3-2 5.808 4,05 236,5 305 LM 19,04 A. Dykstra
Bolandia Barm Maryke 3 14.479 7-5 5.703 3.95 225,5 365 LM 15,62 I. Jansen
cu. Pilatus Grada 355 17.045 3-5 5.620 3,45 194.1 364 LM 15,44 D. Dykstra
De JlOng Evertje 2 de Caro 16.257 4-8 5.539 3.61 200.2 365 LM 15.17 A. de Jong
Linguenta Marisa de Caro 19.859 5-9 5.346 3,94 210,7 336 Lll4 15,91 C. Voigt
Sl1ngerland Margriet 6 de Cal'. 17.627 5-7 6.320 3,78 201,1 306 LM 17,39 G. Slingerland
Bela Vista Bles 18.088 5-9 6.287 3,20 169,3 365 14,49 J. H. Sleutjes
Casto Bur s-. Siep 38 14.997 4-1 5.279 3,92 207.0 365 LM 14,46 W. Veldhuis
Ch. Pilatus Didema 337 16.500 4-5 6.188 4.02 209,0 351 LM 14,78 D. Dykstra
Ch. Pilatus Holandesa 327 15.499 6-1 6.188 3.98 206.6 279 LM 18,59 B. Dykstra
Beesie .2 Geraldo. 19.861 2-9 6.1.22 3,58 183,4 368 LM 14.55 R. Dykstra
Ch. P. Margarida 336 16.756 4-9 6.(117 3.46 176.1 319 LM 15,91 B. Dykstra
Gringo. Burke 31 17.430 7-6 6.026 3,31 166,4 352 14,28 G.v. Blarcum de Grnaíí
Aleida Sjoukje 2 de Cal' 17.629 3-7 4.973 3,71 184,9 365 LM 13,63 G. Jacobi
Vermeulen Flora de Caro 17.043 6-2 4.961 3,08 163.1 256 19,38 D. Vermeulen
Vermeulen Thea 2 de Cal'. 18.004 3-0 4.869 3,47 169,1 333 LM 14,62 D. Vermeulen
Linguenta Lassy de Caro 20.630 8-8 4.845 3,07 149.1 310 16,63 C. Voigt
Friso Evertie 3 de Caro 16.494 3-1 4.664 4,36 198,6 368 LM 12,72 A. Dykstra
Meu Cantinho Marlene de Caro 14.618 7-3 4.551 3.46 157.5 294 16,48 J. Voorsluis

Hã muit08 an08 trabalhamos oom m8eminação artilio'al tdUlzando 8~men im2'ortado e dispom08.. f'ortanto.. f'erma­
nentemente de reprodutores maobo« e têmeae desoenãentes dos metnore« touros da atualidade nos Estados Unidos
e Oanadá.. oom eZevado nível de 'P'fodugilo.. oomo ateeto o quadro acima.
Vale a pena visitar-nos! Afinal você encontrará na colônia OARAMBEI cêrca de uma centena de rebanhos. contando
com dliVBrSOB milhares de cabeças de gado Hoalndês prêto e branco. Ao chegar em OARAMBEI, dirija-se à nossa
S60giJo f'eouária onde encontrará especialistas que o acompanharão a quantos rebanhos você queira.
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VII FEIRADE ANIMAIS FOI AFIRMAÇAO
DE TODA A PUJANÇA DA PECUARIA

NACIONAL
A /I("r f " i / (( o l'! /I/ I/ i::a çi i o do CCI"/a IllO m il i to co ll t r ilm it t para o seu ();."trao~·­

d i I/á rio s/({"("sso - COlllcl"cia l i.:;açiío t ra llqii i/a facili tada pela assis /êllcla
[ inuncc í ra. d e d o zc es l a belcci lllell t os ba ll cár ios - A pla llso s da Comissão
d-e S c nru i o rc« c D cqnr t ruios F cde m is - Votos de 1011001' de pecllar istas de
o u t ro» E stados - P I"ill cipa is 1'rcços e preços médios alcançados lias

I I'a Il S (l ~"ÕCS - Aspccto [ csti uo 1/0 Parque da Aglla Bra llca

Superando a s previs ões rncri s otimistas. a Vil
Feira Nacional d e A nimais . ro alizada no Pmque
da Agua Branca d e 3 a 9 d e outubro último. valeu
como nova e e x p re ssiva a finnação d o t ôdce a p u ­
jança da p ecuária tanto d e São Paulo com o de
vários outros Estados. Sob todos o s s e us aspec-

tos. a promoção das entidades dos pecuaristas. sob
a liderança da Associação Paulista de Criad0re.s
de Bovinos. evidenciou pleno sucesso de orgam­
zação. graças ao que pôde ter um transcorrer que
correspondeu aos seus objetivos. Reunindo núme­
ro record e de reprodutores. de São Paulo e de

Y tstu pnrclul d n F eira.



o dr. J osé Casslano Gomes do s R ei s, vi ce -president e da
A .P.C.B., qu ando fal a va no inici o dos trab alhos da F ei ra
e prestava h omenag em a o secretário da A gricultura ,

lieputado H erbert Levy.

outras unidades da Federação onde a pecucrrcr.
especiahnente a bovina. tem significação econô­
mica de marcante grandeza. a VII Feira deixou
flagrante o crescente interêsse pelo desenvolvimen­
to e fortalecimento d esso grande fonte de riqueza.
A comercialização tranqüila e d esembaraçada. fa ­
cilitada pela rêde bancária. representada no re­
cinto pelas agências d e doze estabelecimentos.
permitiu transações em bases reais e compativeis
com a legítima finalidade d e proporcionar a m e­
lhora dos plcmtéís, por via da aquisição de ele ­
mentos úteís d e fato. E a excelência dêsses e le­
mentos postos à venda. machos e fêmeas. p ossi­
bilitou a todos os ínteressados a s a tísfaçã o d e seus
p rcp ésites, de maneira segura e eficiente.

Os 1 .737 animais inscritos assim s e d is tri­
b uíam: 1 .541 bovinos: 27 eqüinos: 55 su ínos: 105
ovinos e 9 caprinos. Os bovinos e ra m das 3e ­
g uin tes raças: Holandesa Preta e Branca. 399: Ho­
lan desa Vermelha e Branca. 92: Schwyz, 145: [er­
sey, 76: G ir Le iteiro. 52: Zebu Leiteiro. 73: Guzerú,
35: Nelore. 387: Gir. 188: Nelore Môcho. lO: Nelore
Vermelho. 12: Zebu M ôcho, lI: Chcrclesa, 46: San­
ta G ertrudís . 7: e Búfalos. 8.

ABERTURA OFICIAL

A aber tu ra oficial da Feira contou com a pre­
sença d o s e cretá rio da Agricultura. deputado Her­
bert Levy. a q uem foi feita a seg ui n te s a ud açã o:
«Dr, Herbert Lev y:

As associações p ecuárias do Estado de São
Paulo aproveitam esta oportunidade para mani­
festar seu reconhecimento pelo que V, Excia . tem
feito em prol d a a g ricu ltu ra paulista,

16

o s r. I1crber t Le vy , se('rc túriu da A J.:'rlc lIlt llnl, ao r cce­
ber- do ar. Hélio ã ro reí ru S a llt·s, p reside nte da. A .p .C.n ..
a «bandeja de prata », s ím bo lo da h 0Il1Cuag-CI11 prestad a

pel as en ti da des da pecuária.

E numa reunião como esta, que conta com a
presença d e figuras tão e xp ressiva s da politica
nacional. especialmente os s eus companheiros da
Câmara Federal. não poderiamos d eixar d e refe­
rirmo-nos a esta outra face d e s u a personalidade
d e homem público: a do administrador.

Como político, V. Excia. marcou s u a passa­
gem pela Câmara Federal com uma atuação co­
rajosa e patri6tica: ainda está na mem6ria de lo­
dos o destemor com que V. Excia. enf ren to u e des­
montou a grande negociata que constituiu o maior
escândalo adminis trativo d a híst6ria pátria: o
«cdc ire » Carnal.

Como administrador. à testa da Secretaria da
Agricultura. seu trabalho tem sid o incansável. In­
cansável. organizado e p rod utivo. Preferindo à
comodidade das idéias herdadas ou pré-fabrica­
das. as dificuldades que a imaginação e o racio­
cínio exigem. V. Excia.. adotando a política da
massa cinzenta. pôs em e q u a çã o os problemas da
Secretaria da Agricultura e. no mais puro estilo
do «Desafio Americano... o livro de S ervan Schrei­
ber que tanta repercussão vem tendo. enfrentou
o sistema administrativo caracterizado pelo mêdo
de delegar poderes. e com maestria reformou CL

Secretaria da Agricultura. descentralizou s e us se r­
viços e transferiu o poder de tomar decisões para
mais perto do teatro de ação. Com a criação das
Diretorias nos mais importantes centros do Interior
do Estado. V. Excia. condenou à morte a buro­
cracia. Ao mesmo tempo, procura coordenar e
unificar o comando. planejando a construção da
futura sede da Secretar ia da Agricultura na Agua
Branca. onde tôdas a s repartições. hoje espalhadas

(Conclui na página 24)
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su a s m aqutn as, seus implementas.
seus in gredientes para todos os fin s
de inte resse da agropecuária.

A C nst rol nndn . além de f aixas,
e xpôs 11 m painel indicando o contro­
le Iof tetro do s eu r eb anho no quin­
qü êrrío 1963/6i. Assim:

•

Or g i a de
- aspecto
d a última

D ezena s de r n t x u s , m u í t n s d et n s
multicolo rid a s . n o P :U"q u c Ferna n do
Cost a , n a A g u n. B rnn c n , d n vam a s ­
pecto quas e f e stivo à VII F e írn N a ­
cional d e Anirn nl. Ernnl o s p ccun ­
rtatns apresentando 8 (' \1 8 n ut ru n ts . a
ind úst r ia c o com ércto s u g e r in d o

faixas
festivo
Fe i r a

pla res, neto s de Spring F nrm Roya l,
animal qu e melhorou as filhas em
mais 1.035 quilos de leite e mais 38
quilos de gord ura.

F ILHOS DE «D ON"AN"»

Era uma grande fa ixa, a Estâ ncia
Santa Cruz, do ar. Ferna ndo José
dos Santos. no qu ilômetro 11 1 da via
Anhan guera , fili al da Fazenda So­
lange, em San ta Cruz do Rio Pa r­
do. apresentava fil hos de eDonan:»,
da raça Holandesa Vermelha e B ran­
ca. importado. que obteve os titulas
de Reservado Grande Campeão e R e­
servndo Campeão Senior P .O. em
1967 e Reservado Campeão s en tor
PO em 1968 e c.T . Engeles- , Grande
Ca mpeão da Raça 1968 e que. com
3 anos, pesou 925 quilos.

Ano N· d e (·uhp t,,·u s D ia s Ll'itc oh tl l1o Gordura Porcenta gem
( I)

1963 G·l:l 262.8 3 .651 132.5 3,62
1964 !i1 3 270 ,6 3 . 754 139,8 3,72
1965 !)} !l 2 70,7 3.802 138,4 3,64
1966 5:n 288 ,3 4 .090 146,1 3,57
1967 709 27 5, fl 4 . 190 151,6 3,61

/,;STES SAO OS MELIIO]U~S .. .

A Fazenda M n r-n rnb ntn ( V i n hedo)
do s r. L u c iano Vasconcelos d e Ca r­
valho, a p r esen t a v a seus nntma ts di-

zendo em uma vis tosa tabu let a:
«~stes sü o os melh or es touros da
r aça H ola nd esa Vermelha e Branca,
provados (de f ilhas acima da média
du raça ) :IIo . Ali es tnva rn quatro exem-

G1R LEIT EmO

Uma t abuleta chamava a atenção
dos presentes para o Gil' Leit eiro JB.
do criador s r, Fran cisco Figueiredo
Ba rreto. de Mococa. Dizia :

«As mã es dos 19 garrotes repro­
dutores expostos produziram em lac­
tação 63.546 quilo s de leite a presen ­
tando a média de 3.444 quilos de
leite por mãe. Mats leit e ­
Menos Desp esa.»

I
r

RE VISTA DOS C RIADORES - N o ve m b ro d o 1968

P or oeasl ão do. Feira de A ni mais , o Parq ue
da Agua Branca engnfn-sa todo co m fa ixas.

dísflcos e ca rtaze s, t omando a r festivo.
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o c r iador N el s on Braz Borg-es, r ecordis t a de prece das ra ç a s indiana s ,
fala ao nosso r epres entante.

'J'atn h {'1II (Ia ra 4) s r-, Cezen th lo Gn.­
hrÍf'1 d a Sil n l , ( 11If ~ ('11 ida d ,~ plnntel
d a F'nzr-udu Paraí!'ifl, d o !-o r . E udorn
Vile la . e m São ,'oão d a Boa Vist a ,
a. Fr-l r n foi st l(· I'SSU. «V e nde m os hem
- clis ...c - (' fi (I1 U" s oh rou a g en te
ucahn d tO e r-I n r- na f a z ('mla o pode
ve n der- m el hur- ai nd a . e ru q ualquer
novu upnri llfl id a d (, -UII n a Fr-lrn do
a no que V {' IH . ))

:H !'An A ) IATO (~nOSSO

Os ir m ã u s .JI U'fI W ' S e Pfe r-re Cn­
r -ud e , prop r il"túrios d a F'azendn R c­
S I"T\'a, n o n ru rrl cfpf o dt ~ ::'\'0\":,1 Andru­
dína, 1' 111 )[a to G russo, arl qutrt rnm
â l a nimai s da r:lf~·.l ~ ('lon', s r-ndn 30
fêmea s e ] 1I111('ho .

- ~SS('S a n im a is - dlssr-rurn à r e­

portag-em - tlexti mrrn-xe a. m elhorar
':) n osso pl ant ei . ('ompost o de 300
animais lIH'st h,:us. \,i('mos s ú para
ver- a F ef ru ., In a s não n 'sis ti lll os i\
t entu..~ãu (II ~ udqu fr -í r- al~ lI l1 s n nt nm ls.
A cabamus a«1fluirirHln :-0 . E e s t a (, a
primeira.. c om p ra. que fazemos c om
f) propósitu d n nu-Ihoru r nosso r eha­
nho. Não foi flÍeil e s co lh er, pois todo
u ~ad() a q u i u pre sentndu 6 IIlUItO
hom, fa t o que e m p rest ou um sig-ni­
fi cado t od n e xp ec hrl à. Feira.

Os s rs. •Jn cqr res c Picrre Car ude
pretendem lnc remcntn r sua a t.lvldn­
ti ., c r iad ora , pois 'U. F 'azc rula. .ncser­
vn co n ta 2.200 a lqueir es de terras.

- E vam os n os derltcur s ômcute
à pecuár ia - f risaram.

o r epresentante da «R e vt s f n do s
Or-la dur es», o ~cnera l Diogo Brnneu
Uibc iro e o dr. Paulo P ío ,l\I on t eiro
da S ilva, quando cnat t cctnm a (IUU-

l ldude dos nü tulos.

Il\IPORTAR E EXPORTAR

te en quan t o o preço da ca r ne é o
m esmo de há três a nos . Oom tudo
isso, os a g r op oouaristas vêm dando
todos os seus esfo r ços a fim de que
a p ecuária con ti n ue r epresentando
a q uela fôrça co nhecida n o cô m puto
da s fon tes de produção do país.
Com seu sacrifício, procuram impe­
dir que a Nação venha a sen ti r a
crise da fome.

o pecuarista de Sã o José do Rio
Prêf:o m anifestou-se favorável a que
o Bra sil importe animais bons da
f nd la , «p or que a ssim poderemos m e­
lhorar mais ainda nosso r ebanho.
B a sta ver ifica r a grande m elhora
proporclonadn pelos reprodutores e
m atrizes que têm s ido trazidos itlti­
mamente. A m eta - observou a in­
da - se r -la importar pouco s animaIs
e exp or tar os que excedem às n eces­
s idades do no sso rebanho.

Faço questão - disse ao e ncer ra r
- que seja r egistrado o m eu a pla u­
so n o trabalho desenvolvido pela
«R evis t a dos Cr ia dores», que vem
tra zendo g ra nde c oo per a çã o à pecu ú­
ria na c ional, com suas di vulgações
notic iosa s e se us a rUg os, que são, de
fato, de primeira nrdem .»

De parabéns os promotores da Feira
pelo seu êxito total

A par d o sen t ido comercial, a F ei­
r a cons ti t u i a u tên tico «en con t ro de
p ecuaris ta s». Durante todo o seu
transcurso, c ri adores de São Paulo
e de outros Estados, que para a U
acorreram para vender ou com p rar ,
vale r am-se da opor tu nidade para
sadio inte r câmbio de id éia s e conhe­
cimen t os . Foi êsse u m dos aspectos
salientados p elo s r . Nelson Bra z
Borges, criador d e Gt r na. região d e
São J osé do Rio Preto, que n os d is­
se e s tas palavras:

_ Estão de parabéns os p romo­
t ores da F etra, pelo brilho total d ês­
te certame q ue n os deixa a m elhor
das impressões, especia lm en te p ela
presença de e lem ento s d e tôdas a s
regiões brasUeiras, o que r evela o
grande interesse que e xis t e no m e­
lh oramento dos plantéis.

N otou -se g ran de p rocura d e ani­
m ais das raças indi anas, s ob ret u do
G ir e Nelore, em bor a se note, no
momento , que a nossa pecuár ia de
corte atravessa uma fase de c rise
multo g-rande. O preço da carne n ã o
acom panha 0 8 d os produtos d e pr f­
m elra n ecessidade para a a t ividade
criatória . Aquilo de que u m pecua­
r ista necessita. como, por exemplo,
Implem entes a gropecuá r ios , m edica ­
mentos, tra tores, veículos em geral e
outros, vêm subindo 8Ssustadoramen-
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TO DOS OS BÚFALOS VENDIDOS
NOS PRIMEIROS INSTANTES

A V lI F ei ra Na c iolw l d e ,\ n i ­
ma is r euniu 15 b ú ta lo» : S i ngu.
I guassu . T ap a j ó s. T oca n tin s. Capi­
tólio, B arão , ...l 11ze r icGno . B a71117Za ,
Bat u i ra . B a nd a , B a ga gem. B aia .
Bacia , Bat u. t a c B el eza . J.'.To vc ma­
chos e seis [ em ea s. T ó rla s as [ e­
meas per ten cen t es a o criador E71cas
Cin tra d a Silveira . qu e a p rese n tou
também d o is m ach o s. Os se t e m a­
chos restantes p ert enciam a Co rrd o­
minio Fazemla Santa Barbara ( 4);
Pau lo d e Lacerd a ÇJuartim Barbo­
sa ( 2 ) e H a r o ld o de Sá ÇJ uar tim
Barbosa (1 ) .

- No " setor tm icüo", a F ei ra f o i
um suces so que chegou a nos. S ll~­

preender, pois t o d o s os alllmCllS
apre sentados f01'Qm vcnd idos em
primeiro luga r - salien to u o s r.
Paulo J oaqu i m M o n t ei7'O d a Silva ,
presi den t e da A sso ci ação d os Cr ia­
dores d e Búfa los, ao se r o uvido pc-

la r eportagem da "R evista dos
Criador es". E acrescentou: Há lu­
gar es onde só o outtuo pode sub­
sis t i r e dai o interesse crescente
pela sua criação. São as regiões
alagadiças, como as do Amazonas
c do Pará, mns que não têm con­
dições de seleção. Os animais vi­
vem soltos. em áreas que não são
fechadas. Porisso o nosso grande
mercado de r eprodu tores é aquela
região. Os rebanhos que lá se en­
con t ra m não são das melho res ra­
ças leiteiras c seus criado res se
i nt er essam por melhorá-los com
novos r eprodutores e matrizes co­
mo os qu e temos por aqui."

O sr. Pau lo Joaqu im Monteiro da
Silva t em um planteI de 200 ma­
trizes com quatro r eprodutores que
f o ra m i m por tados pelos srs, Tor res
H o mem (3) c Celso Garcia Cid (1) .
Os machos, filhos dos ani mais im­
portados, cstão sendo vendidos pa-

ra criadores do Amazonas e do
Pará, a mil cru zeiros novos cada
e lá são revendidos a 1.600 ma is
ou menos. As jemeas ninguém
vende.

Lembrou o presid ent e da Asso­
ciação de Criadores de B úf alos que
o lei te da bubalina, embo ra apre­
sente teor de gordura muito mais
elevado do que o da vaca, tem
menos coles terol. O búfalo vive,
em média, o dobro de um bovino.
Citou o caso de um animal do
criador Antenor Machado, de San­
ta Rita de Cássio, que viveu 34
anos.

Dadas essas e outras van tagens
apresentadas pelo búfalo, o Banco
do B rasi l Of erece financiamento es­
pecial aos interessados po r sua
criação, com o propósito de fomen­
tá-la. Assim é que o prazo de pa­
gamento é de cinco anos.

ex ternaram-se õtimamente impressionados com o cer­
tam e.

- Isto é muito mais do que uma Feira - fri sou o
sena dor Flávio Bri to - é, acima de tudo, uma legit im a
e grande expos ição de anim ais. Com efeito, a exce­
lên cia do gado aqui apresentado dá bem uma idéia do
alto grau de desenvolvimento da pecuár ia paulista e
brasile ira. Tam bém devo sal ientar a importância de sta
autêntica reunião de criadores, sem dúv ida capaz de

(Conclui na página 24)

aver•veio

Comissão Parlamentar
(Câmara e Senado)

VII Feira

o ato ina u g ural da V I I tec tra. N acional d e A nimais
con to u com a p re sen ça da. COl~l i ssão l\ lista. de Senadores
e Deputados Federais d e Agrfcu'lt.uru. e Pecu ária. E ssa
Comissão e ra presidida p e lo s enador Flávio de B rito,
que é t.arnb érn o presidente da Confed er ação N acional
da Agricultura . S ua viagem a S . Paulo prendeu-s e a um
programa traçado p elo s ecre t á rio da Agrtcultura, depu­
ta d o Herbert L e v y. Por is so p articipou de um a reunião
do Grande Con s e lho da Agricultura P aulista , após lo que
os s en a d ores e deputados estiveram. em Campin as eem
P iracicaba. .

Em C amptna a, a Conlissão. v is itou alg umas depen­
dên cias do I n stituto A g ron ôlulco , a F azenda Experi­
mental Santa E lisa c o C en tro T ropical de Pesquisas e
T e cnologia d e A lílTIentos. E m P iracicaba, eetêvc na
Escola S uperior de Agricu ltura L u iz de Queiroz, da
U nive rsidade d e S . Paulo.

Após o a t o ina ugural da Feir a, s enadores e depu­
t ados, a companhados do secretário H erbert Levy , de
d iretores d a A s sociaçã o Pauli sta de Criadores de Bo ­
vinos e p ecua.rtata s . p ercorreram o s pavil hõ es ond e es­
t avam a lojados os a n tm a ts que foram trazido s para fi

gra nde pr'orno ção d a A. P . C . B.
A bordados p ela reportagem da R EVISTA DOS

CRIADORES, o s e n a do r F lávio Brito e o deputado Jo a ­
quim Mariano Dia s M ene z es , presid ente da Comissão
de A gricultura e P ol1Uc n. Rural da Câmara Federal,

Depu tados que Intejrrurnm fi, Comissão Parlamentar do
Congresso Nncional vlsttnm a mostra.
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D ois c r ia d ores f ranceses em xrarc Grosso. Oom p r'a rurn t r in ta e t r ês
reprodutores N el ore.

Pecuaristas de outros Estados:
votos de louvor à VII Feira

PI~CU.AItlA 1\I I~ I.. I IOltANDO

D l' seu s pluntéis n os l~st"'l(I (J s da
Bahia e A lllg'oas, o criadur Ca r los
da R neh u C a va lca n t i trouxe p ara a
Feira. seis bo v inos da raça. Nclore.
Todos m a chos . E m pale s tra c om n
r eportu g em, teceu t ambém e ncom los
1\ A.P.C.B.

- «A o rg-a n lza ção da Feira. vem
melhorando d e a no para 'a n o. Tenho
a. impressão d e que 11 dê s t e a no foi
1L m elhor d e t ôd a s, p el a org'anizaç~10

e p el os a u imais a p resen t a d os . sen­
te-se que os criadores estão de rutc
pre ocupa d os em mclhorn r cndn ve z
m ais a representne ão q u e traze m
para. ê s te cer t a m e. i nclusive n o que
respeita a o seu prepur-o ,»

m ei o a r red ios - p r osse g-lIill - São
J' uuJ.l) d á 11111 g-r a nde e xem p lo, soh re­
tudu consideran do que o g-o ' "êrno não
tem d ndo o a.poio d e v ido i\. pecuá r ia,
p re oc upandn-sa- mais com a. in d ús­
tria. P or h i S fJ . m eu ,", p arahéns a êss e
haluart e flu e é o E s tado d e Síi.u P nu­
lo, ver-d adel ru n f ícerce do Bra sil .
D eixo saudnso o tcrrit ório p llulistu .»

tôda a Nação , m elho rando o reba­
nho para eng randecer cs brasuerros.
T ud o muito bem dirigid o, com ex ­
ce sso a t é d e o rgan ização. Da i s ua
g'rande m oviment a ção e o e levado
número d e neg õc tos. O catálogo
a presentado t eve P. parti c ulariedade
de orie n ta r mutt.n bem os intere s­
sad os , (IUe a ssim pude ram adquiri r
com mais desembaraço os reprod u­
tores que m ais lhes con ví nham .»

«X eat a. hora em q ue as circuns­
t âncias ob r igam os cri ado res a fi car

o sr. Dar-wtn S ilva C o rd ei r o vele
de A tmenaru, n o X ordeste d o Esta­
d o de .1\Ii n a s Gera is. o nde c ria Ne­
Ior e , I nd u brasil e Glr, para ver- a
VII F eira Nac :onal d e A ni mais e to­
111a r contato com s eus co teg us pre­
sentes ao grande cer t a m e. A bordado
pe la reportuaem da «R ev lat n d os
Cr ta óo res », ex t e r no u-se ôt fm a rn ente
Inrpreasfnn a do p el a inici ativa .

_ «A A .I- .C. R . merece u m vo to de
to uvor, p orq ue sua pr -om oção está
servi n do n ã o só a São P aulo m a s a

A

DECISIVO
DOS ANIMAIS

MOSTRA

ORGAN IZAÇÃO FOI FATOR
NA COM ERCIALIZAÇAO

QUE VIERAM PARA
A perfeita organ izaçã o d a VII F eira f oi f ator deci­

s ivo da com e r cia li za çã o d os a n im a is que a presen to u.
P ôd e ela d es envol ver-se sem a t ropelos e com os in te­
r essados n a s a q u isições mantendo- se sem p r e d evidamente
esclal'ecidos quant o às ca ra cter ís tica s dos a n im a is que
co nvin ha com p r a r, s uas cond ições sani t á r ia s , os p lan téis
d e o nde p rov inham e também sua cotaçã o m édia . A fj..

s im. conven ie n tem en t e info rma d os, t odos puderam ad­
quirir os elem en t os que cons ide r a vam capazes de m e­
lh ora r sua cr iação , num cli m a e m que a s opçõ es eram
m edid a s e p ensada s com tranqüilidade . N ess e m esmo
clima . d esenvolve ra m -se os entendimen t os junto às a g ên ­
ci as ba ncár ias, o bjetiva ndo a a ssis t ên ci a financeira que
se f izesse n ecess ãría.
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Foram as seguintes, as aq uisições de maior vulto
na Feirn:

RA ÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA - <P a­
raiso Ouro R obu rkes , P. O. (la 7m ), macho , vendido
por S . A . F az enda Paraíso Agro-p ecuária (São J oão
da Boa Vista ) à Administradora P rince S. A., po r N CrS
10 .000,00. <Santanabrl Chnnchíta Sylvia Criteiro>, P .O.
(3a 3m) , fêmea , vendida pelo sr. Antônio Affonso Ar­
chuta Galan (Sorocaba] no sr , dr . Lu iz Horácio de Mello,
po r NCrS 8 .000 ,00.

o maior preço da F eira foi pago por um Gir, macho,
da ca tegor ia entre 25 e 36 meses : 30.000 cruzeiros novos.
Houve, a inda, um macho da ca tegoria entre 13 e 24 me­
ses, vendido por 10 . 000 cruzeiros novos, e 3 animais
negociados por 5 .000 cruzeiros novos cada .

O preço malo r alcan çado pelos Nelore Mocho, foi
um animal da categoria entre 13 e 24 meses: 5 . 000
cruzeiros novos.

Entre os Cha roleses, houve um negócio na base de
·1.000 cruzeiros novos (macho, PO, da ca te goria até
12 me ses).

Todos Os búfalos foram vend idos ao preço único de
800 cru zeiros novos cada.

Dent re os equtnos, um cavalo alcançou 2.000 cru­
zeiros novos e os suínos foram vend idos a preços qu e
va r iavam ent re 300 e ·150 cruzeiros novos cada .

y,-

I
~S5e a m b iente rn uí t o con t r ib u iu para o g rande v ulto

de neg ócios rca 1i za do~ e q ue . em n úmero c vnlor, supe­
raram os rog i s t rndox n o .... a n o .... a n t v-rt o r cs , n br índo, desde
já, pe rspectiva s a s Jl1ais f uv o n \\'ds ainda pa r a n Feira
do pr õxt ru o ano.

Qua s e t o d o s Os n nirnn í s nprcs c n t ndos n a V II F eirn
foram v en d i d o s . P o u q u is s iln os os q u e r c tornnrn m no
seu loca l d e o rtjrom . Os preces s e rn nntívcrn m semp re
em n íve ts con s tcterudo s r ea is .

OS ;\ I ELlI llHES I'H E Ç O S

E n t re os b ovi n os d n. rncn H o land es a P r eta c Bran ca.
o ma ior preço foi 1 0 .00 0 .-r-uzc í ros n ovos p nrn u m anima l
PO da cat ego r ia e n t r e 1:1 co :!·1 111 ('5 ('5. O s p r eços ím ed ín­
lamen te aba ixo f 'or-n rn : 8 . 0 0 0 c ruze iros n ovos pa r a urna
fêm ea P O d e m a ta d e ai 111 C S C S : 7 . 5 00 par a u m m a cho
tamb ém P O d a cate g o r ia e n t re :!5 c 36 111eSeS; c do is
a 6.000 c r u ze iros 110'\' 0 :-;.

O m clho r p rcc o p n rn o s b ov-In o s d a rnca H ola ndesa
Vermel h a c B t-n n c n fo i !). 0 00 c r uzeiros n ov es p ara uma
fêm ea PCOC, d a. c ategor ia d e rn ni s de 37 m cs os, vindo
a seg u ir u n i a n ilnal que a lc a nço u 3 . 500 cr uzeiros n ovos,
macho PCOC, d a ca t eg o r ia. e n t r e 13 c 2·1 111CSes.

E n t re os S c trw y a . o ru ef h or- p r eço f oi 2 . SOO cruzeiros
novo s p ara um nni rrrn l m n c n o PO. da ca t eg or ia ent re
25 e 36 1l1eSCS, ~ cgl1 i ndo- :-;c t rõs d e 2 . 500 cr uzeiros n ovos.

U m b ovino <la r a ça .rcr s cy. PO, run cho, de m ai s de
37 m es es , a lcançou 3 .000 c r u ze iros n ov os . Dois Gil'
Leiteiro, muc h os . u tc n ncnrniu 3 . 00 0 c r u ze iros 110\'05 cada.
O m elhor preç o d o Z eb u L e i t ei r o fo i 1 . 000 cr uzei ros
novos (3 a n ilna is v end id os n ess a b a se). U n1 Guzerá
alca nçou 2.500 c r u zeiros n ov oa.

E nt re o s N c lo re, U1l1 mnc no da ca t eg or ia en t re 2·1
c 36 mes es a lcan çou 10 .000 c r uze iros n ovos e um, t am­
bérn m n.cho. e n tre l a e 2·1 mes es , 6. 500 cruzeiros n ovos.

As • • •p r r n erp a r s
compras

o sr. Hélio l\loreira Snlles no lado de produtos adquiridos.
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RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA _
«Sant a Cruz H er cules Don ar», p .c .a.c. ( la 5m), m a­
cho, vendido p el o sr . F ernando J osé Santos (F.azcnda
Solange - Santa Cruz do R io P ardo ) ao sr. :Má rJQ Am­
brósio, por NCr$ 3.500,00. <F ag ulha Med alist II
C . A .B . ~. P.C .O .C. (5 a 2m ), fêmea , vendida p el o Co­
légio Adventista Bra sileiro (San t o Amaro) a o s r. Ben e­
d ito R ibeiro Noguei r a . por NCr$ 5 .000.00.

R A CA SCHWYZ - «Copa ca bana I ea r o• • P .O . (2a
3m). macho, vendido pelo s r . Giocondo Mil a ni (São Jor_
ge - Campinas ) ao sr. dr . Geraldo Ferreira Al buquer -,
que por NCr$ 2 . 800,00.

R A ÇA JERS EY - «P r'ín c íp e Paxford de Sa nta H il­
da», P . O . (3a 2 m ) , macho, vendido ao sr . ~oão L a ra ya
( Granja Santa H ilda - J a ca r eí) ao sr , J os e Hom~m de
M ello, por NCr$ 3. 000,00. e ê utss a Flanel~ .Iubt la rrt »,
P.O . (2a 3m) , f êmea, vendida p elo 5;, A lbmo ~alzone

(J undiai) ao dr. Wash ing t on Rodrigues P er eira de
Proença , por N Cr$ 2 .500,00.

RAÇA GIR LEITEIRO - <G r a m a do" macho (1 a
5 m ) , vendido p elo sr -, Franci sco F'. B n rre to ( Fazenda
da Serra - :\I ococa ) à s ra. L y g ín A lcúntara do Ama~a l .
por NCrS 3 . 000.00. ". E sp iflo lo (2a 10 m ) . m a cho, v end ido
p elo mesmo cr ia dor à s rn. Hilda Ferraz V elloso, p or
NCrS 3.000.00. "" F ile ir a> e or F ibr n:t> (2n). f êmea s v cn­
dldas p elo mesmo c rtador ,'l s rn . Hfl dn F erraz Velloso,
po r NCr$ 600.00 .

R AÇA GUZERA - <f: b r io. (la ·1 m ), macho•. ven­
dido p ejo s r . J oã o L a r a yn ( Fazenda S anta Sylvm ­
Garça ) ao sr , Ra ul Dl ederichsen , por NCr$ 2 . 500 .00 .

RAÇA N E LOR E - eJ a s p c l OS da Guanaba ra. ( 2~
6m ), m a cho, vendido p elo s r . Carlos da R ocha Cnva lcnnt í

(A lagoas) a o s r . R ob erto M atarnzzo, p or N Cr$ 10.000,00.

RAÇA GIR - eS erglpe» C2n 2m ) . m a cho vendido
p elo sr. N els on Brâ.s Borg es (São J os é d o R io P r êt aj ao
sr, Edgard da Matta P ires . por NCr$ 30 . 000. 00. eS ü­
Iom és (2 a ) , fêmea , v endida p e lo ar . N el s on B rá s Borges
(São Jos é do Ri o P r 'êto ) a o s r . Edg ard d a M nttu Pires ,
por NCr$ 5.000.00. <Am n polas (3a 1m ), f êmea ven ­
dida pelo m es m o cr iador ao s r, Edgard da Ma t tn P ires ,
por NCr$ 5 . 000.00. <A r úndcla» (3a z m ) , f êm ea vendida
p elo m esm o cr ia dor ao s r , Edgard da M ntt a P ires, por
N Cr$ 5. 000.00.

R A ÇA N E LOR E MOCHO _ eX eiq u c» ( la j.m ),
m a cho, v endido p elo s r, M a m cdí M u s s i (Barre to s) ao
s r . Oswaldo da Matta Pir es, por NCr$ 5 .000.00.

R AÇA CH AROL ESA _ ' S . P . V itorioso . (2a 1m ),
m ach o, vendido pelo S I". D a nte T czza ( A varé ) , ao s r,
A dolfo B rUll, por N Cr$ 4 .000,00 . «B o'rI s d e J ntob á>
( l a 2m ) , f êmea, vend id a p ela s r a. Bárbara Salam bier
(Jaguar iuna) à A g r o-P ecu á r ia B a r celos Ltd a ., por NCr$
3 . 000,00.

Os maiores preços e os p reços m édio s fo ram os
s eguintes:

G ra w de Sexo Idade P reço m etiof" P reço m édiO
sang ue (meses ) NCr$ N CrS

PO M Até 12 4 .1 00.00 2.768.75
M D e 13 a24 10 .000.00 3.836.36 .
11 D e25 a 36 7.500 .00 3 . 166.66P COC M Até 12 900 ,00 900.00
M D e13 a24 6 . 000 .00 3 .140.00
11 D e25 a 36 2. 000 .00 1 . 750.00
11 Mais d e 37 1. 000 ,00 1. 000. 00PO F D c13a24 4 .000.00 3 .033.3.1
F D e 25 a 36 6. 000. 00 3.360.71
F Ma is d e 37 8.000.00 3.962.50PCOC F Até 12 1. 200, 00 1. 025.00
F D e13 a 24 3 . 500.00 975 ,00
F D e25 a 36 1.400.00 858.57
F M ais d e 31 2 .500.00 1. 265.66PCOD F A t é 12 2 .000,00 2 . 000, 00
F D e 25 a 36 1. 300.00 1.300 .00
F M ais d e 37 4. 000. 00 1 .46 8.27

Mestiça F D e 25 a 36 840.00 840,00
F Ma is d e 31 1. 500 ,00 1.500,00

Holandesa. Vermelha e Branca

H olandes a Preta e Branca

e

1. 660,00
1 . 500.00
1.500.00
1. 796.00
1 .725.00
1 .233.33
1. 550.00
1. 750,00
1. 250.00
2 . 171, 42
1 .150.00
1.500.00
1.500, 00

2 .200.00
1.500 .00
1 . 600,00
3 .500.00
2 .600,00
1 .6 00.00
2 .000,00
2 .500 ,00
1. 300, 00
5 .000.00
1.200.00
1.700,00
1. 500.00

preços
médios

D e 13 n 24
De 25 fi 36
A t é 12
D e 13n24
D e25a 36
D e 13 a 24
D e25a 36
Mais de 31
D e 13 n 24
M ai s de 37
D e 13 a 24
De25a 36
Mais d e 37

M
M
M
M
M
F
F
F
F
F
F
F
F

•m a r e r a s

os preços

PO

PCOC

P O

P COC

P COD

Os
" .......*- ..._ ..........

UlfrKt ..

.,..11*_
..*

o sr, P edro L uiz ToJedo P tza, d iretor do Banc o Nôvo
1\Ju nd-o, en t r e se us gerentes.
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«STAND» DA
«REVISTA DOS

CRIADORES»

o s r. Francisco Antonio d e C a s tilho
Neto. da Carteira Agrlcola do Ban­
co Brasileiro de De scontos: o cri a d or
Arclúla Galan: o s r, Luiz Silveira.
diretor d o Banco Brasileiro d e De s ­
contos: o o gerente da agência em

Piracicaba. sr. Gclsio Aparecido Di­
n iz: em visita ao «s tcm d» da REVIS·
TA DOS CRIADORES c Luiz de

Almeida Pcnna. nosso diretor.

Sdl\\'~'7, Glr

1'0 '1 At ê l ~ ~ .500. l)õ ~ . ~SO.OO 11 Até 13 5.000,00 3 .333,33

" De I " H ~1 c.soo .oo ~tH ,70 '1 DeI3 a ~.J 1(LOOO.00 2. 7i4 ,07
" l\I De 25 a 36 30.000.00 S . ~5, OO

" D I} cs a ::ti ::: . SOO.OO 1. 975.00

" :\1a i:-; d e :17 e.soo.oo ::: .500.00 F A te 1~ 1.000,00 1. 000.00
F D e 1:~ a ~4 5 .000,00 2 . 125.00P COC " A l ú 1::: l . rlOll ,on 1 .500. (ltl
F De 25 a :lG 1..100.00 990,00

' 1 1J1 ~ 1:1 a :::·1 1. 50t l,fll.l tj50,UtJ
1'0 I " Atê 1::: 1 .: ;!.Xl,lltl i .uoo.oo >' :Ma is de 37 5 .oo0,lIO 3. 666,66

,,' Dl~ I:: :L :::·1 1 . : ~OO , (\I,l 1. 2·15.·15
F D e :::5 :L :h"i roo.oo 625,00 .xotorc :\hkho
F ::\t a i, d e :n 1 . coo.oo 811.11

peoe ,,' DI~ l a a :::·1 soo.oo ~llO,OO M D c 13 a 24 5.000,00 2 .625 ,00,,' D, ' :::5 u :h; $5l1,(IO soo.oo
" nc es n ac ::: .OQi...l.OO 2 .000,00F :\l a ili d e :t7 r . joo.oo fl:m.:l:;

nco o F D e J.1 :L :::·1 $00.00 SOO,OO,,' D e :::.5 a : ~ tj 1 . :::0(1.00 1 .~,OO Chu rolesa
] ,' ~la l s d e :n r.eoo.oo 1.000,00

:\l c:;li~a ,,' ~l a i s d e a 7 1 .0(1), 00 1. 000,00 1'0 M At é 12 4 .000,00 3.250,00
PC ' I At é 12 2 .5 00.00 2 .500,00

M De13a 24 2.500.00 2.500.00
tlt' r :H' ,Y PCOC ' I Até 12 1. 800,00 1. 622.22

" D e 13 a 24 3 .500,00 1.950,00

a :::.\ 2 .0UO,l'll.1 2.000,00 1'0 F D e 13 a 2·1 3 .000,00 3. 000,00
1'0 ' I D e 1:~ PC F Até 12 1. 500,00 1.333,33

1\1 l\Iai s do a 7 a.ooo.oo 2 .400 ,00 :\l es ti r;:a F De 13 0. 2-1 .:L300,OO 2 .300,001'0 >' D o 25 u 36 ::: . 500 .00 2 .500,00
P COD 1" 1\lul ,s d e 37 700.00 700,00 Bú FALOS

('ir L eiteiro M D e 25 3. 36 800,00 800,00
F Do 13 0.2-1 SOO,OO 800,00

:M D o 13 a 2-1 3 .000,00 1. 8].1,28 F D e 25 a 36 SOO,OO SOO,OO
:M D e 25 a 36 3 .000.00 1. 48..1,33 F :'lIo.is d e 37 SOO,OO SOO,OO
:M M ais d e 37 1. 300, 00 1.150,00

EQülNOSF D e 25 u 36 600,00 566,66

Zebu L eiteiro y, Inglês

" De13 a 24 1. 700,00 1 .650,00
F A t é 12 710, 00 680,00 F D e 13 a 24 1,600,00 1.600,00
F D e 13 ,, 24 1. 000, 00 855,62 F D e 25 a 36 2 ,000,00 1 .075,00
1" D e 25 u 36 1. 000,00 1. 000,00
F Mais de 37 1. 000 ,00 1. 000,00

~ Inglês

Guzerá M De13 o. 24 2 .000,00 2.000,00

l\l D e 13 a 24 2 .500, 00 1. 000,00 sumos

Nelore Landruee

M Até 12 450.00 361,42
:M Atú 12 a.ooo.oo 1 .n a ,33 F Até 12 400,00 32-1,61
:M D e I H a 24 6 ,500 ,00 2 .36 1,30
M D e 24 o. 36 10 .000, 00 2 . 906,25 Yorh:shire
:M M a i s d e 37 4 .000.00 4 .000,00
F Até 12 1.400,00 1.018,18
F D e 13 a 24 2 .100,00 1 .09 7,59 " Até 12 350,00 350,00
F De 25 u il6 1 .100 ,00 1.046,36 F Até 12 400,00 366,66
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VII FEIRA DE . . .
( Conclusão da pâgina 16)

e d istanciada s umas das outras n esta cidade g i­
gante , inclusiv e êste p arque, ocuparão uma á rea
seis vêzes m aior.

Através do Alto Conselho Agricola. onde. pe­
lo s e lemen tos representa tivos do s mais diverso s
setores das noss as ativid ades rurais, V. Excicr., ao
tomar conhecimento dos problemas que a curto
p rcezo a fligem nossa e conomia agrícola. imediata­
m ente. m obiliza nd o o largo prestígio que desfru ta
na áre a federa l. procura uma soluçã o con dizente
para ê les.

Falei a curto p razo porque. a longo prazo.
V. Excia. vem cuidando de todos os p roblemas: a
pesca. o reflorestamento. os planos regionais de
as sistência té cni ca , a s reservas florestais e quantas
outras fren tes d e trabalho. que caracterizam a
ação d e um administrador responsável.

t ss es ing redientes reunidos. meus senhores ­
política com «P» maiúsculo e adminis tracáo res­
ponsável - é q u e dão fei ção ao re trato do esta ­
dístcr, do homem d e Estado.

Que estas palavras. os títulos de Sócio Hono­
rário que ora lhe sã o outorgados e esta d espre­
tenciosa lembrança simb olizem o respeito. a admi­
ração e o reconhecimento que as en tida des pe­
cuárias paulistas. agorCll formando um só bloco
com as d emais en tid a des agrícolas do Estado. d e­
s e jam d emonstrar a V. Excíc.»

HOMENAGEM AO SECRETARIO
DA AGRICULTURA

O secretário Herb ert Levy recebeu entã o dos
presidentes d as a ssociações de criadores o titu lo
de «S ócio Honorário».

Agradecendo. o titular da pasta da produção
a gricola d e São Paulo pronunciou breve discurso.
em q u e salient ou a importância da pecuária na
ví dee econômica n aciona l e diss e dos propósitos do

A «rua» dos B a ncos n o P arque da Agua Branca onde
funcionaram doze agênc ias.
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Govêrno d e São Paulo d e prestigiá-Ia s emp re. dan­
do-lhe os el ementos ind ispemáve is a o s eu pro­
g resso.

UNIÃO DAS ENTID ADES

O s r. Sérg io d e Tole do Piztr, presidente da
Associaçã o dos Cria do re s d e Nelor o do Brasil.
ena lteceu a união das entidades pecuárias do Es­
tado. tra d uzid a na quela cerim ônia de abertura da
Feira. Tôda s as entidades ali estavam reunidas
em tôrn o da A .P . C . B.. que hoje é órgão inte­
gra do n a FA ESP e que cuida. em seu nome. a tra ­
vés dos seus Dep a rtamentos de Leit e e de Ca rn e.
dêsses import a ntes s e tores da nossa economia
produtora.

ASSISTtNCIA BANCARI A

Doze esta beleciment os bancários instalaram
agências no recinto pa ra assistência aos in teres­
sados por adq uirir a n imais. máq u ina s e im ple­
m entos agricolas em g eral. inseticidas. forra gens
e ingredientes . Cinco m ilhões de cruzeiros novos
foi o montante da verb a d es tina d a p elos doze
bancos ao financiamento d ireto que proporciona­
ram aos interessados. Assim. possibilitou-se gran­
de movimentacão financeira de todos os s e tores
mencionados. ~umprindo registrar que foi n ego­
ciada a quas e totalidade dos animais exp os tos
à venda .

Foram os seg uintes os esta belecimen tos ban­
cários que mantiveram agência no recinto , duran­
te todo o transcorrer da Feira: Banco da América.
Banco Auxiliar de São Paulo. Banco Brasile iro de
Descontos. Banco Comercial do Est ado d e São
Paulo. Banco do Comércio e Indústria do Estado
de São Paulo. Banco do Estado d e São Paulo.
Banco Federal Itc ú Sul Americano. Banco Bandei­
rantes do Comércio. Banco Mercantil d e São Pau­
lo. Banco Nôvo Mundo. Banco d e São Paulo e
União d e Bancos Brasileiros.

COMISSÃO PARLAMENTAR .. .
(Conclusão da pógina 19 )

proporcionar os ma is ben éficos resultados para o incre­
men to quantitativo e qualitativo do rebanho bov ino na­
ci onal.

Já trazíamos - disse ainda _ a excele nte im pres­
são das vi sitas que realizamos a o Instituto Agronômico ,

"à Es cola Agrícola Luiz de Queiroz e a o utros órgãos
da agropecuária pauli sta que v imos em Campinas e em
Piraci caba e dos conta tos com expoentes da a tividad e
produtora, como o deputado H ez'bert Levy e nossa via­
g em teve com o coroamento esta promoção.

O s enador Flávi o Brito referiu-s e com pal avras al­
tam ente elogiosas ao Instituto A g ronômíco de Campinas,
«que deve s er conhe cido por todos os brasile iros , tal o
vulto do trab alho que realiza em prol da a gricult ura ».

P or SUa vez , o deputad o Di as M e n ezes salientou
a importân cia de promoções com o a F eira . «D e fato
- a ce ntuou - a pecu ária pauli s ta está a reclamar
condições melhores par a s uas expos ições, com o muito
bem te m dito o secretá rio H er bert Levy. l!:ste recinto,
como está, já não comporta m ais certames das propor­
ções desta F eira • .

fl.t,VISTA DOS CRIADO RES - ~oveJ:Rbro de 196B



o dr-, Hugo Prata, dtector lia F eira, tendo no lado O sr, Carmelo lUan ­
tarro, secretá rio, o sr, VJrgiUo Penna, Gere nte-Oomereíal da. A.P.C.B·t •

CJ o dr-• ..t rucs t o Itannll í, um dos médicos veterinários da. A.P.C.B. que
atenderam nos crindores na Feira.

re , quando se trata de gado de
corte. e p elo Holandês. em se
tratando de gado leiteiro. Acre­
ditamos que estas duas raças.
dentro de seus limites e aptidões.
constiluirão a maior porcenta­
g em de nosso rebanho futuro.

Os preços médios alcançados
mostram também que nossos
criadores estão mais seguros. ed­
quirindo realmente o que lhes

Comentár io
Inegàv elmente a F e ira Nacio­

nal de Animais é o termômetro
da pecuária pcrulista. retratando
as tendências e preferências d e
nosso criatério. Vendidos por
preços reais, o s animais comer­
ciados proporcionam um apa­
nhado real do que s e está pas­
s and o . Nco Vil Feira. foi mais
uma vez e v iden cia d a a prefe­
rência dos criadores p elo N elo-

da Feira
convém e a preço justo. Não
mais aparecem preços altamen­
te elevados e irreais. que tantoe
prejuízos e desorientação trouxe­
ram a nossos criadores.

Foi nossa tônica sômente in­
centivar o comércio sadio. desen­
corajando a supervalorização de
reprodutores.

Acreditamos que o comércio
de reprodutores em nosso Estado
está caminhando para um disci­
plinamento maior. os cricderes
sômente adquiriAdo animais de
sanidade garantida e valor zoo­
técnico comprovado.

REVISTA D OS CRIADORES - Novem bro de 1968

PROMOÇÃO

A exemplo dos anos ant eriores , a

Feira dêste ano alcançou grande reper­

cussão e Iêz-se repre sentar até na tele ·

visão, como aconteceu no programa do

conhecido produtor Airton Rcxlrigues.

cuja personagem principal foi sua «m e­

[estude »: a vaca!.
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Os ba ncos que op
financ ia ndo os cri ad
com re produtores? máQu

i I
. !
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ram na VI Feira,
nas suas transações

ou utensíl ios agrícolas
,

. ( .
í//!/'/ '15. . . , . I . (.. , .
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Ainda no coquetel da F eira, o dr, Ocr­
los F r a ncisco Alves, presidente da As­
sociação BrasIleira de Criadores de
Santa Gcr t ruclls ; o dr, Sálvio de Almei ­
da Prado, presidente da Sociedade Ru­
ral Brasileira; o sr. Hélio 1\lorelra
SaJles, presidente da A .P.O.E.; o dr. Ur­
bano Junqueira , ex-p realdente da m es­
ma en tidade ; e o sr, Virgílio Penna,
Gerente-Comercial.

i
I

TéclÚC08 da A.r .C. D. e c riadores reu ­
m dos no c oque tel ofer ecido pela U n ião
N acional de Bancos. Da esquer da para
B direita: dr, l\Iarlnus 8 1eutjcs, Cel!'YO
l)lelreUes , F elipe Peviani, Ernesto Ranal­
Il e Walw r Battlston.

-------~

COQU ETEL
A Un iã o Xru-Iouu l d os B an l'os, a eX('IIl·
pio do ano pa~"':l(I l), n f l·ft' ('l'U um l~S.

plénll ido (: fl c l lH' t~' 1 H(J!'4 e xp os it ores da
F ei ra, ao q ual es t l ver -nrn pre ... l·nh's a s
m uis cxprt'ssivas fi g"lI ras d e nossu so­
eledad e. Xn fnto a o la d o H 'IHOS o sr, c
s ra. H éli o ':U orel ra SaBes; s r. c sru.
lIu~o Prutu ; s r , Afulls o A rmand o "I·
t ul e, dtrr-tur d a U n L::1o N aciona l I!OS
n ancos c o !ir . e s ra. IU'[n P ires de
Olive ir a Ula.... ta m hé m d tre to r do n u-s­
mo es tnheleciru cn to de c r é dito.

Os n O\'05 dire tores lia Associação Bru­
st lel ra de C r ia dores d e San t a Ger t r ud is.
D a esquer da para 11 direita vemos: s r .
R enato Arcns, d . Inês 8 a \'0Ia. a r . J oã o
~abelo, dr. Car los F' r uncíseo Alves , pre­
s lden tc r ecém-el e ito. s r. Antonio Car los
Quartlm Barbos a, era. c s r . Glannan­
drea 1\Iatarazzo.

""..-- _.---.;;;" ......,...'--~~~"r".-....-..,~
,
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lepelmin- --;;;.;:--

~\~11~i: lepecid .
~~ ó o ú n ic o que vale por ci nco. Conlc
\ ~ 66 nos d edos: larvtcld a, b ernicida,

r epelente, ci ca t riznntc e antibiótico.
Lepecld é in d icado p ara tratamento

~
do umbigo dos b~zerr'os, «! ns feridas

~ , :'\ de caatrução, d a s fri ei ras, miiases

~
~~.~ [bícbelrne], sa r na c fc r imcn lo s !J
~ em. geral. E observe o segu in te: ­

~~ . ~ com. Lepecld S p ray, voe ê n ão '
~(~ . _ preci sa amarrar IU"Ul correr . •

. ~ r iscos para tratar dos
~ n n fm nla , Lepecld é pl ante!

fort e, cica t r iza-:ã n rápida,
bom a specto.
f: dinheiro e m cn bm I

'--

lepelom
é o {lllic~' COIU o qual você trata até 3.000

1i ~\(t1 t animai s per- dia, graças u s uoa facílima
'))if ~ 1 nplicnt üo por aspersão lombar.
:- ~ ~ "; ' I.cpclom liquida os principai sij.. ~ para sitos dos a n imais domésticos.

J ( ( í. Age (IUfO sôbrc hernes,
~\. Z Jnrvne em geral, vermes

\~ c pnrnsitns ex t er n os .
Lepelom é beleza do

~~& lucro ce r to para

~ '- .. ~~~ :;;l~ o se u n eg ôclo,

\.~~~~~, J;.0
~\~~-=--- V~/;/~~

1 lepelmin
}\ .ll. ' I b' r; •

~--i~~. . , ..... :;I" e u ero 8 0 tres forma sl E p o n to f1l1 0'

'~~_t~:iI para t odo e qualque r ve r me e t a m b êm
... bernes e larvas e m ge ral e m ov inos,

[r ~.. bovinos e ca pr i nos . Lepelmin a cab a
1\ ~JJ com os vermes p orque u ge dir e t o

l -l J) no sa ngue do a n i mal. S ua a p li cação
.~ "J é fácil, fá cil , com dos ndor a u torué ttco

",. I_~ ou ser i nga para ser a p licada F'"- _ E l.o
r __ .. ..# / 1 ri a b ôca , Lepelm!n é sa ú de

. ' .-/ 1
~ . .A para o seu reba nho,

s-, • "":' plan t ei limpo. seg u ran ça
.r J para o crcscimen to d o

..... lt se u " pé de m eia" 1

~W~y l~ . -----~
{

....:;$.../ 2 •~;7"~t;,r.,- f ~ '- ,~>~

- AAk~
~ L E P ETIT - GARANTIA M,\JOMA EM PRO DUTOS VETERINÁRIOS

S. PAULO (GUANABARA, PARANÁ, STA. CATARINA, R. G. do SUL, GOIÁS, M. GROSSO, EST. do RIO. ESP. SANTO,
,O. FEDERAL) R. Afonso Çelso, 1015 " S. Paulo e B. HORIZONTE (MINAS .GERAIS) . ~. do Ouro, 1701 . B. Horizonte e RECIFE
(PERNAM BUCO. ALAGOAS, PARAIBA, R. G. do NORTE, CEARA, PIAUI, MARANHAO) . Av. Cons. Rosa e Silva, 1199 • Re·
ciie _ BELEM (PARÁ, AMAPÁ)" R.GasparViana,870" Belém e SALVADOR (BA.HIA,SERGIPE)· R. RochaGalvão,22· Salvador e



Pesagem do lei te na Fazenda Recanto, A partir da
esquerda: dr. l\Iau rílio Carvalho, João Urbano Jun qucira
de Andrade (jovem proprietário da fazenda), \Val dir
J unqueira de Andrade , dr. Sebastião Henri que JWlquelra

d e Andrade e :Slvaldo Zlwharlas.

Sr. José Sodré Vil ela, pr esidente da Cooperat iva de
Lacticinios Linense, quando de s ua vi sita à F aze nda São
Francis co, propriedad e do criador \ Va ldemar Junqueira

F erreira, ao Jad o de suas g raciosas filha s.

AS CLASSES PRODUTORAS PROMOVEM

I Torneio L

o ce rtame d e Lins foi in icia do e m 16 de julho ,
pro longando-se até 17 d e a gôsto . Neste pe ríod o
foram. controladas as re p rese ntações d e quinze rc ­
banhos. A d ireçã o técnica ficou a cargo d o eng e­
nheiro agrônomo Sebastião He nr iq ue [unque iro de
And ra de, que teve como auxiliares d ire tos os srs .
dr. Maurilio Junq ue ira Carva lho , Wa ld ir Junq ue ira
de And rade e Nivaldo Za charia s .

Visava m-se o congraçamento d os produtor es,
a toma da de co nhecimento das d ifere n tes técn icas
ut ilizada s pe los produtor es, o es tud o das cond ições
de manejo do ga do na regiã o, o me lhoramento d o
gado, seleção, a limentaçã o e tc.

As rêses e m maioria tinham 3 a 4 crias . Quan­
to ao g rau de sang ue , predomínio d o 3f4 Hola n­
dês-Zebu. A a lime ntaçã o foi racional ob edecendo
a o princípio de um quilo de concen trad o para cada
três quilos de leite.

A p roduçã o total das 75 vacas q ue participa­
ram do torneio foi apreciável: I . 562,060 quilos d e
leit e , cuja média diária por rês dá 20,827 quilos
d e leite em duas ordenhas.

ESTIMULO AOS O RDENHADORES

A Fazenda N . S. de Fátima, propriedade do destacad o
criador José 1\l arlo o J unq ueira de Andrade, f oi prest l­
giada por g rande número de criadores da região. :este
crlatório obteve a quinta cl assificação entre quinze

conco rrentes.

30

Um dos pro b lemas d os produ to res de le ite d e
Lins ainda é a fa lta de ordenhad ore s especializa ­
dos, pois se trata de uma reg iã o sem tradiçã o lei ­
teira , q ue mudou subitamente d o café para o le ite .
t ste fa tor não foi esquecido pelos o rga nizadore s
do ce rtame , q ue promovera m u m b e m organiza d o
concurso d e ordenhados, o q ua l d espertou gra nde
interêsse dos pro/issionais.

A COOPERATIVA DE LATIClNIO S U NENSE

Fundada em 1940 por in iciativa d e a lguns, ho­
je a Coopera tiva d e La ticínios Line nse congrega
mais d e cem cooperados. Seu raio d e ação má­
ximo co mpreende 35 quilôme tros . Neste período
de sêca, recebeu 46 .000 quilos d e leite d iários .

O leite recebido é q uase tod o destinado à
produção d e q ueijo . A maior parte da prod ução
vai para o mercado d e Sã o Paulo , onde é comer­
cia lizado pela firmo Luna SI A. Outra parcela
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Tex t o o fo tos

I>Alt C Y ;l IA n Q UES l ' OI'I'};

iiro de Lin s

Pecuarl stns que comparece ram à pesa gem do leit e da
Fazenda São José, propriedade do Condomínio José
Il nlnllo J nnq ne lrn de Andrade, no I T orneio Leiteiro

de Lins .

se d e stina a o In te rio r, ve ndida com o rótu lo de
. Q u e ijo Lin e n se s . Como unidade fa bril, é uma
das m a iore s produto ra s d o Bras il. Em vista do
acelerado cre s ci m e nto d e ssa produçã o , já se pla­
neja a con s truçã o d e uma nova unida de, cuja
capacidade d eve rá ser d e 60 .000 litros de leite
d iários . A á rea cobe rta lerá 2 .500 metros qua­
drados.

Outro falor que m u ito anima a construçã o de
uma n o va u sina é a q uase to lal ausência da capa­
cidade ociosa d e industrialização, pois a defa ­
zagem da produção, da estação das águas para
a esta ção d a sêca, não atinge a 15 '1'0 , êste ano.
A cooperativa n ã o m antém qualquer estoque de
queijo, o que diz d a excele n te qualidade do pro­
duto . Para que se tenha idéi a do excelente tra­
balho d a cooperativa e seus coo perados na un i­
form ização da produção d e le ite durante o ano,
ba s ta dizer que a d efa za g em, que em 1965 foi da
ordem de 40 "10 , caiu para 15 '1'0 em 1968.

A produção g lobal dos cooperados é igual­
mente lisongeira , pois atinge a seis litros por va­
ca-ano . Diante d e tamanho ê xito , Lins já pensa
em promover para o próximo ano a FESTA DO
LEITE e, desde já, tod o s estão co nvidados.

A esquerda: f! a grônol11o Sebastião H enrique Junqueirn
d e A n d rade, quando , e m d is curs o, dis corri a. sôbre os obje­
Uvos do I Tonte io Leiteiro de Lins. A direita : a elegante
soclcd a d c linens e também prestigiou o I Torneio Leiteiro .

Sr. Urbano Junqueirn de Andrade, diretor da Cooperativa
de Luctlcin ios Linense (à direita ). :Manoel Ferreira l\lar­
tt ns e ' Valdemar Jun queira Ferreira, proprietário da
Fazenda São Francisco, por ocasião da pesagem do leite
de suas produtoras. :E:,ste erintório apresentou a quarta

melhor produtora do certame.

o s e , Urbano J unqueira de
Andrade, esp ôsa e fllha,
captados pela n os sa repor-

tagem .

Na modelar Fazenda Santo Antonio,
propriedade do criador Antonio Rezende
de A u drade, a ordenhadeira mecânica

j á s ubstituiu o homem.

o sr. José l\larino Junqueira de Andrade,
proprietário da Fazenda N. S. de Fátima,

no lado de sua fa mília.



Aregião de Lins produz diàriar.

Fazenda Recanto, propriedade de Urbano JunqueIra,
quan do do contrôle matinal do seu grupo de produtoras.
:este criatório destacou-se, apresentando o seg undo grupo

harmônico do certame.

Em primeiro plano: dr, U rbano Junqueira de Andrade
(ex-secretário da Agricultura), deputado H erbert Levy
(a tua l secretário da Agricultura), dr. FrnncIs co da Cunha
DIniz Junqueira (více-prerelto de Lins), Coronel Ney
Vilela P i re s de Aguiar (comandante do quarto Batalhão
de Caçadore s, sediado em Lins), por ocasião da grande
festa de encerra mento, nos bucólicos e aprazíveis recantos

da ar istocrática Fazenda São José.

o se cretário H erbert Levy quando pronunci ava seu
discurso, na f esta de e ncerramento, que teve lugar na

Fazenda São José .

." .._~
/

o eng enheiro a g -r ôn om o Sehastião H r-urfque -Ittuquelr-a
de Andrad e, responsável pel o t~x i1 o do I T or-m-Io de Lins,
na qualidad e de organ iza dor, quando pr-ornrm-lnvu seu
dIscurso, que m ereceu n m clh or uteuc ão do :-;('('rct lirio

lIerhcrt L evy.

I TORXmO I_EITI~IRO DE UXS

Como açron àmo-zootecnista da Cooperativa de
Laticfnios de Lins, com grande sati s fação observo,
i nicialmente, que no ato do encer ramento do I T or­
neio Leit eiro de Lins, encontra-se presente , para
p restigiá-lo, o i lust r e secre tário da Agr i cultu r a do E s­
ta do de São Paulo, o sr . d r. H erbert L evy .

Esse destaqu e não se prende so mente ao crité­
rio protocolar, mas principalmente decorre de qu e
sua ilustre p ess ôa, na direção de uma das mais im­
por tan tes pastas do Gou êrno Abreu Soâr é, vem apli­
cando, aos assuntos da agricultura, o m elhor dos
seus esforços, com objetividade e p leno co nh ecime n­
to do s problemas agricolas, no sen tido de um m aior

o dr. Francisco da Cunha Diniz d mrquelna (vice-prefeito
de Lins) quando agradecia ao secretário da Agricultura
a acolhida que deu às reivindicações dos pecuaristas !i­
n enscs e sua presença na F esta do Produção das Classes

Produtoras do Lins.

,

l
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•

Seiscen t o s {'O t UPIlS l1 is ll nrt h·lpnrn m d o ch u r r asco da
F a zenda S ão .los{', (pstu q l le on roou o e ncerramen t o d o

I 'T o r-rn -I o J ..... it t·iro d e I ..íus.

~ mais de 62.000 litros de leite
SI~IIASTIAO II E XHIQ U F. ,JU X QUF.JR A DE AXDRADE

D is cu r s o d e s nuuncão no sr-, H e r-he t -t L evy,
s cr-r e trtrto d a A g rtcu t t uru

critér i o p rodutivo a favo r do E stado e gra ndeza
do B rasil . •

E m b ora procurem deturpar o sent ido expresso
e necessário de que a agricultura r epresenta [ato r
de desenvolvimento a r ealidade tem demonstrado
sobej am en t e que o~ p o vo s que po ssu em uma agri­
cultura alicerçada em b ases racionais c só l idas, na
execução de p lanos d e p rodução. tem sempre con­
seguido t ranqü ilidade e es ta bilidade sócio-econ6m icas.

N êsse se n tido Vossa Excia, vem mantendo o
p rincipio de l u ta 'e t r a ba lho. n o h onra do govêrno e
que per tence. p rocurando se1npre favorecer as área.(;'

J osé ::'\lnuricIo -Iunquelr n de Andrade, diretor do Conde­
mtnto Jo~ Brúuflu Junqueim de Andrade, p or ocasião
do g ra nde churrasco por êle oferecid o n a F a zenda São
dcs é, aos pecu arist a s, autoridades e a soci edade llnense

pal estra nnlmadnruente com seus co nvidado s. '

Dr, Francisco da Cunha Di niz dunquetra , vi ce -prefeito
ele Uns, quando pronunciava se u di scurso. Em primeiro
plnn o : os trof éu s que foram co nfe r idos a os g a nhado res

do eertame,

E Ul e o rrrp rrnfrlu d e t éeuf c ns c p eeuur ts tns, o secrc tú r lo H erbe r-t. Lc\',Y vis ita as in s t nln çües (la F a ­
zendu sn« .Jos é.
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i n ternas e externas do Estado de São Paulo , em t êr­
mos de melhoria e r aci onali dade. E os resultados
estão apare cendo, na compreensão dos lavra dores e
pe cuaristas, como se v eri f ica nesta cidade.

No p la n o de trabalho ap r esentado à Cooperativa
de Laticínios de Lins, salien te i ob j etivamente a im­
portân cia da r ealização de concursos racionais de pro­
áu ção de le ite. T r a ta-se de um incentivo ao incre­
mento da produção, com gr ande reflexo , p r i ncipal­
m ente nesta época de estiagens. t r aduzindo sobre ­
m an eira a ação am enizaâ or a da âeiazaçem. de pro­
dução que existe entre as estaçã o das águas e da
sêca, que é o p rob lema crucia l de t ôtias as indus­
t rias de lat i ci n ios.

Além d isso, f izemos, promoção da no ssa bacia
lei teira, a qual , ap esar de sua i m po r tânc ia, é bas­
tan te ign orada.

Creio que ou t ro [ at ôr impor tan tiss im o se ria
p ropiciar m aior u nião dos produtores, pois, não exis­
tindo fun dam ental n ecessidad e n esse sen tido, não
te r em os fôr ças p ar a uma r eiv in di cação sequer.

A nossa Coo perativa. r ecebe atualmente, em ple­
na estação de sêca, 46.000 l itr os de leite di ár io s, num
r áio de ação m áximo de 35 quilômetros.

Considera ndo que, neste raio de açã o, mais
quatro usinas de p asteurização conjuntamente re ce­
bem, d iâ r i am ente cêrc a de 17.000 li tros de leite, con­
cluirn os que a produção tota l diár ia da r egião ap ro­
x ima-se de 63.000 li tros de leite.

O número de matr izes atinge o total de 12.000
ca beça s e, co nside ra ndo que se t ra ta de uma r egião
ex tensiv a, há necessidad e de 400 tour os r eproduto­
res, o que represent a em cruzeiros um capital de um
m ilhão e duzentos mil cruzeiros novos.

i nuo qu e esta m os desenvolven-
N o t rabalho .co n i custo d e produção do l ei te, a

do, para d lmmmr o p rodu tor de boa tintiaoem lei­
compra de um tOUTO ~~portância que OTlera ba stante
teíra rep resen ta uma os que V . E x ci a. observando e
os pecuarista s. Crem essidade, para O ]Jró:rimo crer­
r econhecenao .essa n.e~ talação d e um post o de i 1lse­
CU!W, _deter~ t ~u~ a Z1Z nossa cida de , elo qu a l r esul­
m Z1?'açao ur i ijicia i em r ebunl l0 , COm nzai or produç ão
t an a,,: me~horws d~tos Os f r utas adv inelos ela ree­
e. dlrrttnUlçao dos cU f' m surpreende ntes .
l l zaçao deste certame ora

AI ' d 'cI'ar maior ent rosamento en t re osem e p rotn . . .
Pr odu to t m os em todos os tn st tantee, um tn -

res 11 0 a . . I gar e d · · t i técteresse ext'rao rdinário por 2nc a ZSCll zr as •
nicas gera is ado tadas pelo~ .concorre.~tes.

Acr edi tam os sr. secre tan?, . que ta para o pró­
ximo ano. em d~corré1lcia do ~~l tO. t otal elo I . T onzczo
Leitei r o de L in s e em conseq uen cza do a lto._zn ter esse
demons t rado p ela classe ]Jrodu tora da r egw o, p ode­
remos com su.cesso, o rganzza r a ~ossa Exposiçtu» de
Animais e D er ivados, como ta7nbem c01ls.eglll!. atra­
vés do Govêrno do E stado, que V . B xcia tao bem
represell ta a oficial ização da FES1'A DO QUEIJO.
u.ma f or m'a dem on st rat i va da nossa cap ac nZaele p r o­
du tora.

Com o p otenci al qu e p OSSUi71l 0S, rCo~ esses m e·
l hora m entos já citados, e com uma tecnt ca ele mane­
jo e alim entação mais · aprimor ada , caminham os a
la r gos passos para o êxito llessa a t i v idade tendo
em v ista a Nova Ze lân dia, padrão d e p erfeição n este
ramo. Contando com a bo a v on tade de V . B xcia,
ap r esentam os nosso trabalho, co m o espe lho do nosso
esf ôr ço e boa vonta de.

I TORNEIO LEITEIRO DE LINS

AS QUATRO MELHORES PRODUÇÕES INDIVIDUAIS
EM REGIME DE DUAS ORDENHAS

Letônia
Cid a de de Lins
Sentença
Varsovia

28.970 kg
27,750 kg
27,630 kg
25,960 kg

Dr, José Francisco Junqueircr Reis
Cond. J. Bráulio Junqueira d e Andrade
Cond. J. Bráulio Junqueira de Andrade
Waldemar Junqueira Ferreira

RESULTADO DOS 15 GRUPOS DE 5 PRODUTORAS
EM REGIME DE DUAS ORDENHAS

25.602 kg
24,606 "
23,962 "
23,086 "
22,088 "
21,916 "
21.800 "
2LI50
21,032 ..
20,598 "
19,322 ..
17,680 ..
17,378 "
17,348 "
14.974 "

" " " ' " .' .

Condomínio José Bráulio Iunqueirn de Andrade .
Waldír Junqueíra de Andrade .
José Francisco Junqueira Reis .
José Maurício Junqueira Carvalho . . . .
José Marlno Junqueira de Andrade .
Newton Junqueira de Andrade . .
Waldemar Junqueira Ferreira . . . . .
Antônio Resende de Andrade . .
Urbano Junqueira de Andrade . . . . . .. . .
Laerle Junqueira de Andrade .. . . . . . . . . . . . . . . . . .
Carlos Junqueira de Andrade . .
Sebastião Junqueira de Andrade .
Nivaldo Zacharias ..
Ru bens Tadeí . .
C a rlos Oltoni Castos .

1')
2')
3')
4·)
5·)
6·)
7')
8·)
9·)

10·)
11·)
12·)
13')
14·)
15· )

GRUPOS MAIS HARMôNICOS - I·) Newton Junqueíra de, Andrade; 2.) Urbano [unqueí­
ra de Andrade.

CRITÉRIO ADOTADO PARA A CLASSIFICAÇÃO DO GRUPO MAIS HARMôNICO
Produção, procedêncía, idade, grau de sangue. scmídcde, conformação e pelagem.
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CARLOS JUNQUEIRA DE ANDRADE PRESTIGIOU
O I TORNEIO LEITEIRO DE LINS

N esta página, apresentamos as fotos do grupo de produtoras que
represen tou a F azenda Santo Antônio, com a produção média diária de
19,322 q uilos de leite em duas ordenhas, bem como os seus reprodutores

Na coluna à esquer­
da: Peroba - Bahia­
na - Galdina ­
Campeã o Rainha.

Na coluna à direita:
Sietske's Nelson 2.
nascido em 15-8-66.
por Nelson Sikema e
Sietska's 6. Puro de

Origem.

Conde Eduard 16 ­
P. O.. nascido em
15-1-67. per Nelson
RudoU 89 e Tietje 3.

Corcel - Potro Man­
galarga da criação
do sr. Urbano [un­
queira de Andrade.
presenteado ao sr,
Carlos Junqueira de

Andrade.

Betine - Outro gua­
po exemplar da raça

Mangalarga.

COMO VISITAR A
FAZENDA

SANTO ANTONIO .

Seu proprie tário pode
ser encontrado em
81ta re.sidência na cio
âaão de Lil/s, Rua
Rio Gromâe, 52. Cor­
respOltdência para a

I Caixa postal 193
LiM - SP.



oCOND MINI JOSE BRAUlIO JUNQE A A RAI

o cri ador José .Ma urícl o Junqueira de Andrade, co- proprietár io do Condomínio José B ráulio Junquei ra. de
Andrad e, recebe do secre tário da AgrÍ'CuItura lIerhert Levy, o tro féu Banco do Estado de S. Paulo» adjudi­

cado ao grupo de produtoras camp eã do I Torneio Leiteiro de Lins.

Coube ao Condomínio Jos é Bráulio Junqueira do País, já que êste modelar estabelecimento pro­
de Andrade apresentar no I Torneio Leiteiro de duz 14 mil quilos de leite diàriamente. O Condo­
Lins o GRUPO CAMPEÃO. A produção alcançada rninio ocupa igualmente posição de destaque como
pelo conjunto de cinco concorrentes foí de 128,010 produtor e fornecedor de vacas de leite - as fa­
quilos de leite, o que dá a média díária individual mosas mestiças J .B. , que levam no sangue pre­
de 25,602 quilos, em duas ordenhas. ciosa herança da campeoníssima JARDINEIRA J.B"

O Condomínio José Bráulio Junqueira de An- recordista nacional do Serviço de Contrôle Leiteiro
drade é , provàvelmente, o maior produtor de leite da A .P . C . B.

U rbano J unqueira, t amb ém c o-proprietário do Conde­
mioio José Brâulío J un qucira de Andrade, re ce be do
secretário da Ag ricultura o tro féu «Lacticinios Luna»,
que co ube ao Condomín io pel a a presentação da U E­
SERVADA CAlIIPEA INDIVIDUAL do I T orneio

Leiteiro de Lins.

o secretário da Agricul tu ra recebe da senhorita .l\[nrici,
f ilha do casal José .Maurício Junqueira de Andrade, um
ramalhete de flôres como reconhecimento dos pecua­
rIstas pela excel ente administração que Imprrmlu à

pasta de que é titular.



~PRESENTOU oGRUPOCAMPEAODO TORNEIO DE LINS

I

o estáb ulo d a Fazl"n dn Si\o J osé, uma das unldad es
d o Con domín !o .I o s é B r únllo Jnnqllclra d o Andrade,
quando d a. v bit a d o sccrct á r !o lIcrbert Levy ao m o-

dr-ln r- (' r ia tú r ln.

Estábulo dn Fazenda. Sant'Ann, outra unidade do Con­
domínio José Bráulio Junqueim de Andrade, visitada

pelo secre tá r io Herbert Le vy,

,

Dr. Mnrn-Ilto JUllquc ira C arva lho, chefe da Casa da
Luvrmea, d e Get u lin a. ; \Valdir JUllquei ra. d e Andrade,
d estacado p e cunr-tstu o ur, Seb ns t tüo H enrique dun­
queira d e Andr ade , da. Oo upcru.tfvn d o Lnctic írrlu s L í­
ncnse c responsável p ela. dtrc çãu t écnica. do I T orneio
d e Lins, quando d a. ú t t tu ru o r den h a. na F a z . Sunt'Ana.

Aurélia - nICsti\~a Hotnnde sn x: Zebu com su a segunda
c r tu. E s tá produzindo 22,000 c ru <luas o rdenha s.

Gr upo de produtoras que representou o pl a nteI da
Fazenda g nnt'Ana no I T orneio de Li ns.

A . . I ndês x Zebu (ver melho/branco)
Ilt.n,. :- mesh ç.a.. H u a . Iunt nmente com s uas c om .

elnsaíftca da em sexto lug.1r oJducão individual f oi <)3 370
) " 1 s ua pr:lo· ""

pa~l ren-as { e g rupo. J~stá co m SUl\. segunda cria.
qutlns em du as orrtcnhue-



C idad e de Lins - Reserva da Cam peã do I T orn eio de J..ins e primeira eotocndu n o Gru po do Con do mín io
José Bráulio -Iunquelra d e Andrade. Produziu 27,760 quilos de leite. :\lalhada. de v ermelh o.

Para visitar o Condomínio José Bráulio ' J. de Andrade
Êste estabelecimento mantém seu escr itório cent r al na

cidade de Lins, na Rua Olavo Bilac, 693 - Fones: 2781 e 3405.
Se sua visita se der no sábado (à tarde), êste telefone pode ser
útil: 2258. Mas nunca aos Domingos Corr espondência :

Caixa P ostal 404 - Lins, SP.

Serrt e n ça - seg un da co lo ca da n o g r upo do Con dom ínio
co m a m édíu d iá ria de 27.630 quilos, e m duas ordenh as .

::\Ja lhad a d e prêt o.

Sa n t 'A na - t er c ei r a cl a ssifi cada n o g r up o do Conde­
nnu ío. Produ çã o: 2'J, 7nO q uilos e m d u a s o r denhas.

:;\(efoi tiça. % m alhada d e p r êt o.

j



TallJ;'u - 1l1 l"sti<,,' a ·~ .i p r t't n , q uarta c o loca d o nu ;.:ru pn
d o C UUtl ll ll l í ll io. PnHl u zil1 2 ·t ,Ofi ll ll llilo s v ru 2 orde n has.

::\ lagnó lill - IlIcstil;a ~4 m alhada de p r êto . Quint a
eolocudu nu ;.:r ullo du Condom inio. P roduziu 23,780

quilos em duas ord en has,

Sup ucu ta - m c s ttc a % m a lhudn. d e vermelho.
l) r o tluz iu 27,0 -10 q u ilos C U l d u n s orde nhns.

B ande j a - m e suí ç u 7 /8 rn nf h u d n d e v erm e lho.
produzindo mats d e 26 quilos C U l duas o r denhas.

séria c on oo s- rcn t .c p ara o próxi m o torn eio.

J á

Está
U m a

Genebra - mes tiça. % malhada de ve rm elho, produ­
tora d e mais d e 25 quilos em dua s o rdenhas.

Re produtores de a ltn classe, corno êste, ser vem o r e­
banho do Cond. José Bráulio J un queirn. de ·Andrmle.



o criador Maurício Junqueira de Andrade. pro­
prietário da Fazenda São Mariano. quando rece­
bia das mãos do secretário da Agricultura a taça
a que fêz jus p ela brilhante participação do seu

criatório no I Torneio de Lins.

A Fazenda São Mariano é pro­
dutora de 2.000 litros de leite por dia
e também se dedica à engorda de
bovinos para o corte. Honrando as
tradições da família Junqueíra, o

I TORNEIO LEITEIRO DE LINS

JOSE MAURICI O J ~

DESTA CAD(

seu proprietário, Maurício Junquei­
ra de Andrade, é possuidor de apr i­
morado planteI de cavalos Manga­
larga, muitos dos quais campeões
em Araçatuba e Caxambu.

No primeiro Torneio Leiteiro de
Lins a Fazenda São Mariano obte­
ve a quarta classificação ent re quin­
Z8 concorrentes. Seu conjunto (4

B ra hma - R cg-istroll a p r oduçã o
de 23.660 quilos de leite e m du as
orde nhas, al cançando o segundo
m elhor resultado do lote da F a ­
zen da São l\larian o. F ilha de Ce ­
vada, cam peã do c onc urso Iclt el­
1'0- d e Araçatuba, S ua produção
e m duas ordenhas foi : 35,350
quilos, o que cons ti t ui recorde da

bacia leiteira da região.

Alvorada - Produziu 23,370 qui­
lo s de leite e m du as ordenhas.
Obteve a t erce ira classificação
entre suas oompanheiras de lote.

R ealeza ~ P roduziu 2;'),550 {[uHos de lcite
em du as orde nhas. Classifi co u-s e co mo

m elhor prod utor a do planteI .

Ca mpan ha - Produzindo 21,22 0 quilos de
leite em duas ordenhas, classificou-se como

o qu a rto valor do seu lote ,

Apre r-lüvet número de pectmr-latns
as si ste ao ccntr õte do re banho da
Fazenda São Marfnno. N a. foto,
n. m elhor produtora do c r fa f ôr-lo,

l\Iansinha - Foi a quinta parti­
cipante do lo te da F a zenda S ã o
l\lariano, produzindo 21 ,630 quilos

e m duas o rde nh as.



lUEIR A DE AND RADE
,DNC ORRENTE

animais ) produziu a média diária de
23 ,086 quilos, em duas ordenhas.

Como visitar a
FAZEND A SÃO MARIANO

Basta tele f onar para 2258 ao chegar
a cidade de Lins. O seu proprietá­
rio, Maurício Junqueira de Andrade,
também pode ser encontrado em seu

o anfitrião Maurício Junqueira de Andrade pa­
lestra com o secretário da Agricultura . sr . Herbert
Levy. Ao fundo. o dr, Francisco da Cunha Diniz

[unqueirc, vice-prefeito de Lins.

escritório na rua Olavo Bilac, 693,
no centro da cidade, onde funcioná­
rios diligentes o atenderão.
Correspondência: Caixa Postal 404

LINS- SP

l\ larhn bo - Notável gnra nltiio da
Fazenda São lU a rlnno. Filho de
S hcik e P apoula, r-enomudos CaJU ­
p eões da raça. l\langalnrgn. n o

cer t a me d e Ara çatuba.

C e vada - G ran de Oampeã, d o con­
c urso l eiteiro de A raçat uba com
a produção d e 80.8 50 quito. d e
leite, duas o rdenhas e recordista
d e produção d e leite da b ucte

l eiteira da r egião d e LIns.

Don zela. - Nn.sclda por :l\I~lrnbo e Chá­
caro em 24-10-6 6. Aprumo. excelentes e
per -te el evado, como convêm a uma filha

de campeões,

Cinturão - 2.te rep rodutor do Sul de
l\lI nas está fixando em sua descendência,
a lém de característícas leiteiras, a sua

peln ge m faixa branca.

Elerna Nascida por l\larimbo
e Rebeca em 2-8-67. Pelo lado
matemo descende do famoso Sar­
gento, Grande Oampeão da raça
e reprodutor chefe da Fazenda
Campo LIndo. Cruzi1ia, MO. Ele­
ma acaba de vencer a crise de
desmama e dentro em pouco terá
condições de brilhar em nossos

certames.

Os «brotos» também partí ctp n­
ram dos fes tejos durante o tor­
nela leite iro. De varinha na mão,
a srta, Martel, f ilha do criador
l\lauricio Junqueira de Andrade.



<)

Laerte Iunqueira de
Andrade produz suas
mestiças à base de

reprodutores puros

o plantei da Fazenda Caxam­
bu, propriedade d e Laerte [u n­
q ue ira de Andrade , produz 1.800
q uilo s de le ite, di àriamente . Du ­
zenta s vacas em lactaçã o , e ntre
a s quais IDO mes tiça s meio san­
g ue , respondem por esta e xce­
lente produção.

As coberturas das va ca s Ho­
la ndesa s são fe itas pelos touros
.(GIR LEITEIRO) Saudoso I e Sau­
doso 11. As va cas m e io sang ue
soa aca saladas com to uros da

raça Hola nde sa , p u ros .

A vei a c S oja sito irnlils por parte
de m ã e. A prIme Ira t em 42 m eses
de Idade e produzlu n o Torn e io Lcí­
tciro de Lins 19 ,150 quilos do le it e
e m du a.s or denha s . A seg unda está
co m 30 m e s e s e produziu 18,300 n o
m es m o torneio. Anllms são filhas
de 1\lalzcna, qu e aparece na f oto

segu lnte.

êruízenu e Saudoso 11 são os pais
das du as m estiças d a f oto anterior
- Aveia e Soja. ôr nlzonu é j j ol nn­
desa P .C. (vcrmc tna e b ranca) c
Saudoso 11 é um exe m plar da raça
Gil' f il ho de pai s regis trados e de
linhag em al tamente lei te ira . Como
vemos, as m estiças da Fuze n da Ca­
xambu são do reprodutores c uidado-

sam ente escolh idos e te s tados .

E scurinha - Produziu 22,600 quilos
de leite em m édia. diária. dua s orde­
nh as . F il ha d e Sau doso I c irm ã de

Saudoso 11. Id ad e: 48 m ese s ,

Chi nesa - 26 quilos de le it e n o m e s­
m o certame. Idade: 48 m ese s .

COMO VISITAR A
FAZENDA CAXAMBU

Chegando à Lins entre em con­
ta clo co m o seu proprie tário,
fone 3142. Êste criatário está lo ­
caliza do a 7 q uilôme tros do cen­
tro da cida de. A correspondên­
cia po de ser envia da para a Cai­
xa Postal 443 - Lins - SP.



o cri a dor ' Valdir -I 'un quefru, d e Andrmlo,
d a AJ~Tietllt ti r a, llerhl'rt Lev y. u troféu a
I»I~AO du r T o rnei o Leitt'irn d e Llns.

proprietário da F azenda Aparecid a, r ec ebo das mãos do secretário
qu e fêz Jns pela npres entnção do GRUP O R E S ERVADO CA~[­
l'roduc;1\o m édia diári a índ lvldual e 2-1,606 quilos de leite e m

d uns e r d enhus.

I TORNEIO LEITEIRO DE LINS

JUNQUEIRA DE ANDRADE APRESENTOU
O GRUPO RESERVADO CAMPEÃO

o reban ho da Fazenda Apare­
cida, que apresen tou o GRUPO RE-

Lavr a d a. - Hofn n d osa, %. Oito d ln s a pós fi, par-l ção,
produztu 2;),7 10 quilos d e leite e m (luas or denhas.
Intc~rou o g'r-u po RES)<~RVADO CA..' I PEAO do I Tor-

n eio d e 1..1n5.

SERVADO CAMPEÃO do I Torneio
Leiteiro de Lins, compreende dois

~

o. d e
Ca çamba - H olandesa ~ . P roduziu 2-1,750 qui os O
leite em duns ordenhas. Integ rante do GR UP

R E SERVADO CAMP EAOo



"Upo de produto ras Yz sangue e ~ da Fazenda
S. da A parecida. Tôdas produzindo acima de

24,000 quilos de lei te e m duas ordenhas.

.sabu sada - Hola ndesa vermelha x Zebu ( ~ ).
rr t tc ípou do GRUPO CA l\( P EA O com a produção
êd la diária de 24,6tjO quilos de leite em duas or den has.

l inh a - 'I'Ipfe a. Holandesa. x Zehu ( ;.4) . U ma das
melhores produtoras da fazenda.

1
FAZENDA N. S. APARECIDA

plantéis: O formado por mestiças e
puro por cruza. O planteI de mesti
ças conta com trezentas rêses mei 1
sangue e t rês quartos. Sua produ)
ção média diá r ia é de 10 litros d~

leite por úbere, o que demonst ra
sua perfeita adaptação às condiçõe
climáticas da zona da noroeste.

PARA VISITAR A FlI
I

Chegando a Lins, telefone pa~
da cortezia do seu propríetári'

Corveta _ H olnnd cea x Ze hu ( Yz sungll e). Está pro­
duzfndo 21,406 em duas ordenhas.



o plant ei pu ro por cr uza man­
ém ig ua lm en t e excelen te índice de

irodu çâo e é se rv ido P OI' t ou ros pu­
'osdas m elho r-os Iinh agens leit eiras.
) plantel está s ub d iv id ido en1 rêses
nalhadas de p r êt o e malhadas de
zermelh o.

06 e deixe o resto por conta

Waldir [unqueira de Andrade.

NDA N. S. A PARECIDA

E. S. Dique - tteprodutor chefe do plantel ve rmeflr
e branco da Fazenda X. S. d a Aparecída, Filho d

Lemes xracueo e :\Iuqucm Unliio. J

Lobos Ql1itnniJha. - .Matriz Holandesa P.C. inscrita t
Servíço de Contr õle Leiteiro da A. P .C.B., ond e se VeJ

destacando como grande produtora. C~IPEA D
RAÇA no certame de Araçalnba de 1966,

It atiaia - :'\ Icsti(,,~a. Holandês x huluhrasll ( Vz s.a n~ue) .

H ês d e c te va rt o porte c ncstucudu produç-ã o.

Putattvn 11 JB - Holand esa vermelha e bran cá P.l
Com ap enas dois anos, vem regis tran do pruducõr
elevadas no Serviço de Contrôle Leiteiro da A.P.CJ

- .,~,



:lIADS-A-9-225 - N eto do céle bre Adema 21 v.d , \\'OU·
dh ove; NRS 2678 1. Escolhido na Dlnamarca. pelo s té c­

nicos OU o de )Ielo e U rbano Junqueira.

. . .
': ;~~;;:y ,~ : --

; 7 ,., ::.-;~ .. •

" '; - . .

~~ FEMEAS PU EPC RNEC
ECRIADOS SOBOMAISt

o dr. José F. J . R eis iniciuu o p lantei da
Fazenda Santa Fausta em 1947, trazendo novi­
lhas de cada urna· das fazendas de sell8 purcnt.cs
em Crueil ia e p rincipalmcnte de sell saudoso
pai , Pedro Ju nqu eil':l R eis , em S. Go nçalo do
Sapuoai. E smerou-se sem pr e n a escolha dos
melhor es r epr odutores, v isa./U].o lei t e e rustic i­
dade para as altas t emper atur as dum nte o ve­
r ão nesta r egião.

LETÔNIA DE S TA . FAUSTA - Campeã a bsoluta do
1 CJ' Torne io Leit eiro de Lins, com a produção de 28,970

k g e m 2 ordenha s .

A Fazenda San ta F austa produziu no m ês
de a q õeto 2.000 l i t ros de l eite por dia. Produ­
ção proveniente de 80% de vacas 1/ 2 sangue a
7/8 . A partir dési e grau de sa ngue, v ende mos
nOS8as novilhas ou r etornamos ao cruzamen to
com Gil' L ei t eir o de nossa cria ção.

*
Para visitar a

FAZENDA SANTA FAUSTA
visitas: fone 3007

correspondência:
Caixa Postal 115 - LINS - SP

*
ITAJUBA ­
cujas f il has

F ilho do comprovado reprodutor Sõ zinho,
são bem c onhecidas dos c ria do res s ul

mineiros.

DIPLOMATA M EDALlST 2 C . A . B . - Figura êste
reprodutor ent re os d emais da F a zenda Santa Faustn
que o dr, José Francisco Junqueira Reis escolheu com
o maior critério nos m elh ores plnntéis do S ul de :i\l in ns ,

São Paulo e Paraná .



o dr. J o sé scm p rc fo i lon q ra nd c Cll t usias­
ta das ca çcu ius CO IllO [ ,,::e m os [ra nccscs, i ng le­
ses e alllcricano s . a ca va lo . scm ar mas. !tra ntém
elll s ua [ acenda , e m A van lul1Idaoo, ma t-ill/Í((. de
cã es vcad c i r o s . .

Enl. c rrn e. : GIlt I...l~ITI~II{O - o reprodu t or Cacíque, neto
da O n rnpeã leiteira (ia. índia. c filha. d o N umnju (Impor­
-tudo} , cuja produção t otal ainda não t omou c onheci­
m crrto, rnn .s qu o produziu lH,200 1]1li10~ de leite em du as
orde nhas. é () principal lHwrc udor do phcntel do dr. José
F r a ncisco . No rrrefo r Três exern p f are-, v eadclros ame ri­
c a n os hnportados r e c entemente . E lnbaixo: l\[atilhn de
cães v e ndetr-os n.nlcrlcn.nosJ tmpcrtados dos EE . U U .

ESNASCIDOS
L NORDESTINO

R epr odu t. o r as csool l i idos pessoaJmell tc nos
Estados U nid os . lU! c ida des d e Olaqtton. N . C. e
K erner sn il le N. C. Ligh t f ect , [ilh o de Joshua W.
FlowC1'S 79007, c laesii icad o co mo o mel1lor 1'e­
pro d u t or e1n 111'o v a de cam-pa, d urante o alio de
196~ . Lâah.tfee i é i r mão de nill1lo de N C FCh
Gin g er F , oxnvp eã da. p l'o va de ca m po c 11l 1967,
no estoâo de Caroli na. do Norte, o estado 1'C­
cordista n esta m o dalidad e de esporte. Tampico
e V c r a Cruc , v ie r a m. 1I0 v i n1lo s, filhos de V .S .O.
H a ui Riv er J o e, .1 9 6 1" isto é cam p eão do torllcio
a berto, a últi1n a., a m ais d u r a. e mais impo'1'­
t an te comp etição en t r e cães d essa raça ent re
EE.UU . 6 Oa nadá, H a ao R iv er J oe m orreu.
cedo, m esm o a.8s illl f oi classificado C0 11l0 o 2'
reprodnc i o r 6 111 1967.

)REPR U
iTlCA TE

i\latrizcs P . C. nas pasta gen s (la Fuzeuda Santa Faus ta.



Newton Junqueira de Andrade
a pr esen t ou o grupo mais
harmonioso do Torneio de Lins

Critério adotado p a ra ju lgamento do GRUPO MAIS
HARMONIOSO: Prod uçã o - Procedência - Idade ­
Gra u de Sangue - Sanid ad e - Conformação e Pelagem.

PARA VISITAR A FAZENDA BOM RETIRO

Comunique-se com a Fa ze nd a Bom Retiro pelo te le ­
fon e 2061 ou 2801. residência do p ro p rie tá rio . Corres­
po ndê ncia para Caixa Posta l 459 - Lins - SP.

Ca ss u - H olandês vermelho e branco P. C. nusckto há 36 JHC S CS

por Cassn c B oêmia. Como a vós paterno s tem Truman (P.O.)
c Primazia, uma filha do renomado Ynt e. Seus a vós maternos
são : Te co (P. O.) e Artista, umu fi lha do ru çador Genuíno,

Bclgica _ A melhor pro du tor a do g-l' UpO d a. F'nze ntln B om
Reti ro . Produziu 23,77 0 qutlos de leite e m duas ordenhas.

A esquer da de cima para h:1ixo : Cam pone sa - produzi u em
sun 2'1 cr ia. 22, 320 . Tesour inha. - prod uztu e m s ua 2~ cria
22 ,120. Seleta - produziu em s ua 2'" cr-ia 2 1,250 . A m er icana,
- produ ziu em sua 2~ c ria 20, 12 0 . Prfn cesu - produziu e m
s ua terceira erra 19,900. PROD UÇÃO DI'; J41'~ITI<; EM J>UAS

OIUmNIJA S .

1

J



I TORNEIO LE ITE IRO DE LINS

o C NJUNTO DA FAZENDARECANTO OBTEVE
O SEGUNDO PRÊMIO EM HARMONIA

o co n j un t o d a F u zc ndn R ecan to, p rop rie­
dade do c r ia d o r li R ns »:O J (jNQU E I R_1 DE
ANDRADE . !l C I/ I ' '' , S C ürst acndu mcnt c 110 I To r­
llc io de Li ns . ('/a s .,-i ! i n ll ll l o . sc ('o m o o SE GUN .
D O M E LHO R, C O .\'JU ,\ 'TO EM 1l_·1R.llONI _1,
E e ta. di.st. inçüo (; cOII!'Tid a ao ('("'j l/ Il to c újo«
conuponc n t c« a ! '''' 's ('II / n l/ : produçào . pOl/ca ida­
de , gl"lUl. d e sa 11'/1 (( ' , s a ll idad e . cOIl!o n ll aç(i o,
cOll s U t l/içii o c ] JC /a ! / c lII .

URBAN O JUNQUElRA DE ANDRADE

FAZENDA RECANT O - Cx. P OSTAL 124

LINS - SP

:\lo coc~\ , Fnzendlnhu, Chn lelra, Revoltu e Carruagem
- F ortmuu ês te conjunto cla ss ífica do entre os cinco
melhores em produçâu de leite , com a média diúrin
lndlvíduul de 22 quüos em duas ordenhas. Obteve ,
a inda . o tttuto de SEGU~DO )IELIIOR COXJUXTO

E:\( HAlnlOXI.l. P elagem: vermelho c branco.

Lote d e novilha.s d e 2 ·1 IlICSCS c r -io u fns da F azenda
u. c canto. S ã o filhas d e tO llJ'OS puro s da r a ç.a. Holan­

d esa v or-rrn-Hm. e tu-n n c u .

I-lcrhel"t c Ad('lllinha - filhos d e touro Impurtndo.
Idade 2 ·1 'I Il' S P S . Haça I lolalul psa vr-emr-Ihu c bruncu .

Vidraça - produziu 23 quil os de leite no Torneio
J..eiteiro de Lins. Reg im e de duas ordenhas.

S incero li - potro da ruça :Unngnlnrga, com 10 meses
de Idade, ao Indo do seu proprfet árto e adestrador ­

João Urbano dunquetea.



TORNEIO LEITEIRO DE UNS

JOSÉ MARINO JUNQUEIRA DE ANDRADE FIGUROU
ENTRE OS CINCO PRINCIPAIS CONCORRENTES

o pl unlcl do criado r José Ma­
ri l/O Ju uo uci rn de Andrtulc o bte­
ve a qu intu. cfa,ssifica ("io ent re
q uinz e co ncorrcntcs . / /0 I T OR­
NE IO L E ITE IR O D E LIN S . A
m édia u lcn nça du Ji"/o S C II CO I/­

j u n to fo i. de 22.0SS q u i/os de
leit e e m du as ortlcnhas . R csn t:
iutlo plen am cnt c sat is fa tór io,
m orm ente se I ivc l'Il/os e m eem­
l a q ue os cruulorcs purl ic iptt u­
tcs do to rn eio [o ram apu nluutos
de s urp re sa sem I cm po de rc­
qularem as puri ç ôc« d e s uas m c­
Ihore» prcn lut. orns pa ru o c a I/ ­

curso.

F eitor da H erdade - Reprodutor
da raça Holandes a varied a de
vermelho e branco P.C. d e 30
m eses d e idade. Filho d e Her­
dade Durk e Baradero Coba. É
um dos re p rodutore s puros que
servem o p la n tei d a F azenda

N. S. d e Fátima.

Três matrizes malhadas d e ver­
m elho que padiciparam do I Tor­

neio Leiteiro d e Lins.

Conjunto d e produtoras que tam­
b ém participaram do Torneio Lei­
teiro de Lins, A produção média
diá ria d e ca d a concorrente foi
d e 22.088 quilos em duas orde-

nhas.

Para visitar a
Fazenda N. S. de Fátima

f:s te criatór io pode ser v is ita d o
em qualquer dia da semana. b a s­
ta nd o tele fon a r para 216 1. Se u
proprietário tom ará tôda s p rovi­
dências para uma cord ial a co ­
lh id a .



ANTÔNIO REZENDE DE ANDRADE HOUVE-SE COM DESTAQUE

NO TORNEIO LEITEIRO DE LINS

o pla nt c l da Fu zcnd« ," fl ll f o A ll f o .
nio é 10n d o s "'ll ;or('s tia rru ui«), p ro ­
dllZillllo ditil ' iaHlf' II / ( ' ;l ,OOO 'Ju i /o s d e
l ei t e , A .'<1111 11I,' lI i l/ d e /lrnd llç,; n }lO>'

ÚbCl' C é d e !),:l ( /u i/os ( 111 n '!linu ' d e
duas ordc n h a ....·. (~O l1 ' O io rn rcr dor d e
v acaB l eit e i r l/ s , faHl/JI'H i / IOSSII; po« i­
çiio d e d c s t n qu r- lia n '!li,;o , 'J1I{, é SI'·
!llold" b uc iu ir' if " i rll d «: S ,; n P lI lI / O ,

*

Trl~S pro dut u ras d a "'a ~.t · lI t1a ~an t o A nt ()lli u
(Iue p a rti{'i._a r al ll do ' f' o r-m- !o 1.t'itt ' iro d t'
Lin s. .i\.. rl~s ela (· :-.q lH' rtla pru duz iu ·~ · 1. ·1 -1 t.l

(] n il()~ d e h'i t c 4.'111 dua s o1'."· lI lI n .... n o
r ef. 'ritl u t or-n c to .

l'~Jll p rin wil' u I.l a n u : o (·dad o r A n tún io
n c z cnde d e A l ll l r a d t ' e :-Op u in t t'1i g- l'nt ~ sn­
hrinh n Ant 6nin C a r l o s . ( '111 f{-r ias n a f a ­
'7..cn l1a. .A I) ft llHl o , V1u 'as P .C. rt ·~l ...t n u l a",
d e sua. sele (:~l n . A .. i·... 11Ia i s r-In t-n t ' :1
excelente p r o (lllt u r a. ~AO P EUHO BA:'\ I­
nl~i\.• q t re l"s tú p r o dll 7.i luln :{2 Il ll il o s di'

l e ite (.' I U d u a s o r den has.

*
Para v isita r a

F a ze nda Santo A n t on io

S eu propr ietár io é e nco n trado no
t e le fone 7 28, o nd e s erão prc s tad.as,
atencwsa m e n te, ou t r as informações ,
corresp ondência : Ca ixa P os tal 294
_ L in s - S P ,

ro r e n t re l Ulh llcir a s , a s m o d er-na s Iu strnuç êes (l a
I i"azcn d a.. S a n t o Alltimio .

Vista punur ámicn das pa stagen s dêst e erta t ôeto e a
un iformldnde do se u rebanho.



EM MINA S GERAIS

xx Exposição de Animais di
I

o melhor certame de gado leite iro do Estado - Superado () recorde
sul-americano no Concurso Leiteiro - O rodeio - Os hotéis - Muitos

criadores de outros Estados prestigiaram a mostra

o certame de Caxambu, qu e
se inicia em data fixa - pr i­
m eiro Domingo de Setemb ro ­
t eve lug ar êste a no no periodo
de 1 a 8. A exposição pode ser
consi derada o m elhor certa me
de g ado leiteiro do E stado de
Minas Ger ai s : conto u com
exempla res de raças leiteiras,
t eve tôdas elas r epr esentadas
por apreciável número de es ­
pécimes puros de or igem im­
portados, puros de origem na­
c íonais e por uma excelente re­
presentação de g ado puro por

cr uza que por vêzes , supe rou
animais puros de origem. As
raças representadas foram: Ho­
landesa-Preta , Hola ndesa -Ver­
melha e Dinamarquesa.

O Concurso Leitei ro cons t i­
tuiu 9. not a se nsacional do cer­
tame, por haver superado o R e­
corde Sul American o de 1)1"0 ­

du ção de leite em cxpos ição.
Êste notável feito coube a ex­
cepcional vaca Paulina, qu e pro­
du ziu 49,346 quilos de lei te e;n
médi a diária , reg ime de t r ês
ordenhas. Como vemos, faltou
muito pouco para qu e ela der­
rubasse a barreira dos 50,000
quilos. Pau lin a, ao nosso vêr , é
uma mes tiça de sangue prodo­
minantemente J ersey X Zebu­
-Holandês-Verm elho, Seu bem
conformado úbere, o relevo de
SUa ca beça e as partes queima­
das de sua pelagem, demos­
t ram que nela há um J ERSEY
esco ndido com o rabo por fó ra.

Como se nã o bastasse o su­
cesso de Paulin a, do criador Ge­
raldo Osór io, também o cr iador
F rancisco Modesto de Souza t e­
ve oport unidad e de r egi st rar
um feito de alta signifi cação,
por intermédio de sua vaca
cr ioula Dam iet a Bôa Vist a, qu e
se lau reou Vice-Campeã Na­
cional de produção de leite em
expos ição, com a médi a diár ia
de 44,306 quilos. Não men os
significa t ivo foi o resultado al ­
cançado pela s 17 conco rrentes
do Concurso Leiteir o. O resul-

I\l iss Universo, s rta . :Marta v usoon­
ee lus, lia Ii'on te de Impcrndor.

t ad o g loba l a lca ncado foi de
34,600 - em m éd ia ct'ifu'Ía.

O RECI NTO DA EXPOSIÇÃO

J á na adrni n is t racâ o U r ba­
no Junqu cil 'a o re ci n to ""a nhou
d . b

OIS pa vilhõcs nov os c impor -
t antos obras de asfa ltamc nto
tcrraplanag cm c ag ora partirá
p~ra fa sc do grandcs cons tr uo
çocs . O a t ua l pavilhão r eser­
vado a o co nc urso leitei ro scr á
ad.aptado para serv ir- de pavi­
l~ao. Indu s t r ial. U m n ôvo pa­
v ílh ão, dc f or m a cir cula r será
co.nstr u ído para o concur~o lei­
t CII'O c t erá capacidade para 40
vacas. P ela pla nt a que nos fo i
a pr esentada será um verdade í.
ro m onumen to ao lei t e.

Não há dúvida que se t r a t a
de obra de g'randes proporções .
Contará co m arqu ibancadas de
concre t o a.rmado , r est a ur ante
pe r manente, bar a merica no,
ampla sala de es t a r salão de-- ,
reulll ues , gabi nete execut ivo da
~i~etor ia, salas para o Min is_
t eria da Ag r icultur a e para a
Secretaria de Ag r icultur a. A
Associação Rur al de Caxambu
e o Registr o Genea lógico tam­
bém ter ão acomodaçõ es condig_
nas . Amplos depósit os de ra ­
ções, fa r mácia veterinári a e a l­
moxarifado et c. fazem parte da
pla nta do f ut u r o r ec into.

P erguntamos ao presidente
Urbano Junqueira para quando
es t ava marcado o inicio das
obras e tivemos sua respos ta
laeon ica: - Ê pr á já !

A área do a t ual r ec into da
expos ição é de 39 hectares.
Grande pa rte dela constitu ida
de var gens, possuindo, ass im ir­
r igação natur al. O recinto mano



Caxambu
T '·xl .. I' Fotns

IJ AHCY .\ IAHQ I -I-;"; I'OI'I' E

tem várias la vou r as de pastos
que forneeem forra g eiras no­
bres ao animais ex pos tos , tais
como : ave ia, cana, m ilh o d esin ­
tegrado, n a.p ic r- e tc.

o RODEIO E O PÚBLICO

Pràticament e , t ôd a as popu­
laçõ es d as c idades vizinhas e
visitantes d e outros Estados
apreciaram o bem organ izado
rodeio d e Caxambu, r ealizado
durante a f estiva s emana d a ex­
pos ição. O recinto onde se r ea­
lizou o rodeio é dotado de ilu ­
m inação, o q u e per m itiu que
grande parte das sessões tives­
sem lug a r à noite e pudessem
ser assistidas por aqueles que
trabalham d urante o d ia. Out r a
grande vantagem do r odeio no­
turno é o d e não prejudicar as
ativ idades n orma is da exposi­
ção.

A XX Exposição de Caxam­
bu con t ou com o maior público
que já compar eceu àquele cer­
tame. Criadores paulistas, ca-

:'_0 lI ott'l Gl ôr!u, (1 1\ esq uerda paru fi direita : o prcf. Zerblni, L Xeüi
Hnfut'l, di retor do TurIsmo da Prefelturu ; sr. José Cap lst ra no de P alvu,
I·x-p rt·shlt·ntt.~ du A!'sn(' l:l ~J\O Rural ; s r . Ant onio Al ves Perelra, P refeito )Iu·
n h-lpnl dI' lhU'pt'll(lI; t' s r, Itulo, ~erente do Banco do Brasil , em Bnependi.

o s r. Geraldo Osó rio, quando da recepção que ofereceu aos expositore~

pel o recorde de produçã o de leit e conseguido pela vaca Paullna - 49,3-1
qullos - te ndo à sua direita o presi dent e U rbano -Iunq uel ru-

Vista p a rcial d o H otel Glória, um dos melhores es tabeleclmentos hoteleiros do pa ís,



xx EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS DE CAXAMBU

AS REPRESENTAÇOES PREMIADAS

píxabas, fluminenses, guanaba­
rinos, baianos, paranaenses,
pernambucanos e de várias ci­
dades vizinhas prestigiaram a
festa da produção do laborioso
povo do Sul de Minas.

Para tanto, muito contribui­
ram. as rodovias que hoje ligam
Caxambu a São Paulo, Rio de
Janeiro e Belo Horizonte, ape­
nas com quatro horas de via­
gem. Dentro de dez meses,
também Juiz de Fóra será liga­
do a Caxambu por auto-estra-

GADO HOLAN01}S PRtrO - P.D.I.

10 - José Cipriano SObrinho ­
Campeão Senior, Grande Campeão,
Campeã Senior, Grande Campeã, dois
primeiros prêmios.

20 - Urbano Junqueira - Cam­
peão Júnior, Campeã Júnior, Reser­
vada Campeã Júnior, dois primeiros
prêmios e dois segundos prêmios.

30 - João Figueiredo Frota ­
Reservada Campeã Senior, um pri­
meiro prêmio e um segundo prêmio.

4 9 - Orga.ni.za,ção Joaquim Lopes
de Souza - Um primeiro prêmio.

40 - Fazendas Reunidas Osõrto
SIA - Um primeiro prêmio.

50 - JOão da Silva Costa - Um
segundo prêmio.

5' - JoSé Mário Pinto Meireles ­
Um segundo prêmio.

da, cujo percurso será venci­
do em duas horas.

HOT~IS DE CAXAMBU

Hotéis de alto gabarito muito
contribuíram para que Caxam­
bu se firmasse como sêde de ex-
posições. Lá não há probl~mas
de hospedagem: os peC?~rlstas
podem levar tôda a família, cer­
tos de que há sadias diversões
e folguedos para todos. ~ozi­
nhas de categoria internacIonal

GADO HOLAND1bS PMTO
P.O.N.

19 - Admln1stradora campo Gran­
de Ltda. - Reservado de Grande
Campeão, Campeão Júnior, Conjun­
to Campeão da Raça, Campeã Jú­
nior, três primeiros prêmios, um se­
gundo e um terceiro.

20 - João da Silva Costa - Con­
junto Senior Reservado Campeão,
Reservado Campeão Júnior e Reser­
vada Campeã Senior, 4 primeiros
prêmios, 2 segundos prêmios, 2 ter­
ceiros e uma Menção Honrosa.

30 - Oía, Baptista Scarpa Ind. e
Com. - Campeã Júnior, Reservada
Campeã Júnior, 3 primeiros prêmios
e 1 segundo.

49 - Junquefra Dias - 2 primei­
ros prêmios.

fornecem um repasto de alto
bordo. O clima seco da monta­
nha é uma verdadeira ducha
para os pulmões saturados de
ar poluido. A boite do aristo­
cratico Hotel Glória, após qua­
tro meses de profundo sono,
abre suas pesadas portas de ja­
carandá para acolher os visi­
tantes sequiosos de um confron­
to entre o rústico que há nos
bosques de suas águas miraculo­
sas e o polido requinte de um
fidalgo ambiente social.

50 - Fazendas RelUlidas Osório
SIA - Um primeiro prêmio.

59 - João Figueiredo Frota - Um
primeiro prêmio.

60 - José Cipriano Sobrinho ­
Um segundo prêmio.

79 - Urbano Junquelra - Um
terceiro prêmio e uma Menção Hon­
rosa.

8° - Organização Joaquim Lopes
de Souza - Uma Menção Honrosa.

80 - Dr, Evaristo Vilela. de Car­
vaUto - Uma Menção Honrosa.

GADO HOLAND:mS P~ - P.C.

1 9 - Luciano Alves Pereira ­
Reservada de Grande Campeã, Cam­
peã Senior, Campeão Júnior, Reser­
vada Campeã Júnior, Conjunto Re­
servado Campeão Senior, Conjunto
Campeão Júnior, Progênie de Pal
Campeã, Progênie de Pai Reservada
Campeã, quatro primeiros prêmios,
três segundos, três terceiros e wna
Menção Honrosa.

29 - Urbano Junqueira - Con­
junto Campeão Senior, Progênie de
Mãe Reservada Campeã, dois prí-

CONCURSO LEITEIRO DE CAXAMBU - 68 - RESULTADO
EM MÉDIA DIARIA REGIME DE TRÊS ORDENHAS

Premlação

}9 Prêmio
29 Prêmio
39 Prêmio
49 Prêmio
51? Prêmio

Concorrente

Paulina
Damieta Bôa VistaJ
Herdade SS
Nhandú Gambôa
Ibéria

Leite

49,348
44,306
28,333
27,610
23,150

M.Gorda

1,474
1,379

Proprietários

Fazendas Reunidas Osório SIA
Suc. Francisco Modesto de Souza
João Figueiredo Frota
João Silva Costa
João· Figueiredo Costa

Com êste resultado, Paulina é a atual recor dista de produção de leite em exposição. A concor­
rente Damieta Bôa Vista passou a ser a vice-recordista da mesma prova. Herdade que figura no quadro
acima, foi a «Novilha .Campeã Senior» em Caxambu. Nandú Gambôa laureou-se «N~vi1ha Campeã Júnior»
do .mes~o certame: . Finalmente, o grupo formado por Precatória, Estimada e Japona, do sr. José Mário dos
ReiS Melreles elassífícou-se «Grupo Campeão de Leite~.

REVISTA DOS CRIADORES - Novembro de 1968



r t c ts 1\lcircle s &
gcn to r-, G r a n d e
c um p r im eir o

Ltda.
• •anunals

Campo Grande
melhor grupo de

P.O.N.

A. F. Fortajoza Flom ­
1 (l prêmio ent ro as f ê­
meus de 12 1\ 15 meses
e CA M P E A J ÚNIO H.

Idade : 13 meses.

A . l i'. F ortalez.n F ei tor
- l ' p rêmio entro os
m achos do I R fi 24 rne­
S l.'S, CA..' ll)EAO J ú NIOR
e R E SEIWADO DE
GRANDE CAM I'E il O.

Idade : 18 meses.

Administradora Campo Grande Ltda.
Vespasiano - Minas Gerais

A . F. l ....or talcz.n. Iragu­
Um - 1 9 prêm íe ent re
as fÕJneas de 15 fi 18
m eses. Idade: 17 mes es.

Conq uistcmdo que­
Iro campeonatos, três
primeiros prêmios, um
segundo e um tercei­
ro , o plcmtel da Ad­
;n inistradora Campo
Grande obteve ma r­
cante destaque como
e xpo sitora de ga do
Holandês , puro de
orig em naciona l. Pre­
miação - RESERVA­
DO DE G RA ND E
C AMPEÃO - CAM­
PEÃO j úNIOR ­
CAMPEÃ jú NIOR ­
CONJUNTO CAM­
PEÃO DA RAÇ A.

A Administradora
apresentou o

3 <'> - N ehmn (los
Irlllil. Currrp e ü
C a mpeã da Raç a
prê mio.

4 <'> - U z-bu.no JUI111uciru - R e ge r ·
v ado Campe ã o J ú nio r . Res e rv ada
C ampeã Jún io r , Progênie d e Pai R e­
servada C ampe ã , um p r imeir o e um
seg u n d o p r ê m io .

40 _ ,10 ã o Fig- llI'irl' <l o Frot a ­
Três pr-ím c ír -os p rõm tos su-t c s c g u u ­
d os . um t e r ce i r o ç q un t ro x t c n c õcs
H o n r o s a s .

10 _ Gn.br'Ie-I D ia s P e r eira - Cam­
p eão J únior, G ran de Ca.mpe üo d a
R a ç a , R e s e rva d a G rande Cnrrrpeú,
Campeã Júnior, Progênie de Pai
CampcfL e m n ts d o is prtmcu-os prê­
mio s .

29 _ DI'. A f ons o nnrho~n. )Ielo ­
C ampe ã o Sen ior, R e s ervada Campeã
S enior, C o njunto Seniol' Ca.mpeâ o ,
t r ê s prime iro s p rõm íos . u m s e g u n d o
c U IU t erc eiro .

5 0 _ H.ul H' US ,llluqW'ira d I' .:\ m lrn­
<l u - D o is p r-i ru c i r'o s L' 1In 1 ~c g-\1 luio .

69 _ ,l ll JHllI t'i ra. I li a ... - U nI pri-
mei r o c dU.L.... ).l c n (:õ ,-·s 1 Ior rr o srus .

69 _ A u rn n t .11lJltl llt' l ra. dt ' A n t1r:.utc
_ Uru p rirnciro p rônu o ,,' duas mcn­
çõcs .

7 0 - .José :\ l ú r io P ln t n :\1t·l rt· \t ·...
- Vn1 s e g u n d o p r-êm í o .

8 9 _ F crl1:tlu l n .1u s é dos n.' ls l\1<'1­
r eles - Ijm terc e iro c dua s xton­
ções Hon rosas .

9 9 - .Jo s Õ C i p ria n o Sohr inh o ­
Um t e r c e iro p rénüo e u rn a xten çüo
Honrosa.

1 0 9 _ Orgal1i7.U\·ã o ,JO:lIluinl Lo­
p e s d e S 0 1l7.a - D uas M en ç õe s H on­
r osas .

G ADO HOLANDf.::S V E R J\IEL H O
P .O .I.

metr os pr êrn tos , l r é !" !" '-· ~lI ndo~ . um
terceiro e d u as :\t f'n çõ p:-; l -t on rosa.~ .

3 . - Cn lnpanhia B a pt (... t a :-\('arpa.
_ Pro g é n ie <1 <' :\1flC Clunp e[l. u m
prime iro p r- êrn io. U·(· :-; mou c õc s.

3 0 _ FIl7...·n ti a.... H t' u u h 1:, ... O "úrln
S / ,A . - C n .rnp cà.o ~ t · n ior. ur n p ri­
meiro e 11111 te r c eiro c lim a :\l C' n ç ú n
Honro s a .

GADO HOLAN DES V ERMELHO
P . O .N .

1 0 - N e lson d os Reis l\lclrelc s &.
Innu. - R es e rva d o C ampeão S e nior,
campeã S e nio r , C o n j u n to Camp eã o
Júni o r t rês p r im e ir o s prêmios, t r ê s
segu n dos prê mio s .

2 0 - Dr-, Afo nso Bar bosa l\lelo ­
C atnpeão Júnior, C amp e ã J únio r ,
dois pritneiros prêmios .

3 0 - P a u lo C ezar Junqueira. d o
Andrade _ R e serva d o de G r a nde
C a mpeão, C ampe ã o S c n ior , d o is pri­
m eir o s p r êmios.

40 _ Gabri el D ias P erei ra - Re­
se rva da Campeã J úni or e um pri­
m elro prêmio.

GADO HOLAN~S VERMELHO
P .C.

10 _ Ga br iel D ias p ereira ­
Campeã o g eníor, Campeã J únior,
C ampeão Júnior , Reserv a do Cam­
p eã o J únior , Con junto Campeão Se­
n ior , 6 p r-imeiros pr êmios, 2 segundos
e 1 ter ceiro.

29 _ U rba no J u nquei ra - Cam­
peão S enior, Reserva da Campeã Se-

níor, Conjunto Reservado Campeã o
Senícr, 1 primeiro prêmio. 2 s egun­
dos, ~ terceiros e 3 Menções Hon~

rosa s.
3' - N elso n dos Reis 1\l ei reles k

Irmã _ Re serva do Campeão J únior ,
Conjunto Campeão J únior, 3 primei~
ros prêmi os, 3 segundos prêmios, 5
Menções Honrosa s.

4\" - Junqueira DhlS - 2 prim ei­
ro s prêmios, 1 seg undo e 1 terceiro.

5\" _ P a ulo Cesnr J unq uei rs. d e
Andrade _ 1 primei ro prêmio. 1
terceiro e 1 Menção Honrosa.
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GADO DINAMARQU~S P.O.I.

TOTALIDADE DE PR~MIOS OBTIDOS
PELOS CRIADORES - INDEPENDENTE
DE ESPÉCIE, RAÇA OU CATEGORIA
Urbano Junqueira 42
Nelson dos Reis Meireles & lnnã. 25
Gabriel Dias Pereira 28
João Figueiredo Frota 21
Luciano Alves Pereira 18
João da Silva Costa 14
Dr, Alfredo Barbosa :\Ielo 12
Olavo Barbosa 11
Baptista Scarpa 11

. Geraldo Junqueira de Andrade 10
José Cipriano Sobrinho 9
Administradora Campo Grande 8
Faz. Reunidas Osório SIA 7
Junquelra Dias 6
Org, Joaquim Lopes de Souza 4
Paulo Cesar Junqueira de Andrade 4
José Márcio l\laciel Leite 4
Dr, Evaristo Vilela Carvalho 3
Rubens Junqueira de Andrade 3
Anibal Junquelra de Andrade 3
Fernando dos Reis Meireles 8
Dr. Aluisio Andrade Faria " , . . . . .. . . .. 8
José Márcio Carvalho Leite 3
José Mário Pinto Meireles 2
Sue. Francisco Modesto de Souza 1
Adeodato dos Reis Meireles Jr. 1
Jair Melreles 1
José Bento Junqueira de Andrade 1
José Mário dos Reis Meireles 1

19 - Olavo Barbosa Grande
Campeão, Reservada Grande Cam­
peã, Campeão Senior, Campeã Se­
níor, Campeã Júnior, Conjunto Cam­
peão da Raça, 3 primeiros prêmios,
1 segundo e 1 terceiro.

MANGALARGA PAULISTA

19 - Geraldo Junqueira de An­
drade - Grande Campeão, Grande
Campeã, Reservada de Grande Cam­
peã, Conjunto Campeão da Raça, 3
primeiros prêmios, 2 segundos prê­
mios e 1 terceiro prêmio.

29 - Urbano Junqueira - Reser­
vado de Grande campeão, Conjunto
Reservado Campeão, Progênie de Pai
Campeã, 3 primeiros prêmios e 2 se­
gundos prêmios.

39 - José Bento Junqueira de An­
drade - 1 primeiro prêmio.

MANGALARGA MARCHADOR

10 - Dr. Aluizio Andrade Faria
- Campeão Júnior e 2 primeiros
prêmios.

29 - JOSé Márcio Carvalho Leite
- Campeão da Raça, 1 primeiro prê­
mio e 1 segundo prêmio.

3 9 - Adeodato dos Reis Melreles
Filho - 1 primeiro prêmio.

3 9 - Dr. Evaristo Vilela de Car­
valho - 1 primeiro prêmio.

30 - Jair Souza Meireles - 1
primeiro prêmio.

311 - José Mauro Maciel Leite -
1 primeiro prêmio.

41/ - .losé Mário Pinto Melreles ­
1 terceiro prêmio.

EQUINOS CAMPOLINA

1Q - Dr, Evaristo Vilela de car­
valho - Campeão Júnior e 1 pri­
meiro prêmio.

GENERAUZOU-SE ...

Vamos colaborar com o Educandário Maria
Teresa de São João deI Rey

EDUCANDARIO MARIA TERESA

Rua Comendador Basto.sl 129

São João del Rey - Minas

Esta escola é um orfanato de 45 meninas e moças. dirigida pela Irmã
Margarida Maria de Andrade, da congregação de São Vicente de Paula. As
meninas estudam e bordam para sua própria manutenção. São bordados do
mais fino acab.:xmento, inteiramente feitos a mão, com o máximo gôsto e capricho.

Aceitam encomendas para enxovais de noivas e recém-nascidos, peças para
presentes, como: tapetes, almofadas e bolsas, em tapeçaria e ponto de cruz. São
também especialistas no fino licor, feito em casa com todo aamêro, em em­
balagem para presentes.

Sendo São João deI Rey cidade vizinha de Tiradentes, as meninas também
ajudam a colocar objetos de prata de lei. extra1da na mesma cidade, sendo
esta revenda em beneficio do orfanato. por gentileza de uma firma de Tiradentes.

Informações em Caxambu com Maria Célia Junqueira Meirelles, rua América
de Macedo, 86, fone 14. Enderêço de férias: Fazenda Santa Helena, fone 32,
Conceição do Rio Verde.

(Conclusão da página 11)

dido a NCr$ 0,27. O quilo de
creme passou a ser cotado a
NCr$ 2,00, enquanto os ovos
eram vendidos a NCr$ 0,83 a
dúzia.

Pagou melhor, NCr$ 0,29 o
litro pelo leite de cooperativa,
a Região de Montes Claros. Na
venda direta o produto conse­
guiu melhor cotação em Montes
Claros e Campos das Vertentes,
que pagou NCr$ 0,29 o litro. O
creme foi melhor vendido no
Sul de Minas, NCr$ 2,30 o qui­
lo, e os ovos a NCr$ 1,000 fo­
ram vendidos no Médio Jequiti­
nhonha, que melhor pagou pelo
produto em todo o Estado.
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PREM IA Ç ÃO EM CAXAMBU· 6B

Gabriel D ias Pereira
FAZENDA SANT'ANA

Olímpio de Noronha - MG

9 Cam peonatos 9 P rimeiros
prêmios - :2 Segundos

1 'I'ercei ro

em

G r a n d e Ca m peão

Cum poào .f r. P .O .I.

Pr-iru c l ro Prêmio

- Cnm pc ü Jr. P .O .I.

- P 'r'l rn ci ro Prêmio

R. G r a nde Campeã

Campeã Senior P .C.

1'1'i111C i 1"0 Prêmio

Campeã. J r . F.C.

Prirnciro Prêm io

Car upcão .Tr. P .C.

Prim eiro Prêm io

R . Campe ã Jr. P.O.N.

Pt-í mc lro P rêm io

R. Ca mpeã Jr. P.C.

Segu ndo P rêmio

P r irnciro P rêm io

P r itnciro P rêm io

P r irnciro Prêmio

Segu ndo Prêmio

T ercci r o P r êrn io

Holandês vermelho
Pereira foi o

Caxambu:

plantei

Gabriel Dias
premiado

'Irnug -cm Sanl'Ana

Ima g crn San tAn n

Irrmgorn Sa l1L'A na

Geneb ra San t ' An a

G enebra San t'Ana

I t anlaratí Sant'Ana

Ltama rn tt S ant'Ana

P ereira Mnr-g r-Ict,

P ereir a M rrr-g r í e t;

P e ca d ora San l 'Ana

P ecadora Sant'An a

Gazeta Sant'Ana

Princ es a Sant'Ana

M arila. San t 'A na

G ina de San t'A na

Sinfonia S ant'Ana

F ox c a rt ti N oblp

F' o x oa r-t h N oble

F oxc arlh Nobl e

F ordhnnl B . R OHe

F'or-dhu rn B . R o s e

FoxD<trth N e b to - CAMPEAO JR. P .O .I . o GRANDE CAM·
P EAO DA RAGA na XX Exposição de Caxambu - 83. Nes ­
cidô em 22-9-66 por Fox car th Novice e F ox carth Fitt. Sua
rnão. na primeira lactação produz~u 13 .a56 libra s do leito em
311 dias. com 3.88 de MG. Importado da: In g la te rra .

F ordha m Briar Roso 7 - Nascida em 12-6·66 por Fordha m Fc­
vorito o Fordham Briar Roso 2 . Sua mãe produziu 16.885 lib ras
do leito 33 1 dias . C AMPEÃ JÚNI O R P .O. I. Importada da
In g lat e rra.

Imag oTtl do Santana - CAMPEÃ S f.NIOR P. C . o RESER·
V AD A DE GRANDE CAMPEÃ. Em 1966 sa g re u-so CAMPEÃ
N OVILHA no Condurso Leite iro do C axamb u com a prod ução
d o 28 .300 Quilos d o lo:'t e e .m m édia diária. t rê s ordenhas. Nas.
etde e m 3 1-6·63 por Marambaia G e rente Teia n o o Marita.
Itn a q om. d o Sanl'Ana produziu 6 .007.571 quilos do leite e
194 q uilo s d o m.~téria gorda e m 294 dias .

G ene b ra - C AMPEA Jú NIOR P. C . om 1967 e 196B. Nascida
em. 2.4-6-66 por Mcrrcnnbaia G orente Toiano e Gama.

•mais

o
de



PAULINA - NOVA RECORDISTA SUL..AMERICANA DE
PRODUÇÃO DE LEITE EM EXPOSiÇÃO: 49,346 OU L S
EM 3 ORDENHAS - PROPRIEDADE E AZE AS

REUNIDAS OSÕRI SIA

Paulina - GRANDE CAMPEÃ do XX Concurso Leit eiro de Caxambu-68 e RECORDISTA SUL­
AMEmCANA de produção de leite em exposição. Produziu em média diária (3 dias) 49.346
quilos de leite em regime de três ordenhas. A foto foi feita quando Paulina estava sendo or­
denhada em público. no centro da pista principal, para que todos pudessem ver a fabulosa ca­
pacidade desta mestiça JERSEY-ZEBU-HOLAND~SVERMELHO, correntes de sangue predominan­
te na atual RECORDISTA SUL-AMEmCANA. Na foto, a senhora Geraldo Osório cuja dedicação
à Patulina chega a ser comovente. FAZENDA DO SALTO - FAZENDAS REUNIDAS Osómo S/A

BARRA MANSA - ESTADO DO mo

Paulina - o FENóMENO JERSEY-ZEBU-HO ­
LANDJ'S VERMELHO é a maior de rruba dora de
recordes de p rodução de le ite em exposições. Em
Caxambu p rodu ziu a média diária d e 49,346 q ui­
los d e le ite em três ordenhas. Sua p rodução d e
matéria gorda e m três dias foi de 4.424 kg em
três dia s .

MARATONA

Paulina já compareceu a quatro exposições:
Paraiba do Su l, Barra do Pircí, La vras e Caxambu
sendo que na prim eira nã o pôde participar do
co ncurso leiteiro por have r parido e m pleno re -

58-

cinto da exposição . Já viajou 36 horas e percor­
reu q uase dois mil q uilômetros. Na s três expo­
sições e m q ue participou d e concurs os leiteiros,
produzi u um to tal d e 425 ,230 quilos d e leite . Sua
saúde e resistência fisica sã o extraordiná rias, pois,
criada no tórrido município d e Barra do Píroí .
participou de concu rsos em regiões fria s . O seu
carte l de reco rdes registrados na s trê s e xposições
é o que seg ue: Barra d o Pira i, 45,520 q u ilos; la­
vras, 46,876 q uilos; e Ca xa mbu, 49,346 q u ilos . Re ­
sulta do regi strado em reg ime d e três ordenhas e
em média d iária d e um tota l d e nove ordenhas
(3 d ias). No êxito sem par da notável PAULlNA,
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deve-se leva r C c , 6 dl:0 G d e d icação de d. Ondinc,
espêsa d o sr. G,:,ra ldo Os ório . o trabalho d o trata­
dor, ra çã o e m o -re jo . No mesmo certa me (Co­
xorn b u ) a Fo zc nci o d o Salto . pro p rie do d e d e Fa­
zend a s Re u n id a s O s ó rio S / A . a p resen to u o CAM­
PEÃO JÚ NI O R P C - - Ad e rno 11.

o S ERVIÇ O DE CONT RO LE LEITE IRO DA A.P.C .B.
NÃO REG IS T RA PRODUÇ OES S UPERIORES AO

O BT IDO POR P AULlNA

A ped ido d o s r . G erald o Osório . p ro p rie tário
da va ca P a uli na , C a m peã Sul-Ame ricana d e pro­
duçã o d e le ite e m e x posiçã o , consu lta mos o dr.
Fid e lis Alve s Ne tto . e x -di re to r d o Se rviço de Con­
trôle Le ite iro . se a li ha v ia re gistro d e co ntroles
leite iro s s uper iores a o o b tid o por Paulina - 49.346
q u ilos d e le ite . A re s post a fo i negativa e . dêste
m odo . Paulina superou o re corde na ciona l d e pro­
d uçã o o b tido por vaca s e m seu «hcrb it».

PAULlNA E ANTONIO MARIA

O comoven te carinho d a população d e La vras
pela va ca P A U LlN A foi ta l. q ue íêz que o povo es­
q uece ss e a té o António Maria. É is to que vamos
oons tatar a o le r a carta e n v ia d a ao casal G eraldo

Os ório, reproduzida a seguir: «La vras. 25 de agôs­
to de 1968. Ao sen hor Osório e d. Ondina. Sa u­
da ções. A Paulina deixou saudades nos corações
de tod os os lavrenses e visita ntes que a conhece­
ram. A sua simpatia. aquêle seu «charme. , todo
seu , o «jeitinho. de ouvir suas músicas preferidas
e várias ou tras caracteristicas da vaca Paulina ­
impressionara m velhos. moços e crianças.

Cos tuma va-se. nas nossas idas diárias à Expo­
sição, encontra r os a migos e a primeira pergunta
era: «Você já foi ver a Paulina hoje? Era uma
obriga çã o! .

Entreta nto. todos êstes méritos de Pculino, de­
ve-se aos seus donos: sr. Osório ~ d . Ondínc, bem
como aos seus auxiliares, que com tanto carinho
cuidavam dela e que com educação recebiam
sua s visitas.

E é para cu mprimentá-los. sr. Osório e d. On­
dina, pe la sua simplicidade e simpatia. q ue venho
importuná -los com esta carta . Parabéns.

Ainda hoje . comenta ndo com algué m s ôbre as
festas, com sincer idade, disse a ela: . Até da Pau­
lina sinto fa lta e saudades».

Agradeço a vocês dois, q ue através de Pau­
lina ajudaram no êxito das comemorações do
«Centená rio de Lavras». Com Admiração. Agueda
Soares.»

Joaquim Lopes de Souza apresentou em Caxambu o Campeão de 67

Bernarâ - GRAN­
DE CAMPEÃO S1!J·
NIOR DA RAÇA
H O L A N D E S A e
GRANDE CA M ­
PEÃO DA RAÇA rw
certame de Caaxunbu.

- 1967, A pedido da
comissão organizado­
ra, compareceu ao
certame dêste, ano,
f i gu"I1a.ndo FORA DE
CONCURSO. Imp01'­
tado da D inamarca,
Sua primeira s filluIs
já atestam a f elicida­
de desta importação.

ORGANIZAÇÃO JOAQUIM
GRANDE HOTEL

REVI STA DOS CRI AD ORES - N ovembro d e 1968
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o plantei Holandês vermelho
de Melo brilhou

do dr. Afonso
em Caxambu

Barbosa

o r eba nh o da F a ze nda Serrinh a , Betim (j unt o 3

Belo Horízontc r. co nquis tou nada menos que cinco

cam peonat os, como seja: CA~1PEAO Sl':NIOR P .O.!.

- RESERVADA CA:VIPEA Sl':NIOR P .O.I. - CON­

J U N T O CAMPEAO P .O .N. - CAMPEAO J R. P .O.N.

- CAMPEÃ J ÚNIOR P.O.N. - 5 P R IMEIROS PRl':­

M IaS - 1 SEG UNDO E 1 T ERCEIRO . Com sete

a nim ai s obteve 12 prêmios. Como vem os, trata-se de

pl anteI que despontou com g rande impet uosidad e c, a

seg uir neste diapasão, den tro em pou co será um dos
melhores do País .

FAZENDA SERRINHA - BETIM - MINAS GERAIS
EM BELO HORIZONTE: RUA ITAMBt, 207

B ETIl\[ TOSTAO - I '" p r-enu o en t re os m a ch os r .Q .N .
e CA:lIPEAO .JúNIOR - I dade: 15 m e se s.

TJ<; HPI H íSTI';n. TIf I.JS - J'.. prêru !o e n t r e os m a chos
1' .0 . 1 . de :,w a ·I X II H'se s f' C :l IH IH'ã u S ['n ior )) . 0.1 .

BETH·. G UANAUAHA - I '·' prêmio en t r e as f êmea s
r .Q . N . d e 1 2 a J 5 m es es c CA 1\I P EA J ú N I OH I J.Q.N .

CO~.JU~TO 11o .0 . ~·. CA:\( P EA S:eXI O R - Form a d o por: Ter ph us t er '.fh ij s , ' Vie t sh:e) Iji tslíe's B o u tcj e c R indertj e .



A Fazenda Favacho voltou a brilhar em Caxambu
~t Fazenda Pavac ho , tradicional criatório de Rubel/s Jtlnqueina de An­

d ra d e . produz cê rca de ~.OOO quilos de leite por dia e figura entre as maiores for­
ncccdo ras de vacas leiteiras do Sul de Minas. Deteve duraI/te oito anos o recorde
na c io nu l de p rodu çõo de le ite em exposições - feito registrado pela célebre vaca
t.ua« Fl o r , de I(io sa udosa m cmória.

C ASSINO F ER A C RU Z

- L" pré m ia e nt. rc os
mach os de 9 a 1 2 m es es.
Filh o d e S op h ie t je A de­
nut e Fr isia.. ambos 7)// '

ros d e orig em . A n illlal
de linha e [ orma s per ­

f eitas , d es cende de re­
nomados cam peões da

H ola nda .

L ORENA

L" prêmio e nt re as f ê­
m eas de 1 2 ,a 18 meses
(PC) na XX E xposição
d e Caxambu: Pai: SS

Alfred B acharel. M ãe:

Lorena lI. O triunfo de

Lorena foi muito valori­
zado pelo grande núme­
ro de oonoorrentes que
participaram desta ca-

t egor ia.

RUBENS JUNQUEIRA DE ANDRADE - FAZENDA FAVACHO
CRUZÍLIA - SUL DE MINAS



NELSON DOS REIS MEIRElES fOI OMELHOR EXPOSITOR DE GADO
HOlANDES VERMELHO P.0. DA XX EXPOSIÇAO DE CAXAMBU

o planteI da Fazend a Santa Helena conqtús ton sete campeonatos c totali zou 25 prêm.Ios 1/0

certame de Caxambu - CAMPEÃ SPJNIOR P.O.f. - GRANDE CAMPEÃ - RESERVADO CAMPE ,IO
SPJNIOR P.O.N. - CAlII PEÃ SPJNIOR P.O.N. - RESERVADA CAMPEÃ JONIOR P.O. - CONJUN.
TO CAMPEÃO JONIOR P:O.N. - CONJUNTO CA MPEÃO JONlOR P.C. - N OVILII, t RE SERV,WA
CAMPEÃ DO CONCURSO L EITEIRO - SETE PRIMEIROS PRPJMIOS - SEIS SEGUNDOS - CI NCO
MENÇõES HONROSAS.

Conjunto de produtoras que pnrt iclparam do Cem-u rso Leltotro de Cuxa m bu fI'prr ~l'nt anlln a F:17.1'11 (1a ~a l1 ta 11"'('n:l.
Em prhn elr o plano S. 11. Ondina (segue peln nr (]I'II1) . 8 . 11. P r -i m-esu, :\laailw 2!l (C;\:\l P l':A S P.~ IOH 11.0 .1. (' (11:;\7'\1)1':
CA;\IPEAL Ro da S. H., S. lI. P rom essa c Silvn nu S. 11. n uas u nvtlhus I I IH' pa r th-ipnm (lí'sh~ conj unto f l'/.:"i .. t rur.uu a

produção média de 27.120 quilos de Icl tc por úb er e.

IM
É A TATUAGEM DO AFAMA DO REBANHO HOLANDtS VERMELHO E BRANCO
P. O. E P. C. DO DESTACADO CRIADOR NELSO N DOS REIS MEIRELES.
INSCRITO NO SERVIÇO DE CO NTRõLE LEITEIRO DA A. P. C. B.

P AR A VIS ITAR A F AZE ND A S A N T A HE LENA

....

Esta fazenda pode ser visita da em q ualquer dia da semana. Chegando a Conceiçã o do Rio Verd e .
telefone para 32 e terá as informações necessárias. O propr ietário ta mbém pode se r encontrado em sua
residência em Caxambu: Fone 14 - Rua Améric:o Macedo. 86 - Caixa Posta l 113. Apena s 30 min utos
pe lo a sfalto separa m Caxambu de Conceição do Rio Verde.



14.000 QUILOS DE LEITE DIARIOS
É A PROD U\;AO DA 2.000 VACAS DO REBANHO J. B. DE URBANO
JUNQU EIH A DE ANDPADE E IRMÃOS, EM: 1\'1. GERAIS e S. PAULO

JAR DIN EIRA II J. B. - RECORDISTA MUNDIAL DA
RA ÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

JARDINEIRA 11 J . B. - Quatro gerações cr ioulas do nosso planteI da Fazenda Campo
Lindo e m C ruziliu, M ín aa Gerais. Aos 9a 2m produziu 14. 305 kg de leite e 460,1 kg de
g ordura co m 3 ,22% em 365 d ias e em 3 ordenhas. Jl: RECORDISTA NACIONAL na cate­
goriu. d e Longevidade da raça Holandes a vermelha e branca. Em 1962 dias e em 3 orde­
nhas produziu 58 . 957 k g d e leite e 1942 kg de gordura com 3,29%. Detentora do <BAL­
DE» e da «B A T E D E I R A DE OURO•. Sua fllha JARDINEIRINHA II J.B . é a segunda

recordista nacional na mesma categoria de Longevidade .

rmos
o plarrtel J. B. de Urbano Junqueira de Andrade arrebatou 42 prê­

no recente certame de Caxambu, MG.

Apresentando animais P.O.I. e P.C. de seus plantéis Holandês prê­
to, Holandês vermelho e eqüinos Mangalarga, conquistou um total de 42
prêmios. O gado Holandês prêto obteve 5 campeonatos, 4 primeiros prê
mias e nove prêmios menores. O planteI Holandês vermelho teve 6 cam­
peões, 2 primeiros prêmios e 8 prêmios menores. Finalmente, sua repre­
sentação Mangalarga foi agraciada com 2 campeonatos, 1 Reservado, 3
primeiros prêmios e mais 2 prêmios.

FAZENDA CAMPO LINDO
Cruzília - Sul de Minas



GERALDO JUNQUEIRA
DE ANDRADE FOI O
GRANDE EXPOSITOR

DE EQUINOS EM
CAXAMBU

REBANHO LEITEIRO - Se u
re ba nho le itei ro Holandês ma ­
lhad o d e prê to , aue conta com
pla n té is P.O . e P.C ., é conhe cido
em todo o Pa ís , pais é o riu ndo
da Fa zend a Fa va cho , trad icional
criatór io situado em Cruzí lia , Sul
d e Minas, ond e G eraldo [unque i­
ra d e An drade nasceu e foi co ­
proprietário. Aliá s, o G eraldo
d ispensa a p resentação, pais se
tornou conhecido em tod o o Bra ­
sil ao tempa d a famosa va ca
Linda Flor, d e sua cr iação, que
foi RECO RDISTA NACIONAL em
produção d e le ite em expasição.
Na Fa ze nd a São José pade ser
e nco ntrad o ta mb ém mestiças lei­
teiras d e a lta p roduçã o e m cujas
ve ia s , corre o sa ng ue da cam­
peonlssima Linda Flor. Seu re ­
banho é reg is trado e es tá subme­
tido ao Se rviço d e Contrôle Le i­
tei ro d a A.P.C.B.

*CALIFA - Gra nde Ca mpeão da r-a-
ça l\lan gnlnrg a Pauli sta na X.X Ex­
pos içã o de Caxa mbu-68. Idade: 5
anos. N as cido por \ Vislry e Nwne­
rada. Crioulo do des ta cad o equíno-

culto r R ober-to Di nlz J unquc ira.
I1A YA - GItANDE CAlIIl'EA d a
raça ;llangalarg a Pau lista. da "'''
I~xposi~ão de Ca x a m b u -üê. Idade:
5 anos . N ascl da por Gesso c Ca­
cho pa . Crioulo da Fazenda São

Jos6 da Barra .
l i O D A K RESEItVADA D E
GRAND E CAlIIPEA da XX Exposi­
ção de Cax ambu-68. Id ade 4 anos.
Nas ci da por Ges so c Bateria. T a m ­
bém crio ula da F azenda São José

da Barra.
A Fazenda. São J os õ da B arra de­

di ca-se à criação de cavalos da raça
Mangalarga P a u lista.. S e u plantei
tem f eito cam peões em e xposições
com o as de São P a ul o, S ã o J oã o da
Boa. Vista c Oaxnm bu.

Jf.
PARA VISITAR A FAZENDA

S. JOSÉ DA BARRA

o proprietário pode ser encon ­
trado no s telefones 3268 ou 3475,
ainda em s ua residência à rua
Francisquinho Dias, 260. Cor­
respon d ência: Ca ixa Posta l 32 ­
São José do Rio Pardo - SP.
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LUCIANO ALVES PEREIRA GANHOU OITO CAMPEONATOS
E TOTALlZOU 19 PRtMIOS EM CAXAMBU

P RÊl\l lOS OBTl DOS
E M CAX:\l\l BU

TRI,:S C O RAÇ ÕES SUL DE

MINAS - pÇA. DA M ATRIZ. 73

FONE: 28 5

R. G r a n d e Cmnpeã

C a m p e ã S e n io r P .C.

C a m p e ã Jú nio r P .C .

R. C a m p e ã Jú n ior P .C .

Con ]. R . C a m p e ão S e nio r

Conj . C a m p eã o Jú nio r

Prog ênie -P a i C a m p e ã

Prog ênie -P a i R. C a m p eã

4 Primeiros Pr êrnio s

3 S e gund os P r êmios

3 T e r c e iros Prêmios •

1 M enção Honro s a

CruzVeraFazenda

Em c íru m SniOIULI'Il Vera Cruz - I \' premio entre as fêm eas P .C. de
nuus de 60 m eses, C,U IPEA SENIOIt P . C . e RESERVADA D E GR AN­
DE CAl\ IP EA. Idade: 64: meses. Embalxer Realeza Vem Cruz - 1{>
prêmio e n tre a s fêmeas P . C . de 24 fi 30 meses e CA.l\IPEA J'OX IO R

P . C . Idade: 27 m eses.

Diva. 11 V eru. C r uz - 2 9 prêlnio entre a s ' fêmeas de

:N fi 30 m e s e s e ltESEltVADA CAlI IP E A P .C.

Idade: 26 m e s es,

Snlo nnra v era Cr uz - P ecadora Vera Cruz - Ca ­
m éli a Ve ra Cr uz e Florista Vera. Orne, f ormaram fi

PHOGJ!:NIE DE PAI CAl\IPEA P .C. e CONJUNTO
RESERVADO CAl\IPEAO P . C .



JOSE CIPRIANO SOBRINHO LAVRA MAIS UM TENTO
SA N GERO NIMO E NINIM
Fora m os Grandes Camp e õe s

SAN GERONIMO 293 GLENVUE INKARI - Na scido em 27-10-62.
por Don Royal King (RESERVADO GRANDE CAMPEÃO na Flórida
- 1963 e GRANDE CAMPEÃO em San Ramon - 1964). Mãe:
Granjers Ravenglen Inkari (produtora de 7.512 quilos de leite com
29 1 quilos de matéria gorda em 365 dias. em regime de 2 ordenhas).

NINIM C AMPEONA R. 820 - Purcn de or igem im p or ta d a . Nasceu
em 11-10 ·59. por Rica rm 820 Nestor 485 e Ninim Campeona R. 582.

CA MPEONA
de Caxa mbu

SA N GERONlJIO 293
GL EN l'UE l N Ií.A Rl

c
N lN /.! l CA M PE ON A R . 280

E o casal bo vino qu e re une o
mai or índice ele p remiação em nosso
Pals. San Ger oni m o conta com
um ca r te l ele dezessete campeona­
tos e N i nim Cam pcona com seis
t it ulas máxim os. Segue a re laç (Í o
do ca rtet obtido po r estes cam ­
peões.

San Geronimo

CA MPEAO JUN IOR , PRADO 1964
- CAMPEAO JUN IOR, S AN JOS É
1964 - R . GRANDE CAMPEAO,
SAN JOSÉ 1964 - CAMPEAO DE
2 ANOS, FLORIDA 1965 - GRAN­
DE CAMPEAO , FLORIDA 1965 ­
GRANDE CAMPEAO MACHO , FLO­
RIDA Ii)65 - CAMPEAO SENIOR,
CURITIBA 1967 - GRANDE CAM­
PE A O, CURITIBA 1967 - CAM­
PEAO S E N JO R . SAO PAULO 1967

GRANDE CAMPEAO, SA O
PAULO 1967 - CAMPEA O SENJOR
LORENA 1967 - GRANDE CAM­
PEAO, LORENA 1967 - CAMPEAO
NACIONAL JR ., URUGUA I 1964 ­
CAMPEAO S ÉNJOR EM BARRA
DO PIRAt 1968 - GRANDE CAM­
PEAO E M BARRA DO PIRAf 1968
- CAMPEAO SÉNJOR EM CA ­
XAMBU 1968 - GRANDE CAM­
PEAO EM CAXAMBU 1968.

Ninim Campeona:

CAMPEÃ SÉNIOR EM S AO PAU­
LO 1967 - GR ANDE CAM PEA EM
SAO PAULO 1967 - CA MPE A S É -
NJOR EM L ORE NA 1967
GRANDE CAMPEA E M LORENA
1967 - CA MPE A SÉNJO R EM
BARRA DO PIRA1 1968 - G R A N ­
DE CA MPE A E M BARRA DO PI­
R Ai 1968 - CAMPEA SÉNJO R E M
CA XAMBU 1968 - G R ANDE CAM­
PEA E M CAXAMBU 1968.

JOSÉ CIPRIANO SOBRINHO - FAZ. PEREQUÊ - FONE 193 - SP



DAMIETA BOA
de 40.490 kg
de Francisco

VISTA produziu. em 10 exposições. a média
de leite. Esta notável crioula de sucessores
Modesto de Souza é recordista Nacional
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TA, Ilu ta nll !"...a P.( ' , (I, ' orig:t'IH
dcsl·Ollht ~t ·i ll a. "lU ",,'h' p a .. h,"-H':-'
u e u oito " I" i a~ " llh ltl l' : ott o
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TA n O A ' ·l ~TA tu ureou-so.
r c spe ct ív u nu-n t e, C A :\I P 1-:.:\
Se~lOH e G l{A~DE CA~l -

Pl~A.

SUCo FRANCISCO MODESTO DE SOUZA - FAZENDA BOA VISTA
Telefones: 2594 e 2767

Vende-se Reprodutores P.C. e Vacas de Leite
'------- - - -------

BIÉ VALIAS APRE S ENTA SEU PLANTEL
MANGALARGA PAULIST A EM TRÊS CORAÇÕES
EXPONDO 4 ANIMAIS CONQUISTOU 2 PRIMEIROS PRÊMIOS

E 2· SEGUNDOS PRÊMIOS

FAZ. BELA VISTA - S. GONÇALO DO SAPUCAI - SUL DE MINAS

-



EM PERNAMBUCO

MAIS DE 30 MIL P S5 AS ASS STIRAM
AXI EX SÇAO DE ANIMAIS DE CAR UARU

Futo..; t.. t(' , tu

.IOS" A It D IAT(;.·\

Mais de 30 mil pessoas com­
pareceram a o parque perma ­
nente da Secre taria de Agricúl­
tura, durante os cinco dias da
XI Exposiçã o Regional de Ani­
mais de Ca ruaru , encerrada em
solen idade p resid ida pelo secre­
tário Danilo Sedrim , que repre ­
sentou o governador Nilo Coe­
lho.

O certame, q ue reuniu cêrca
de 1.200 animais de tôda a re­
g iã o e contou com O financia­
men to de quatro estabele cimen-

tos ba ncários, alcançou comple­
to êxito e evidencio u o es tágio
de evoluçã o q ue atravessa a pe­
cuária pernambucana, graças
aos incentivos do Govêrno e à
dinâ mica da inicia tiva privada .

Dois destaq ues foram registra­
dos pela repo rta gem du rante a
mostra promovida pela Secre ta­
ria de Ag ricultu ra : o primeiro é
a exce lente q ua lidade do pla n­
te! Gir, que apre se ntou alto ní­
vel, p rincipalmen te a representa­
ção do criador Cló vis Cursino;

e e segundo foi o int e rêsse de ­
monstra do pelo público d ur a n te
tcdo o deco rre r da Exposiçã o , es­
tando presente em n úmero bem
mais e levado do q ue no ano
passado.

OS DISCURSOS
DE ENCERRAMEN TO

A so lenidade d e e ncerra men to
da XI Exposição Regional de
Animai s d e Caruaru teve início
com a e ntrega de va liosos tro-

o see retú r-lo (la A~rjcu l tura de Pernambuco, d r , D an ilo Sedrin, e nt reg a ao dr. Vladimir l\l ei l'eles a
taça parn o m elhor cria dor Nelore (la reg iã o. A pare C'e m a inda os drs . Cló, ·is Curs ino C I tn.imumln

F erreira da S il va . este pr esidente dn S indiea tn R u r-al de Cnrua ru .

r
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o sr-c-r-e t á r-lo d a. A g-rl eu1tllrn. d e P ermuubuco , dr. jjan llo Se drln , entrega troféu no dr. Clóvis Curs ino,
pre s id ent e d o Banco d e Ca rua rn , c um dos m ai ores criadores de gn do Gir, em Pern ambuco.

íé u s aos prop r ie tários d o s ani­
m a is v enc e d ore s nas d iversas
ca te g or ia s . E m s egu ida , o s r.
Vla d imi r M eirelle s , faland o e m
n o m e dos c r iadores da re g ião
sau d o u o sec re tá rio Danilo Se­
cirirn, a g rade cendo a colab ora­
çã o que o Govêrno d o Es tado
ve m pre s tand o ao processo d e
des e nvo lvime n to da pecuária
p ernambucana. Es te n d e u os
agrad ecime n to s a o s estabeleci ­
m ento s b a n cários que o p e raram
no re cin to d o Parque .

De sta q u e-s e a a tuação da Se ­
cre tar ia d a A g r icultura d e Pe r­
namb u co, crt r crv ér: d e s u a equ ipe
e d o S ind icato Ru ral.

A o e ncerr a r o ce rtame , em n o­
m e d o g o ver n a dor N ilo C o e lho ,
o secreln ri o Danilo Sedrim e xal­
tou a ação dos criad ore s , a fir­
mando q u e, sem ê les, n ão h a ve­
ria razão para a existência dos
órgão s té cnico s . C lassificou a
Expcsiçã o como uma m o stra ex­
cepcion a l, q u e e vide n ciou a fé e
o e n tu s ia smo d o s p e cuaris ta s .

C oncluiu dize ndo q ue p re se n­
ciara a li u m a fe s ta q ue enobrece
e anima à luta e m favo r d e

maior a firmaçã o do homem no
me io rura l.

OS C RIADORES PREMIADOS

Após a conclusão dos traba­
lho s d e ju lgamento dos animais
e xpostos, o Departa mento de Pro­
duçã o Anim al, po r se u diretor
geral, a grôn omo Abelardo Pei­
xoto O liveira, informou que os
cria dores, cujos anima is foram
premia dos, são os seguintes:
Clóvis Cursin o, Aluizio da
C unha Mora es, Djalma Francis­
co d a Silva, José Gomes da Cos­
ta , José Figueirôa , João Amaro
d a Silva, Jos é Martins de Araújo,
Re mira José de Souza, José
Clá udio de Araújo, Emanoel
Alves Florêncio, Manoel de
O liveira Chaves, José Alves
d e O liveira, Wladimir Meirelles.
Antônio Gomes da Costa , Apol í-:
ná rio Pessoa de Siq ueira, Seve­
rino Q u intino de Carvalho, Olda ­
cino Bernardino da Silva , José
Cordeiro de O liveira, Eloi Bezer­
ra da Silva , Jor ival Fra nça de
O live ira, José Vicente Lima e
Rufino Tôrres Galindo.

TÉCNICOS EM ATIVIDADE
Tra ba lha ra m na organização

da XI Exposição Regional de Co­
ruaru os srs. Dr. Joã o Alfredo de
Barros Estéves, che fe da 10.
RRP.A. de Caruaru - Pe.; Dr.
Aluizio Flor êncio, chefe da 20a

RRP.A. de São José do Egipto;
Dr. José César Tavares, chefe da
Residência Municipal de Brejo da
Madre Deus e Dr. Lourival Velo­
so dos Santos, che fe da Residên­
cia Municipal dos Bezerros.

DIRETORIA DO SINDICA.TO
RURAL DE CARUARU

A diretoria do Sindicato Rura l
de Caruaru é constituída pejos
srs. Raimundo Ferreira da Silva ,
presidente; Djalma Francisco da
Silva , secretário; e Arlindo Quei­
roz Pôrto, tesoureiro. Pertencem
ao Conselho Fisca l os srs. Dr.
Severino Galvão Cavalcanti,
Humberto Duque de Souza e Ge ­
ra ldo Pinto Xavier. São delega ­
dos representantes junto à Fe­
deração os srs. Comendador Jo­
sé Victor de Albuquerque, Dr,
Clóvis Cursino e Raimundo Fer­
reira da Silva.
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EXPOSiÇÃO DE CARUARU
I

GENERAL - HOLAND1:S - l ' PR1:MIO.

FAZENDA QUEiMADA DO URUÇU

.Prop.: Eloi Bezerra da Silva
c A R U A R U - Estado de P ernambuco

DEGAS - RAÇA NELORE - lo PR1:MIO.

FAZENDA N. S. APARECIDA

Prop. José Alves. de Oliveira
C A R U A R U - E stado de P ernambuco

ARAXÁ - CAMPEÃO DA RAÇA HOLANDES A.

FAZENDA B OA VIS T A

Prop.: José Martins de Araújo
c A R U A R U - E stado de P er nambuco

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA: TABAJARA
(PAI), DEMOCRATA, DESEJADA. MANDARIM e

MAESTRO.

FAZEND A ESSOLÂNDIA

Prop.: Severino Quintino
c A R U A R U - E stado de P ernambuco



FA Z ENDA SÃO PEDRO
M UNIC IPIO DE CARUARU - PERNAMBUCO

Prop.: Vladimir Meireles
Resp. T écn ico: P rof. Eng' Agrônomo Jair Meirelles

:\1A OO:"" 1 Di\. I NnIA~A - 1" p r êmlo. ~IARAVIUIA DE SAO PEDRO - I ' prêmlu,

ENDER~ÇO PARA CORRESPOND1tNCIA:
R u a A geu Magalh ães, 72 - RECIFE - Pernambuco

FAZENDA SANTO EXPE DITO
KM 37 - CUPIRA - PERNAMBUCO

GADO PARA CORTE E LEITE - RAÇA GIR - NELüRE

'Prop.: Marinho Moraes de Lima

•

not!:l\IIO _ NEI,ORE - 2" L UGAR DA
E XPOSiÇÃ O D E CARUARU.

REVISTA D OS CRIADORES - Novomb ro do 1968

J UA _ Filho do conhec ídu cumpeão UJRAPURU.
!lAÇA GIR.
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FAZENDA
Proprietário:

Dr. Clóvis Cursino
AGRESTINA - PERNAMBUCO

CRIAÇÃO DE G ADO GIR
IORQUE - R Carim bo- 2. Filho
de Chave de Ou ro e E sorutinia.
1" prêm io - Campeão da. raça.

i
h

BOA ESPERA NÇA

_P.:I~ .--_ .. ~

A UHi=;A Filha de Sfm um -R c
Debut. Ca m peã da raça c 1 '1 pr êmío.

Enderêço do criador:
R. Sete de Setembro, 84
Telefone: 2-300 - 2-222
Caruar u - P er nambuco

"

Penha ajuda o Nordeste
a crescer

A Companhia Penha d e l\láq uinas Agrícolas - f i ·
lia l do Recife - representada p el o seu gerente
regional - ar, Sy las Rodrigues, CJl1 h om ena g em
ao di a do e ng en h ei r o agrônomo, fêz doação à
U n iver s ida d e Federal R ural de Pernambuco de
u m Desin tegrador (forrageiro) TH 2000 e d e u m
Debulhador de l\li1ho Edalta 250. No clich ê,
aspecto d a entrega d as m á quin a s feita p e lo

sr-, Sylas Rodrigues.

Cia, Penha de Máquinas
Agrícolas - Filial do Recife

Avenida Caxangá, 459 -- Telofene 71· 501
RecUe -- Pernambuco
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II EXPOSIÇAO AGRO­
PECUÁRIA DE JAÚ

Com a pr0 6cnç a d o co ri s.s irn os a nim ais. os
grandes negóc io s r e a li z a d o s e m a is a s variadas
festividados. é b o m d o v o r q uo a ci da do «v ive u »

8 d ia s d e rn u it cr c n irncrçô o .

,.. . L ISB O A

Dis p o n d o d e u m p u n hado d e hom ens de­
c id idos, já com b o a ex pe r-i ênc ia da I E xpos ição
(d entr e êles, o S I' , d r. B e n edi t o M o n t oneg ro , pre­
s id e nte d o Sindicato R ura l d e .Iaú , m édico de
renom e n a r e g ião ; o di', D éc io P a ch eco , prefe i­
to municip al , c a inda o in cn n s áv c l e conhecid is­
simo d r . Caio , q u e s empr-e est á em t ôda a pa rte,
e m ais o e s taf a n te traba lh o ele s ecreta r ia gem i
desenvolvid o por e s se m oço q u e s e ch a m a ' Vilson
Adhemar, s em n o s p l'e oc u pal' em cit a r outros
nomes que rnc roc crn d es t a que ) .I u ú orga n izou
e realizou s ua II E x po s ição A g r o pecuária, desta
feita com m a.io r- b i-il h o e m elhor org a n iza ção,
Tudo isto q u e r d izei- q u e s eus orga n izado res fo­
r a m b em compe nsados : a II E x pos ição fo i um
s u cesso,

Na pis t a a p rese n taran1-se ex cele n tes a ni­
m ais, t end o s ido fo r m a das três co m issões de
julg amento a fim d e f a c il itar OS trabalhos e da r
maior preste za . C e r ca d e 500 b ovinos europeus
e indianos e ntrar a m n o cir cu lo para julgamen­
to. Ali estavam r eunid os r epresentantes dos
mais f amos os p lan téis d a r eg iã o e de Uberaba,
dando trabalho duro à d ec is ã o dos j u izes. Ob­
servamos que predominava em número a r aça
Nelore, seguida d o Gil' L eiteiro,

Houve g r a n de cu r iosidade e interêsse em
torno do Gil' L e iteiro, aliá s , m agnifi cos exem­
plares ali s e e ncon t r a vam . N otamos a visivel
torcida dos c r ia dore s no trans correr do julga­
m ento, m ormente n os campeonatos.

Mas, e m J aú, o e n t usiasmo a g iga nta-se ao
chegar a v ez d os cavalos ; a i o interêsse cresce
até o momento culminante dos ca mpeo natos da
raça Mangalarg a f amosa em t ôda a r eg ião de
Jaú.

ENTREGA DE T A ÇAS

Em s olenidade s ingela, os ex pos it ores re­
ceberam as t a ças, n o próprio r ecinto. Acha­
vam-se presentes, e n t re os outros, o ar . Her­
b ert L evy, s ecre t á r io da A gricultura; o repre­
s entante d o presidente d a R epública; o prefei­
to municipal; o presidente do Sindicato Rural
e o vice-presidente da A s s ocia çã o dos Criadores
d e Bovinos. L ogo após a en t r eg a das t aças,
houve a assinat ura do conv ên io para a cons ­
trução do Centro Rural d e J aú, par a o qual j á
e x is t e o t erreno n ecessário. O s r . H erber t Levy,



pelo Estado e o sr. Décio Pacheco, pelo muni­
cípio, assinaram no livro, o Convênio. O dr .
José Cass iano dos Reis saudo u o sr . secretário
da Agricultura ; o dr. Benedito Montenegro,
agra deceu, de modo geral, a colaboração dos
companheiros, e finalmente, o sr. Herbert Levy
encerrou as so lenidades.

DESFILE DE ANIMAIS

o sr. secretá r io da Agricultura c demais
aut or idades tiveram oportunidade de assistir ao
desfile de animais premiados, onde se destaca­

(Cenclut na página: 115)

V isitantes ilustre s: drs. L utz "Blanchl, di retor da
FAESP; J osé Sam paio G. Júnior, J osé Cassi ano dos
Reis, Cândi do Ga lvão, S ílvio de A lmeida P ra do, Boris
R ocha , l\f a noe l P ü-es de Ca m pos, .ros ê S te utje s• •ros õ
P ra do de A lm eida, José Onssteno dos Reis~ F ranc isco
T oledo Arruda, Lucian o Pacheco A lmeida.. e José

Cassia no dos Reis .

U m a das com issões de julgamento.



, FAZEN DA SANTA MARIA
EST. S. C A RL O S

Prop. : DL Décio Luiz Malta Campos
RIB. BO NITO - DOURADO - KM 239 - MUNIClPIO DE SÃO CARLOS

VEN DA DE Ff:MEAS E MACHOS
F ONES: 84 o u 3395 - São Carlos. 8·1359 - São Paulo

S:\JS C Il trQlJ E (: I I-:; -H')
Cumpe ã o .JÚn i o r na II Expo~h:ün

(10 .Ja ú. Filhn d e Cnrnhul ':-> n(l~'

e de !\larac njá d e Sàn ];·ra nl"iSl'o.

HAIT,,\ HINA (2{i-g·G5) - l ' prê­
Htln, l i'J.l hn. de Jtcrot Pax f ord c

.10 Sercnu.

Conjunto formado por: CACHE­
TA, BARR EIRA e BAILARlXA.

Gad o J ersey - Seleção com reprodutores americanos. Todo rebanho é
coberto por inseminação art if icial

FAZENDA .PRIMAVERA
Prop.: Lívio Malzoni

M A TÃO Estado de São Paulo E. F. A.
Caixa postal 52

IUR T O N GINGER NUT ( iJll lllll'- PRnIAVERA BARBACENA PIIIMAVERA DEBI'TAXT'F.
t ado ) - Can111cão Sênior. On mpeã Sênior. Campeão Júnior.

AléIn dos p rêmios acim~, nosso plantei obtev e mais:

Call1p eonato, CaInpeão Jú ni or, Campeã Júnior, Reservados, etc .

SELEÇÃO DA RAÇA RED POLL
L---------------------.---- -- I--



A FAZENDA RETIRO
comunica a chegada a

Viracopos de parte do

Plantel Santa Gertrudis,

impor tado do CALLAN

RANCH - Texas, USA

Edwin Benedito Montenegro
GADO SANTA GERTRUDIS

BOCAlNA - SP - FONE 33

GATINHA Campeã 8 ênior r. C . na li l~xIJusi~'ão

d e J u ú, 1968.

FAZENDA RETIRO

Faz. Quinta de Santa O1ávia
SELEÇÃO TÉCNICA DE GIR LEITEIRO

ORIENTADA PELO ENG9 AGRo
JOSÉ C. LYRA FLEURY

JAú - Estado de São Paulo

BRIGADEIRA DE SANTA OLAVIA - comple tou lactação
de 3.000 quilos há 2 meses e I êa. no recinto da expo ­
siç ã o. mais do 16 quilos n o d ia d o con tr ó le . 19 prê mio e

Camp eã. S ênior G ir Leit ei ra .

H o uve a ci r r ad a d ispu ta en tre as v a ca s d u ra n te o ter­
n e to , tendo BRIGADEIRA vencid o su as compe tidoras. Além
d o 1'1 p rê mio e m Conj u n to Prog ênie d e Mã e , nosso p lante i
G ir Le it eiro c onqu is tou cu trcs . en tre Re servado , etc.

BAGDA - N a s c e u a 9-11-61. Reservad a. Ca m peã M a ng'nla ng 'a,
Ao lado, Oo u j unto Progên ie de 1\lãe - 1 9 prêmio : FIDAL GA
(9-10-65). G A Z E L A (6-10-66 ) e DA~IA (21-1 -68 ) . l 'i ll1o, d e

N o breza, (27·3-60) .

FAZENDA S. JOAO
João de nloraes Prado

João de nloraes Prado F9

Rua Amaral Gurgel, 176
JAú - Estado de S. Paulo



I FEST
ou E

E AATAIS
:-'. LI~ B().-\.

o s r, Antônio tTosino )Ielrelles recebe taças. Recebeu multns, mas , fi, prín­
ripa) é es sa que representa fi conquista. do l ' pr êrnlo no Torneio Lei teiro.

Batatais es t á s it uada numa
r egião es s e n c ia lmen te lei t eira :
em s eu s arredores ex is tem
cr ia d ores d e g a d o fino, tanto
cr iou los com o impor t a dos , m or­
m ent e os da r a ça Holandesa de
a mbas as variedades . Daí a
idéia d a f esta do le it e. J á que
o leit e é tão a b u ndante e ga­
ran te b oa s divis a s , n ada m ai s'
justo que h orne rra g eá -lo e pro­
vocar o seu consumo em luga­
r es m ais dis t ant es . E cada cr ia­
dor do município levou uma
parte d e sua " máqu ina" de pro­
duzir leite p a r a m ostra-la ao
povo; quer dizer, ser ia t ambém,
uma p equena ex p os içã o impro­
visada, mas acabaria sendo
gra n de exposição, visto que a
qualidade s upla n ta a quanti­
d ade.

No cer tame reuniram-se re­
produtores e matrizes valiosos
- e tudo de casa. No dia mar­
eado, o sr , Herbert Levy, secre­
tário da Agricultura, presidiu
a in auguração oficial, fazendo
uma explanação sôbre certa s
d ificuldades da lavoura, preços,
pro dução e escoamento. Depois
disse que como estava em Ba­
tataís não poderia deixar de fa­
lar de batatas . E falou.

a público pôde ver um belo
desfile de animais de alto va­
l ôr, animais carinhosamente
t ratados, touros imponentes,
parecendo saber o seu próprio
val or. Em geral, to dos OS bo­
vinos que por ali passeavam ­
H olandeses preto e branco ou
vermelho - conquistavam a
atenção do públi co.

Desfile do nnimais.

a sr. Antonio Josino Meirel­
les é um cr iador veterano e
experiente. Selecionador zeloso
que não mede gastos, quando 'se
trata de melhorar ainda mais o
seu já grande rebanho. Talvez
esteja aí o segredo do sr. J o­
sino Meirelles possuir um dos
melhores plantéis verm elhos do
Estado.

Após o desfile e o resultado
geral do Torneio Leiteiro, hou­
ve entrega de taças, com a pre­
sença do sr , Herbert Levy. Foi
um ato simples e alegre de des­
pedida "até a próxima".

E a Festa do Leite prosse­
guiu nas barr acas, distribuindo
leite gratuitamente, cerca de
5.000 litros. E , se o leite em­
briagasse, haveriamos de ver
naquele recinto muita gente
"dançando" sem música . . .



DUNLOP - Campeão Gir

Leiteiro. Pai: Subud (im­

portado). Mãe: Nutr olac.

Lactação de Nutrolac (Con­

trôle M. Agricultura): em

305 dias produziu 3.804 kg
193,37 de matéria gorda e

12,47 kg a média diária.

FAZENDA PA U D'ALHD
Prop.: Darcy Villela Itiberê
PIRAJUí - Estado de São Paulo

NACU - Campeão Júnior.

GUANTE - Reservado Campeão
S ênior da raçOl Guzerá.

~ SELEÇÃO PARA CARNE E LEITE



FAZEN DA BOA ESPERANÇA
DE

Antonio Josino Meirelles
Te lef one 161 - C M - BATATAIS - Estado de São Paulo

Cl' ial:Ü( 1 el e gado Holandês vermelho e branco de alta produção

CAMPEÕ ES EM BATATAIS

r"II'...rwo<_ _ _ _ .. r-_........

., .
I~is a Ca lHlwà d n t o r-uelo lt 'itt'i ro ( 72 h oras, 2 nrlll' nhns)
d a I F'ext n. d o I ...ef t e c u . B u t u t n ix, l\ IE:\1l1HANA - ~'4

d e sangu e Ilolalldê s pr-oduztu li lué lli n tll ftr ln. 110 30,683
quü o s d e leite.

--- - _._--_ .---_._-

'VIL L Y ' S I\IA RQUIS I\I AUR I TS 3 - Cmn peã o Júnior.
FlIho d e }íou d urncr 1\'laurUs 3 e Dtnn, que produz.lu

aos 3a 3= - 322 d - 4. 955,58 0 quilos - 4,M%.

BANDEIRA - Ca mpeã Sênl or , P roduziu aos 7n 7111
- 340 II - 6 .333,860 com 3.39% de matéria gorda .
:\Jiie do fabuloso Turbant e Maurits 3, que fo i o cam­
peã o S êníor e Reserv ad o Gran de Campeão na Agua

Branca , êste ano.

WILLY'S ~IISS BELA MA URIT S 3 _ I1eser\'u l1n
Ca mpeã J únior. I rmã de Bundelrn pe lo lad o materno.
Sua mãe, l\llnl stra, produzl u aos 60. gm - 354 d -

5 .520,276 quIlos - 3,73%.

Em RIBEIRÃO P RÊTO: Rua Marechal Deodoro, 1440 - Telefone 3476



FAZENDADASCONTENDAS eUSINA N. . APARE IDA

Prop.:Havaney Carolo
P o N T A L - Estado de São Paulo

o planteI da Fazenda das Contendas, exposto na 19 Festa

do Leite, conquistou também um Campeonato Júnior

BACHAREL MEDALIST

- CAB. Nasc. a 1-6-66.
Campeão na I" Festa d o

Leite em Balalais.

Lote de bezerros crioulos da fazenda.

'~~~4>..' :""n ~ ~;. JlJt"~-· ill)", 'rr - t<~~;,:~rF~~,,,*~~·:;._ _ """ ..
*' ~

Seleção caprichosa de Holandês prêto e branco



KO U DUME R PETER - N a sc. a

20 -1 2-65 - C cnnp e ã o S ônior P.

O . ~lo b o lo anima l da raça Ho­

landesa venne lha e branca é se­

guro pelo s e u proprietário. s r.

Adhema r F erreira ViIlela.

FAZEND A BOM · JESUS
BATA T A I S Rodovia Ba tatais-Altinópolis km 14 - Telefone 143

o m a gnífico p lanteI ver­
m elho e branco de n ossa
fazenda na 10 Festa do
L eite realizada em Bata­
t ais , a lém d ês t es , conqu is­
t ou ou tros prêm ios em

suas categorias.

KOBA-6 - Nasc. a 20-2-65. Cam­

p eã S ênior P. O .

ARRASTA0 DE ARAM e ALBA DE

ARAM - Filhos de Ko u d u m er

peter.



~ inegável que as provas de g anho de p êso realizadas no Es tado de São l -at l1 u ( 'O.l s ti ttH'1II fa to r dos
m a! s tm nor t untes no m elhoramento dos zebuín os de cu r- t e.

Seleção de zebuínos:

Existemnovas
tendênciasna
pecuária paulista
de corte?
Cumpre à s lid eranças rurais
a d erirem às modernas normas
técnic as de seleçã o de zeb us
de corte e m São Paulo

,J. B AJU SSON V!LLARES
:l\Ié dico veterinário

A implantação de novas tecnolo­
gias na agricultura envo lve múlti­
plos problemas culturais. ec onômi­
cos e sociais . Por vêzes, o zo otec ­
ni sta fi ca perplexo an te a fácil acei­
tação de novas id éias , ca ma a da
engorda de novilhos confinados, ou
fren te à rejeição sumária da p ro­
va de ga nho de p êso para o m elho­
r amento de r eb anhos, tal a com­
plexid ade do m eio rural em São
Paulo .

E mbora apar entemente simples,
uma inovação tecnológica pode te r
profundas implicações na hierar­
quia dos valo res tradicionais. De
qualquer modo, a ace itação de no­
va técnica pressupõe se mpre o re­
co nhecimento de necessidades não
atendidas, com os elementos dis­
po níveis . Quand o ocorr e O es go­
tamento dos recursos int ernos é
mais fácil introduzir nova tecnolo ­
gia . É b em co nhecido que as r e­
s is tências à penetração de novas
idéias aume nta m na medi da que
a inovação conflita COm os ínteres­
ses investidos, ou co lide com os
valores culturais adotados pe lo
meio rural.

Há cerca de 20 anos, quando se
ten tou impl antar a prova de ganh o
de pês o de bovin os em São Paulo,
os zebu ínos satisfaziam plenamen­
te as n ecessidades da p ecuária de
co rte. A m era u tilizaçã o do zeb u ,
como inst r um ento natural, j á co r -

respondia a resu ltados zootécnicos
pos iti vos. Na époc a, sob ravam aos
zebuínos quali dad es es pontâneas
pa ra a d ifusão nos r eb anhos de
co rte , po r anos a fio . Os zebuíno s
eram o elem ento auto -su fi cien te e
se m co mpetidor no s istema de ex~

ploraçã o pastoril n o E sta do. Des­
conhecia m -se, p or ou t r o lado, as
necess idade não at endidas, que j us­
tificassem a acolhida e a aprova­
ção de novas técni cas. baseadas em
valo res estranhos ao patrim ônio
cultural no E s ta do. S ob tais con­
dições , as provas de ganho de pêso
não tive ram aceit ação social na
época, inclusive por fa lta dos fa­
to res de oportunidade.

Em pouco te mpo , os zebuínos
propagaram e difundiram suas qua­
lidades n aturai s p or tõda a p opu­
lação de bovinos de co r te em São
Paulo . Antes do esperado, com­
pletar a-se o processo de zebuini­
zação dos reb anh os p aulistas . Si­
multâneamen te, não se des envolveu
nenhum nôvo atributo preexis tente
no equipamento gen ético dos ze­
bu ínos, co mo frut o de esfôrço ort­
entado, a não ser casos raros e iso­
lados , B em cedo , surgiram Jnd í­
cios de exaus tão dos recursos na­
turais , represent ados pelas raças
zebuínas , selec io na das segundo os
valores co nvenc io na is na soc ieda­
de tradicionalista . As aspirações
de nov a e r ep e ti da im p or tação de
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zebu da :fndia traduziam a indis­
farçável necessidade de buscar fo­
ra os elementos de progresso, que
se esgotaram internamente. A de­
monstração mais cabal de lnsaUs­
fação entre gr'upos de pecuaristas
é a procura, na zona temperada,
de outras raças de bovinos de cor­
te, como Charoles, Chianin~ Red­
-PoU, Angus Vermelho ou mesmo
santa Gertrudis e Canchim, para
tentar uma utilização mais eficien­
te na produção de carne em São
Paulo.

Em 1968 o pariorurna da pecuá­
ria de corte no Estado revela que
os zebuínos exauriram suas possí­
bWclades de simples melhorador na­
tural, betn como perderam a hege­
monia de outrora e enfrentam a
competição de outras raças ou san­
gue na preferência dos pecuaristas.
Tais mudanças criam ambiente pro-

piclo k reavaliação dos cr1tár1os se­
letivos ainda em vigor, para a sua
subsUtu1çio por novos metodos ca­
pazes de permitir a exploraçio da
potencla11dade genática do zebu,que
ainda permanece quase intocável e
consequentemente Dão usada. 3D a
oportunidade para a aceitaçio so­
cla1 da prova de ganho de pêso em
São Paulo.

Acredita-se que os novos crite­
rios e metas de seleção de zebuf­
nos, reorlentados pelos postulados
de maior uttlldade, trariam algu­
mas perturbações nos valores cul­
turais antigos, bem como nas eo­
tações comerciais. Confia-se, contu­
do, na maleabllldade dos grupos
humanos mais inteligentes e agefs
para adaptar-se às conveniências
do continuo progresso do zebu DOS

trópicos

Afinal, tafs.teD,dAn$S ..cle::
Ç8S Da~ paulista__~"""A.­
nos de corte encontram· ~....­
çio Da prova de ganho depêsO,
em. 19687

1 - A JWOt'G de~ àe'plso '~
bmnn08 em SertãozinhO, •
1968.

Em 1968, a secretaria da Agri~:
tura de Sio Paulo deliberOU~
belecer a prova de ga.n1!O1=
de bovinos, na FaZenda .
mental de Criaçio, emS8rf;iollDhO,
sob orientaçio dos zooteentst8S'Ao
Tundisl e Fausto P. LiJn&.

....-ft.;~ ., ostra ao quadro, a 005'-YA' m...
composiçio, p>r raça, sangUe e P&"
sos Inlclafs,de 221 bOVJAOS; '~
participam da prova de ganho .
pêso em 1968, emsertiosinho.

Competidores

TOURINHOS COMPETIDORES DA PROVA DE GANHO DE P1}SO - SERTÃOZINHO,: SP, 1968

N° de tourinhos Pêso médio inicial Idade em diaS

Estado Particular Estado Particular Estado PartieultJt

Raças zebuínas:

Gir .
GuzeráNelore .

.............................

Outros zebuínos:

Indubrasil .
Zebu-Mocho .
Guzerá-Nelore .
Nelore-Guzerá .

Sangue europeu:

~~him .
guelras .

Santa Gertrudis .

20
21
27

2

28
19

12

6

23
10
1'1

20
12

4

332
332
330

371

335
332

404

338

308
320
364

320
341

332

21'1,3
239,5
2'11,3

255,0

247,7
24'1,8

269,8

236,6

205,9
215,1
210,5

246,4
23'7)1

'243,8

Fonte: Coleta pessoal de dados, F .E.C., Sertãozinho, 1968.

Seguem-se algumas observações
a respeito da prova de ganho de
pêso de Sertãozinho:

a) Renovação dos homens dedica­
dos ao melhoramento de bovi­
nos de corte no Estado.

Longe de ser uma simples ino­
vação tecnol6gica, a prova de ga­
nho de pêso constitui nôvo crité­
rio de seleção de bovinos de corte.
Vale dizer que implica em mudan­
ças na hierarquia de valôres em
voga na sociedade rural paulista.
Há quem pense que, nesses casos,
é mais fácil conquistar os homens
da nova geração.

Em. 1968, a prova de ganho de
pêso de bovinos na Fazenda Expe­
rimental de Criação inicia-se com
a participação de um grupo de
criadores novos, no sentido de que,
pela primeira vez, submetem seus
reprodutores às modernas técni-

cas de avaliação de touros. Ade­
rnar Luiz Leonel, carlos Eduardo
Assunção, EUdio Marquesi, Frigo­
rifico Anglo do Brasil, Adir L. Leo­
nel, Luiz Humberto Guimarães,
Lauro Alves Ferreira, Luiz. V. Lu­
nardi, washington Junqueira Fran­
co e Rodolfo Ortemblad concor­
rem pela primeira vez ao teste de
ganho de pêso, com exceção do
último, que já ~mprestou a sua
colaboração a t&1S provas no pe­
ríodo de 1953-66. Além deste gru­
po de selecionadores particulares,
figura ainda o Estado, como poder
público representado pelo Minis­
tro e Secretaria da Agricultura.

Ao convite da Secretaria da Agri­
cultura para relmplantaçáo da pro­
va de ganho de pêso, feito às as­
sociações de criadores, aos expo­
sitores de gado de corte e aos pe­
cuaristas em geral, responderam.
apenas aqueles novos criadores.
Seriam mera coincidência a for-

mação de um nôvo grupo ou, real­
mente, renovam-se os homens de­
c.Ucados ao melhoramento de bO­
vinosde corte em São Paulo? Es­
pera-se que,' nos próximós anos,
novos e antigos criadores encon"
trem-se na Estação de Pro98S- de
Touros.

b) Novo$ bC)Vjnospara a pr.odUÇiiO
de cárne em SáoPauJo?

Os zebufnos Já não 'SãOBS~.
cas máquinas-animais ,expIo .-
para produção de carne, 'cOulO ou:
tróra, em São Paulo. ~~ b0­
vinos proC\1r8lJ1 fJtm,ar~~9
campo da produção deJlP~o.s.~e
corte no EStado Estabe1eee-se,
assim, conveniente·com~tJçii.o pa-
ra o progresso pecuárlo. ....-

Na Estação de PrQ~ .<ie.T~
de Sfmã""""o ap~wn:. 1:
grupos de bov.inos eu.., 1968. Gir
tradicionais ragas zebUfnaS -- .'
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FIDÉLIS ALVES NETTO
EM VIAGEM DE ESTUDOS

Guzerá, Nelore - representam os
3 grupos de bovinos mais impor­
tan tes para a produção de carne
no pais e na prova compreendem
1I8 exemplares ou 53%. Os p ro­
dutos de cruzamen to entre raças
zeb uinas somam 81 individuos ou
37% . Os produtos de cruzamento
entre bovinos europeus e zebuin os
figuram com 22 bovinos ou 10%.
Afinal, o agrupamen to divide-se em
53% de zebuinos tidos com o de
raças puras e 47% de m es ti ços de
diversos sangues.

Essa amostra da população bo­
vina na prova de ganho de pêso
es tá em harmonia com o panora­
ma pecuário das últimas exposi­
ções d e animais em São Paulo,
em que figuram lado a lado, os ze­
buínos os bovinos e seus mes tiç os
p ara o corte. São evidentes os
s inais de mudanças na com posi­
ção da população de bovinos de
corte no Estado. Parece chega­
do o momento para reorientação
nas t écnícas de seleção do zebu .

c ) A primeira compe tição en tre
zebuínos nacionais e impo r ta­
do s. em iêrmos de carn e.

Os zootecnis tas mais responsá­
veis p elas importações de zebus da
índia, no período de 1955-62, con­
fi avam nas provas de ganh o de pe­
s o para a necessária triagem dos
patrimônios genéticos superiores e
inferi ores. A interrupção de tais
provas não permitiu a classifi ca­
ção dos zebu ínos importados e a
ídentificação dos exemplares supe­
riores.

Entre os exem plares de raça Gir,
inscritos na presente prova de ga­
nho de p êso de Sertãozinho, há al­
guns indivíduos descendentes dos
m ais fa mosos pais importados da
í ndia. Embora em pequeno núme­
ro não deixa de ser a primeira
dispu ta entre zebuinos n acionais e
import ados, em tê rm os de carne,
m edida pela técnica do ganho de
pê so. Con quanto fei ta por j!Jl~a­
dores habilidosos, as cornpetí ções
j á ocorridas nas exp osições de a~i­
m ai s estão sempre su jeítas ao SIS ­
tema de valores convencionais , sub­
jetivos, pess oai s e imponderávei s .

Aguarda-se a pres7nça.dos re­
presentantes de zeb.Ulnos Importa­
dos da índia - Glr, Guzera, Ne­
lore, Kangayan - naSApró~as
p rovas de ganho de peso, a fim
de enriquecer o te~te com nov~s
elem entos informati vos de consi­
derável importância. ~er~c~ es­
pecial referência a contn bUlçao ~e
Luís V. Luna rdi com seus zebuí­
nos importados na p r".va de ga­
nho de pêso de SertãOzlnho .

CONCLUSC>ES

Há indíci os de novas tendênci as
na pecuária paulista de cor te. Re­
sult am de mudanças na. estrutura
da população de bovinos no Esta­
do. As raças zebulnas perdem a

exc lusivida de de ou trora , dando
margem a penet ração, n as pasta­
gens paul istas, dos gados Charolês ,
Canchim, S ta . Gert rudis , Chianina
e outras raças e sangue de bovin os
europeus , nos últ im os anos.

O traço marcante de tais m odifi­
cações é representado por uma es­
pécie de esgotamento da s poss ibi ­
lidades naturais do zebu, so b os
m étod os de seleção em vigo r, para
cump rir tudo o que dele se es­
per a em têrmos de ca rn e. Pa ­
rece evidente a necessidade de reo­
r ientação nos crité rios sele tivos, de
modo a desenvolver e utilizar tôda
a potencialidade genética, ainda não
exp lorada, dos zebu ínos no m eio
tropical.

Xu ed íeã o de ug üsto, nettctamos
que o nosso c ola b orad or dr. Fidelis
Alves N etto se achava na Europa
e relutamos ligeIramente suas Im­
pressões da Sulça e de seu gado
Sch wyz ,

Em carta rec ebida. nguru dos Es­
tados U nidos, rel ata-nos o dr, Fi­
deli s que, na E uropa , visitou treze
países , pe rc orrendo 17 .000 qutl ôm e­
tros e que , C IH todos êle s , c om ex ­
ceção da B élgtc a , Iug oslá vi a C X o­
ruegu , visitou usina s de lac ti cinios e
serviços t écnico s. D e Zurique seg uiu
pura. I...und res, onde teve con tato cem
a direção da «:Mi Uc :i\Iarketing
B oard», orguniza,çã..'J de car áter coo­
pernttvo qu e comerciaUza todo o lei­
te produzido na Inglate rra, fa z COII ­

trôle leitei ro.. in seminação, testes de
pr og ênie, e tc . E m Nova Iorque .
pretend íu conhecer o serviço que ad­
minis tra a. comerci alização do leite
nessa á rea . Dai pretendia segut r lta­
ra. \Vashington e visita r a. Associa­
ção da. llolstein-Friesian e logo e m
seguídu a sua c ongênere no Cuna üé ,
vo tt a ndo postertormente aos E stados
U nidos , a fim de ir a Chic a g o v isitar
e ver como f uncio na o «Nati onal
D a iry Co unelt», qu e é o Co nselho do
Leite d os Estad os U nidos.

Com essas visitas com ple ta rá a co­
leta de dados que des ej a va para pros­
seguir em S. P aulo os te ste s de pro­
gêni e com ba ses a tuais. D a carta
ora re c ebida desta camos o trecho
que seg ue:

«P osso asse gurar a V ocê e aos
a m igos do Brasil que nosso tr aba­
lho, f eito até agora na. A P CB e na.
«Revista. dos Criadores», se p ode
e(Iui pa ra r a o realizado e m outros
pa ís es, sem qualquer dúvida. Te­
m os muito pouco mais a f a zer, em
re lação a o que vi. Estam os, certos
e devem os prosseguir e m nos sos pfa ­
nos, po is êles a te n de m à. a tuali da de .

A p ro va de ganho de pes o para
teste de p ro g ên ie oferece e xatamen­
te as no vas bases t écnico-cie nt íf ícas
para o m elho ram e nto dos ze buinos
de cor te . Tudo indica que o am­
bien te cu ltu ral , as co ndiçõ es ec onô ­
m icas e as exigências sociais são
agora propicias pa ra a aceitaç ão
da prov a de ganho de p ês o , re ini­
ci ada em S ertãozinho , COIllO crité­
rio s upe rio r pa ra fi seleção de ze­
zuínos .

Ser ia alta m ente pro m isso r pa ra
o pais que as lid e ra nças rurais ,
sobretudo as associa ções es pecia­
lizadas de c ria do res , ader issem em
mas sa às m ode rnas normas téc ni­
cas de se le ção de ze buínos para
corte em São Paul o .

o (IUe mais JlW e nt usiasm a ~ ver-i­
r tca r daqui de IUIIg"e que é possível
r r-atlzu r muis ;únda. do que e st á seu­
du feito, pr-lnclpuh uente no ( 'alIIJlO

da Insemtnuç..ã o, associado a o otm t rô­
te leiteiro. para, niplda. m ethorn do
rebunho bra,....üet r u. vi sando a. repro­
dutores c ria dos a í !»

Aflui tennina. sua. mis siva ês s c e x­
tranrdinário té cni('o n adonal, de que
muit o nos honra tê-lo p or com pa­
nheiro e antig o e (II Ie, CO lll s eus pró­
primo recurs os.. viaj a. pelo Inundo pa­
ra ver, no setor du pecuária, o que
há de n ôv o e de hnrn que p os sa ser
f eito e m n os sa Pát ria . e m benefíci o
da c ulef lv ldude.

N .R.: E s ta nota já es tava com­
posta , quando o dr-, F id é li s A lves
retornou de sua viagcm.

o té cnico Fi delis A lves Nett o,
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CU RAEPREV INE
OCOMPLEXO OCR

DR. GER ARDO SUAREZ

A Doença Crônica
Respiratória das aves
é a enfermidade que
maiores prejuízos cau­
sa aos avicultores. Está
tão disseminada, que
nã o h á granja onde não
represente sério pro­
blema.

Como salientamos em
n osso a rtigo «Doença
Crôn ica Respiratól'ia ou
Complexo DCR», publi­
cado no NOTICIÁRIO
TORTUGA de maio úl­
t imo, aos prejuízos cau­
sados pela doença em
sí juntam-se os decor­
rentes de suas compli­
cacões. Portanto, a te­
rapia completa do mal
pressupõe um produto
capaz de combater, SI­
multâneamente, o My­
coplasma galIisepticu~
e os germes responsa­
veis pelas infecções se­
cund ár ias.

Até há bem pouco
tempo, contudo, I; ~ o
exist ia um especIf Ico
cont ra seu agente cau-

sa l (Mycoplasma g alli­
septicum) . A terap êu­
t ica lim itava-se, então,
ao combate apenas das
in fecções secundá rias,
result an tes da que da de
r esist ência provocada
pelo referido germe. A
t ranscendência econô­
mica do problema con­
duziu, necessál'iamen te,
a uma intensa pesquisa
em busca de ant ibióti­
cos específicos. Dentre
êles, destacou- se pela
eficiênc ia a Espiromi­
cina.

Esta importa ntíssima
descober ta para a eco­
nomia dos avicultores
impeliu a «TORTUGA»
ao estudo de um produ­
to capaz de ação total
contra o «Complexo
DCR». Um produto, t an­
to com ação específica
contra o agente da in­
fecção primária, como
suficiente pa ra debela r
as complicações deriva­
das das infecções secun­
dárias. É óbvio, pouco

adiantaria combater o
Mycoplasma em ques­
tão, se deixassernos li­
vre o campo para os
germes resistentes à
Espirom icina. Daí, a ra­
zão de ELECTHIN, o
novo integrante da li­
nha veteriná r-ia TOH­
TUGA, o qual vence as
in fecções p r imá r-ias e
as secundárias, ao mes­
mo tempo que enc u rta o
período de convalescen­
ça e tem, pOI' out ro la­
do, eficiente a ção pre­
ventiva. Esta múltip la
atuação de «Elect r in»
deve-se à associação de
dois antib ióticos, a liada
à funcão reh idratanto
de eléhólitos. Assim,
em sua fórmula encon­
tra-se um antib iótico
específico c o n t l ' a o
Mycoplasma gaIlisepti­
cum, ou seja a Espiro­
m icina, associado à Clo­
r otet racicli na - anti­
b iót ico de amplo espec­
t ro, ao qual é sensível a
maioria dos germes res-

Sais Minerais e Vi
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TABELA 1
1' !{Ol ; !{A :' IA P AR A USO PREVENTIVO DE "ELECTRIN"

TABELA II
Q U A :\'T IDA DE DE "ELECI'RIN" PARA 1,000 FRANGOS

DE CORTE

TABELA III
Q U ANT IDADE DE "ELECTRIN" PARA 1,000 FRANGAS

DE REPOSIÇÃO

lcif1C: t' cla nl'c Per lodos de pr eventivo de "E LECTRI N"
, C l lJ -"c 111 0 110-" J

uso

I
f rangos de Poedei ras de IReprodutoras de

Corte I Reposição I Reposição,
I

I II - I I 3 dias 3 dias 5 dias
.,

·1 1 dia 1 dia 2 dias,> - ,,
8 - 10 - 2 dias 2 dias

lli - 18 I - - 2 dias
~ ll - 22 - 2 dias 2 dias
~ ,l - ~li I - - 2 dias

"TORTUGA

Gramas de "ELECTRIN"
I D ,l D E Solúvel para 1.000

Fr angos de Reposição

3 primeiros di as de vida .. . .. . .. . 660 gramas
1 dia a 3 semanas de idade · . . .. 660 gramas
1 d ia a 4 semanas de ida de . .. . . 880 gramas
1 d ia a 5 semana s de idade .. .. . 900 gramas
1 di a a 7 semanas de idade .. . . . 1 ,200 gramas
1 dia a 8 semanas de idad e · . .. . 1 .300 gramas
1 dia a 10 semanas de idade . . . . . 1. 760 gramas
1 dia a 16 semanas de idade · . . . . 2,000 gramas
1 dia a 18 semanas de idade .. .. . 2,000 gramas
1 d ia a 20 semanas de idade . . . . . 2.000 gramas

Gramas de "ELECTRIN"
I D,IDE Solúvel para 1.000

Frangos de Cort e

:3 prim r-i ros di as de " ida . .. .... .. 660 gramas
1 d ia a 3 sem anas de idade · .. . . 660 gramas
1 d ia a ·1 soma nas de idade ... . . 880 gramas
1 dia a 5 scma nns de idade · . ... 1. 000 gramas
1 d ia a li sem anns de idade · . . . . 1 ,200 gramas
1 dia a 7 semanas de idade . . . . . 1.400 gramas
1 d ia a S sem anas de idad e .. .. . 1. 600 gramas
1 d ia a [1 sem anas de ida de .. .. . 1. 800 gramas
1 dia a 10 SCl11U n a S de idade · . . . . 2.000 gramas

"

Para rne lh o r: o r-i e rr ta­
çã o dos S I'S , a v ic ulto r e s,
irrsei-imo s, a segu iJ', três
tabelas. A p i -im e i ru r e­
fere-se ao u s o rn -e v e ri t.i­
vo d e « E L ECT H IN»
c o n t i: a o Corn p l e x o
DCR; a s egunda e a
terceira possibilitam o
cálculo das quantidade s
requeridas d e «E L EC­
TRIN» , s a ben d o -se o
p êso n eceeaá.i -io para
1.000 ave s .

pen s áv e i s \l ' li' d , I l· \ l\.:a ~

n as av e s .
A e s t a c u n .iu g'; ll..' ;-l ' I de

an t.ib i ót .ico s . ~, 1m'; 1I11 -~ C'

OS e le rne n t o s e \c'l'u ,,'d i­
t os , c o rn o ]'C'Cupc']'at! u­
res ele l iq u iclo s. , : \ !'l,-h i­
d ratac â o 6 rn u i t.o im p o r­
t a n te, p o is , ()~ j nc.iu izos
maio r e s d e ri v u rn da P C' \ ' ­

da d e l íq u iclo -, d e v ida a I)
«Com p le x o I ) C I{ » ,
Qu a n d o s e j u nta I':LEC­
TRIN à á gua ele' b ebe I',

os e let. r ól it o s 11 0 1e p r o ­
s e n t e s cli ~~ () l v eI11 - ~e,

transfonnanelo a úgu a
e rn v ei -da d e .i i-o ~Ô] 'O, ele
fácil e t o t al a~~ im i lac:ão ,

Desta f'o i -rna , a s av e s
i-ehidr-at.arn-ae e rec u ­
per-arn p .r o n ta m err t e o
p ê s o n o i-rna l .

•mu nas
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Doença Crônica Respiratória

elect r in
e lectrin

é a grande arm a para o avi cult o r b rasi le iro no tra ta men to completo da
D. C .R. e de suas compl icações.
é um co mposto comp leto co ntra a D .C .R.
contém E spiromicin a. ing rediente a tivo de alta sens ib il idade con t ra o
M ycopl asma gal lise pt ic um. causador inici al da D .C .R.

e lectri n - contém Clo rotet ra cic lina - ant ib ióti co de ampl o espec t ro cont ra a maioria
dos germes causado res de doenças nas aves.

electrin - contém el ectro litos que favo recem a recupe ração do pêso da s aves.
pela reidra tação. reduzindo o período de conva lesce nça.

e lect r in - É T R ATA MENTO E FI CAZ.
e !e ctri n - É PRE VENT IV O PERF E ITO.
electrin - A V ITÓR IA CO NT RA A D .C.R .

chamada D.C.R.

eleclrin
I'

I I
TO RTU G A - e lA . ZO O T EC N ICA A G R Á RI A
M A TR I Z , Rua P rog re sso. 219 · C . P o sta l 12 6 3 5 . r et s 61 ·18 56 ·61-040 1
2 67 ·3 5 4 2 Santo Am a ro · S ao P aul o
F ILI A L , A~ F a rr<lpO';,2955 . CP . 3084 . Tel. : 2 ·77 4 " · Porto A le gr e · RG S



NUTRIÇAO

HIPERFOSFATO, pH e NITRIFICAÇAO
F. CARBONA

Com exceção das Icg'urutnosus,
que, por \.UTI fenônleno de sinlbiose
ou associação biológica. são capazes
de fixar o azoto a t mosrértco, a nu­
trição azotada das plantas cultivadas
se efetua à custa do azoto nitrlco
do liquido do solo. São raras as
plantas que, COll10 o arroz, são ca­
pazes de absorver o azoto arnontacat,
provàvelmente em virtude de um fe­
nômeno de adaptação.

No solo, o azoto se encont.ra prin­
cipalmente ern fonna orgânica e
amonlacal, sendo necessário, para
ser utilizável pelos vegetais. que ha­
ja degradação dos corpos azotados
orgânicos complexos com liberação
de amoniaco e oxidação dêsse amo­
niaco e sua transformação em ni­
trato.

A decomposição das ruolécutas or­
gânicas azotadas não exige a ação
de bactérias especificas, corno acon­
tece com a fixação do azoto atmos­
férico no processo de nitrificação.
Ao contrário, grande número de mi­
crorganismos do solo, dos grupos
mais diversos, ai intervêm, transfor­
mando as substâncias albuminóides
de amino-ácidos e subseqüente libe­
ração do amoniaco.

Em se tratando de solo normal bem
arejado, é rápida a transformação
do amoniaco em nitrato, assim quan­
do originário da decomposição da
matéria orgânica do solo, como
quando ai integrado em forma de
adubo am.oniacal.

Essa transformação, chamada nt­
trificaçã,o se processa em duas fases:
form.ação de nitritos pela oxidação
do am.oniaco à custa de bactérias
chamadas nitrosolDonas (Winogra­
dsky); continuação do processo de
oxidação transform.ando os nltritos
em nitratos, nitratação, as expensas
de nitrobacterias (Winogradsky).

Além da acidez, influem na maior
ou menor intensidade do fenômeno
de nitrificação, a UInidade, a aerea­
ção, ai. temperatura, os minerais do
solo e as matérias orgânicas ai con­
tidas.

O pH ótimo, necessário para boa
nitrificação, oscila entre 7 e 7,6.
Acitna. de 8 e abaixo de 7, a nitri­
ficação tende a diminuir; abaixo do
pH7 paralisa quase completamente.

Isto pôsto, opina Demolon: «Os
adubos influem indiretamente na ve-

locidade de nitrificação, .de acÔl'dO
com sua tendência para modificar a
reação do meío em sentido mais ou
mais favorâvel, conforme sua .ação
acidiflcante ou alcanUlsante.

A acidificação resultante da for­
mação do ácido nitrico é compen­
sada pela presença do cosCa e do
C03~{g, cuja ação é equivalente. ha­
vendo, então formação de nitrato de
cálcio e de nitrato de magnésio».

Aparece destarte, desde já, o pa­
pel que o Hiperfosfato pode desem­
penhar na nltrlficação de solos áci­
dos, pouco propicios à atividade das
enttrosomcnass e das «nitrobacté­
rias».

Realmente, o Hiperfosfato é um
adubo básico, cuja suspensão aquosa
é de pH 7,5 a 7,8. Sua moderada
alcalinidade decorre de sua compo­
sição química, pois a quase totali­
dade de seu conteúdo cãlclco (45 a
50%) se encontra combinada na for­
ma de fosfato e de carbonato de
cálcio.

Ocorreria, todavia, objetar que as
quantidades usualmente empregadas
de Hiperfosfato são insuficientes pa­
ra modificar o pH do solo, e, por­
tanto.para atuar nesse sentido sôbre
a nítrírícação, o que seria expender
idéias muito superficiais, fundadas
em grosseira concepção dos fenôme­
nos que se desenrolam no solo.

Em verdade, o solo não po~e ser
considerado, fisica e quimicamente,
como um todo continuo. Ao con­
trário, demonstra a experiência que,
para a correta interpretação dos fe­
nômenos flsicos, químicos e biol6gi­
cos que se verificam no solo, deve
ele ser interpretado como um meio
descontinuo. Exatamente ao nível
de suas partículas constitutivas ·é
que se deve estudar o sentido des­
continuo das inúmeras interações,
que ai se processam, entre os ele­
mentos ativos do solo.

Os trabalhos de Hall, M. Miller e
Winogradsky confinnam êsse ponto
de vista. no caso especIfico da nitrl­
ficação. Verificaram êsses autores
certas discordâncias quanto ao pH
do solo mais favorãvel ao desenvol­
vimento dos microrganismos nitrifi­
cantes: certas espécies de enítroso­
monas» e de «nitrobactérias» pare­
ciam, à primeira vísta, desenyolv.er­
se em solo ácido. A experimentação

demonstrou nitrificação nas soluções
icldas quando ai existam fragmentos
de carbonato de cálclo·· elimjnados
~tes. cessa.totalmente a' nltrwcação.
Permitiu essa observação acred1tar­
se em que os microrganismos nitri­
ficadores podem trabalhar em 'meio
4cl~o, em.' presença de uma base car­
bonatada insoldvel, porque, opinamaan. MIller e Winogradsky, «os ní­
tr1flcadores podem desenvolver-se
num meio descontfnuo como O, solo,
na superftcie das 'partfculas de car­
bonato, mesmo em solos ãcidos~.

Aclaram o papel que o Hlperfos­
fato desempenha no solo seu extre­
mo grau de mieropulverização (90%
de passagem em peneira 300, com
12.345 malhas por centfmetro qua­
drado) assegurando enorme disper­
são no solo quando comparado a ou­
tros fosfatos naturais menos beni
moídos; a ruptibilldade e a compo­
sição quimica do Hiperfosfato, con­
ferindo a suas particulas reativida-

, 'de. ~sJ.v~~te J!18jor que 9t .ç:re­
sentada; por outros ·fosfatos de' ori­
gem geol6gica diferente.

Aumento de reatividade e enorme
dispersão signlfic~ que o HiperfQ$­
f~to é 'I~ ~ubo mais indicado para
críar, ~ .13019 ~d.o, Ó ~áJQmo de
pontos báSicos, em cujo derredor ha­
verá. nitrifiçação a um ótimo pH..
~ém deaua ~qu~a eJ,J1 carbona.tQ
de Cálcio' '(12& 18%) c~o papel na
nitrificação ficou esclareci(1o, o seu
conteúdo de fosfato tricãlclco (56 a
65%) çonstitui iguaJ.mente um fator
«regw,adon, COmpUáY8l"ao ,caibo-
nato. .

Estas asserções não são' te6ricas:
a prática ilgTfcola todos os dias con­
firma haver mfmtor utilizagiJo das
reserva.s J!itrogépa4.as 'dos ~19S .oi­
dos, quando são êles adubados com
Hiperfosfato como adubo ·fosfatado.
Razão pela qual aconsetnamee Q $­
perfosfato também paramelho_ ,e
enriquecer o estêrco e os «compos­
tos»: além de 'ação nitidamente fa­
vorável no processo de umificação,
essa ação ,é .contínuade, no soío, em
face dos fenômenos de amoniz8.ção
e de nitriflcagão.

Assim, além de ser um àdubé> fos­
fcrc6.lcico, o Hiperfosfato at1,1.iL nos
fenômenos qufmico-bio16gicos de Di­
trifi.cação, con9()rrend9 ipara ·melhor
nutrição azotàda dos vegetàls.
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Flagrante tomado durante a reunião realizada no auditó rIo da FAESP, sob a presidt'mcia do secre ­
tári o da A gricultura... deputado Herbert Levy, quando fnln.va o ar , José Oasstano Gomes dos n.ei ~.

Lançada campanha educativa:

Prod ut orese
indu stri ai ssomam
esforço sparao
aumento doconsumo
do leite
Constituído o órgão diretor da
Campanha - Vigoroso pronunciamento
do Secretário da Agricultura de
São Paulo, em apoio à Campanha

90

Em cerim orua realizada no s alão
nobre da Federação da Agricultu­
ra do Estado de São Paulo, com
a presença de altas autoridades, pe­
cuaris tas, industriais e represen­
tantes de cooperativas, foi oficial­
mente lançada a Campanha Educa­
tiva do Leite. Trata-se de um mo­
vimento que visa a promover o es­
tudo racional do problema do lei­
te e esclarecer a opinião pública,
a fim de que conheça a r eal impor­
tânc ia do consumo d o precioso ali­
m ento. :E:sse trabalho será executa­
do pela Associação da Campanha
do Leite, en tidade especialmente
criada para êsse fim pelo Departa­
mento de Pecuária de Leite da as­
sociação Paulista de Criadores de
Bovinos.

o presidente da Asso ciação da
Campanha Educativa do Leite e
também do Departamento de Pe­
cuári a de Leite d a APCB, s r . J osé
Cassíano Gomes dos Reis, convi da­
do pelo presidente da junta gover­
nativa da FAESP, s r . Luís Emanoel
Bianchi, que dirigiu os trabalhos,
para expor os ob jetivos d a Campa­
nha, prestou aquele esclarecimento
e se referiu aos propósitos de di­
namização futura do movimento vi­
sando ao aumento de consumo da­
queie produto, atualmente a inda
multo baixo.

REVISTA DOS CRIADORES - Nove-m b ro de 1968

j



D is s e . o sr . .J O S ( ' Cas siano G OIlle5
d o s R e i s : " E n 1 v í r t u ctc- d o u r- ôr-do
que a s c n tidad l' s a~n l'ol a~ cio Es­
tado fi z c ranl . a í í rn clt' reu n i r Sl'US
esfôrç o s v i sa n d o :l dt'fL'sa d os in­
te r esses da a g- ricultu r a , a A ssocia­
ç ã o P auli s t a. d e Crindo n 's clt..' B o v i­
n o s, pre sidid a. p r-l o n o s s o ü u s t Te
com p anh ei ro s r. H é li o ~lo rl' i ra S a ­
le s . solidariz o u · s c r-orn a F AESP
n esse a lto o b j c t í v o . A A ssoc tn ç üo
Pauli s t a d e C riadores d e B o v in o s
fi c ou corn a a t rihlli , 'fHl d o t rnturnen­
to d o s a ssun t o s r elac io nad os com
a c a rn e e o le it e . N e s s e sr-n t íd o ,
a A sso cia ç fl o d o s C riador es . qu e­
rendo cor re s pon d e r iI. gra n d e c o n ­
fiança q u e n ela f o i d e p o si ta d a . 0 1'·

ga n ízou dois g r a n d es d e purt u m e n ­
tos, procurando e x p ress a r a s a ti­
vidade s profis sionai s q u e r c p rr-s e u ­
tam : o D rrp a rt. n rn e n t o d a P e cu üri u
de Leite e o D upu r t n rner i t o da Pe ­
cuária d c Cor t e . E s s e s d ois d opa r ­
tnrnerit.o s v êrn t raba lhando in tcn­
s tvnrn eri t .e, s e ja aqu i na F A E SP, s e­
ja n a A s soc ínc üo dos C r ia dores d e
B ovino s , e j á cle line a ra n1 di ve rs o s
p lanos n o s entido d e ra c io n nli za r
essa ativ idade profissional.

N o caso d o le i t e , 111n a d a s p ri ­
m e ira s tarefas do Depart an1(~nto de
P e cuária L e ite i r a foi dar pros se ­
g u i m e nto a 'urrrn inicia tiva j â un­
tiga : a Cam panha Educativa d o Lei­
te. E essa Campan h a se reinicia
n e ste m ome n to, ttrn tdarucnte , runs
pre tende t o mar gran de írn p u ts o .
Em relação ao l e i te. sent. írnos que
a Inst abilidade d e s s a a tividade p ro­
fissional é conse q üência d e urna
porç ão d e fraque z a s . que se n o­
tam e m sua organ ização . U n1 litro
d e l eite e q u ivale e rn v alor alhnen­
tício a 350 g ramas d e c a rne. n c er­
c a d e uma duzia d e l a ranj as, a
cerca d e uma d u zia d e o v o s . No
e ntanto , c usta a m e tade pra tícnmen­
te. S enã o, vejamos. Um li tro de
cervej a, se h ouv e s s e um li t ro de
cer veja, v ale r ia, o preço atual , 2.000
c ruzeiros, d ois contos, ao p a s s o que
o l eite c usta ape nas 400 cruzeiros o
litro . U m litro d e r efrigerante, fei ­
ta a e q u ivalên c ia , c u staria 1.000 c ru­
zeiros; um litr o d e á gua m ineral ,
5 0 0 cruzeiros, ao passo que o leite
não pas s a d e 400 cruzeiros . P or­
t anto , o c onsumo do leite, verifi ­
can d o -se o que a c onte ce aqui n a
capital, que c o nsome anualmente
315 milhõ e s d e litro s, o que d á
"per c a p i ta" o consu m o d e 160 gra­
rrrae, est á muito a b aixo d o limite
estabeleci d o p or t odo s os dietis tas
com o o mínimo que a p opulação

Após n reunião, leIte e subprodutos fornm se rvhlos nos present es. Tbdns
as c rianças de~'erIam estar sempre assim, C(lm largo sorriso nos lábios ,
traduzhulo s aúde e a felleldnde de poder tomnr Um COI10 do IJrt'cio~o

alimento que é o leite.

d eve consumir , que seriam ~OO gra­
m ns, Portnnt o, O nosso consumo
de lei! e é baixo. Esse baixo con­
su mo d e leite não é motivado pelo
p reço . porque êle é o produto mais
b a rato que existe. É por falta de
escl a recim ento do opinião pública.

E m t rn bo lho feito em Recife,
o n de foi constatado um nível ele­
va d o de m elh oro do custo de vi­
d n, vertrtcou-se que houve au­
m ont o do consumo de refrigernn·
las e de bebi das . ao passo qu e o

leite ficou es tacionário . Portanto,
houve faita de esclare cimento da
opinião pública. A FAESP e a As­
sociação Paulista de Criadores de
Bovinos pretendem, com êste seu
departamento especializado, dar
inicio ao estudo ra cional e eleva­
do desse problema. Recentemente
pedimos às autoridades federais
(Ministério da Agricultu ra ) que
procedessem a um levantamento
exato do custo de vida, aliás , do
custo do leite, a fim de que, opor­
tun amente, pud éssemos pleitear
do govêrno o reajustamento aut o­
mático - periodicam ente, digamoS
cada t rês meses - do preço do
leite, segundo o índice geral dos
preços.

existebarato que•maisprodutoo
,
eleiteo
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o que ocor re é que as autoridades
fazem esses reajustamentos, nec es­
s ãr íos e ob r iga tóri os em face do
en carecimen to generalizado do
custo de vid a , a cada ano, a cada
dois anos ou m ais tempo. E esse
aumento , pa ra ate nde r as nece ss i­
dades mínimas , nem sempre satis­
faz, p orque o preço a tual está si­
tuado abaixo do custo de produção ,
representa um im pac to para a po­
pul ação, de m aneira que a nossa
reivindi cação é de que esses rea­
justam entos se façam periôdica­
men te, de acôr do com os indices do
custo de vida.

De outro lado, j á pl eiteamos das
autoridades e elas já ap renderam o
alcance d a medida, o disciplina­
m en to da importação de produtos
derivados do leite . Ocorre, por
exemplo , no momento. que esses
produtos são subvencionados nos
pa íses de or ige m e entram aqui
fa zendo concorrência des leal à
nossa p r odução. É o caso da man­
teiga , segundo verifiquei por uma
publica ção recente, qu e vale na
Alemanha 1.600 dólares a tonelada.
No entant o, esse p roduto está sen­
do vendi d o em nosso mercado a
345 dólares. De maneira que eles
defendem lá o preço do seu p ro-

du to e aviltam aqui os nossos p re­
ços, numa concor rência desleal. As
nossas fábricas podem enfren tar
uma concorrência desse tip o e a
fundação delas seria receber as so­
bras. indus trializá-las e suprir as
necessidad es do tempo de escassez.

Com esta campanha queremos
esc la recer a op inião pública. J':le
disporá evidentemente de recursos
ex íguos, E ntretanto , dad o O gran­
de alc ance social da medida , va­
mos pedir a cooperação de to dos
em benefício da popu lação, de um~
clas se hum ilde, que dia a di a, faça
sol ou faça chuva, é obrigada , de
madrugada, a iniciar o preparo
desse precioso alime nto, de qu e a
nossa população não po de prescin­
di r . El a, a classe, estando com sua
atividade disciplinad a regularizada
poderá então investi; recursos n~
racionali zação da sua exploração e
aSSIm ass egurar a produção racio­
nal e indispens ável ao nosso con­
sumo",

PROBLEMA: VENCER CERTOS
PRECONCEITOS

O coo rdenado r técnico da Cam­
panha Educativa do Leite, s r. Gil-

ber t Val ér io , fez depois am pla ex­
posição, em que tratou in icialmente
do qu e chamou "o g rande público
potencial ele consumo de leite", ou
sej a, as cr ianças c adolescentes, e da
necessidade de serem vencidos cer­
tos preconceitos que a inda entra­
vam o consumo do preci oso ali ­
mento nes sa faixa da idade. Mos­
t rou qu e o abandono desse a limen­
to , a lém das d anosas co nseqüê n­
cias do ponto de vis ta d iet ético,
aca rreta prejuízos à econom ia pe ­
cuá r ia paulista . O mais grave dos
e rros dietéticos é pensar qu e o con­
s umo de lei te não é essencial que
se pod e pa ssa r sem êle, na ado­
les cen cia e idade ad ulta. Das ob­
jeç ões ao le it e , des taca-s e a de ca­
r ãter psi col ógico. As p esquisas de
qu e se di spõem m os tram clara­
mente os tab us que devem ser ~u­

perados, pois o abando no d o lei te
na adoles cência e peJas crianças é
er ro grave. O subconsu m o do p ro­
duto tem efeit o am pla mente nega­
ti vo na saú de e bem -es tar da juven­
tude.

Prosseguindo, o s r. Gilbert Valé­
ria ap res entou farta li ter atu ra s ô­
bre o lei te e derivad os , para m os­
trar como o assunt o tem m erecido
fi atenção de especi alistas em v á-

G rupo f ormado após a re união (!e lanç~lllento da Cam pa nha Educ~tiva. do l..ci te~ vendo-se, d.a es-
I l,ara ' l n trettu os ar-s, Hélio nror etea Sultes , presidente da A . I . c .n .; FranCISCo V Heln., diretor(Iuer( a. . . " - ~ . G I I:>" . I te1 F e de ruçã o das Indústrias do Estu do de S uo P au lo ; Jose Oassfuno ornes (OS ..e rs , vt ce-presn e n

:1:: A , llo . C , n . e pre s idente da Associ a çã o da Cnm pa n hn E d trcn t dvn do L eite; deputado lIerb: rt Levy,
seere t ú.rtu d 1L A g ricultura; Luís Emma nu eJ Btunchf, pr esi dente da FAESP ; pr ol. -Icão Rodrigues A ~e

A lch:m in presidente da Coopera ti va Cent ra l de La.ttc ínlus do E s ta do ele São P a ulo ; e José Eugemo
. Branco Lef'evre, presidente da Com t s são de F ina nciam ent o da Produção.
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Soh t úda~ a s fOrlll a ~ . I) ki t t' d eve r-lu ~s tll r p r vsont c s em p re em t ôdns as m esas, 1Il"10 que representa eomo
fa tur u ttment íc tu e nuf rfflvu.

rias p a r t es d o m u n do. É indis p en­
sável d e ix a r d e considerar o le it e
"bebida a c e s s ória, rna r g ínnt" . Po r
isso, ainda e m 1968, n o s Estndos
Unidos, uma e nti d a de d e la tic inls ­
tas d espendeu a vultosa soma d e
7 milhõ es e 400 m il d óla r es Ccêr ­
co d e 30 m ilhõ e s d e cruzeiros n o­
vos ) e m divulg a ç ã o . vis ando a o
aumento do conSU1110 d o a li men t o .
Na Ingla terra , em 1966, uma o r ga ­
nizaç ão d e indús triais e produto ­
res in v e stiu, c o m o rnesrno objeti­
vo , c e rca d e t rês m ilh õ e s de li b ras,
ou qua s e 2 5 milhõ e s de c ruzeiro s
novos . A Suiç a e ou tros paises
têm -se pre o cupa do c o m e s s as c am ­
p anhas promo c ionais. Podemos,
pois, dis por d e uma fart a d ocumen­
ta ção e m f a vor do l eite , p a r a um
moviment o e ducacional c om o o
q u e se p roj e t a.

APOIO D A SECR E TARIA
D A AG RICULTUR A

D epo is d e c o nsi derar "muito útil
a cam p anhau

, o secretário da Agri­
cu ltu r a , d eput ado H erbe r t Lev y,
le m b r o u que, h á cêrca d e a no e
m eio, reuniu e le m entos do s s eto­
res intere s s a do s no "as s un to leite ".
D e início , p ôde observar atm osfe­
ra d e quase h o s tilidade, a qual , en ­
t retanto, fo i s u perad a p e la troca d e
idé Ia s , c r ian d o-se um clima de

com p reensão para so ma de esfor­
ços num grupo de traba lho de que
deverá surgir, ofi cialmente, a Co­
m issão de Defesa do LeIte e Deri­
va dos. Por Isso, acre cIJta que a
Ca m panha, que naquele instante
e ra lançada, dará frutos, com a con­
j u g a çã o dos in teresses de todos.

Tem observado na prática - pros­
seguiu - que órgãos como à
Comissão de Defesa do Leite e De­
riva dos e a Comissão de Defesa e
Prom oção da Cotonicultura pro­
porcionam resul ta dos práticos e
ú teis .

UM DESAFIO - O PROBLEMA
DO LEITE

"O p roblem a do leit e - obse r­
vou en tão - é um desafio a todos
os paulistas ." O p roduto está de­
preciado no conceito p úblico, no
m eios popul ar, apesar de custar a
m eta de , a bem dizer. de um refri­
gerante. Observa-se sub-consumo
do leite e o fator fund ament al é
a qualidade, que deixa mul to a de­
sejar. "Isto devem os proclamar
alt o e bom som." A situação entre
n ós é bem diferente da que se ve­
rifi ca em outro s países . No setor
d a indus t rialização registram-se
flagran tes desigualdades. Não há
dúvida de que encontramos quei­
jos e manteigas que alcançam a
qualidade dos slmtlares estrangel-

ros. Mas há também os de qua­
lidade infinitamente inferior.

Claro que não devemos esperar
resultados surpreendenteme.nte ir
vor áveís da noite para o. di~. o
seu entender, porém. está ,crIado ~
ambiente, que poderá elimmar gra_
dativamente a desigualdade, margl
nallzando o produto que não cor­
responda em qualidade. ._

No leite "in natura" é que a des!
gualdade se apresenta ainda maIS
acentuada. Devemos, pois, "agar­
rar com as duas mãos" esta opor'
tunidade, uma vez que o êxito,.:a
Campanh a depende da qualld e.
"São Paulo apresenta todos gs in:
dices - frisou _ de uma naçac d!
senvolvida dentro de uma naçao
que precisa desenvolver-se." ~á
de criar-se, portanto, um Grupo e
Trabalho, com elementos hUIn~os
e matériais capazes de permitIr :'
eliminação dos fatOres Incompatl­
veis com seu programa, entre 0 5
quais podem ser incluldas as fa­
lhas e fraquezas da própria secre­
taria _da Agricultur a, que devem ­
e serao - corrigidas.

O sr. Herbert Levy realçoU a
oportunidade de Juntarmos os nOJ;
sos. esfOrços com o propósito ní­
aceltarm os o desafio a que de. I
cio se referiu. "Vamos aos mfniJ1l0s
detalhes, a fim de poder oferec~~
ao COnsumidor um produto à .
tura dos melhores do mundo. CUI'

(Conclui r.a páqinCl 156)
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XOTtcIAS DO mo GHA.."DE DO S Ul.

Primeira venda de carneiros
para a Ásia Menor

o Rio Grande. em outubro último. fê z a pri­
meira grande remes sa de carneiros vivos e gordos.
pcrra o Exterior. É a primeira vez que. na hi stória
pecuária do estado sulino. s e faz embarque de
carneiros vivos para consumo. A remessa s e fêz
para Kuwait. Um só vapor levou 14.000 ovinos
gordos, embarcados no p êrto marítimo d e Rio
Grande. Os animais foram comprados no extrem o
oeste do Estado. nos munícipios de Uruguaiana e
vizinhos. viajando por via férrea até Rio Grande.
percurso de mais de 800!an. As compras feitas
a criadores foram na base de 12 cruzeiros novos
cada animal, ou a 250 cruzeiros antigos o quilo
vivo. Kuwait como outros pcises da penínsulo
arábica interessa-se pelos carneiros vivos para,
consumo. A Argentina tem vendido nessa forma.
Ao embarque feito pelo Rio Grande. se fôr bem
sucedido. devem seguir.se outros. pois que o ne­
gócio é da ordem de 300.000 carneiros. o êxito do
primeiro envio decidirá das novas remessas .

No ano passado. houve tentativa semelhante
com bovinos gordos para a Itália. Foram 1.030 no
primeiro vapor. Bois gordos de pêso vivo acima
de 450 kg. O negócio era para s er de 5.000 cu­
beças. No entanto. dificuldades posteriores na
Itália quanto às leis sanitárias e quarentena. s u s ­
penderam as remes sas seguintes. Espera-se êxito
com o negócio de carneiros ora iniciado para
Kuwait. O curioso é que a firma exportadora é
uma casa argentina.

OS REMATES DE PRIMAVERA

Vários foram os remates que se realizaram no
Rio Grande do Sul no mês de outubro. época em
que s e v e n d e m tradicionalmente os touros destí ­
nados à re p ro d u çã o . Na campanha sul-riogran­
dense, é usu al colocar os touros nas vacas para
cria a partir de primeiro de novembro e até março.
Por isso. muitos são os criadores que. necessitando
adqu irir to u ros para seus rodeios. procuram fazer
a s compras nos remates de outubro. Outros cem­
pram direta men te nas estâncias que possuam al­
gum plan teI para formação de touros.

~te ano . os re m ate s de outubro tiveram boa
procura. m as seus preços foram inferiores aos dos
últimos d ois anos. Basta ver que h á dois Cl'IlOS se
venderam touros puros por cruza . a campo. de
três anos. a um milhão d e cruzeiros a n tigos. t8te

94

ano. poucos cons eguiram ê s te preço. A maior
parte ficou e n tre 400 e 600 mil cruzei ro s a n tig os.

Nos carneiros reprodutore s ta mbém fo i g ran de
cr queda pois que os pre ços d e sceram a té para
m édias de 70.000 cru zeiros antigos q u a ndo nos
últimos dois anos e ra m a cima d e 150.000.

Observadore s acreditam que os preços tinham
realmente que ser m enores. cmte o preço m édio do
gado gordo que vigorou durante o v erão todo d e
1968. o qual foi d e NCrS 0.50 o 1<g v ivo (ou NCrS
16.50 a arrôba). Foi o preço pago p ara o abasto
das cidades e também p elos tr ê s grande s frigorí­
ficos. Com tais preços . o valor dos reprodutores
não podia m esmo ser m elhor. Houv e venda nos
remates a volôres maiore s mas com prazo de até
12 meses.

Note-s e que há uma cerla espera nça d e uma
safra m elhor para 1969. com v endas de carne para
a Europa d esde já. O regime aduaneiro em vigor

(Conclui na página 115)

A COMPANHIA FÃBIO BASTOS
RECEBE GRANDE QUANTIDADE
DE SÊMEN BOVINO CONGELADO

Em 28 de outub ro chegou ao B rasil importa n te
carga de sêmen bovino congelado, importado pela Cia.
Fábio B astos, re presen tante exclusiva em n osso País,
da A. B .S. - American Bree âers Seruice - u ma da s
maiores emprêsas nor te -a mericanas especial izadas no
assunto.

T ra ta-se de material genét ico do mais a lto gaba­
r ito, reco lh ido em co ndições técn i cas avançadíssimas,
âe doadores de excelente nivel quali tat ivo.

Ass im, os cr ia dores brasilei ros poderão co n tar
agora em seus plantei s co m a participação de t ou r os
provados superiores, r i gorosam ente selecionados.

E st a f oi a maior importação uni tária a té agora
r ealtzada por f i r m as particu lares no B rasil. e si gnifi ca
o inici o de p rograma de âmbito nacional visando à
melh ora de nossos r ebanhos.
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TEMOS 165 PROVAS
DO NOSSO EMPENHO EM BEM SERVIR

AO HOMEM DO CAMPO:
"NOSSAS 165 AGENCIAS NO INTERIOR.

Atravé s das Agé ncias no
Interi or. n o ssa C art eira A gricola leva
ao ca m po as facili d ad es do
c réd ito . Fin a nci am os t ratores e
fe rtili zante s . E qui pam entos agrico las
e re produto re s . B enfeitorias e
ad ubos. Em sintese. p roc ura mos

ser tão úteis quanto o agricultor
no seu setor. Não é fácil.
Quem conhece o valor do trabalho do
agricultor no Brasil sabe que sua
tarefa é incomparável. Ainda mais
importante que a nossa.
E nós concordamos.Justiça seja feita.

~ bo (01lUlltfdO~ustria bejãollaufuj/~
um amigo da família

FUNDADO EM 1889

M a tri z : Ru a X V de N ovem bro, 289 - São Paulo - 232 Agenc ias em lodo o Bi asil I---
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E n t re ou t ras vantage ns, o
d e pê so n a ép oca d a

confinamen to p ermite
escassez d e f orra gens,

m antcr as VUCUo; e m b oa s con d tçêes e s e m p erda
a umcntando a pr -odução a n ual d e heze rros.

DANIEl. W . CASSARD , PH. D.
(Geneticist a do ' I .R.I. - Bahia)

zootecn ísta, etc., devem fazer um es­
tudo detalhado da finalidade do con ­
finamento, de sua importâ ncia eco­
nômica , das a lternativas para alcan­
ça r a fi nalidade j á definida e dos
fatõ res que detennina rão o êxito ou
a falha do projeto esp ecifico .

Compa remos, p or exemplo, a s i­
tuação de a limentação do gado n os
Esta dos Unidos (on de o confinamen­
to é uma grande indústria ) e no
B rasil, po is a a limentação é o fator
mais importante nu m proj eto de con­
finamento.

GADO EM
CONFINAM ENTO
POR QU E?

A cada dia que p assa, encon tra mos
m ais g ente falandO sôbr e gado em
conf inamento, bem como per~unt~­
do qual a razão de se confin a r , Já
que «o boi n asceu para com~ o ca­
pim n o p a s to>. ~ m uito fá cIl con­
cluir qu e, se a cr iação de gado em
co nf in a ment o tem demonstrado se r
um negócio de a lto valor, n os p a íses
on de a 'pecuâ rta, é mai~ a vançada,
também o se rá n o B ra aíl.

Cont udo, a ntes de toma r qual~uer

decisão r elativa a co nfi na r ou n ao o
gado, o fa zen deiro, o banqueiro, o

9 6
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A produçã o anual d e ce reais n os
E stados U nidos é muito m a ior do
que a nece ssá ria para sa tisfazer o
consum o h um a no. Sendo assim , a
ú nica man eira de u tilizar a sobra
é conver tê-la em carne e leite . N o
Brasil, p orém, esta prática é Inexe­
quivel pois , a pesar de crescente, a
produção de cereais ainda n ã o é su­
ficiente p a ra cobrir as n ecessidades
do consum o humano, t en do m esmo
que importar parte dêsse a Ument o.
To da via , se o p r eço f ôr- compensador,
o brasileiro pode utilizar o g rão para
a limentar o gado em determinadas
á reas. N os Estados U nidos, atual­
m ente, o va lor de uma tonelada de
carne bovina (por a tacado) dá para
com prar, aproximadamente, 1 8 t on e­
ladas de milho, que é o concen trado
mais usado aU.

Além do milho, os conttnadores
a m er ica nos ututzam muitos dos sub­
prod utos da indú stria agrícola . t ais
como : tortas de sementes oleagino­
sas , p õlpas das indústria s de sucos,
açúcar de beterra b a , etc. O Bra sil
també m dispõe de v á r ios subp rod u­
t os em certas regiões, co m o m elaço,
sa bug o de m ilho , tort as, etc. Contu­
do, para que o criador bra sileiro
possa comprar ês tes alim entos, o boi
tem de com peti r com a s in dústr ia s
de a ves e de p or cos.
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Os paatos n ru o r ica n. '> .. :~t ;\(l s e n do
utilizados corn í n t ,·n:-I':;\· k ... 111 qU;\~t.'

todo o seu p()t"n"l;~l c" '::"'ln:,',). l)

mesmo não 0("(11"1"" ," '1!~ :'.' ! l.t"t,lt-:t'n:-­
brasüetrus, (jUC' ;l1nt!:t. l""kll1 :"T uti­
lizadas corn intt'n:--id:l,h' •. l'1p,itlt1\'I­

dade multo 1l1aiort".'" d .. <p: •. :\s at\1al:~.

Em se tratando ;q •• 11.\:, dt' ~.ld,) dtO

corte, podcrnos dividn' (, pl'(l""~:-P dl'
conrtnarncnto, nu" E>t :td(l> l'ntd()~.

em t rês regiI11"~ lI\! n i v ci » d,' n lr­
mentação: Il1anut"!ll;:lll. 'T,';.dnlt'nt,)
e engorda.

O conf'í nnmc n t o pal'a I1Hlllutt"lH';.l\O
é empregado pZ'indp:dllll'lltt' l'az'a va­
cas matrtacs. ~ú t', feito d u r a nt o a
época sôcu, quando a pr()dU~~lO do.s
pastos é baixa, J\. z-aç:-lo \l~~\(la para
isto deve ~cr a Illab hal'ata p()~.sí\"d.

geralmente ,\,ohlJ110S:1. aplicada «."111

quantidade para qu(.' 1St' nflU II au­

mentar) rn n n t e n h n n o r rn a l (.) l'l'.sO do
gado,

O cortf'í n arncn t o pa ra ('n's('hut'nto
é usado para. rrov í l h os , O que .se pre­
tende são g arrhos (te péso e-m ...-rcs­
cimento rior-mu l. a preço barato, ge­
ralmente por m cto de forl'agcns c,
às vêzes, de alguns concentrados,
Posteriortnentc. êstcs ri ov í lh os suo
submetidos a engorda cru p a s t o s rne­
lhorados ou ern c o n f í rm rn e n t o com
concentrados.

Exigindo o lncl'cado rior-t c-nrncr-t­
cano earne de alta qualidade, u. rnnto­
ria do gadc é s u b rn e t í d a ao r-cgírne
de engorda. durante 100 n 200 dias,
O que proporciona u m a urnerrto de

pêso total de 100 a 200 quilos, for­
necendo-se rações de alto potencial
cucrg ét íco, com 80~(, ou mais de eon­
n'nt rndos. ltste pêso tem de ser
c-onscgutdo em ritmo acelerado. para
q ue o gndo possa, não sõmente cres­
ver. mns tnmbérn engordar. Desde
que o mercado brasileiro não exige
l"~:,n qualídnde de carne, êste tipo de
confiuumcnto não é recomend4vel,
nem Iõgtco para o Brasil. Pode-se
di Z \." r, em geral, que cada quilo de
gor-dura que o gado ganha custa mui­
to mnts do que um qullo ganho de
crcscímcnto,

Dinnte do exposto, podemos per­
g untnr : quais seriam as finalidades
do conrlnnmento no Brasil?

1 , Manter- o gado durante a épo­
('U du sêca, possibUltando:

fi) que as vacas se mantenham
em boas condições e sem perda de
pêso durante a época de escassez de
forragens, aumentando a produção
anual de bezerros;

b) que fUI novilhas não fiquem
sujeitas fi perda de pêso durante cer­
to pcrlodo, tornando posslve1 que
atcancem a idade de produção em
mutto menos tempo,

Quando confinados no nlvel de
crescimento normal, os novilhos
atingirão a idade de abate um ano
antes do que se estivessem subme­
tidos ao regime de' ganho e perda,
que se observa. em multas regiões,
onde se depende somente da produ­
ção dos pastos.

Devemos considerar~ as, tosoutras hlpoteses: ~ sêcat~ _..
reservados, suplementos ou concen­
trados de melaço ou de sUagem. fe­
no, ou outra forragem armazena­
da para o gado no pasto. em vez de
confinado.

2. O confinamento pode reduzir a
carga. dos pastos de uma fazenda­
A retirada dos novilhos. para confi­
nã-los durante a sêea, possibilitarA
às vacas maior quantidade de pas­
tagens; aumentar-se-li a produção de
bezerros. sem a necessidade de com­
prar mais terras. De qualquer for­
ma. a possibilidade de confinar par­
te do rebanho de uma fazenda dá
ao fazendeiro maior flexibilidade de
manêjo de sua propriedade.

3. Com o confinamento, pode-se
aguardar êpoca. de melhor prêgo pa­
ra a venda do gado. Representaria
uma espécie de armazenamento do
gado; a diferença do preço da safra
para o da entre-safra compensaria o
custo do confinamento.

4, Por possibDitar um ~o
continuo de piso ao animal, desde o
nasclmento 80 abate, o confina.­
mento pode encurtar (pelo meJlO~

de um ano) o tempó do ciclo pro­
dutivo, assim logrando um giro d~
capital muito mais ripido,

5. Outra vantagem do ~a­
mento é a uWização e va1~o
dos sub-produtos de ind"ds~ e ~e
sobras da lavoura. Por exemJ.)lo, nas

(Ccmc1ui=~ '155)

SUDAM! o bom negócio

I
!,
I

I'

i
/'

/'
'ii; Ir

CHEGOU A SUA VEZ!
NÃO PERCA TEMPO!

FAÇA O MESMIO',!

Assbu eOIDO os grupos formados pelos empreendedores: Camargo-Oorrêa, Berbert
Levy, l\Iappin, Tognato, Olmeto-Dedini, Ovfdio de Brito e multos outros, que apro­
veitaraln os incentivos fiscais (50% do impôsto de renda) em empreendJn1entos
próprios, você poderá fazer o mesmo, consultando sem quaJquer compromisso 11: nossa
Eluprêsa, que está apta a esclarecer-lhe todo e qualquer assuntos que 8& relacione
COIU planos dentro da área da SUDAM, inclusive fomecer-lhe a ârea necessária
para o seu ernjn-eendtmento,

t

WASHINGT:ON &' WltSON. IMOVE-IS.
Rua João- Adolfo, 118 - 5'? andar - salas 510 a 514

telefones 34-9012 e 35-7492
São Paulo
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A PECUÁRIA NA BAHIA

Cauda adivinha

Pura. molequeira de Alfredo Fer­
nandes, que sugeriu para experimen­
tar: - <Se fôr macho, o bezerro é
seu; se fôr fêmea, você trabalhará
seis meses de graça. Certo?~

Convicto em sua experiência e na
certeza de não lhe falhar o ôlho­
clinico, o vaqueiro concordou de
pronto: - Certo! .Junto com os de­
mais, o proprietário, .Jaime Maciel
Fernandes (Itajimirim) sõmente fa­
zia rir. Não sei se amarelo, pois
minha máquina estava com filme
preto e branco.

As denúncias fisiológicas foram
confirmadas no dia seguinte. Está­
vamos no café da manhã, quando um
garôto veio avisar a esêo» .Jorge, o

PANTANAL
AGROPECUARIA

INFORMA

TEMOS Ã VENDA:

Reprodutores das raças

HOLANDESA
PRETA E BRANCA

HOLANDESA
VERMELHA E BRANCA

Vendemos ainda:

GADO CRUZADO, NOVILHAS
Meio Sangue Girolando

N eçôcios rápidos

ESTUDA-SE FINANCIAMENTO

PANTANAL AGROPECUABlA

R. Aluísio Azevedo, 345/355
Fone: 298-2756

Santana - São Paulo

Dennis Vieira PÍZa

, I

sexo do futuro

OTHELLO TORl\UN

administrador da Fazenda Roma,
que ... «acabava de nascer. Nasceu
em pé~, aduzíu. E mais não disse.
Foi preciso lhe perguntar, para aca­
bar a tensão. Estatalando os olhos
por espirito zombeteiro, o garôto
respondeu: - MACHO.

Mozart, o vaqueiro, foi aparecen­
do. Naquele seu andarzão parecido
com o do nelore e com um riso de
rasgar o rosto em dois. Apenas
cumprimentou. Jaime aguardou a
gozação de alguém. Mas o momento
era de suspense, sem vez para pia­
das. Mozart descansou o corpo nu­
ma perna e diminuiu o risonho, que
mudou um pouco de eôr, esmaecen­
do. No silêncio.

- 4:Então é maeho r» - pergun­
tou o veterinário dr, Francisco Sales
de Almeida. Mozart engoliu um vá­
cuo e afirmou com a cabeça. - «En­
tão é seus, garantiu o dono da Fa­
zenda Roma, que não havia prome­
tido nem aprovado ou recusado a su­
gestão de seu primo Alfredo Fernan­
des (Fazenda Serra do Paraiso, em
Potiraguá) .

O desfêcho foi saudado com uma
gritaria, como se Mozart acabasse
de marcar o gol da vitória numa
partida decisiva de campeonato. A
explosão demorou a amainar. Até
que Alfredo, em tom sério, pergun­
tou: - «Quer tanto pelo bezerro?»

O espanto assustou Mozart por
dois motivos. Pela proposta, claro!
E pela cifra. Ia lá êle vender aquêle
bichinho? Filho de Garrido? Ia
sim tratar dêle e levá-lo depois a
uma Exposição para disputar prê­
mios. N em por sonho pensou em
se desfazer no momento do recém­
nascido. Por dinheiro nenhum. E
nem precisou responder, pois sua fi­
sionomia acusava o negativo redon­
do, ululante.

A conversa se generalizou sôbre
a prática de veteranos vaqueiros em
prognosticar o sexo do futuro viven­
te. Acertam sempre. Ai o dr. Fran­
cisco Sales de Almeida, conversando
e não lecionando, informou que na
Venezuela estão vacínando colôstro
no rabo (êle falou cauda) de vaca
chegadinba, para se diagnosticar o
sexo do que vai ver a luz. J!'l cien­
tifico. E narrou ocorrências do Con­
gresso realizado em caracas, com os
detalhes lidos de fresco, em folheto
especializado.

. Todo mundo atento à falação do
dr, Chico, vice-diretor da Escola de
Medicina Veterinária. Mas a me­
mória da gente tcm disso -- nem
sempre guarda o maís importante.
Do acontecido então (fins de 1967)
na Fazenda Roma, em Itajimirim, de
Jaime Maciel Fernandes, só me lem­
bro bem do caso da aposta de Mo­
zart, o vaqueiro. Por isso não es­
torio o que ouvi sôbro a vacinação
de coIOstro no apêndlcc último tra­
seiro de vaca, para se saber se o
nascituro será macho ou fêmea.
Cientificamente. Todavia, 4:0 filho
de Garrido vai bem, obrigado, infor­
ma Mozart. E se der no jeito, vou
levá-lo à. Exposição Estadual da Ba­
hia, em 1969. Para não fazer feio,
isso eu garanto.»

* * *
E o convite saiu na hora. No jeito

e no Irrecusável. O dr. Miguel José
Vita nos levará, Marcello Gianpierri
e eu, em seu avião até Itaberaba.
Então tenho que entrar em regime
alimentar. Senão atingiremos o li­
mite máximo de segurança. Ou te­
rei que seguIr via terrestre. Como
a viagem acontecerá depois da Ex­
posição Estadual de Sergipe e de­
pois da IV Semana Nacional do Ca­
valo aqui em Salvador, dá tempo
para, magro, sobrevoar uma estirada
de chão baIano. Na fazenda de Ita­
beraba veremos o gado da sôlta e o
confinado para abate. Em Serra
Preta (Fazenda Soraya) os Nelores
Importados e fUhos mais as matrizes
O. M. esperar-nos-ão, Ali mesmo
apreciaremos a seleção Guzerá de
dona Marfrisa Vita, com os impor­
tados e filhos. Além de uma ínspec­
ção fagueira nas instalações (cozi­
nha inclusive) e pastagens. Tirarei
fotos da galeria de confinamento.
De avíão voltaremos, dia seguinte,
à chácara do Castelo de Piraiát. His­
tórico. Heróico pelas batalhas da
Independência. Famoso pelos' versos
condoreiros do baiano Castro Alves.
No descanso naquele solar, remata­
remos as impressões finais ao som
do guaraná e outros refrigerantes de
Fratelli Vita. Sei que vou gostar
do roteiro e da revoada. Depois eu
conto, talvez. Com fotos ilustrando
a circulada.

* * *
Silas Pires Barreto Dantas (Mata

de São João) acha que má criação
(criação de gado) é sacrilégio. Que
boa criação (seleção racial) não é
prIvilégio de uns poucos. Que saber
selecionar não se aprende SÓ no co­
légio. E que não é preciso nenhum
sortilégio para se conseguir bons re­
sultados financeiros ou na produção,
com gado apurado no requinte. Pei­
to e técnica ou sabença e raça, alia­
dos à acuidade e gôsto, alcançam a
suma que a zootecnia preconiza. Por
isso SUas não descura da assistência
a seu planteI de GIR na Fazenda Ja­
culpe de Baixo. O touro é Krlshna

(Conclui nez pág. 120)
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PARA PASTAGENS

--

o ferti l i z a n te que proporcione:
m a is MAS SA V ERDE :;./.,, ' ~<>

por HECTARE . ')

,
e

mais CABEÇAS por
unidade de área

"

•mais
e m

LEI

•mais
LEITE

• MAIS LUCRO • MAIS LUCRO • MAIS LUCRO • MAIS LUCRO·

FICHA TÉCNICA
Fósfo ro (P2QS ) totol. 32 %
Fó sfo ro (P20S) so lúve l e m á cido crtrico o 2% 22%
C ál c io C aO , 50%
pH 7.8
Micro.pulverizado 0 . 0 . 0 . 0 •• • • pen eira 300 mesh

C IA. BRASILEIRA DE ADUBOS . CBA
Rua Se te de Ab ril, 342 - 9.° andar - Fone: 36-0158

Fá brica: Km 13 - Via An hanguera - Vila Jaguara - Fone: 260-3637
Te legrama s: HYPER - São Pa ulo

Hiperfosfato é O fert ili zante ideal para o
melhoramento da s pastagens. Rico em
fósforo e cálcia sua ação é positiva nos
ma is diferentes solos. Ca racterísticas espe­
cia is d e f inu ra e solubilidade o tornam
sem sim ilar dentre os fosfatados existentes.

Segundo o Prof. José G rossman, da Esta­
ção Experimental de São Gabriel- RGS .

em ensaio de competição de adubos sõbre
pastagens de azevém, os resultados forom:

Adu bos massa verde
kg/ha

Testemunha .. • , • • • •.• • • . . • • • • • •• • • •• • • . 14.222
Super/osfafo 470 kg/ ho . . . .. .. . . .. .. . . 21.222
H1PERFOSFATO 360 kg/ha. . ....... .. . . 30." 0
farinha de ossos "40 kg/ho . . . . . . . ... . . 32.000



LAl\IINA, a no va recordi sta mundial Gu ze r ú, )~ u. pri m eira fêmea da. r -a ça a uf t rupu sx a r os 5 .000 Jq {
em con t r õte of icial da A P en. Jt eprndutor n da J~ stúncja H unlcr e] , de Sã o P edro dos Fer- r os, l\lG.

Em São Pedro dos Ferros:

A EMOCIONANTE HIST ORIA
OE « LAMINA RG 74O2»

uma vaca fabulosa q ue um dia, ignorada, caminhou 600 km
para cheg ar à fazenda onde seria cr primeira do mundo»

JOSf: R E S ENDE P ERE S

« . ..

Principalme~te no.setor rural, on­
de tantos fatores. l':1!luem no re­
sultado fi nal das íd ét as postas em
execução, a eorrquísta .de um ob­
" rívo m arcado com muitos ano s d,e
~~tecedência é algo realmente dl-
fí cil d e se consegrnr.. _

Quando eu compreI 80. femeas da
raça Guzerá do zoot écníco D~;v~l
Gàrcia de Menezes, .em . 1958, La­
m in a" ainda não h av ía s~d? con~rc!­
lada em busca de. aptídâo lei teí­
ra e , por isso , ao mves de segwr

de cam inhão co m o as vacas en tão
de elite, seguiy m esmo a pé, da
Guanabara a Sao Pedro dos Ferros ,
cam inhando quase 600 k m por ca­
minhos cheios de pedras, galga ndo
as serras, conhecendo a poeira pela
primeira vez, a imensa nuvem de
poeira que os rebanhos levan tam
em sua caminhada pelo interior.
Foi alimen tando sua cria, a despei­
to de tudo. Perdeu pêso, os cascos
chegaram gastos e feridos depois
de 45 dias de m archa. Mas tanto

ela como dezenas de ou tras, inclu­
s ive terneiros nas ci do s n a vi agem,
chegaram com s aúde, e em p oucas
semanas recuperaram o pêso per­
dido , poi s a comitiva fô ra coman­
dada pelo m eu amigo e prim o, Wal­
te r, um "cobra" em conduzir re­
banhos a longas dis tânci as , ern b o­
ra isto lhe tenha custado ou vir um
milhão de "conselhos" de t io Alber­
to.

Ali seguiam , anônimamente, va­
cas e n ovilhas que iriam m ai s tar ­
de, sob o m anejo e a técnica de
nutrição da E s tância K ankrej, le­
vantar títulos mundia is em produ­
ção de leite, como "Ráfia d a I ndi a­
na", RG 7120, uma filha de "His­
tórico A", RG 157, n ascido n a Fa­
zenda das F1ôres, filho de "Tupi
CP ", RG 914, que m o rreu em mi­
nha fazenda e pesou 1.200 k g, mos­
trando sua dupla aptidão, p ois "Rá­
fia", al ém de vi ce-campe ã mundial
da raça, em pro dução de le ite , com
3.763 kg em 303 dias, pesa 640 k g.
Ali segu ia , n o ventre da extraordí ­
nária "Cor ôa da Guzerate", "Bola
JP", fu tura campeã em pro dução
diária, contrõ íe oficial, com 23 k g!
dia, 3 x. Sobretudo ali seguia "L ã-
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LABORATÓRIO Isn
OEPA RTA ~' EN!O AGROI'ECUARIO

~1I:;t ~~~. S~ , !:.tel u un -H UJ~
' f!l "t ;1 I,'f n ',u '1!~nHt
h 11 11:'",~ 1;S:_ ~ 'l W 'I

l , 11Jlll .t1 , lól l"l\" lI ~ lH ' ' l U U Wl
1 11 ' I I I lr;I I ...~...n " ' . I !l '11m l n , l I': l !r.'

MAIS

mas é CLARO!
com

BASTANTE

qualquer vaca
dá mesmo muito

pois além de aliment ar
bem , garante ao an imal a
cota de m inera is e vitami­
nas necessária à produção

SALIABRA

SALIABRA

SALIABRA

0.676
0.423
0.953
0.711
0.711
0.787
0.600

Gor dura

24 15.800
2 14.950

24 19.850
I 18.800
1 18.800

149 14.000
137 19.300

de go rdura de 205 ,905 kg, ating indo
o SEGUNDO LUGAR em 1967, ape­
n a s superada por "Fortaleza JA" que
produzira 3 .748 k gl

uRáfia d a Indiana", RG 7.120, tam­
b ém deu um passo para a glória,
e ntran do para o Livr o de Mérito
co m 3.763 kg em 303 dias de lacta­
ção com a m édia diária no perío­
d o 'de 12,420 kg e produção de 204
k g d e m atéria gorda. Chegou a pro­
duzir 18,500 k g num dia e pesa 640

LAI\lINA ENTROU EM
ÓRBITA

E u n ão es tava esperando muilo
da t actn ção Iniciada a 16 de agõs­
to d e 1967 , porque "Lãmínn'' tivera
um Intervalo entre pa rias muito
cu r to , e quas e não se refizera da
ú ltima produção que já prometia
m arcas jamais alcançadas por uma
v a ca Guze n 'i. Quando recebeu um
d os com u nicados de contrôle Hugo
Prat a não res istiu e me tel~fonou
de São Paulo :

- "Receb i h oje a relação de con­
trôle. A "Lâmina " já atingiu, em
2 49 di as. 3 .967 kg, a maior produ­
cão até h oj e contro lada oficialmen­
te p ela APCB." Era a vitória. Já
poderia ter o contrôle encerra do e
p ermanecer como Campeã. Mas
faltava m ulto ain da . Continuava­
tu a s " torcendo" para que nada
a co ntecesse. N a Revista dos Cria­
dores de março dêste ano, (pág,
111) . já vinham dados que nos en­
ch iam de entusiasmo:

te. com o não mencionar a impor­
t neln ext raordinária de Tnrclso de
Sen na. ch e fe do setor de pecuária
da Est ncia Kankrej, do fabuloso
o rd enh ado r que é o Bízuca, de Jai­
ro Lacerd n, o responsável pela es­
crita zootécnicn da Eslâ ncia Kan­
kre j ?

Por Isso venço em mim a inibi­
çü o e m re la ta r centelhas de glória
porque, n a rea lidad e. ela pertence
m uito m ai s a outros do qu e a mim
m esmo. Por out ro lado, quando
Tarelso m e co municou o sucesso
de " B ola JP", sal do Rio corren­
do para ve r de per to uma vaca
G u ze rá p roduzir num dia 24 litros
d e leit e. " Bola" lá es ta va no gran­
d e está bu lo com a ruesm n calma,
s em "s aber " que era a campeã mun­
d ial . com endo sua ração distrnlda­
m en te . . . Os animais, se não po­
dem n os transmitir um pensamen­
to . consegu ém , todavia, inspirar fi
b ela ati tude de humildade, um cer­
t o a r d e candu ra diante dos mis­
t érios da vida .

8-0
7· 0
4·1 0
7-0
8-0
9-5

14-2

Idad o:5a nguo
G r a u doI

I Regi st rada
R e g is t ra da

I Regis t rada

I
R egist rada
R e g istrada

I
I

I R egis trada
R e g is trada

Nom o

Antona JP
Bola l P "
E létrica JP " ,.
B o êmia JP
Boa Sorte JP . ' , ,
Rófia da I n d ia n a .
Lá m in a da In d ia n a

A tnédia d e tôdas a s vacas con­
t r oladas foi 16,985, a m ais a lta p u­
blicada nas p á gina s 110 e 111 d o n ­
459 d a Revis ta d o s C riadores , p a r a
as raç as zeb uínas.

Ant e s já Ir a.vfarrro a t ido u m mo­
tiv o d e a legr ia, q uando "Pa c a t a d a
Indiana " , R G 5 .939 fora in cluíd a n o
LIVRO DE MERITO com a p rod u ­
ção d e 3.740, 100 k g e m 350 d ia s d e
Iaot u çã o , COIn a m é dia d iária n o pe­
r íodo d e 10 ,686 k g e p r oduçã o total

M a s n ã o p e rrse rn q u e aí c s t ü o c i­
tad os todos 0 5 con str u t o r e s do s u ­
cesso . Foi Hug o Prata, o g r a n de
zootécn ico d e U b e r a b a q uern co n ­
trolou minha p r írn o írn vaca, " J n r ­
rinha JP", Ie v a ndo -n para a E s t a çã o
E xpe riment al d e Zootecnia da Fa­
zen da Bra sllia . e c o m e la batendo
e m 19 64 o r e co r d e n a cional e m p ro­
duçã o diá ria, s o b c ontrôle oficia l.
Sem o a poio do veterinário Rai­
mundo R odrigue s , t.arrib érn d a F a­
zenda B r asíli a , sei q u e n ã o teria
a lcançado as maiores p rod uções d e
leite n a raça Guzerá e m todo o I11un ­
d o, e m t odo s os tempos.

E depois d e s s a gente ilnportan -

mina d a I n d ia n a " . HG : ·IO~ . a ma­
ravilh o s a filh a d e " I n cil o HG -I," . um
c rio u lo d n F a z e n d a ( ':\no:\.". etc m eu
velho a m ig o Erne s t o de ::;a1\·o . lu­
tura Campeã !\tUtl cli a l e-rn Produç'i'io
de Leite da R a ç a (; \I /.e r :I .

Fala r n e sse s ani: n ni s (\ r-vocn r fi
s o rte d e t e r c a id o P Ul Illinhns
m ã os, p elo s m ts t é r tos d o 1Jl."st ín o . o
que h av ia d e n w l il o r em GU1.cn\
Lei teiro . M a s é . p r-c c rpnu m c-nt c . lem ­
brar a g ló ria d e I;r a n dcs criadores
d o p ass a d o , const rutore s d o s u ces­
s o que obtiv e . c omo o s fal ecidos
Crlslla n o P e n a . E fr e n Pere i r a . 01'\­
v ia M ach a d o c J O Íl o ele Ab r e u Jr..
Ou com o o s atua is com panfi e í r o s
Erne s t o d e Ba lv o , Alo is io P cnn c
Durval G a r c ia d e !\. l enc zc s - q ue
t r a b ulhara rn t an t o s ano s pa r a !n~

ze r che g a r à rn í n rm F a z e n d a mur e­
rlal t üo p r e c io s o . Se w nu c r n üo
t õsse urn e x p e r í rn c n t u d o c hefe d e
comitiva s . ( n 1c 51110 p u ra nrn n r aça
for te como a Guz crri fi c u rn t rrhnrtn
foi uma pro v a t.r c rucnctn l , q u e se­
ria d e mim n e s t a b a t a lh a t ec n o ló­
gica com a l guns b r avo s oorr rp n rrh eí ­
r o s c o mo Allrio Abreu . Ant ô nio E r ­
n es to d e Salvo, Cou to S a m p aio . R o ­
b erto F r a n c o e J o s é O s ó rio - para
d ar ao B r a s il u mu l í rr hngmn d e
Guzerá Leiteiro , a so rucüo ideal
para a f aix a tropical ?

A VITÓ RIA DE UMA
EQUIPE
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FONTE: ZOOTECNIA, Vol. VI - Nl) 1, póg. 51, Rev. dos Criadores, No 459, póg. 6, APCB,

FONTE: Associação Paulista de Criadores de Bovinos, S. P.

encimando a Usta, o nome de "Lâ­
mina da Indiana", RG, LM, CAM­
PEA MUNDIAL da Raça Guzerá,
uma vaca fabulosa que um dia,
ignorada, caminhou 600 km para
chegar à fazenda onde seria a pri­
meira do mundo:

pARA DE MINAS
REUNIU PREFEITOS

Realizou-se em Pará de Minas, um
encontro de prefeitos, presidentes
de cooperativas, sindicatos e con­
selhos de desenvolvimento da re­
gião, lideres de classes, engenhei­
ros agrônomos, veterinários e téc­
nicos agrícolas de tôda a região,
perfazendo um total de 42 partici­
pantes. Procediam de Pará de Mi­
nas, Belo Horizonte, ltaúna, Divi­
nópolis, Carmo do Cajurú, Concei­
ção do Pará, Esmeraldas, Mateus
Leme, São Gonçalo do Pará, Onça
de Pitangui, Igaratinga, São José
da Varginha.

O sr. José Porfirio de Oliveira,
prefeito de Pará de Minas, saudando
seus companheiros, conclamou a
todos para uma tomada de posição
e integração de tôdas "forças vi­
vas", em prol do desenvolvimento
econôrníco da região.

Foram entregues sete planos di­
retores da Associação de Crédito e
Assistência Rural - ACAR, aos pre­
feitos de Pará de Minas, Itaúna,
Divinópolis, Carmo do Cajurú, Es­
meraldas, Pítanguí e Mateus Leme.
A seguir foi feita uma palestra sõ­
bre "O processo de desenvolvimen­
to sócio-econômico", pelo engenhei­
ro agrônomo José Ferreira Cam­
braia, supervisor regional da ACAR
de Pará de Minas. O engenheiro
agrônomo Rodrigo Pires do Rio
Neto, especialista em Comunica­
ção da ACAR, falou do papel da
Extensão Rural no processo de de­
senvolvimento.

A tarde, os participantes foram
divididos em grupos de trabalho,
a fim de analisar as barreiras que
impedem o desenvolvimento da re­
gião, bem como apontar sugestões
que possam ser postas em prática
no presente e no futuro. Esses
grupos entenderam que a ação para
correção dos fatores que impedem
o desenvolvimento deve deter­
minar as raízes dêsse empecilho.
Para isso, recomendaram: pla­
nificação e assistência escolar e
médica; vias intermunicipais e mu­
nicipais até as estradas principais;
c.'íação de sistemas de comunica­
ção eficientes; determinação do po­
tencial consumidor nacional e in­
ternacional para comercíalízação;
introdução de uma política credití­
cia em bases reais; introdução de
sistemas tecnológicos adequados e,
finalmente, a integração de tôdas as
sédes regionais de tôdas entidades
produtoras e ativas de cada comu­
nidade, com o poder público.
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210.4
129.5
126,5
178,5
111,6
98,8

121,5

Proprietário

I

I
José Resende Peres
José Resende Peres
AHrio r. de Abreu

I Jcsé Resende Peres

I
, AUrio J. de Abreu

AUrio J. de Abreu

Dias

365
303
354
350
365
365

3.935
3.605
3.454
3.354
2.804
2.585
2.476

Leite (kq)

Titulos

perado e pecuária avançada como
a Suécia (3.710 kg) ou a Alemanha
(3.643 kg) por vaca (World Agricul­
ture Production and Trade, maio,
pág. 26). Embora em número redu­
zido, é uma amostra das possibili­
dades do zebu leiteiro, pois os da­
dos resultantes do contrôle de
29.956 lactações, em 324 rebanhos
brasileiros (1945/66) são os seguin­
tes:

de raça indiana eu esperava rea­
lizar alguma coisa de positivo. Mas
nunca pensei caminhar tanto. Pa­
rece só agora, ao encontrar, eu es­
tou sabendo o que buscava. Re­
novo meus agradecimentos a to­
dos aquêles sem os quais a emo­
cionante história de "Lâmina RG
7402" não poderia ser contada, a
história de uma gata borralheira
que se tornou rainha. .. Mas agra­
deço, sobretudo a Rubens Resende
Peres, que durante minhas ausên­
cias, por vários motivos, levava à
Estância Kankrej a fabulosa expe­
riência da Fazenda Brasília, para
que assim juntas, duas fazendas
dessem ao Brasil e à pequenina
São Pedro dos Ferros, os títulos
máximos mundiais em produção de
leite nas raças Gir e Guzerá.

I LM, RE ,I

I
LM. RE

LE. LM, RE
I LM, RE I
I LM, RE I

LM, RE I

Gord.
%
kq

I

I 230
204
237

I 206
I 206

205

Leite
kq

5.095
3.763
3.748
3.741
3.691
3.575

Nome do animal

LAMINA DA INDIANA .. "RAFIA DA INDIANA .
fORTALEZA J.A. . .
PACATA DA INDIANA •
~AVIERA '.A. . .
CAIÇARA J.A. • •.....

Guzerá (6 melhores) (1968 o"

Holandês p. b. . o •••••••••• o •••••••••

Holandês v. b. . o ••••••• o •••••

Gir da BrasUia (1967) .. o ••••••••••••••••••

Schwyz o.' ••••••••••••

Pitangueiras •...............................
Jersey ..•..•........•......................

kg! É a Více-Campeã Mundial da
raça Guzerá. A taxa de gordura
foi de 5,410/0.

Hoje as SEIS MELHORES vacas
controladas oficialmente pela AP­
CB, a entidade que mais tem se
destacado no Brasil numa eficiente
pesquisa de aptidão leiteira têm,

I

Quero salientar que a qualquer
.momento esta ordem pode ser mo­
dificada, pois há selecionadores de
'alto gabarito nesta sadia competi­
ção.

É bom salientar ainda, para os
que não estão intimamente ligados
ao problema da produção do leite,
que a média das seis melhores va­
cas Guzerá do Brasil, de 3.935 kg,
é superior, por exemplo à média de
produção em pafses de clima tem-

Convém salientar que em produ­
ção de matérta. gorda, que valoriza
o leite, as raças 'zebuinas batem as
européias fàcilmente, sendo o Guze­
rá a raça de leite mais gordo do
mundo. OUtro aspecto básico é o
custo do litro de leite, mais baixo
em raças que exigem menos produ­
tos veterinários e rações concentra­
das de alto preço, raças cujo apa­
rêlho digestivo aceita melhor for­
rageiras tropidais. .

Por isso tourinhos da raça Guze­
rá são hoje muito procurados eJ.D
todo o pais, pois além de produzír
novilhos com alta velocidade de ga­
nho de pêso, dão aos rebanhos lei­
teiros rusticidade e grande produ­
ção de leite e manteiga.

Desde o dia, que já vai longe,
em que me decidi a lutar pela gran-

Ir\ íiJ2



TENHA UMA
l á b r i c a de carne

EM SUA FAZENDA
o plantei de Guzerá da LANSA" E agora lhe oferece também
Leôncio de Andrade S . A. financiamento próprio e
é reconhecidamente o mais premiado transporte dos animais
do Brasil, inclusive nas provas de para qualquer região do Brasil.
GANHO DE P~SO e de PRECOCIDADE. Com tõdas essas facilidades
Todos os touros em serviço s ão e a garantia da grande raça azul
IMPORTADOS e têm títulos de CAMPEÃO do Norte da India, você poderá transformar
NACIONAL e LINHAGEM sua fazenda numa fábrica de carne
LEITEIRA COMPROVADA. ... e seus lucros vão aumentar.
A LANSA mantém e m suas faze ndas
venda permanente d e reproduto res.

GUZERÁ - A RAÇA C E RTA PAR A o B RA SIL
LAN5A - o M E L H O R G UZER Á DO BRASIL

LANSA lrJII LEÔNCIO DE
riIIiJ ANDRADE S. A.

...
z
o
:lO

'"

ESCRITÓRIO: RUA Mt:.XICO. 11 • 4.0 ANOAR _TEl.: ': .:' . l~.
52·00(0. 52·0562 · RIO· GB · F.AZE NDA$: FORTALEZA, H l
BA RRETOS. ESTADO DE SAo PAULO· f EL : 24...~. CONQUISTA
EM VALENCA • ESTADO DO RIO DE JANEIRO· TEL ' 5a'It E 5315'
CONFIANÇA, EM PRADO · ESTAOO DA B;.ti IA. " .



REPRODUÇÃO E INSEMINAÇii.O

oacasalamento de cada raça merece omaior cuidado
O verdadeiro progresso na formação de um bom rebanho le ite iro reque r
mais do que a utilização de um ou do is touros de boa qualida d e. Dez a
vinte por cento das va·cas do rebanho deverão ser cobertas p or genitores

novo s, escolhidos p elo p edigri.

J.. J' , ,JO H IlAO
-' I i'd ic'u ve t er fn á r-lo

o criador que aceita o desafio da formação de um
bom r ebanho leitei ro deve ser persis tent e e dedicad o.
Deve cria r v acas com capacidade de produ ção cada vez
mai or e de boa com posição, ro bus tas e saudáveis, t endo
em vista lon g a vida p rodutiva . A vaca de amanhã
dev e ser modelada de m odo a p oder ser m anuseada em
g randes r eba nh os, com bem meno r atenção individu al
que as de h oj e.

As qu alidades g ené ti cas do a n ima l d ev em estar de
ac õrd o com os pl a n os d e a limen tação c m anej o. S eg u ndo
o Prof. K ay , da Univer sidade de Oh io, '1" 0 cr i ador é
quem estabe lec e os lim it es d en tro dos q un ts a a lim en­
t ação deve atuar».

A s eleçã o const it u i o p ri ncipal Instrum en t o g ené ­
ti co do m el horamen t o do r eba nho. Como o t em po d is po­
nível é relativam ente cu r to e a s g eraçõ es d e b ov in os

~ importantís simo o em prê g e de b ons r ep ro du dut cres na formar:à o do r ebanho hem ortentmto
zootêc ntcame nte.
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])c\,enl-St " p r-r-fcrir u s úhere s UH'eis elo or-denlusr ; o s dist endidos e desequilibrad os sã o sujeitos 3 perdas
d e l eit e. C1II11 ll I"C, pois , quo no mn.t ér lu -pr hna venha de bons úberes.

Deve- s e dar a rr r a í c r atenção à via que possibilita
a obtenç ão de r e s ultados m ais p os itivos . A ss im, vam os
e x a rrr í rra r- porque e s s a s porcentagens do m elho ramento
total a p r escn t a rn. o s citados valores .

O s p ai s d e touros r-e p r-e s ent a m os gcn ltorea de eli ­
t e , considerados a t tffc í errt.ern errt e superiores para j ustl fi ·
c a l' o e rrr p r-eg'o d e s e u s f ilhos em f u turos programas
z o o t.õc n tcoa. A t ém ele h a v e r p equena p orcentag em d e
t o u r os sel ecionad os p ara p rod uzi r s eus s ubsti t u tos e dís­
p o n i'v e í ss , é rt e c c a xá.r-ío e l e v ado p adrã o ele seg ura nça nas

co m pur-n tfvn rnon t e long u s , ele ve-se fazer o m elhor us o
possiv c l das o port un idad es o rc rcr-Idna pela se leç ão. Os
p e aqufaad o r-e s n pon t urn quatro vi a s p el as q uais o m elho­
ramento gené tico pode s e r c a nalizado. E las podem se r
e ntr e v istas nUI1"l p c d r igi pela o p o rt.un td nde de selec ío­
nar os quatro avós . O que se decidi r s ôb r e fi reprodu ção,
n este m omcnt o . t rnp t tca n o v alor d os pcdigris dos nn i­
rrr a ts d e n rnunhü..

A p roporçã o do m eniorumcnto g enético to tal qu e se
pode a lca nça r p ela s r e f e rid a s v ía s d e s eleç ão varia da
segu in te r or-ma :

..t\..Vt; con s ider a do

P ais d e t o u r o s ( avô paterno )
~1ães de touros ( a vó p ate rna)
Pais d e v a c a s ( avô rna t.er-n o j
ntü es de vac a s (avó m ater na)

Totul

Prupurçã o ( %)

-12
32
18

8
100

medida s de seu '\"3.101' zoot écníco. Na realidade, êsses
touros representam o <melhor dentre os melhores>.

As mães dos touros são as genitoras de nossos fu­
turos reprodutores. Sõmente pode ser usad o pequeno nú­
mero de tourinh os em potencial e suas mães representam
a ecabeceíras de 1 a 3 por cento das vacas . A seleção
aqui deve ser intensam ente aplicada.

O fato de encontrar boas mães para os fu turos tou­
rinhos é importante e de muita responsa bilidade. :esses
tourinhos, selecionados pelo ped íg rt , deverão ser utili­
za dos com caute la em número limitado de va cas , até que
haja dados de sua prole.

Ponto importan te a encarece r é que continuam a
dar excessiva importância aos ancest rais remotos. Tendo
em vista caracter íst lcas herdáveis, como a produção de
leite, os animais situados na proximidade do individuo,
no pedigri , sã o os que devem merecer maior a tenção .
Além disso . o tamanho absoluto das produções de leite
frequentemente é ilusório . As produções de vacas e de
filhas de touros devem ser expressas em relação às di ­
fer enças de suas compan heiras de rebanho.

Consid eremos o pedig ri da mãe de um tourinho com
as info rmações dlsponiveis s ôbre Os seguintes parentes :

1. A mãe, indiv idualm ente (3 lactações )
2. Fil ha . da vaca (1 filha. 1 lact ação)
3. O p a i da vaca 000 filh as oriund as de insemí-

nação artificial )
4. A mãe da vaca (3 lactações )
5. Irmã materna da va ca (1 com 3 lactações )
6, 7, 8 e 9. A\'~s da va ca (informações como as

do pm 0 11 da m ãe acima )

R E V IS T A DOS CRIAD ORES - Novembro d e J968 105-



.,.

A SUPERESTIMAÇAO

1,00
0,71
0,58
0,50
0,45

Intensidade relativa
1
2
3
4
5

N9 de características

Quase sempre torna-se necessário selecionar mais do
que uma característica, mas é muito importante que a
oportunidade da seleção não seja desperdiçada pela
atenção dada a atributos sem importância.

Presentemente alcançamos um ponto em que se po­
de medir o mérito da produção de leite com razoável
precisão. A produção em 305 dias, em duas ordenhas,
corrigida segundo a idade, expressa como desvio da
produção das companheiras de rebanho, embora carente
de aprimoramento, é expressão segura do mérito da
produção. Quanto ás provas de touros, alcançamos o
ponto em que pode ser feita uma avaliação segura da
produção. Os presentes «sumários de reprodutores» do
Departamento da Agricultura dos EUA incluem as se­
guíntes informações:

Muitas são as características que desejamos me­
lhorar por seleção e reprodução; porém, a vaca leiteira
não é fàcilmente manipulável do ponto de vista genético,
tal como o milho ou, mesmo, os suinos e as galinhas.
Precisamos selecionar de modo tão eficiente como prá­
tico. Devemos estar seguros de que as características
individuais a ser ressaltadas pela seleção merecem real
importância no programa zootécnico. Consequente­
mente, em relação a cada característica deve-se per­
guntar:

1. Contribui para o rendimento líquido?
2. Apresenta variação genética suficiente?
3. Que relações genéticas e ambientais apresenta

com outras características?
Os lucros da exploração leiteira provém de (1) lei­

te, (2) carne e vitelos e (3) reprodutores. Característi­
cas que não podem ser vendidas diretamente, sõmente
contribuem para a renda quando influem na produção
quantitativa e qualitativamente, ou quando reduzem o
custo da produção. A importância dada a características
não essenciais, embora independentes, diminui a eficiên­
cia relativa da seleção de cada atributo, da seguinte
forma, aproximadamente:

CUIDADOS C01\[ AS CARACTERISTICAS
INDIVIDUAIS

produzir animais de pedigrí que possam ser vendidos
com a sua «marca registrada», mas o futuro da criação
se baseará cada vez mais em perfeito mérito genético
e cada vez menos em palavras vãs e em propaganda su­
gestiva - isso, não obstante, o fato da venda de tou­
ros por cem mil doIares, como foi recentemente no­
ticiado.

O criador progressista deve confiar plenamente em
reprodutores provados de inseminação a rt iftctal, cujo
mérito tenha sido demonstrado. Todavia, é recomendá­
vel que de 10 a 20 por cento de seu rebanho sejam
acasalados com touros novos, selecionados pelo pedigr'í,
para serem provados pela prole, visando a produção de
touros de elite, destinados à proxírna geração. reproduto­
ras esses que possa ser usados eventualmente em 50.000
fêmeas ou mais por ano. Os criadores avançados de­
verão participar dêsses programas, porque êles consti­
tuem a fôrça vital do melhoramento continuo. As in­
formações efetivas sôbre o que deva ser feito, a cada
nova fase do melhoramento, devem provir de rebanhos
de provas.

Os donos de rebanhos que participarem dêsses pro­
gramas devem ser recompensados pela contribuição para
o melhoramento genético proporcionado à pecuária lei­
teira. Não haverá progresso sem êles. Seus gastos de
tempo e dinheiro devem ser reconhecidos e compensa­
dos, mesmo para que não haja qualquer suspeita de ten­
denciosidade e falta de seletividade nas informações
zootécnicas básicas de seus rebanhos.

Exatidão relativa

1,194
1,172
1,172
1,154
1,153
1,000

Infonnações utilizadas
na avaliação

------------------
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9
1, 2, 3, 4 e 5
1, 2, 3 e 4
1, 3, 4 e 5
1,3 e 4
1

~ desejavel que a mãe tenha três registros de sua
produção (a sua eperrormance»), os de seu pai, de sua
mãe, de seu avô materno e de suas filhas. Note-se que
a irmã materna (item 5) acrescenta muito pouco às
informações do pedigrí. Também os avós (itens 6, 7, 8
e 9) coletivamente somam informações relativamente
reduzidas.

Deve-se ter cuidado em relação às reprodutoras ou
mães de touros. Esses animais, ao ser identificados,
juntamente com sua prole, podem receber atenção es­
pecial. Isto significa que suas produções, quando
comparadas com as de suas companheiras de rebanho,
podem valorizar demais seu índice zootécnico.

Os pais de vacas deverão incluir todos os reprodu­
tores utilizados, tanto os usados para produzir futuros
tourinhos, os touros provados bons mas com mérito in­
suficiente para serem usados em programas zootécnicos
de grande vulto, como os tourinhos escolhidos pelo pe­
digrí e indicados como futuros melhoradores de reba­
nhos. ~ visível porque haveria menos seletividade nes­
ta ebatería» de touros e o melhoramento genético em
potencial é menor do que o esperado de pais de touros.

Nossa quarta via de melhoramento, as mães de va­
cas, contribuem proporcionalmente menos do que qual­
quer das outras três, primeiramente porque precisamos
conservar uma proporção elevada de fêmeas para o
preenchimento de claros no rebanho. Mesmo nos plan­
teis bem manejados, a metade, pelo menos, das novi­
lhas deve ser conservada para manter o rebanho e aten­
der ao descarte mínimo de vacas e as substituições. Es­
ta porcentagem baixa de melhoramento, com a seleção
da vaca em rebanhos isolados, pode ser desalentadora,
mas convém lembrar que tais porcentagens represen­
tam melhoramento genético com longo raio de ação.

Realmente, o descarte de vacas pouco produtivas
tem efeito bem mais intenso na produção média ime­
diata mas a contribuição genética não deve ser igno­
rada' Nos rebanhos Holstein da instituição, em Caro­
lina ·do Norte os resultados dos últimos 15 anos mos­
traram que a'melhora genética provável, com a seleção
de fêmeas dentro desses planteis, foi de 60 libras de
leite por geração, ou de 14 libras ao ano.

Em suma, as quatr~ vias de m:lhoramento indic~
claramente a importâncIa da seleção do touro. Os pri­
meiros três itens são realmente controlados pela sele­
ção do touro e perfazem cêrea de 90% do melhoramento

potencial. d ' Ití
Após estudar os prop-essos os u. ImOS anos, o au-

tor dêste artigo não duvld~.que os. cna~ores_ adian.t~d.os
de gado leiteiro devem utIlIza; a Insemma~ao artífícíal
de forma cooperativa entre SI. Numa SOCIedade fort~­
mente individualista, há com certeza temores p:SSOaIS
acêrca do papel desempenhado por w:n métod? tão am­
plo. Alguns continuam a c~rr~r os riscos sozmhos e se
mantêm fora da corrente príncípal.

Entretanto, como criadores isolados, a possíbíüdade
de acompanhar o ritmo de progresso com a seleção In­
dividual do touro e de organIz~r ~lanos de melhoramento
stã grandemente na dependência da sorte. No aprí­
~oramento genético de complex?s caracteres hereditá-

. s as probabilida.;es de continuar o melhoramento
r.lO , . t t f á .de modo regular e consis en e azem necess rio o es-
forço cooperativo. Um programa progressista com bo­
vinos leiteiros não pode basear-se em um ou dois bons
touros. Assim, o criado~ deve trabal~ar com seus cole­
gas e em bases zootécmcas cooperatIvas. Este método
de trabalho não propicia ao granjeiro a faculdade de
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A matortu dos pontos é :--in1ilnr à dos ..sumãríoss
anteriores, luas agora f'o rnm induidos novos itens. A
«porcent.agern de Irrcom p le t os « é a porcentagem de filhas
vendidas para corte ou q ue morrornm na prímeíra lac­
tação. Enl mutt.os casos, u elevada porcentagem de des­
carte na p rtruetr-n lactnção c-otm-Idc l'0111 a prova. de baíxa
produção. Alguns t our-os de c-ícvndo indice de produção
também poclorn apresentar olovudn porcentagem de in­
completos. o que requer í nvest igacüo.

Antes, as diferenças pr-cvtstvcís não eram dadas nos
<sumartos» de touros baseados em coberturas naturais.
Pr'eaerrt.ernorrto essas difl.'rençns são propiciadas para to­
dos os touros, dando-se um indice de repetibUidade ou
de segurança para indicar o grau relativo de confiança
que se pode atribuir a cada caso. O indice de repeti­
bllidade leva ern conta o número de filhas o número de
lactações por filha e o rrúmero de rebanhos em que a
prova foi realizada.

o l\lli~LHOR INSTRUl\IENTO POSStVEL

A di~erença prevista é o desvio esperado de um
grande numero de futuras filhas de um touro, acasaladas
e produzindo lei te em rebanhos médíos. Isoladwuente ê
o 111elhor indi('e da CUI)ucldade de transmtssão de W11
reprodutor até agora existente. Não obstante, as dife­
rc:n ça s previsiveis para touros, embora da mesma mag­
nitude, podem variar constderavelmente quanto à repe-
tibilidade. '

Os touros 2 e 3 da tabela, conquanto apresentem di­
ferenças previsiveis bern semelhantes não impedem que
o de númer:o 3 seja usado com lnai~ confiança, porque
seu «aurnãz-ío» se baseia em mator volume de informa­
ções. Touros com «sumários» que apresentem repetibi­
lidade baixa devem ser empregados parcimoniosamen­
te, com cautela, rriearno que sua diferença seja relati­
vamente alta.

A alta produção de leite é, então, reconhecida como
o primeiro requisito, mas ela s6 não é suficiente. Esta
é a área em que precisamos de mais ajuda -o que
é necessário além da produção e quanto da perda de
produção pode ser justificado ao se admitir o ganho
em outras qualidades tidas como desejáveis.

Todos os componentes do leite, como proteína, gor­
dura e s6lidos-não-gordurosos, apresentam muita varia­
ção genética. Sua herdabilidade varia de 0,50 a 0,60,
podendo ser alterada pela seleção. Entretanto, cada um
dos componentes se correlaciona negativamente com o
volume da produção de leite e a importância que se lhes
dá pode resultar em diminuição da produção leiteira.
Realmente, as produções totais de gordura, proteina e
sólidos-não-gordurosos poderão aumentar, mais pela se­
leção da produção de leite do que em virtude da seleção
pela composição porcentual.

Quando selecionamos ao aumento da porcentagem de
proteina, hã tendência também para aumento da por­
cerrta.g'ern. de gordura. Assim, com as atuais exigências
do comércio, parece sensato selecionar a produção de lei­
te, dando a devida importância aos contribuintes, a fim

de se obter um produto desejável, tanto do ponto de
vista do consumo quanto do de mercado.

A maioria dos componentes do tipo zootécnico é
significativamente herdáve1 para que se possa reanzar
a seleção dêsses atributos. Pode dizer-se que não há
perigo da selegio dessas caracterIsticas, visto não haver
sido demonstrado antagonismo entre tipo e produção.
Mas há um preço a pagar. A atenção dispensada a atri­
butos não essenciais faz diminuir a intensidade da sele­
ção que se deveria apUcar às qualidades essenciais.

Há necessidade de mais informações a respeito de
importantes itens do tipo e que funções êles desempe­
nham na utilização e durabilidade dos bovinos. Os pontos
aqui Incluídos se referem mais a opiniões do que a fatos,
mas é posslvel que haja mais fatos, no futuro.

Há provas concretas em defesa de nosso ponto de
vista, como professor de zootécnica, que os úberes cai­
dos são mais suscetlveis à mastlte, segundo estudos rea­
lizados no rebanho da instituição, em Carolina do Norte.
Concordamos em que os úberes perfeitamente sustidos
são melhores, mas é preciso admitir nossa. ignorância
quanto às qualidades desejáveis em um úbere bem sus­
tido.

QUE :e QUALIDADE DO t'1BERE'l

Como se deve medir a qualidade do úbere? Ela se
relaciona com a velocidade da ordenha, o edema mamá­
rIo ou a suscetibilidade à mamite? Que há em referên­
cía aos úberes fendidos ou bipartidos? Outrora, havia
díscrímínação contra êsse tipo de úbere, mas agora
acredita-se que uma divisão moderada é desejável, como
indicio de fortaleza do Ugamento suspensor mediano da
mama. Mui frequentemente, também, se tem dito que
êsses úberes apresentam menos edema e que são meno!
sujeitos à ptose por ocasião do parto. Isto parece ló­
gico, mas necessitamos de fatos sôbre êstes pontos.

Indubitã,veImente devemos preferir os úberes fáceis
de ordenhar .e as têtas bem colocadas e de bom compri­
mento. Os uberes distendidos e desequilibrados são su­
jeitos a perdas eventuais de produção ou se deterioram.
O leite deve provir de bons úberes, mesmo quando se
visa sõmente à produção. Os grandes nlveis de produção
acentuam a tensão sôbre o úbere e, portanto, devemolf
ser lógicos quanto à espécie de aparelho mamário mais
conveniente. mprovável que tenhamos futura.iÍlente In­
formações mais seguras neste assunto.

Admite-se comumente que a estatura da vaca con­
corre para evitar a traumatização do úbere e melJiÔl'
técnica de ordenha. Os pés e as pemas são importaí1t~"
quando as vacas se acham sêbre ceneretc, Os cascos
al tos têm menor tendência para lesões e as ui1has não
longas requerem menos operações para apará-las. Tais
observações exigem estudos cuidadosos. "

Há outras qualidades a merecer conside~, mas
acreditamos que as já enumeradas nuãtram o dU~
atual.

A combinação de D:lUltas c~cterlstiÓ8S duéj,"Vt»S.
num mesmo ..airlmal ·ép()àSf:vel ll18Sdif1<n.t és !S~gi1int~
pontos merecem especial atenção: CC;oJlclut nêl'peig. 112)
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TEMOS A

ARTIGOS PARA A PRODUCÃO AGRO·PECUÁRIA,

Arame farp ado, lis o
ou o valodo . Gram po
paro c êrc a .

Co rre n te s para co n­
t ençã o do gado e p e ia
p o ra o rden ho .

Ba lanço d e pes ar Ie l­
te . Bu lir ônl cl ro .

Cêrca e lé tri ca c pe r­
te nc es , nacio nal e im­

po rtoda .

Se me o clci r t:l e od ubo­
d eira manual O m e:·
c.â n ica.

Pó s, enxadas, fo ices,
facõ es, machados c
es co vadei ras .

Co rda s, cabresto s, ee ­
b o d e eebe str e ,

Tu-b o s p lá s ti co s c fê­
l ho s pl ó s ti ca s para la­
v o ura .

Ap a relho poro los­
qul c d e b ov inos, es ­
co vas e ra spadeiras .

Co rrei o int e iriço e d e s­
monlô ve l pl troção
an imal e m e cânico .

La ço, boixeiro, p e lego,
x e rg a d e fellro, ber­
r a n te s, es tr ib o s .

Bo tõ e s d e ol um in io e
cha pa s n u m er ad o s pl
id e n ti fi co r g a d o.

Lonas , enc e rad os e
s ocos po re co lhei ta .

I I1 I' I

. ' .

t!H~
~~

D csno tod eiro, f o rmos
poro rno n teiga e
qveqo .

Tra lo re s de pneu ou
d e es teira " Pu lv eri za­
d o re s de vorios tipos .

Serin g a aulo m á tico ,
a rg .:l lo pI tou ro , t e r­

qu ê:. p l c o stror-, a r­
t ig os cir Úr!.I'CJ " .

~o ta (lo la m a n co d e
b o rra c ha : cano c u rto

e lo ng o .

For m icid tu , in s ct icl ­
dos, fu ng icid a s e imu­
ni zcntes,

Batede ir a , fillr o p ara
le ite e "ca o lh o p à ru
qu eijo .

Bombas d e m olar cté­
Irico , dies e l o u ó leo

cru .

Soro !> , v a ci n as, ve r­

m íf ug o s c d emais
produtos vete rfn ér lc s ,

Bolde de me lai o u d e
plástico, g raduad o
para ordenho .

Picadei ro de cano:
e lé tric o, o gasolina
ou a ó leo cr u.
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~",

,
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Vá ri os t ip o s de b a ­
la nça paro g ado .

Des integrad ore s, m o ­
e n d a s , d eb ulha d or e s
a molar ' o u manu al .

Sa l puro ou m ine re ­
l ixo d o , antibi ó lic o$

l a tã o de loite . Res
fr iad or ~ s de le ite .
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Adub o g ra nu lo d o ou
e'm p ó , c o s ce ode ou
a 9ro n e l.

Ca rri nh o de m ã o d o
ro d o s de b o rr o ch a o u
d e ferr o .

M oto r e létric o e o 90_
s o li n á e ge rad or o
gas ol ina oU o 0 1(" .
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I no preço ;
~ na qualidade;
,P. C. B. po derá

3 na forma de pagamentoi
7J nos benefícios que a

proporcionar-lhe com o produto das vendo

~ONTA EN TREGA :

ARTIGOS PA RA O CONFÔRTO E BEM-ESTAR
.
-~

Japona s d e lã. p on­
ches e capas d e pl a s.­
tito, lona a borrach a.

Sopat o ... e b oto s d o
c ou ro p a ra h om en s ,
m u l her es c cria n ça s .

Llv re s lécnicos e pa­
ra re g istro e conhõlo
do animais.

Tambor plóstico pl
Iranspo rtor gasolina,
di versos tamanhos.

Canecos
graduada s,
gOlrofas e

plásticas
jorras,

leiteiras .

Garrafas térl1'li(as e
geladeiras- portáteIs
de hopor ou de me­
101.

tonlernos. plásticas de
pilha c pilhas avulsa s .

Lampiões a gás ou
q ue ro sene, camisas,
pa v Ics c mangas.

Charrela com ou sem
pneu.

Passagens atrcos: li·
lhas dom ésticas e In..
fernod onois.

Canivetes, facos, la..
cões o tesouras do
podar.

Cadeira de lond de
abrir e fechar, leve e
de fácil transporte.

a A. P. C. B. ,
e

Chapéus fin o s para
campo, de feltro c do
polha.

COiJl;OS d e madeira c
f ôrma s pl ãslicas p ara
tra n s p ort e de o vos .

Churra sq u e ira c e s ­
p et o in o x id á v el para
c:hurr o s.c o .

Geladeira portátil de
Is c por, Ótim o para
ptc-nle o transporto
do vacinas.

Conlunto de c rn e r-­

gê n c ia . c om martelo ,
serra , cha v e d e fe n­
da, furador e formão.

~~l--- --- I

Fo g are ir o d e q ue ro ­
sen e . Bom p a ra ern e r ­

g ê nci a ou c a ç a d a s.

uma entidade de classe fundada em.1926 e presta os seguintes
serviços a seus associados:

• asslslência lécnlca agron6mica, zoolécnica e yelerin!rla;
• serviço de rejislro geneol6glco:
• serviço de. conlróie leiteiro das raças européias e Indianas;
• serviço de conlróle de pêso de gado para corle;
• dlslribui a '·Revisla" e o "lnuário dos criad ores' ~ aos seus

associados;
• realiza a E/posicao Especializada de Gado leiteiro do Esl ado de

Sao Paulo ;
• real iza a feira Nacion al de lnimais;
• ".edenlro embreve esl aráolerecendomais serv içosaos asso ciados.

associação pnULlSTa DE CRiaDORES DE BOVINOS
Rua Ja guari be, 63·1 -; Tel, 51·6963 . 51·6380 . 52-6686 • 52-4388

SAO PAULO - BRASIL



EM GUARATINGUETA

A PREFEITURA MUNICIPAL EMPREENDE
CRANDE PLANO DE ESTIMULO E
ASSISTENCIA AO PECUARISTA

A maioria dos produtores de
leite em nosso País vive no mais
completo abandono social e técnI­
co. Trabalham êles seguindo os
mesmos métodos e processos ado­
tados há cinqüenta anos atrás, o
que quer dizer que vivem margina­
lizados.

Mas, de quando em quando, sur­
gem empreendimentos denunciado­
res de que se forma uma nova
mentalidade, capaz de levar-nos a
melhores dias. Ainda agora, o Dr.
Belmiro Dinamarco Filho, prefeito
municipal da progressista cidade de
Guaratinguetá, procurando estimu­
lar a produção leiteira, que é uma
das maiores fontes de renda dessa
cidade e de tôda região do chamado
Norte ou Vale do Paraíba, acaba
de adquirir vasta gleba de terra,
muito bem situada, a fim de aí ins­
talar um conjunto técnico - edu-

cativo, que proporcione informação
autorizada aos produtores e for­
mação aos jovens que pretendem
dedicar-se á pecuária. Central de
'dnseminação artificial, escola de
íacticinios, laborat6rio de análises,
centro educativo rural- eis as pri­
meiras unidades dêsse empreendi­
mento, que se pretende afinal trans­
formar em Faculdade de Zootecnia
e em feira permanente de gado de
escol.

A iniciativa do Dr. Belmiro Di­
namarco Filho está a apontar ao
Estado e a União o caminho a se­
guir na assistência á pecuária. Em
verdade, bem poderiam as nossas
autoridades estaduais adotar e fi­
nanciar um tipo padronizado de
instalações econômicas para o pe­
queno produtor: estábulo ou co­
cheira, lugar para ordenha (que
pode ser no pr6prio estábulo) si-

los, etc. E financiariam também a
substituição das vacas más produ­
toras por outros exemplares de
qualidade, assim como o melhora­
mento das pastagens. ~sse, o pro­
grama a executar, acrescido de
outras providências, como isenção
de encargos fiscais. Nunca, tabelar
o preço do leite, nem importar lei­
te em pó ou laticínios e muito
menos gastar bilhões de cruzeiros
novos na importação de reprodu­
tores como o Ministério da Agri­
cultura está fazendo.

A "Revista dos Criadores", abrin­
do espaço para a publicação do
artigo em que o Sr. Paulo Moreira
Rodrigues nos dá conta da situa­
ção real do produtor de leite e das
realizações de Guaratinguetá, fe­
licita, calorosamente o prefeito da
adiantada cidade do Paraíba.

Belmiro Dinamarco Filho:

UM ESTIMULO AO HOMEM DO CAMPO
PAULO MOREIRA RODRIGUES

RESUMO DO MOVIMENTO FINANCEIRO - ABRIL 1968

For. MeDSCIl Bruto De6Conto Liquido Nt Coop. Med. Receb.

1 a 1.500 litros $ 116.260,88 $ 64.944,25 $ 51.316,63 707 66,20% $ 72,58
1.501 a 3.000 litros $ 106.323,78 $ 53.700,03 $ 52.623,75 206 19,29% $ 255,45
3.001 a 6.000 litros $ 85.998,90 s 48.234,80 $ 37.764,10 87 8,14% $ 434,07
6.001 a 15.000 litros s 122.426,50 $ 69.815,70 $ 52.610,80 57 5,34% $ 923,00

15.001 a 30.000 litros $ 37.010,33 $ 21.774,32 $ 15.236,01 8 0,75% $ 1.904,50
30.001 em diante $ 27.173,98 $ 12.116,71 $ 15.057,27 3 0,28% $ 5.019,09

-
TOTAL $ 495.194,37 $ 270.585,81 $ 224.608,56 1.068 100,00% $ 210,31

GUABATlNGUETA. abril/68

NOTA: 1) 1.000 cooperados representando 93,63% receberam em média NCr$ 141,97.
2) Tivemos preíerêneío na publicação do Resumo Financeiro do mês de Abril, por ser o mês em que o produtor de leite fica

menos onerado com despesas; as pastagens de capim gordura em sua melhor época, com' maior valor nutritivo, dispensam
a compra de concentrados de alto preço; as prestações de diferentes financiamentos ficam liquidadas até março; com a
distribuição do retêrne em março, há liquidação de saldos devedores.
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QUADRO DE ESTATI~TIC:\

No quadro ao lado, a l:n~:"lag('In
expressiva dos rrú rru-r o s f:~tp l' o
rendimento principal do pl'cuaris­
ta de leite. ~ste l~ () rt'ndlI1'1l'nto
básico e não lmU\ rl'IHia cOInnll'­
mentar do produtor clvs t a rl~giúo.

O baixo índIce de rl'ct."binlPnto l'
quldo do produtor de leite é n cnu­
sa fundamental dn dcs('npitalizn~'f\o
rural nas bacias leiteiras. Aqu í, o
ínícío do circulo vicioso. Esta di­
minuta rentabilidade itnpossibilita
a aquisição de rn á q u í nns p r óp r íus
para a tnecanização. seguindo-se
uma reduzida produt í v icluctr-. l' dai
o infimo rendinlento por á rcn ex­
plorada, pelo capital rnvcst ido e por
hora de trabalho.

Desta seqUência, o baixo ntvet téc­
nico, social e cultural c rncsrno o
analfabetismo em p orcent.auern ele­
vada, forçando o produtor a ape­
gar-se aos métodos t rndicionnis
empiricos e anti-econÔmicos de ex­
ploração.

A grande maioria. 913 dos 1.068
c~operado~ ativos da CLG (85,5~o>
ottenta e crnco e meio por cento de
nossos pro?utores, percebe menos
que O salárIO. mínimo da região. No
mês de abrIl, receberam liquido
em tnédia NCr$ 113,00 <Cento e tre~
ze cruzeiros nOVOS).

Pela necessidade de ajuda e nos
afazeres diários, ou pelo desesti­
mulo ao aprendizado, as crianças
mal frequentatn em quase sua to­
talidade. o 2° ano primário. Vemos
moços Já adultos que ainda mo­
ram. com os pais, recebendo dêstes
pela paga a um mês de trabalho'
NCr$ 20,~O <Vi.nte cruzeiros novos>:
Dai o pnmitivlsIllo de vida do pro­
dutor e seus faIlliliares as médias
de produção das Illais' baixas do
mundo.

DISPERSA0 DE ESFORÇOS

A falta de união das lideranças
trouxe u~.a dispersão de valôres
exponencIaIS da classe. Não conse­
guimos fazer-nos representar, por
voto de classe, nas Cârnaras Muni­
cipais, nas AsseIllbléias Legislativas
na Cân:ara Federal e no Congres­
so. Nao aglutinando fôrças, fica­
InOS m.~dos perante os governos.
Grupos Isolados ou individuas lu­
tam dispersivarnente sern res{uta­
dos atentadores.
~stes fatôres, somados a uma in­

fra-estrutura agrária oficial, buro­
crática, ineficiente, obsoleta mes­
InO, pensando Inais os governos em
fazer leis do que em dar assistên­
cia real e objetiva de amparo e
estímulo, vão levando a classe a
completa decadência cultural, téc­
nica, social e econômica.

Emoldurando o quadro, a dema­
gogi~ da Imprensa sensacionalista,
capclosam.ente mal informando o
público e continuamos assim, pe­
rante os olhos de todos, como os
responsáveis pelos erros passados

de ,unlB aristocracia rural que há
munn já se extinguiu.

St.' não conhecêssemos o estolcls­
mo, com que luta para conseguir
nll"lhorf.'S condições de vida o nosso
produtor de leite diriamos ser Ir­
rcversívet sua atual condição.

A Cooperativa é a sociedade de
classe Que comerclaliza o produto,
conseguindo a melhor paga ao pro­
dutor por seu trabalho e investi.­
mont o, l'On10 também pelo atendl­
n~('!lto com serviços prestados, pro­
pl.clB.ndo orientação técnica e eco­
nUI~ll('a nos métodos de produzir,
Il1310res possibilidades de crádlto
no financiamento de utilidade neces­
S~\ rins a sua exptoreçãc, dentro de
Ul11 sadio programa educativo. Por
isso. vem progressivamente, no seio
da grei. granjeando confiança e das­
port ando verdadeiro esplrito de
classe.

A AÇAO OFICIAL

Mas, fatõres acima das nossas
Possibilidades, tanto econômicas co­
n10 educativas, embargam maior
promoção do homem do campo.
Ê ai que teremos que recorrer ao
apêlo a uma colaboração dos ór­
gãos oficiais e executivos. Não pe­
dimos mais leis (são tantas), pedi­
mos ação, nas esferas do poder
executivo de cada individuo.

A inércia dos órgãos executivos
na execução dos planejamentos per­
petuará o paradoxo da situação.
atual. O sustentáculo da nação, a
fonte de onde provêm os recursos
financeiros (café, algodão, carne)
para a implantação em nosso Pais
do parque industrial, é relegada ao
mais baixo nível de produção e de
vida dos que nela mUltam, e asslm
se torna cada vez mais chocante o
desnível entre as populações ru­
rais e as urbanas.

Postergados nossos legltimos In­
terêsses em beneficio de uma in­
dústria subsidiada, que não tem
condições de preço na competição
do mercado internacional.

INICIATIVA DE
GUARATINGUETÁ

Atendendo ao apêlo da classe
agropecuária, visando a promoção
do homem do campo, Dr. Belmíro
Dinamarco Filho enviou mensagem
à Câmara, solicitando meios para
desapropriação, já incluso no pro­
j eto do plano plurianual, deter­
reno localizado à margem da Ro-.
dovia Presidente Dutra, com f~"

dos para a antiga Rio-São Paulo,
de um dos lados a Fábrica de Leite
e do outro o Clube dos 500. Área
de 150.000 m2, valor NCr$ 75.000,00'
<setenta e cinco mil cruzeiros nó-
vos). .

Tem sido uma constante da go-:
vêrno municipal de' Guaratlilguetá
um programa de estimulo ao pro­
dutor rural.

--I
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Exigências às fábricas
de refrigerantes

E stá sendo apreciado pelas Comissões de Cons­
tituição e J ustiça , I ndústria e Comércio e Saúde do Se­
nado projeto de lei apre sentado pe lo senador Líno de
Matos , que obr iga as fábricas de refrigerantes a exi­
birem n os rótulos dos r ecipientes a fónnula d êles .

O proj eto em apr êço estabelece no a r tigo 1.0 : q:As
fábricas d e r efrig erantes sã o obrigadas a ex ibir n03 r ó­
tulos dos r ecipientes a fé rmula do produto, o número
de r egistro n o Laboratório Central de Con tro le de Dro­
g as , Medica mentos e A lim entos do Departame nto Na­
cional de Saúde, do Mints t érto da Saúde, bem como o
número da a nálise procedida po r Serviço ou estabeleci­
m ento devida mente reconhec ido por aquele Departa­
m ent es .

J ustifi cnndo o pr oj eto, disse o senador que, por exi­
gência leg al , os medicamentos, sob qualquer apresenta-­
ção ou m oda lida de de consumo, são obrigados a t ra zer
n os recipient es ou nas bul as a sua fónnula, o farma­
cêutico r esponsável, bem como sua aprovação pelo
orgão credenciado do Mínts t ér lo da Saúde. Ora , se es ­
sas provid ên cias são im postas no â mbito dos produtos
fannacêuticos, como medidas acauteladoras da saúde do
p ovo, não é admissive l que as bebid as, sob forma de re­
f rigeran tes, de t ão la rgo consumo , notadamente pelas
cri anças e adolescente s , fiq uem isentas dessas exlg ên-

cias , ta nto mais qu e essas behidas dev em, por lei, es ta r
sujeitas à f iscalização do La bora tó r io Central de Con­
trôle de Drogas, :\Iedi ca men tos c A limentos do Dopar­
ta rnen to Nacional da Saúde do xt tní st ért o da Saúde.

Usina de leite em
Cornélio Procópio

Foi ina ugurada em set em bro últ imo a us lna de leite
da Cooperativa de Laticin ios Coroado s, em Corn élío P ro ­
cópio. A solenidade foi ju-csldldn pelo s r-, Dario Corrêa
da Rocha J únior , d iretor -p residen t e da Coop erati va, com
a presença de autor idades locai s c g rn nd e número de
coope rados. Após fi bencüo à usi na , pelo padr e Conrado
' Va lt er, os presentes ti veram oportunidade de co nh ecer
pormenores do im por ta n t e mel ho ram ento.

A usina loca liza-se em t e rreno de 12.000 metros
quadrados, com area construída de 1.80 0 m etros quadra .
dos. Tem capacidade para a prod uç ão d e 30_000 litros
de leite pas teur izado por dia, a lém da fabricação de de­
rivados, u ti lizando-se do s mais mod ernos processos da
técni ca de latíclnlos. S eu fun cfonamento abra ngerá uma
pop ulação de c êrca de 500.000 habita n t es , uma ve z que
a região, t en do como centro convergen te a cidade de
Corné liô P rocópio a té agora não con tava com um b e­
nerí cío dessa na tureza.

O emp re endimen to da Coope rati va Coroados foi
realizado graças ao s esforços do s coopera do s, pecuarts­
ta s na r egi ão, e r epresen t a in ver sã o de cap ital da ordem
de um milhão de cr uzeiros n ovos.

ACASALAMENTO . ..
(C on clus ã o da pág ina 107)

1. O elevado vo lu me da produção de leite, de com­
posição sa ti sfa t ória , de ve ocupa r a maior parte
da a tenção do c r íado r .

2. A ef iciên cia reprodu tiva elev a da nã o é incompa­
tí ve l com a elevada pr oduçã o de le ite, em bo ra
aquela qua lid ade não sej a. grandemente h erd á­
v el.

3. A maior ia das caract erísticas da con fo rm ação
ou do tipo f isi co indep ende da p rodução de lei t e,
ou m ostra p equena associação genética p ositiva
com a r eferida qualidade.

4. As porcenta gens de g ordura , p roteí na e sóli dos
não gorduroso s parecem estar co t-relactonados
positiva mente entre si; mas cada urna de las
é correlacionada n eg a tivam en t e com o volum e
da produção de leite.

5. Sit uações especiais, relativas a m aus resultados
de contrô le , úberes caídos, ou ou t ras ca r act e­
rísticas más , r equerem cu idados especia is
quando se fi zerem os acasala men t os.

A medida qu e a in semina çã o artificial se de senvolve,
avoluma-se a t endên cia para de ixar muitas das d ecisões
pa ra as organizações zoo t écntcas. E ntretanto, para que
os pl anos de m elhorament o sejam bem sucedidos, deve
ha ver o m esmo cuidado com os prog r amas individuais
de cada criador. Ele deve conhecer cada vaca de seu
rebanho e as qu alidades das filhas dos touros u tilizados
ou disponíveis .

Quando com preende rmos que o p otencial g enéti co
dos a nimais que devemos cuidar e fazer p r oduzi r leite
por vários anos é intei ra m en te d eterminado no m omen­
to da fertilização, torna -se difícil justificar a falta de
cuidados na prog ramação de cada a casalamento. I sto
significa que a criação de m elhor gado lei t eiro n ão pode
ser fei t a a ut omàticamente.

(Legates, J . E . (Chefe da S eçà o d e Zootecnia d a U n i­
versidade Estadual de Carolina do N or te, E U A), 1968.
t r ad , H oa r d D alrym un 113 (8): 5 17 / 518 e 5 30, 1'0r L. 1'.
Jordão)
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ONDE ESTA
FáBIO BaSTOS?

Visite·nos:
AVENIDA

PRESIDENTE WILSON, 2819/25.
TEL.: 63·8111 (PBI)

• C. P. 2350.
BAIRRO DO IPIRIlNGIl

CID. FáBIO BaSTOS
FILIAL DE SÃO PAULO

Sabe como é . . . a vida corre, os negocros se
ampliam, as exigências de confõrto e comodidade
crescem . . . Então, resolvemos mudar de armas e
bagagens para a Av. Pr;~idente ~i1.son, ond.e)á
funcionavam nossos depósitos e oficinas. Pr édios
próprios, instala ções modernas, funcionais, numa
área de 3.000 m2• Estacionamento fác il. Telefone
mais livre. Tudo mais fácil.

••• •••• ••••• ••• •• • • •• •• • • • • • • • •• • • • • • •
•

•••••••••••••••••••••••••••••••••• • •
• •
••••••••
•••••••••••••••
•
•••••..
••••••••••••••••
•
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PECUARIA AMAZôNICA

UTILIDADE DOS BOFALOS
v

ROBERTO GQ)IES DA SILVA
Voteri:nário c}.o Instiluto de Pesq uises ti!

Expen:n enta:çot'$ Aqrop&<:u ciric1s do Norte.
Atua.!menl o na Eq ui po d e F"lSiopcrtologia e
Inuminaç ão Artificia l do M. da Agrlcultu ru.

no Ri:I de Ieeebe

cabeças

":l>

A lmportfi.nci n ctos h úfn lo s p nrn fi
r egiã o nrnnz õn n -n =-' ó p ode 5 l' J" 111e·

dída p or quem c o nb cc c os 5('I'\'lç 05
que pr-c a t.n m n e s t a s z o un s u m td ns e
q uentes, d e p o u cas p u s t u rrc-n « n ntu­
r ar s ( na s u a runf o r-in al a g"udi ,as), n as
quais o s b o vin o s c ru g"('J'al c n t rejrnm
Os p omo s c n ã o (1:1 0 ma ix n ada; é (' s­
t e, n o e ntan to, () h ah it at n a t ura l d o s
buball n os.

N ativo <In Á sia, o U uhalus bub n tts
f oi intr oduzid o n a A mn z õn tn e m fin s
d o sécu lo pnasnuo o u n o in ici o do
atual, e m ctnt n í m p roc ís n . A lbe rto
Alves S anti a g o rrr e n c í o nrr o fino etc
1890 como o da intro dnç ã o e m Mn­
r a j 6 e Otávio D'orn í rrg u e s indic a o s
a nos de 1 9 02 a I n DG. Seja corno f ôr-,
pare c e cer to q ue a. primctr-a Im p or­
tação con1p rovada para o Pará fo i
( c ita p elo D r-, V icente C h c r rn on t d e
Mtr-arid n, proveniente ta lvez de Tri­
nidad, para o nde o s ingl ê s c s já ti .
nham tra z ido a lgun1a s cabeças. A
r aça. con h ecida c orno I{(.'rabau o u
Rosllha (or igi n ária dc 1\.1ál n c n c das
Ilhas de S 0!1d a , n o Pacifico), espa­
lhou-s e r à pld a m e n t c pela il h a de
1o,rarajó c, s e ndo propensa à. bra v e­
za, sor-mou murtos dos r e b anhos sel­
vagens ~ue v ivc rn n o s -sm o n cton g os s­
c a lagadH;os e q ue despcrtanl o inte­
z- êaae dos a mantes da caca.
Pos~er iormente houve importação

d e bufa lo s p retos (q ue são m ats
mans o s c t ê m ace n tuada v o c a çã o
leiteira ) princ i p almente da Itá li a e
d a tndia O I P E A N, que est uda a s
pos s ibilida d e s econômicas dê.sses a n i­
mais n a região, tem t razido d e São
Paulo e M ina s r e pro d utore s d e eli ­
t e das r a ç a s indiana s l\lu rrah e JUf­
faraba<1i, 6 t hnas pr-od u t o r-as d e lei­
t e e que a parentemen te n ã o en t ra­
ram na rorrna ç ã,o do r eban ho a m a ­
zôn ic o.

Não s ã o os bubalinos difundidos
e m tôda a Amazônia . O maior efe­
tivo é o para ens e . assim avali ado
pelo IDESP e m , 196 5 :

Marajó e Ilha s .. . . 47 . 813
Baixo Amazôna s . . 8 . 568
Outra s z ona s . . , . . 614

TOTAL "56-:-9 95

e ste t otnl nproxtrnn t lvo cons titui
uns 'i3 t;"C" do ercuvo nacional , que o
IBGE estt mava na mesm a época em
87" 000 ca beça s .

.Jn no Am a zõnns só há um reba­
nho de vulto, em Parintins. No
Amnp á, t ívcm os oport unidade de es­
tudar um plnn te l que o Exército
m antém na ColOnin Milita r do Ola­
poc , para abn stcctme nto de ca rne e
Ie it c, estando em es tudos o ap ro­
ve ít nm cnto de anima is para o tra­
bn lho. Não t ernos informações fi res ­
peito de rebanhos nos ou tros E sta­
dos e Ter r itó r ios amazônicos.

Na verd ade, os búfalos pret os
atualmen te existentes em :hiarnjó e
no Baixo Amazonas , em especial,
par ecem representar o principal ma­
t e ri al com que contamos para de­
senvolvcr n indústria de laticlnios
em bases eco nômicas na região ama­
zôni ca, segundo o zootecnísta Abno r
Gurgel Gondim, estudioso e entusías ­
ta d o búfalo.

Aliás, um grupo indust rial pau­
listn manifestou recentemente inte­
r êssc por instal ar uma grande usi­
na de Inttclníos em Maru j ó, a qual
seria abnstecida principalmente por
le ite de b úf'alns, Sabe-se que nenhu­
ma raça bovina a té hoje produziu
leit e em condições satisfatórias na
r egião. H á est udos a respeito e um
projeto de !PEAN. visando fi obten­
ção de um gado bovíno leiteiro prõ­
prt o, a pa rti r de cruzamentos de
Sindi e J ersey. deverá demorar para
exibir r esultad os definitivos, como é
lógico num sé rio t rabalho zootécnico.

A dema is, há muitas zonas muito
a lagadiças, onde nã o há absoluta­
m ente a m biente para bovinos, mas
que os búfalo s supo rtam perfeita­
m ente, prod uzindo em níveís se t tsra­
t õríos. O IPEAN mantém em Be­
lém um pl nn tel bub alin o sob ccnt r õ­
Ie leiteiro, no qual é comum uma
or de nha diária de 5 kg ou mais de
leite de 8 % de gordura em média.
Em M a .rnj ó, onde não existe seleção
nem co ntrô le em moldes técnicos,
sendo a exploração um tanto pr t­
mitivn, búfnJns dão habitualmente

dois a quat ro litros de leite a 7%
de gord ura , indiee que pode ser r à­
pidam ente melhorado pelo manejo e
alimentação adequados. J'l int eres­
sa nte notar que as búfalas são ex ­
tremam ente mansas deixando -se or­
denhar facilment e aem peias e às
vêzes sem o bezerro.

Como reses de cor te , os bubalin os
têm sido usados em pequena escala,
apesa r de oferecerem boas condições
de exploração sob êste aspecto. Em
regra, desenvolvem-se melhor e mais
ràpídamente que qualquer bovino;
aos 30 mêses , é comum um pêso de
250 kg, maior que o de um bO\i no
da mesma idade , nas condições ama­
zônicas . Esta produção poderia au ­
mental' de 100%, se os animais re­
cebessem melhor trato. A carne é
multo boa, como pudemos compro ­
var, diferindo ap enas ligeiramente
da bovina na côr e na textura. O
tipo rosllho ou kernb au tem ofere­
cido melhor conforma çân de açougue
e seus mestiç os maior pêso, mas
precisa ser melhorado.

Outra utilidade do búfalo, que
vem sendo relati vamente e.xplorada,
é a t ração, sabendo-se que são bem
ma is fortes que bovinos do mesmc
por te . Para tracionar arados, prin­
cipalmente em plantações alagadi~

ças de arroz. são valiosíssimos. A
ESCOla de Agronomia da Amazônia
tem utilizado parelhas de búfalos
com Sucesso em trabalhos de lavra.
No Baixo Amazon as e em :Marajó é
muito comum tracionarem carroças
e ainda servem de montaria, ao que
parece muito bem.

ANUARIO DOS CRIADORES

19 6 8

Pedidos:
Rua Canuto do VaI, 216

São Paulo
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G RANDE PARTE DA VENEZUELA ESTÁ IJVRE DA FEBRE AFTOSA.

GRAÇAS A VACINAÇÃO SISTEMÁTIC A DOS REBANHOS

mpressões de viagem à Venezuela
(Conclusão)III

o Ministé rio de Agri cult ura e
Cri a t em desenvolv ido grandes es­
forços no senti do de m elhora r a pe ­
cuária ven ezuelana , por meio da im ­
por tação maciça de reprodutores.
para venda a os pecu a rista s, ou então
finan ciando sua aquis ição. E ntretan­
to, o qu e m a is impressiona naquela
na ção é a sani dade do rebanho bovi­
no, mantida s sob con t ro le a t ub er­
culose bovin a e a b rucelose,

Grande p arte da Venezue la es tá
livr e da f ebre a ftosa, dev id o à vaci­
na ção si st emáti ca dos rebanhos. Dai
a s ex igências de seu gov êrno fed eral ,
quan to à quarentena de todo o gado
importado, espec ia lme nte o Zebu

ALBEltTO ALVt;S SA :-iT IAGO
Z ootecnis t a d o IJ.P.A . - S .I).

bra sil eiro. O Mini s tério t em um bom
quadro de veteriná rios, bem rem un e­
ra dos c dispo nd o de recursos e m eios
de t ra balho. A assistência existe tan­
t o nos pla nos de t rabalho, como na
prá ti ca, ao cont rá rio do que ocorre
no Brasi l.

Em tOdas as fazendas que visita ­
mos, na s pro ximidades de Caracas
ou nos E stad os ma is d ístan t es, como
em Monaga s ou nas lIha s do Delta
Amacuro, os animais nos pareceram
em perfeitas co ndições de saúde,
graças às medidas profilátieas con­
tra as moléstias e ao intenso com ­
ba te ao s parasitos Int ernos e ex­
ternos.

P aral elam ente às m edidas de or­
de m sanitária , processou-se o me­
lhoramento das condições a jtrnen t a ­
res, com fi fo r ma çã o de pasta g en s
a r ti f icia is, nas zo nas de pecuü rta
m alll Int en siva, pa rticular men te no
Estado Zúlia. onde p rcdorn m a o
gado leit e iro. Os capins sã o os mes ­
mos cu tt tvadoe no Brüail : o Colo­
níão. ma is com u mente cham ado
Guiné; o P a ng ola , em s ua s va r ieda ­
des: o Capi m An gola ou F in o , n as
á reas úmidas , lá co nhe cido co m o Ca­
pim Pará; o .Ia r ug'uâ , na s regiões
dos <lhanos >, em que as terras são
mai s rra cas : o Napier, pn ra as ca­
pinei ras, como são utiliza da s em n os ­
so me to. H á p reocu pa çã o em d ítun ­
d ir as leg u m inosa s , Incl ualve a soja
perene.

O emprégo de ra ções co ncen t r a das
para o gado vem -se in tens if icand o,
sendo numerosa s as fábricas p erten­
ce n tes a c rg nnt za c õcs nor t e-ame-t,
ca nas e na cio na is . A minist ração de
sal e m is t ura mi ne ral está b <'ls tnnt e
diss em inada em t õdas a s zo nas d e
crtaçüo, usa ndo-se m uito o ti po d e
cocho g iratório, de m etal ou de plás­
ti co , muito co m um n os E sta dos
Unidos.

A in sem ina çã o artifi ci a l, t od a via ,
é limita da às maior es faze nda s d e
seleção e só agora co meça a ser u t i­
lizada.

R A Ç A S L EITEIRAS
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Associação Brasileira dos Criadores
de Zebu Môcho

C onstituiu-se n esta Capital a Associ ação Brasilei ra d e Criadores
.de Zebu M ôcho. p or iniciativa de pecuaris tas que se d ed icam à
criação dêsses animais. A p resid ência da en tid a d e coube a o sr.
Rodolpho Ortenblad . No clichê . ao lad o d e «Ta b a p uã Il», apa­
recem membros d a CIIlua l dire toria. Da esquerda para a dire ita
estão os srs , Benedito Grecco. Arlhur Orlenblad. Sebastiã o Almei-

da Pra d o. Ro d olpho Ortenbla d e C arlos Re zende Junqueira.
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A pecuária venezu elana impressio_
na pela ex t rem a va r ied ade de r a ça s
t an t o n a pecuár ia de corte quant~
na ex ploração leit ei r a . São três os
tipos bá s icos : gado europeu aperfei ~

çoa do. raças zebuina s c ra ça ob ti das
do cr uz amento en t re o «B os t aunIs »
e os bovinos originários da Indía .

As r a ça s européias pr edomin am
na pecuária lei t ei r a . H á , en t r etan t o ,
uma parti cula rida de : a raça m a is
popula r e de maior a ceit a çã o é fi
P ardo Suiç a , e não a H olandes a .
Muit o sugestivo s são 0 5 dados q u e
co letamos n a A ssocia çã o Venezuela _
na de Criadores , em Ca ra cas, rela ­
tivos à in scriçã o d e r eprodutores n os
livros genealógic os, a car g o d ess a
pres ti g iosa en tidade. P a ra 6. 121 bo­
vinos da ra ça Suíça, r egis tra r am-se
4 . 124 Holsteins , o que r evela a p r e­
ferên ci a dos pecuaristas, funda da n a s
qua lidades da raça . O t erceiro p os t o
cabe à ra ça Jersey, co m u m t o t al
de 514 a ni mais r egist r a dos , seguida
da ra ça Crioula lei t eir a, tipo n a tivo
que vem sendo selecionado e q u e
conta com 477 registros. Os plantéls
de ou t ras ra ça s são pouco ex pr-aa,
s ívos, pelos dados do ser v iço g enea ­
lóg ico, p odendo ser citadas a Dtn a,
marquesa vermelh a , a Ayrshire, a
R ed P olled e a Guern sey.

AS RAÇAS DE OORTE

No tocante às raças de gado de
cor te, h á dois g r upos díat tnt .oe, o da s
ra ça s européia s a perfeiçoadas e os
da s r a ça s z ebuinas e derivadas.

N o g rupo das eu rop éias estão a s
t radicionais r a ças britânica s , a
Aberdeen Angus , a Shortllom e a I

....
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ANIMAIS INSClUTOS NOS UVROS GENEALóGICOS DA
ASSOCIAÇJlO VENEZUELANA DE CBIADO~, DE 1950 A 1967

R A ç A Machos Fêmeas Totais

E,
I,

6.12~
4:.124

40
88
62

I)

514:
16

1'14:
S4

1'1'1
4'11

M.U8

32.827
'1.220

840
116
94

2.088
138
30

17.580
4.841

244
108
86

1.371
121

2

2.151
677
32
18
17

2
94
7
4

25
16
59

20.952

14.747
2.379

96
18
8

667
17
28

3.970
8.54'1

8
20
45
S

420
8

1'10
9

161
418

88.166

NOVA. ERA.

Agora, criadores e govêrno da Ve­
nezuela estão importando gado Zebu
brasileiro, após quarentena em Ita­
petlninga. São 180 bovinos das di:
versas raças, embarcados em setem..
bro, destinados a fazendas de $e1e­
ção e a postos experlmen~.cODS·
tituindo importante reforço para0
gadp Zebu daquela ~açio v1.zinha.
S~timOSI em nossa visita, ogran..

de interêsse pelo gad.o brasllelro, em
vista dos bons resultados obtidoS
com as primeiras importações. Desta
vez, seguem animais puros, de ra-

, ças definid~,represe:n~tesde nos..
sas mélhores'~ e f~
Com êles, aumen~ 'o 'nmnerode
animais registrado!l como ,puros, va·
lorlzàn~o-se os pl~t~, çujo ~.
gue serA refrescado, '~P~s d9is decê­
njos -de multlpllcaçiOdos~empJa­

res levados do~. Prmcipia ~a
novam, na ,pecuâria ·zebUJna, vene­
zuelana.

Sangue Zebu

dente de reprodutores trazidos do
Brasil como puros zebuínos, e mesmo
de Brahmans sem registro. A única
condição para admissão ê ter as ca­
racterlsticas bãsicas do gado de
~cupim]> e não apresentar defeitos de
conformação ou desenvolvimento de-,
ficiente.

Nesse grupamento subespeclfico
estão os eagtrados», os eaneloradoss,
os de tipo indubrasil e parte da des­
cendência do gado norte-americano.'
Todavia, em alguns rebanhos há. ani­
mais que, pelos padrões brasileiros,
poderiam ser considerados puros, em
cada uma dessas raças..

Há ainda o registro para gado
puro, em que estio inscritos 840
exemplares de gado Gir, 116 'Ne1ore
e 94 IndubrasU. Não há. Guzerás Te­
gistrados, embora haja indivfd\l:os
que denotem sangue da raça dos Chi­
fres em lira, inclusive os trazidos
dos Estados Unidos.

Totnl Geral ., .

Brnhman .
Zebu Venezuelano .
Gir .
Nelorc .' .
Indubrasil .
Santa Gertrudis .
Brungus .
Charbray .

Sanguo Europeu

Parda Sulça .
Holsteln ........................•
Charolesa ...................••.•
Shortllom ......................•
Abcrdeen Angus •........•.•••• \..
Hereford .......................•
..Jcrsey .
Gllernsey .....................•.•
Dinamarquesa vermelha .
Red Polled ......................•
Avrshire .
Crioula leiteira .

ESTADO UNIDOS E URA81L

Hereford. com núruo ro clt' nnímnts
multo r eduztdo : () i n t t'n"·~~l' po r das
é cada vez rru-nov. A JWIU1S n Chn­
rolesa tem suIo í rruvor t n-!a uttímu­
mente, e nsstru tnt'~;lln para cruzu­
mento com o Brnlullan ou o Zebu.

Pràtlcanlente. a p c-c u á r ín de corte
se baseia no snng-\1p do < Bos lndi­
cus», corno o demon st ru n nnfLllse
do quadro do reg'ist ro g't'nt'u16gico.
em que figuranl as ruçl\s Brnhnllln.
Santa Gertrudis. Brnng-us c Chnr­
bray, oriundas dos Estados 'L'"nidos.
e o Zebu Vcnczuctuno, o ou. o Nc­
lore e o Indubra.sil. trnport adns do
Brasil e seus desc('ndentes.

A CATEGORIA DE ZEBU
VENEZUELANO

o Ministério da Agricultura criou
uma categoria especial no registro,
o Zebu Venezuelano, que abrange
qualquer animal de sangue' Zebu,
mas de Taça rrra.l definida, descen-

A proxlmldade dos Estados Un1~

dos, o intenso írrtcrcürnbto comercial.
a facUldade de créditos. as boas
condições sanitárias e, purttcutar­
mente, a grande propaganda. comer
cíal, expllcam o elevado cont.tngente
de reprodutozcs BrahnlB.Jl importa'
dos e sua descendência incrlta nos
Uvros genealógicos: são 14.747 ma­
chos e 17.580 fêmeas, dando o tota\
de 32.327 reprodutores registrados
m de notar o elevado número d6
machos, destinados a servir em cru­
zamentos com o gado crioulo ou
com gado mestiço em geral.

Apesar do volume de representan·
tes da raça zebulna formada no!
Estados Unidos. atualmente os crta­
dores revelam interêsse muito maíor
pelo gado brasileiro. li: que foraIh
importados muitos arürnats norte­
americanos de classe inferior, que
nunca deveriam ser oferecidos como
reprodutores, sendo apenas animais
de corte, sem rnatores qualidades.
Há atualmente rnuttos casos de na­
nísmo, rrra.l desenvolvimento, como
herança do sangue europeu extsten­
te ern tantos rebanhos Brahman.

OS REMATES ...
(Conclusão dcm p6gina 94)

na EuropCIJ .de hoje para as carnes da América do
Sul, é, porél11, Illuito duro, bastando registrar que
somente o Mercado Comum Europeu cobra taxas
de entrada superiores a 100 Yo do valor da carne,
como declCtto·u Ul11 e:missário francês, em visita
a Pôrto Alegre, eDl agôsto do corrente ano. Com
essa verdadeira barreira alfandegária, tomal-88
difícil esperar grande melhora na safra de 1969.
Por todo o Dlês de novembro. haverá reunião dos
industriais da caJrn.e, em Pôrto Alegre, para dis·
cutir OI safra que se espera pal'a janeiro futuro.
Teremos então indicação dos novos preços.

n EXPOSIQJlO.,.. .
(Collclulão c:kir .,p4ginu 7.)

vam carissimosexempmrc::s de c'pedi~i"~ 'Tá,n,to
tempo afasta4.os d~ ,pistas,PQr~<)tiy~ ,que
todos conhecem, ,reà;~~ ~~t$i~"
ficos, na maioria. ,da,~~.~ . .~

A noíte.e recinto foi; pequéJ1~~ '~'ber

a enorme mW:tidão; .t$J~ 12otllQ"'tn.'iJ:;~~,

que' compareceu .p~~, ~tir ,o ~~i9J:. ,~,
muitíssimo ~~o, não s~ ~i~dQ~,t;;_~ ,rê~
mio de um,~ilhãode'·~ ·veihos~

'A;II Exposiç~o'd~ q~:â.' ;(1~~~1~Ym. ~~~
bientede ~U!ita festa. .~ ,cQi!ii~4~~r .I~ .,'nê"
~um des~lSe e~Qm. IbG~ ,n~p.3 ~l?~lPÀas,
acima .dos. 400 mi..~~ ~WSi
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o s r . U r ba n o de Andrade Junquelra. t em à s ua. direita os s rs. ,Joã o P a checo Chu vr-s , !'ol ' ('rt·t ú ri o tlu
A hastecim en t o da Prefeitu ra de São P a u lo , e A ntonio Luiz F erraz, durante a. JWIlH'Il:l I-.WIll que - IIH'
foi p r estada. p or m otivo da sua posse com o conse lhe iro do B a nco Comércio e IIl(1ú sf ri a. d .. Sã o ] ):lII)U.

Por ê55<! m otivo o dr. Urbano de Andrade Iunqueírc, dias
após. foi h omenagea d o. send o na ocasião s a u da do p elo dr. Anto­
n io Luiz F erraz que fêz a seg uinte oração:

Em reuruao extra ord inária do Conselho Diretor do Banco do
Com ércio e Indústria do Estado d e- São Paulo. foi empossado seu
n ôvo integrante. o sr, Urbano de Andra de Iunqueirce, Ao ato
es tive ram p resentes tam bém dire tores do tradicional estabeleci­
men to bancário. autorid a des e represententes das classes produ­
toras paulistas . notadamente da agropecuária.

Nôvo conselheiro do Banco Comércio
eIndústriado Estado de São Paulo

«Querido amigo U r bano J'un queira
Não queriam, e n em po dia m, os

seus amigos, deixar pass~r, sem h o­
menagem sing ela qut:: fo~se, a sua
indica ção para comp or, Junta ment.e
com homens ilus tres , o Conse lho~ D.l­
r etor do tra dici ona l Ban co 90merclO
e Indústria do E s tado de~ S~o P a ulo.

Nem a s ua in a ta ~otlestla, . nem .0
se u in t encion a l a lhe Ia men to, Impedi­
ram- no, por v êze s várias, _ de ceder
à s in stâncias da convoca çao para a
v ida pública, onde em f unções de
gra nd e r esponsabilidade se mpre se

houv e com eficiência e discerni­
mento.

P refeito de Guará , Presidente da
Câma ra local , Secretário da Ag r i­
cult ura do Oov êmo Carvalho Pinto,
Presidente da Associa ção P aulista
de Criadores , Pres idente da Associa ­
ção das Cooperativas do Estado de
São Paulo, Membro do Conse lho de
Crédito Agropecuário do Banco Cen ­
tral, Vice-P resi dente da Sociedade
R ural Brasil eira, Mem bro do Alto
Conse lh o Agrícola do Estado de São
Paulo - a todos deu o concurso de

sua sa bedo r ia , de s eu á nimo em p re­
end edo r , ma rcando p ela fecund idade
a sua atuação.

Si mp les c despre len cioso, j amais
o vim os cn vu tucct do. A inda desta
vez estávamos j u ntos. qua ndo che io
de sur-prês n, você recebeu o convit e
para o ca rg o que hoj e ocupa . B em
me recordo de sua hes it a ção. J ul­
gava-se t ão-s õm en te co nhecedor de
a ssuntos liga dos ao cu lt ivo da t er ra,
muit o a lhe io e m uito distante do
frio e com plexo mundo das f inanças
e dos neg ócios.

Congratulamo-nos com os qu e ti­
veram tã o feliz lem bra n ça . P ou cos
seriam os nomes que. como o seu,
conquis tassem tant a s im pa ti a e tan­
tos novos am igos para o Ba n co Co­
mércio e Indústria .

Ag r icultor de nascim onto e por vo ­
cação, descende em linha di r eta do s
mineiros de Caxa m bu, Ba ep endi,
Cruzíli a, dos len dá ri os Favacho e
Traituba , do tra dicional Campo L ln ­
do. Gente t ôdn ela de s impati a in ­
vulg a r , de a mizade s inc er a , la borio­
sa, competent e, p ersever a n te. Mes­
tres da agr icult ura, da seleção das
fin as linha g ens, econo m is tas n a t os,
ven cedores, de dur a batalh a , sã o os
qu e conseguiram fama e for tuna e m
ter ra que nã o a j uda. Quem vem dai,
não r esta dúvid a , j á t em m uito de
ba nqueiro.

Urbano .Iunqueir'a, nós seus a m i­
g os, que o co n hecem os bem, r ej ub í­
la mas em vê-lo corno Diretor de um
Banco do porte e da env erg a dur a de
um Com ér cio e Indústria.

(Conc lu i n a página 120)
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SUINOCULTU RA

I AAAO ...u.~IIPAMENTOS PARA PORCOS
As in s ta laçõos adoq uadam onte localizadas e propriamente construídas

co nt rib uem para a oliciêncic da produção de suínos.

)IARCELO O. )lE.'\"DES
Vet eriná rio zooteenlsta - ETA

Qua n d o s e c u i d a d e c r í n r- s u tuos , um d os itens que
devem a o r- lc v n cto s e rn oo nstd c r u c üo po r sua importAncia
é o r e la ti v o à s í n s t n tn cõos o c qulpn rn cntos,

O éx t t o d a cr irH;;\ o t.' st l\ Int i m nrncnt e ligado fi um
progrnrn n. s n n i t ú ri u u d r-qn u d o - cou t r óte de doen ças c
p urna rt o s COlll UIl S - (' i s t o ~Ó s e ...-onscgue co m íns t aln­
çõca qu e pr-o p o r-c to n o m b o n s c o n ...t tc õcs de vidn nos ani­
mais .

A s i n s t a la ç õ e s a d L' Cl undnn lc n t e l oc-n ü zadas c prõprín­
m e nte corrst r-n tctn » ('un trih\h'nl ~randctnentc pn rn n cu­
c iênc ia. d a ll l·o duç tl n d e p orc o s .

H á ,,·úI· io s ti p o s c t n rn n n h o s de Ius tn tnc õcs c eq uipa­
m e n t o s . .A e s c- ó fb n , o n t s-e t n u t.o. d epe nderá do vet or dn
t erra , d o t .nrn n n h o do r e b a nho c d n s prá tica s de m nn êj o
a a dotar.

D e q u a lquer fon n a a s i n ~t aln t;õ {'s devem ser s imples
c e fic ie n t c s . I n s t a la çõ e s e c q u tpnmen t os co ros sã o des­
n e c e s s á ri o s. D c v c i-à o SC1' c-co n õrntc os n fi m de se ob ter

lucro na cri ação. O seu custo total deverá ser apro­
ximadament e 6% do lucro anual do rebanho. :este total
devera pagnr a manutenção e a depreciação das íns­
tnla ções,

Como os porcos sofrem com o calor, as instalações
deverão ser amplas, permitindo boa ventilação, o que
cont ribuirá para que os leitões tenham desenvolvimento
dese j ável.

As inst alações sa tisfa tórias protegem os animais
contra o calor, O vento, a fri agem, a sujeira, a ehuva,
a lam a e o sol intenso.

Il>STAI.AÇOES P ElD1A_'\El'iTES E POlITATEIS

As inst alações pcnnnnt'ntcs apresentam as seguin­
tes vantagens:

1 - 'I'õdu fi operação poderá ser concentrada numa
só área, simplificando n supervisão do rebanho.

•

•
•

Os 1 i p os d e <-'(, rcu (IUe ...c e m p r eg 'nru são vur índcs ; es tu , por exe mplo, é de urame grosso.
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2 - Sio mais durávef.s e a sua manutenção e re­
paro custam menos.

3 - Permitem ao suinucultor aumentar o rebanho
prãttcamente com a. mesma mão de obra.

4 - Pode-se obter maior eficiência por meio de
melhor planejamento, alimentação, fornecimento de água
e de outros procedimentos.

Na localização das instalações leva-se em conside­
ração a boa drenagem do terreno, a facilidade no forneci­
mento de alimento e água no que se refere à distância,
a. presença de sombra e quebra-vento, a orientação les­
te-oeste, com o solário voltado para o norte.

As instalações portáteIs podem ser de várias for­
mas e tamanhos. O importante é fornecer espaço ade­
quado e ventilação suficiente aos animais. Os abrigos
devem ser de madeira resistente e tratada.

Devido ao uso intensivo, os abrigos portáteis depre­
ciam muito mais ràpidamente do que os abrigos per­
manentes.

~stes deverão ser colocados em pastos bem fonna­
dos, com bom declive para a drenagem das águas. De
vez em quando deverão ser transportados de um lugar
para outro, como medida de ordem sanitária.

OOMPABAÇAO DA EFlOIt;NCIA DA MTEBNIDADE CENTRAL E INDIVIDUAL

No de No médio de Porcentagem
: ~~t~:diode~:

Valor da Valor de tO-
N0 de ta- ninhadas leitões nu- de leitões maternidade das as insta-

Tipo de maternidade zendas no produzidas cidos por mortos antes I mamados e equína- Iações e equl-
estudo p/fazenda ninhada da desmama I pl ninhada mento por pnrnentos por

plano fazenda fazenda
I

I I
- - - ----

individual 98 17 8,20 28.0 5.9

I
$ 90

I

$ 211

central 72 16 7,75 30.00

II

5.2

'I

$179 I $ 347

I I
---~ ~--- --~---- - I

Fonte: Indiana Agricultura Exp. Station :MIMEO

Fonte: University of Purdue MIMEO
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o trabalho realizado em Purdue, Indiana USA, no
qual porcas foram mantidas em pasto e em' confinado
antes da cobertura, mostra o seguinte:

Recomenda-se que a área destinada às instalações
eja baseada no número de leitões a ser produzidos

:nualmente, OU em número de porcas eríadeíras a ser
utilizadas.

I

I
~

C~RCAS DE PASTOS

EQUIPAMENTOS

Comedoro automático - feito de madeira., metaI e
cimento, para: a) leitões em crescimento; b) leitões em
recria e c) porcos em acabamento.

Tem sido sugerido o emprego dêste comedouro au­
tomático também para porcas, aumentando mais de seis
leitões. Boa localização é na parte coberta da insta­
lação.

Numero de leitões por abertura. de comedouro
Leitões Conf"mado Pa-s-to--

Desmama aos 35 kg .. .. 4 4-5--
35 kg ao mercado 3 3-4

Fonte: Swine Production in Florida, 1965

IEVISTA DOS CIUAPQ~$ - Novembro de 1968

1 - Maternidade - para porca e ninhada até a
desmama - 56 dias; coberto - 6m2; solárío - 4m2.

2 - Recria - da desmama aos 35-50 kg de pêso,
Pasto - 5.000m2 para cada 18 leitões.
Abrigo - 0,75 m2 para cada leitão.

3 - preparação dos porcos para o abate
Coberta - l,10m2 para cada porco.
Solário - l,OOm2 para cada porco.
Compartimentos - para 10-20 leitões.

4 - Porcas em descanso e gestação
Pasto - 300m2 por cabeça. A área total é di­
vidida em três pastos: a) pasto para porcas
em descanso e inicio de gestação; b) pasto
para porcas em gestação adiantada; c) pasto
para porcas em fase final de gestação.

Abrigo - l,50m2 para cada porca. Um abrigo em
cada pasto.

5 - Os varrões são mantidos separados em pastos
Individuais com uma área de 300m2 e um abrigo de 6m2.

6 -- ~turos reprodutores
Pasto igual ao dos leitões de recria, utilizado para

futuros reprodutores.

Vários são os tipos de cêrca usados nos pastos: tela
de arame grosso, tela page, pau a pique e bambu, achas
de coqueiro, etc. Em geral têm, a altura de 1,00 a
1.10m. Cêrcas de tela de um ou dois fios de arame far­
pado na parte superior e inferior.

4,7
6,2

8,1
9,6

I
Média de IMédia de lei-

. _
leitor por tões desma-

ninhada mados

10
11

N9 de
pOrcas

Confinado
Pasto

Tratamento

A maioria dos criadores no Brasil adota instalações
pe~entes para:

1) varrões; 2) porcas em aleitamento (até a desma­
ma dos leitões); 3) recria de leitões; 4) tenninação de
leitões para o abate; 5) porcas em gestação e descanso.

Entretanto, porcas em gestação e descanso, leitões
em recria e varrões têm acesso à área de pasto de gra­
mínea, de leguminosa, ou misto, bem fonnado.

Na maioria, as instalações são de tijolo revestido
com o piso de concreto. Os portões são de madeira ou
de grade de ferro. As paredes e os portões têm a al­
tura de 1,10 m. Nos Estados sulinos, as instalações de
madeira. predominam.

. As maternidades, os abrigos para a recria e os abri-
gos de terminação de porcos para o abate possuem so­
lários que em geral têm área igualou menor que a
arte' coberta. As instalações devem ter declive de 2 a

ão/Ó. As paredes do salário são de tijolo revestido OU de
tela de arame grosso ou tela page.

O telhado é geralmente de meia água ou de duas
águas iguais com armação de madeira ou metal, cober­
to de telha francesa ou telha de a~anto. Há. entretan­
to, outros tipos, dependendo da regiao,

ABEA DAS INSTALAÇGES



A b oa. ra(,.'ü o i~ I n t o r d e mrmr-nt o do g nn h o d o pêso, bem como 3 correta adequaçã o do pasto e insta.
l11~ÕCS hlglênícas ,

C nda a ber t u r a t c m 25cnl d e com pr im ent o. O come ­
douro a u tomático p ara mtnornts d ev e t er três a ber tu­
r a s p ara. c a da 100 leitõe s.

COCHO IH~ CI:\ll~N'ro Jól HEBEDOUUOS

Aj érn d o oorrr e dour-o n uto m ãt.íoo, sugere-se fi tôdas
as instala ç õ e s 'u rrt c õc no d e c í m crrto p a ra os a lime ntos
d e alto t e or d e u m í d n d c. corno m undtoca , batata do ce,
ctc. , c o locad o n a par te cober t a da instala ção.

A á gua, o rnats b arato d os nutrientes necessários à
vida, é no entanto , rrruttua vêzes n egligenciada. P ara
asseg u rar o f orne cilnenlo a deq uad o d e água, precisa-se
de b ebedouros a u t o máticos e que possn.m ser ràcü­
mente limpados .

D eve-se tornar fácil o bebedouro e m tôdas as ins ­
talações, c onst r u id o d e c im en t o na parte coberta.

RecoITlenda a Universidade da Flórida, quanto ao
número de porcos p or abertura, a s eguinte : porcas e
leitoas prenhes 10 ; porc as e leitoas com ninhadas 4;
l e itões em c r-eec trnerrt o e a cabamento 20.

Alguns criadore s u aam o com edou r o protegido para
leitõe s do 159 dia d e vida em diante. .li:: colocado em
g eral n a p arte c ober t a d a m ate rnid ade, cont r ibuindo as­
s im para manter a ração fresca e sê ca ,

Experimentações , t êm demonatr-ado que, quando os
leitões r ecebem boa ração no comedouro protegido, ga­
nriarn m ais 4 ,5 kg a 9 jcg- n a d esmama.

Posto nas instalações d e animais que não têm acesso
ao pasto, consti tui o comedou ro para verdes uma forma
de forneciITIento d e capim de l eguminosas verdes aos
animais , e e rn desp e r d ício p elo pisoteio, a pesar de ocupar
maior mão de obra. P oucos o u SaJU, infelizmente.
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PUOTEÇAO CONTUA o ESMAGAMENTO
DE LEITOES

.Na maternidade, as grades de paríção são wn dos
equipam entos de grande importância no que diz respeito
à. sobrevivência dos leitões, pois evitam sejam estes es­
magados pela porca nos primeiros dias de vida. Subs­
titui o protetor de leitões das maternidade s, demons­
trando ser mais eficiente: na desmama awnenta um a
dois leitões por ninhada. '

As grades de parlçliQ podem ser construidos de ma­
deira ou metal, em maternidades individuais ou cole­
Uvas. Devem ser usadas dois a três dias antes da pa­
r íção até uma semana após, podendo então ser remo­
vidas da maternidade, deixando a porca e leitegada com
mais espaço para que se exercitem.

O tradicional protetor de leítões construído a 15CI11
do piso e a 20crn da parede, de fer'ro ou madeira, na
parte livre das paredes da maternidade, é ainda re­
comendado.

CONTROLE DE TEIIIPEUATUUA DOS PORCOS

A temperatura controlada é necessária para boa
efíctêncía da produção de suínos no que se refere 80 ga·
nhc de pêso, conversão de alimento e número de leitões
por ninhada.

A ausência de glAndulas sudoriparas nos suinos e a
presença de uma grossa camada de toucinho no corpo,
que retarda bastante a salda do calor corporal, fazem
que os suínos sejam extremamente eenervers à tempera.·
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tura elevada. Porcas gordas parecem ser mais susceti­
veis às consequências do calor do que os animais novos.

Trabalhos realizados na Universidade de Oklahoma
indicam que porcas em gestação, tendo acesso ao chu­
veiro, como meio de refrescar a temperatura corporal,
pariram e criaram dois leitões mais por ninhada do que
um grupo de porcas que não tiveram acesso ao chuveiro.
Ao chuveiro também devem ter acesso os porcos em fase
de acabamento.

TEMPERATURA E PERFORMANCE

Últimamente temos ror-omr-ndudo () rhuveiro por
uma série de razões. a saber: a I favOl:('('(' as condições
de higiene, pois a água es.tá s..cmpre limpa; b I funcio­
nando na forma de pulverlzaçao e sõmr-rrt o nas horas
mais quentes do dia, gasta men?s água; c I não ocupa
espaço nas instalações, o que nao aconter-e com o ba-
nheiro.

Ao restante do rebanho basta proporcionar sombra
e suficiente água fresca e limpa pa rn beber, não sendo
necessário chuveiro ou banheiro.

------.,.----------------------------------
45 kg 90 kg

ALT:\IENTOS
Temp.

90 Resp.
Ganho de

pêso médio

diário Ib

ALIMENTOS

conv:~~l ci~~ Resp. Ganho de pêso
médio dlãrio Ib

---- -- .---.-- -- .-- -- -~--

Con vr-rsão C\1sto
USS

109

20

25

30

35

45

65

100

1.1

1.3

1.7

1.9

1.6

1.1

0.3

530

410

320

255

310

470

750

15.90

12.30

9.60

7.65

9.50

14.10

22.50

20

25

30

40

60

110

165

0.5

1.7

2.1

1.8

1.5

0.2

1.100

500

360

400

500

1.100

I
I

I

I

I
I

1

I
I

33.00

15.00

10.80

12.00

15.00

33.00

Fonte: Bond, USDA.

.N.R.: A edição de 1968 do Anuário dcs Criadores pu
blica uma série de plantas para instalações de suínos,
planejada pelo E.T.A. (Rio) a saber: mesa para castração
e vacinação de leitões, comedouro automático para suínos,
comedouro para forragem, aquecedor para leitões recém­
nascidos, bebedouro automático e côcho para suínos,

cêrca de bambu, cêrca de madeira, porteira para pique­
tes, armário-socorro, local para comedouros dos leitões
nos parques, maternidade-A, maternidade-B, abrigo rús­
tico de campo, ceva ou chiqueiro e abrigo portátil para
suínos,

NõVO CONSELHEIRO ...
(Conclusão da página: ao lerdo)

Testemunhamos a sua luta, sabe­
mos do seu interêsse e do seu per­
feito conhecimento dos múltiplos as­
pectos e problemas múltiplos dêsse
verdadeiro sacerdócio que é a prá­
tica agrtcola, conhecemo-lo como ho­
mem autêntico, capaz de comunica­
ção, cheio de calor humano, conta­
mos agora que rompa com a indife­
rença e faça-se portador da mensa­
gem, da fraternidade humana. Or­
gulhamo-nos de você, esperando que
trarisforme num completo êxito essa
sua nova. dificil e fascinante missão.

Ao receber a honrosa incumbência
de saudá-lo, rogo inicialmente que
transmita a Lúcia, espôsa dedicada e
Companheira de todos os momentos,
a extensão desta homenagem, pedin­
do a você que aceite com esta sim­
ples manifestação - na qual se pro­
curou' maís o carinho e o convfvío
agr8.cláveldos mtímos do que a gran-'

deza dos banquetes de adesão ­
nossas calorosas congratulações,
juntamente com nossos ardentes vo­
tos de mandato próspero, proficuo e
sobretudo feliz.»

O sr. Urbano de Andrade Junquei­
ra agradeceu em seguida a mani­
festação de aprêço e solidariedade
que lhe era prestada.

CAUDA ADIVINHA ...
(Conclusão da págl..oa 98)

de sangue e a vacada não é impro­
visada, ou catada a esmo,' aqui e ali.
l!:l fruto de anos e anos. Vigilada
com cuidado e com carinho, em bus­
ca de uniformidade. Num máximo
de padrão racial.

* * *
Da região, Carlos Barreto de Araú­

jo achá 'que' a Exposição de Mundo

Nôvo em 1969 suplantará anteriores,
na apresentação de animais mais ra­
ciados. Quanto ao movimento finan­
ceiro, não acredita em recordes. Mas
ficará satisfeito se os prometidos e
anunciados financiamentos corres­
ponderem. Embora lastime, na pre­
visão, que os currais continuarão
absorvendo a quase totalidade de
tais verbas... o que é uma pena.
Capital da zona onde o Indubrasil é
rei, Mundo Nôvo apresentará, em ja:
neiro do ano que vem, seu Parque de
Exposições completamente remode­
lado, com novos pavilhões e tôda a

área terraplanada. A programação
será extensa e variada, com a cola­
boração do povo da cidade. E ira':
balho intenso dos dirigentesd~
Rural.

REVISTA -DOS CRiADORES - Novembrô .Clã ~1968~ ,.!
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UI H ET()H 1.\

Presidente

Hélio Moreira Sallt·s

Vice-Presidente

José Cassiano GOIllPS dos Re-is. dr.

Secretários

João Arthur Ribas Vianna
Hélio Pires de Oliveira Dias. dr.

Tesoureiros

Carlos Alberto Willy Auerbnch
Francisco Figueiredo Barreto

roXSELIIO CONSULTIVO

Bernardo Gavião Monteiro, dr,
Antônio Luiz Ferraz, dr,
Gilberto Pires de Oliveira Dias, dr,
Dalvo Rodrigues da Cunha, dr,
Arnaldo Zancaner, cir.
João de Moraes Barros, dr,
João Laraya, dr.
Luiz Antônio de Souza Barros, cir.
José Bonifácio Coutinho

Nogueira, dr.
Severo Gomes, dr,
Urbano Junqueira

SlJPLENTES

José Procópio Meirelles
Antônio Luiz do Rego Neto, dr.
Gilberto Arruda Sampaio, dr.
Gal. Diogo Branco Ribeiro
Lauro Toledo

coNSELHO FlSOAL

Luiz Fortunato Moreira
Ferreira, dr,

Gilberto Azambuja
Rodolpho Ortenblad, cIr.

supLENTES

Antonio Coelho GuiJn&,tieS
Llvio Malzonit cIr.
AntOnio Augusto PireS de. _OUveira

Diretor

Engo Agro Hugo Prata

DEP.ARTAl\IENTO TI;CNICO

As.."tistêncla VeterlnArla
Dr. Walter C. Battiston
Dr. Ernesto Ranali

DEPARTAMENTO ooMER(JIAL

Gerente

Virgfllo de Almeida ;penna

Registro G~neal()g-i<'o

Dr. Marinus Adrinnus Sleutjes

DEPARTAl\IENTO DE PEClTARIA
I)li~ r~Ii~IT)i';

Dr. José Cassiano Gomes dos Reis
- Presidente

Sr. Antônio Coelho Guimarães

Sr. Antônio Luiz do Rego Neto
Sr. Carlos Eugênio Marcondes
Gal. Diogo Branco Ribeiro
Sr. Fábio Garcês Meirelles
Dr. Fernando José Santos
Prof . João Rodrigues de Alckmin
Dr, José Luiz Lem.e Maciel Filho
Sr. José Procópio do Amaral
Sr. Júlio A. Maia
Dr. Osmany Junqueira Dias
Dr. PUnia Cavalcanti de

Albuquerque
Dr. Rubens de Freitas
Sr. Urbano Junqueira

Ueuniões na ter(~eira. segunda-feira

de cada Inês, às 15 horns.

Ass~ssorin. Econômica
Eng<> AgI"" Celso Arthur Miller de

Paíva Affonso

ALTO CONSELHO
DA PECUARIA

Constituído pelos senhores.
Presidentes das entidades:

Associação Paulista de Criadores de
Bovinos

Associação Brasileira dos Criadores
de Bovinos da Raça Holandesa

Associação dos Criadores de Nelore
do Brasil

Associação dos Criadores de Guzerá
do Brasil

Assoeíação Brasileira dos Criadores
de Bovinos da Raça Charolesa

Registro Genealógico Schwyz do
Brasil

Associação dos Criadores de Búfalos
do Brasil

Associação dos Criadores de Bovi­
nos da Raça Santa Gertrudis~

Associação dos Criadores de Gir do
Brasil

Associação Brasileira de Criadores
de Zebu-Môcho

DEPARTAMENTO DE PJWUABIA
DE CORTE

Dr. W~ter aeJUiq~~ ZaIl.~er -'
Presidente

Dr. ·Alberto' Cl;tapchap.

Dr. Analdo Zancaner
Sr. Carlos Meimberg -

Dr. Célio Ramalho daS~va

Dr. Fran~o JacintQo da snv~
Sr. .José Telles Menese$
Dr.oano SiqUeira
Sr. Or~do Tedeschi
Sr. Pedro Fa1co

Sr. SebfiStião de AJmeJ4a prJCtql
Dr. S~gio A.Toled9~
Sr. Tarley RoS$i Vm~ll}

Sr. WaJter Casp-o '~ª

Remli~ ..~~ ;~:f~ld~

cada .mês, às .~ .lJ~ras. ~ -
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A MATÉRIA ACHA-SE REGULADA PELO CóDIGO ClVIL BRASILEIRO

ALFJ:ImO CA) I AHGO P I'XTI'A IJO X ETT O
Allvn~ad f) da FAESP

•. ~ ; ~ ' -f" '."
. .," .

Ne vembrc d o 1968 j

mos : caso em quo (/ .1 111 ,;' poclcr â d i ­
vidi r a prop rú' rlaclf', lcnlllclo em
cDnsid era('(lo (l fJo-" x t · ]JO is rs tn cons·
ti t u i u m a ]Jrf' .... ul1('rl O "í ur i.... ta n­
t u m ", elo d o m ínio.

2 ) l m possilJili tl (l ci e ele aplica r a
solllçci.o antc rí o r pnr tun -cr co nf li ­
to na pL'sse.

Par a a ,lõ o l lUJ i. o (it'.'i.'iCl lzi]lcj [{'se, a
segunda par te elo dispositi vo le ga l
m enc ionad o , e.lõ ta lJc1ceclI el o is cr ité­
rios. O pr i m eiro fo i () ele d i vid i r
em partes ig uai.'; a rir('a obje to cio
lit ígi o; c o s('[/1oul o cr it (;rio foi O

ele proc ed er a cul j udicflC:{io ela área
con tes t ada a u ma tias parte« , re­
cc bc1ulo a ou tra uma i 1lde n izaçc1 o,

Nota -se assim . fi /H' o p r ocesso rl e
adjucIicaç{1O fo i o ú ltimo esta be lec i ­
d o pelo l esjislutlo r . e sinnente d e­
verá se r aplicado q na ntio os ou tros
m ei os d e p ro va ll clO perm itam a f i ­
.ração dos limit es, o u a inda se a
d ivisão i ôr i nzp ossi vel ou allt i-eco~

nôm icu.
A i m possib ili dad e cle clivi slío a que

me r efiro, niio se res t ri nç e ao as~

pecto " an t i -cc c ncnnico ", 71W S i am­
bém ao l egal , v i sto qu e a leoi slaçlio
v igen te ?leio pe r-mi t e o d esm embra­
m en to enz ár eas infe r iores a 1 ( u m )
módulo. ( ar tigo 65 elo Es ta /u to ela
Terra - L ei 11" '1.50·1, âe 30-11-64).

A r t , 65 - "O imóvel r u ral não é
d ivi sível em á r eas ele clim ensclo in ­
ferior à consl ituti txt elo moâulo ele
prcprie âaâe rural."

É ele o bs ervar , en t r etan to , que.
pelo D ecr eto n: 62.50·1, ele 8-4-68.
que regulamentou o disposit ivo aci­
ma transcrito, enz alguns casos se
tornou possivel o elesmembramento
de áreas inferiores ao módulo.

Finalmente, no que respe ita às
obr as d ivisórias, especialmente a s
cêrcas, as quais são usadas em pro·
priedades rurai s, segundo ao qu e
dispõe o artigo 571 do Código Ci­
vil, presu me-se que p erten.çam a
ambos os p r oprietários confinantes.

Nêsse par ticular en tre tanto, o §
1" d o artigo 588 do mesmo d iploma
le gal melhor esclarece os d i re itos
e ob~igações d o s p roprietários con­
finantes , quanto ao problema em
exame:

" Os tapumes divisórios entre pro­
priedades p r esu m em -se comuns,
sendo ob rigados a co ncorrer em
partes igu ais pa ra as desp êsas d e
sua construção e conserv ação, os
proprietários dos imóveis confinan­
t es" ( gr i f as meus).

A clareza des se d ispositivo dis­
pensa qualquer outro comentário.

E1n l inhas gerais, essa consti tui
a maté ria reguladora dos lim ites
en tre propriedades, especialmen te
as rurais.

REVISTA DOS CRIADORES

tcsse dire ito subje tivo, que a lei
outorgou ao proprietá r io , de obri­
gar que seu confinante proce üa
com éle à demarcação do s exatos l i ­
mites dos imóveis, já era princi­
pio consagrado pelo Código de Pr o­
cesso Civ i l , no artigo 415:

"A ação de divisão compet e a
qualquer do s cond6mino s contra os
outros, a fim de promover a d ivi ­
são do objeto do condominio; a
de dem arcação, ao pr opr i etár io a
cond6mino de um prédio con tra os
pos suidores do prédio confinante,
par a a fixação de rumos novos ou
aviventação dos existentes " ( gr i f as
meus).

A ação denwrcatória , porta n to.
constitui o me io adequado, pelo
qual qua lquer das pa r tes p ode rá
reque re r a f ixação dos lim ites en­
t r e os dois i m óvei s, devendo ins­
t ruir a pe tição inic ial com os titu­
l as de propriedade , como estabelece
o artigo 422 do Código de Proces­
so Civil , v is to qu e, com base nos
r ef erid os documentos é que os pe ­
r itos agrimensores fornecerão os
dad os n ecessários para qu e o Juiz
decida o litigio .

Entreta nto, no caso de âiuerç én ­
cia en t re os t i tulas apr esen tad os
pelas partes, bem como na hipóte­
se de serem as p rovas constante s
do processo insufic ientes par a con­
vencer o magis trado dos exatos di­
re i tos de cada p arte, aplicar-se-á o
disposto no art igo 570 do Có digo
Civ il :

"No caso de confusão, os limi­
tes , em toua de outr o m eio, se
det erminar ão de confor m idade co m
a posse; e, não se achando ela p r o­
vada, o t erreno contes tado se r e­
part i rá proporcionalmente entre os
prédios, ou não sendo possível a
divisão c6moda, se ad judicará a um
dêles , m edi an te i ndenização ao pro­
prietá r i o p r ejudi cado."

Examinando o disposi tivo acima
t ranscr ito, é d e observar qu e dá
so lução a duas possíveis situações:

1) I nex i stência de titul as de pro­
p riedade, ou confl ito en t r e os mes-

A D S LIMITES ENTRE
EDADES RURAIS

S ECÇÃO JU IUDICA

oP OH E
p p

É muito co mum o f ato d e os li ­
mites entre propriedades confinan­
tes , especialmente as rurais, torna ­
rem-se imprecisos, deixando assim
de corresponder aos estabelecidos
nos ti tulas aqui si t iv os do s imóveis.

A matéria foi d i sciplinada pelo
Código Civil Brasi l ei r o, t endo o le ­
gislador estabelecido no artigo 569:

"T od o p roprie tá r io pode obrigar
o seu co nfinante a proceder com
êle à d em ar cação entre os dois pré­
dios, a av iventar r um os apagados
e a renovar m arcos destruídos ou
arruinados, repartindo-se propor­
cionalmente en tre os in teressados
as respecti vas desp esas" ( gr i f as
meus) .

A divisão proporcional das âes­
pésas consti tui sem dúvida uma
medida justa, visto que ambas as
partes agem em busca de um mes ­
mo obj etivo, qual seja o de defi­
nir os limites de suas p r opr i edades.

Indo ao Rio...
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EM SOROC A B l\

Ale ncou pleno êxito a quinta FAPIS
P A S T O
TRATADO

C ê rc a d e 280 mi l p e s s o a s v isitaram a V Exposiçêc-Feirc
A gro-Pe c u á r ia e Ind u s tri a l d e S oro c aba. quo permaneceu aberta

de 31 d e a g õ " lo a 8 d e sete m b ro . O movimenlo d e bilheteria:

do P arq u e d e D iv ersõ e s a tin g iu NC rS 54 .0 00.00. tendo pago in-
grüs s o 108 mil adultos .

1IIPt: IlFOSFATO CfiA

IIll' t:IlFOSFATO CfiA

Via Anhanguera
(Vila Jaguara )
260-3637

A venda também no CEASA

FABRICA:
km 13
Telefone:

ESCRI TÓRIO: R. 7 de Abril , 342
9" andar - Telefone 36-0158

É o adubo tosíatado ideal para
as pastagens, de ação dupla:
absorção rápida e lenta e é in­
sohivel na ãgua, para não ser
lixiviado no solo. Natural, bran­
do. macio, de origem orgânica
sedimentar - e é finíssimO

(peneira 300).

o n õvo Iançamcnto da

Um dos elementos mais impor­
tantes na alimentação das plan­
tas e dos animais - pois faz
parte essencial de tôda célula

viva!

IIIPERF OSFATO CfiA

(fósfore _ I>~o,; - de ação

l'08illm)

é gado arraçoado

cem llIp"rfosfato CBA

Hoje em dia, tanto quanto o
agricultor, com sua lavoura, o
pecuarista prevídente, para au­
mentar a produção de seu gado,
seja leiteiro ou de engorda, tem
como trabalho priorilârio o
trato do solo com fertilizantes
mais adequados às melhores

forrageiras.

9 Cia. Brasileira
~~e A~u~~s·CBA

..\ m õnto :\toyn, da Fazenda São Pe­
(11'0 , ig-unlmcnte em Sorocaba, A
"'~I"uHh.~ a mpcà to i Ongn tívo 311
P et únia. 10 1 R ockct , tam bém da Pa­
zcndn Sant a Luzia ; c a Reservada de
G rnndl~ Campe ü, DOB P , Just a, de
L..'1\1ro :\li gucl Sak er, dn Fazend a
Santa :\Inrin, naquele mesmo muni­
c tpio. Na cn tcgorta de <Conjunto
t.le 1"a~U scníors, o primeiro prêmio
coube uma \ ' C2o mni s à Fazenda San­
ta L uzia.

1<;111re os anima is da raça Holande­
~a vermelha c bronca, o Grand e
Crunpcão fo i M arnmbaia Pampei ro
Diaman ti no R oyal, do expositor Ale­
xu ndr-e Mendes Monteiro, proprtct ã­
ri n da F azenda 8 [10 Vicente, em Ita ­
t í ng'n , A Fnzendu Santa Mari a da
Fúbrtcn, da Companhia Agrícola e
Im oblll ár ín B rasil, conquistou os
prôm los destinados no Reservado de
Grntule Ca mpeão e Grande Campeã.

Ven ceu o concurso leiteiro o e.xpo­
s t tor Luis H orácio de Mello, da Fa­
zenda São Judas Tadeu: o animal
que o representava produziu 77,890
lt g d e leite, nas seis orde~as que
f or-am r eatí znd ns em três dias con­
s ccu t ivos .

No côm pu to geral da. raça Holan­
desa preta c branca, a vencedora foi
u F a z enda Santa Luzia, proprietária
do Grande Campeão e de numero sos
out ros a nimais, premiados em cate­
gorias diversas , perfazendo um total
de 54 4 pontos. Em segundo lugar,
colocou-se a F azend a Santa Marta,
d e W a ldem ür e Rober to Foz, com
218 pon t os. Segui_ram-se fi .Fazenda
São P ed ro, de Joao Antônio Moya,
co m 116 pontos, e a Fazenda Santa
M nrta de La uro Migue l Saker; com
95 POI;tOS.

Coloc ou-se em primeiro lugar na
ra ça Hol a ndesa vermelha e branca
a. F azenda Santa Mari a da Fábrica,
com 223 p on tos, seguida de perto
pela Fazenda Santa Cruz, do expc­
s ito r Fernando J osé Santos, que ob­
teve 210 pontos.

Com 106 pon tos, a Fazenda Pri­
mavera de Dante Tezza, foi B. que
se sai u ' melhor entre os participan­
tes da raça Charolesa.

n , T, VITOHIO~O _ Du ru çn C hu­

l'u lcsa. ('un el u i!".t 011 ti 111'iu l t' i r n p rt-'uli o ,

V.·u" , I l:1 n t ...• ' .'t'7."1'.:1.

U tn d o s p on t o s a l t ll s Ih , =-, d lli:-- ú l­
t írno s dia~ d a F p il": ' f " 1 a \ 'o n t:H:tlll
da R n m h n da. V FA } 'l :-' . s l ' n h o l"i t a
T eres a .:'\Ii y o h.() } ( ; U h h ,. l "t' p l "'.' :-I' 1l 1a n tt'

da C o ope rn tt v . , A gT ÍI' c' l a d" C u ti n . .A
cc r tru óní u f oi J" \ ' a l iz a d a n a St' d L' d o
Clube U ni üo H t.' l' I"l,;t t i \"tI . Dll lnin~u .

à tarde. h u u v L' ( lt ' s fi l l' t1( IS u n t ru uts
prcm tado s c l!'n l n ' g a t1 Il S prl 'l1l i o s.

O G n u1l1e CanqH' ;\ o d a n l(;a ] lo ­
Ianctc s n IH'el a l! l nn ru -n . que p r'cdo­
m inav a e n l l'e o s ' ; IU i n s c-ri t o x. foi o
louro Arton x. . C l" :-;:l l' H .l' fi r' c' t o ri s . P I..' I" _
t cnc cntc à s rn . V 'ic -to t-in ;\ 1. D. Lnw­
r enc c c ao S I'. }' :nl ' j ( ' o F k h ino . d a
Faa c ndu Santa L\I ....ia. e m Ul'i g ll d ci r o
T ob tu a , 801'0( 'aha. O t i t \11 0 de R e­
s e r v a d o de GI':l llde Caln pCÜl1 coube
a Ela di o ' ::; l'ora n g-i , tio c-x p oxt t o r- ,10:10



ANO XII - RELATóRIO N" 285 - AGõSTO DE 1968

SERVIÇO DE CONTRôLE LEIT EI W1
da

Associação Paulista de Criadores ele Bovinos
Com a cooper ação do Departamen to da Prod uçã o Ani mal de São Paulo

LACTAÇÕES TE RMI NADAS

• Pro d u çã o
O • ,., • o" . • " 'O• • • o '" '" ..." S ~

NOME DO ANIMA L .'" <11 . 0 ~ ~ PROP BIC TAnI Oo ,' 0 o " . o ,; s -ri -e• O -o Z . - OO · o ,,- 'õ Õ Õ
O ,., O O

RAÇA HOLAND.fSA - variodade preta o branca.

Lc c tc ç ôe s a té 365 dias (ll DIVISÃO)

Três o rd enhas (3x)

CLASSE AS - De 21/2 a 3 a no s .

G izelo SS-9252 PC 2-10 21173 333 4. 853 150,7 3.10 Joã o Fi 'J u f,' : :- e d o [ r o la

P a q u il a 5to. Inês-9233 31112 2-9 20187 239 2 .3 14 71,7 3,70 J \l nq u'~ lr (] D l 1:;

CLASSE BI - De 3 a 3 lh cnos.

Aplicada-S0088-LM PC 3-4 21069 365 8 .29ô 215.2 2.59 1\01 6 010 Lu.c F'cr rc.:
Videsa 644 R. Es 1her-B l73 86-LMPO PO 3-0 20835 359 6. 751 18<1 ,1, 2.73 [ c ôo An hu - B:iJu :; V rcnnc
N UB'.ra E'a 296-HBU/35077-LM PO H 2 1186 317 5.310 191.3 3.60 Ja mil fl:colau Aun

CLASSE BS -De 3lfz a 4 o nos .

N u eva Era 252-HBU/ 34580-LM PO 3-7 21185 307 4 .618 191.4 1,,14 Ja mil Nicolc u A u n

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S. A.
1962

M e da:ha d e O u ro a o Me lhor Ex­

positor d a Ra ça: Je rsey co nq uista ­

d a nos anos de 1955, 57. 59, 61.

62 . 63 . 64. 65. 66. 67 e 68.

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO .JERSE Y, HOLANDÊS

PRETO E BRANCO E VERMELHO E B RANCO

o planteI d a r aça J ersey qu e nas Exposições E sp ecializada s de
Gado Leiteiro de São Pau lo m ais vêzes conqu istou o prêmio má­
ximo d a r aça, que é a MEDALH A DE OURO GOVERNO DO
EST. DE S . PAULO (anos de 1955, 57, 59, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67 e
68) . E m 1962 e 1966, e n o m esmo certame conqu istou a MEDALHA
DE OURO BANCO DO E STADO DE SÃO PAULO oferec ida ao
cr iador que al cança sse o m aior núm ero de classificações com

animais de sua criação.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALME NTE

CONTROLADA PELA A. P _ C. B.
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1962 1966

Fazenda Santana do Rio Abaixo S. A.
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E m iJ ~ ranjo:AVE NIDA PA ULISTA, 1938 _ 16° ANDAR
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NOME DO ANIMAL PBOPBIETABIO

-,

i

CUSSE D - Adul~atlo d.·

Mote Don90oo-BI23T.:.~.~
Cora Boa Vlnta·8427. :_~.~

Duan ordonh-:Jo (2x;

CLASSE AI - At6 2::: '"::~~"o

~ang. Fantantica A. L~aJr.~~ -::~ !-: o~ , . : 'o~
:a. A. Appl0 C:oat:on·U.~

~~_Q. Malandra DllJ:', !) ! p.1<· ,~.: : ~.'
ma. Bur Ooortjo 3·LM
Ch. P. Doay 367 Co: ~2"'7.- L~.~
~. Raul Anko 8-8 l'l'.H~·U.~
Hia. Bur Siotako 3
lUa. Fini Mina 16·01 ~·~·U.~
!ambaiiiia do Boqo-'lt;()~·U.~
~t. C. Kroontjo 22.8131 j'"
VQlII, TIna Aly-4P-Bl'l/b·if·'J
Lp .V. Dirklo 7 Cor 0.5485
riUy de Boquoir.-76())toat• Borg Boatrix 4-819/6';3h
• V. Anna do Carambe:-5103

CLASsE AS - Do 2112 a 3 o nr».

Coat. Bur Meino 9-B17846.LM
~. LanH. Catinga Madc.:lp-81f>700.LM
,i__ ceira Adonis-49290-LM
uwcha-46316-LM
P. Lettuco Fidalgc-B 17518-LM
CEAB. Sabida ModaHnt-817165-U.!

eaaIDotea Ingrid 7 1.2 P0818555-LM

Sã
1. K. Agatha 63-B 16289

o Ouirlno L 1S6-47180.LM
Mococa Espanha-45438-U,1
~ará Deboch.Jda-48903-LM
'Jua. Cassis Herto 32-5329
!alia

Agrindus Viva-47423
COasI. B. Uilkje 72-816883

. R. Campecita ltusa-46199
S. J. T. S. Inêe Susovor.467041
~land 1141 L. Imperial-818128
H Vid 1122 P. Lecla-HBU/35168

BaB~lo~e:J~ . ~r~'vl~~~-~~~~~~
talha-49720 (1)

CLAssE BI - De 3 a 3112 anos.

~ngada Esfera-B16303-LM

S
:. de Jonge Maaike-6142-LM
ao Quirino L 125-o47113-LM

Pirassununga Lorota-49076
Guará Discreta-BI8078-LM

E
ChI" P. Beukle 362 Car.-5247-LM

lZabeth-S0934-LM

P
Casl. Raul Jeltje 7-B16817

A
· Lança G1enofton-Bl6652
. Beukhol Ria 3-6234

Faxina Baroneza-Bl7581
C. S. Piorra-BN/9
Lira de Boqueir. 4112
Farofa Med. Guarapiranga-46592
A. Groenveld Meta 21-6163

CLASSE BS - De 3112 a 4 anos.

Molambra Wietske XX-BI4/5732-LM

Fp~~iceRru~aAã8Jhca~~4~~~:ttLM
. Londa E. Kenjo-BI5815-LM

V
Ch. P. Bontje 358 Car.-4350-LM

L
erm. Eeffie 2 de Car.-4743
inda-50941-LM

São Quirino K 68-42006
Atnaz. Mr. Extra-47362-LM
Ria. Cater Píetie 5-5308
Cast. Morlag Hering;z O-B15924
Casto Harm Maartje l-B15278
Casto C. Pietje 102-B15879
M. C. Betsie 5 de Car.-6965
Ana's Anca
Arapoti B. Marry 2-6232
Casto R. Geertje 353-B15915
Aleluia Tereca-43827

CLASSE Cf - De 4 a 41/2 anos.

P. Jaula F. Duke Mark-BI5795-LM
Mond:Ide-49169-LM
Hia. Cas,,:is Fartura 5-1811-LM
Bacana Castrense-4670
G'aucha-49167-LM

j' ,

.; 1 s ;
r,)
r-o
t--3 t~

J 1 .' ..
PO
31 3Z

PO
PO
P\...·
P,'
PO
PO
PO
PO
1~'16

PC
PC
31/32
NR
15/16
PO
PC
PC
PO
PO
PO
PC
PC

PO
31/32
PC
PC
PC
63/64
PC
PO
PO
31/32
PO
112
31/32
PC
31/32

PO
PO
31/32
PO
31/32
63/64
PC
PC
PC
31/32
PO
PO
PO
31/32
PO
31/32
PO
PC

PO
PC
15/16
31/32
PC

., "
~'.

..~
:-~

;.!·4
z·:
2·~
1-11

2-8
2-8
2-8
2-6
2-B
2·9
2-11
2-7
2-10
2-9
2-10
2-6
2-6
2·8
2-11
2-8
2-11
2-9
2-11
2-6
2-11
2-6

3-2
3-3
3-1
3-3
3-3
3·2
3-4
3-4
3-3
3-3
3-0
3-3
3-5
3-3
3-2

3-7
3-8
3-10
3-6
3-8
3-6
3-7
3-11
3-7
3-6
3-10
3-10
3-8
3-6
3-10
3-8
3-9
3-10

4-4
4-2
4-1
4-1
4-3

21cal
20978
21013
2~7

20743
20%7
:r946
20%7
21147
21322
21169
20975
20990
19n8
20076

20789
20763
21078
20'734
20899
21015
21098
19925
20811
21120
21180
19906
20919
20299
20944
20148
20170
18354
19920
21189
20267
22621

18433
18331
20807
21041
21011
18618
21177
18277
21079
18211
20366
21160
20085
20357
20093

20844
18278
20740
20870
17424
20755
21174
17798
17364
20065
18287
15544
17261
21158
20260
18210
17809
20266

17577
21095
14993
21135
20920

36S
332
3t)S

3G5
36S
36S
348
357
312
324
308
36S
334
258
287

361
3G5
36S
365
36S
343
36S
291
362
327
365
303
274
298
365
299
286
237
214
307
206
141

331
323
364
365
365
365
365
319
365
358
290
214
206
191
138

365
363
351
365
357
348
365
351
260
287
343
265
265
307
278
338
177
195

365
362
365
310
346

10.423
7.439

5.759
5.105
5.067
4.8-44
4.498
4.420
3.746
3.8-45
3.592
3.153
3.138
2.842
2.518
2.083
1.899

6.082
5.S8S
5.526
5.336
5.315
4.483
4.270
4.000
3.9;>1
3.876
3.691
3.658
3.611
3.515
3.425
3.380
3.2l2
3.181
2.939
2.485
1.767
1.355

5.615
4.915
4.446
4.262
4.256
4.112
4.065
3.693
3.525
3.181
2.406
2.244
1.884
1.642
1.416

5.922
5.557
5.233
4.809
4.613
4.583
4.286
4.229
3.958
3.821
3.676
3.448
3.303
3.000
2.660
2.536
2.018
1.734

6.550
6.085
5.635
5.367
5.335

359.6
245,2

211.2
166.5
156,1
186,1
157,4
169.4
130.8
145.4
134.0
114.8
114.1
121.9
107,7
68.7
73,8

210.1
213.3
200,1
202,0
193.3
161.9
166.3
115.4
143.2
145.7
143.2
136,2
120,9
134.5
134,5
119.5
120.4
130.4
133.2
82,2
56,8
49,9

215.4
180,0
169,3
142,1
160,1
159.8
151,8
142,5
128.2
137,8
103,7
73,6
74,2
61,2
75.8

222,6
196,8
191.6
171.4
157,4
152,0
159,6
126,9
167.8
139,0
156,0
121,8
113,3
113,1
89,9

110,9
65,1
58,3

235,6
222,0
187.6
163,3
180,0

3.44 Manoel Alves de Castro
3,29 Sue. Francisco M. de Souza

3.66 Fernando de A. Pinto S.A.
3.26 Coop. Agro-Pee. Btavo Ltde.
3.08 Fa:enda São Quirino
3.84 Soc. Coop. C;astrolanda Ltda.
3.49 Coop. Agro-Pee.. Batavo Ltda.
3.83 Soc. Coop. Caslrolanda Ltda.
3.49 Soc. Coop. Caslrolanda Ltda.
3.88 Soco Coop. Castrolanda Ltda.
3.74 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3.64 Soe. Coop. Castrolanda Lida.
3.63 Soc. Coop. Castrolanda Lida.
4.28 Coop. Aqro-Poc. Batavo Lida.
4.27 Coop. Agro-Pee. Batavo Ltda.
3,26 Soco Coop. Castrolanda Ltda.
3,88 Coop. Aqro-Peeu. Batavo Ltda.

3.45 Soco Coop. Castrolanda Lida.
3,81 Doher Barbosa Nicolau
3.62 S. A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
3,78 Carlos Antenor Consoni
3.63 S. A. Faz. Paraiso Aqro-Pc.
3.61 Colégio Adv. Brasileiro
3,89 OHnto Marques de Paulo
2.88 Johannes H. Sleutjes
3,67 Femenda São Quirino
3.75 Ruy Vieira Barreto
3,88 Anl6mo Coelho Guimarães
3.72 Soe. Coop. Castrolanda Lida.
3.34 Reynaldo Foresti
3,82 Agrindus S.A.
3,92 Soe. Coop. Gastrcland:r Ltda.
3.53 Artur Carlos Ayres Dianda
3.76 Luiz H. de Mello / T. Jordan
4.09 Doher Barbosa Nicolau
4,53 Doher Barbosa Nicolau
3,30 Fazenda São Quirino
3,21 João Artur Ribas Vianna
3,68 Cia. Agr. Faz. S. Maria de Posse

3,83 Fernando de A. Pinto S.A.
3,66 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
3,80 Fazenda São Quirino
3.33 Ant6nio Luiz do Rego Netto
3,76 Ant6mo Coelho Guimarães
3,88 Coop. Agro-Pec. Batavo Lida.
3,73 Rubens V. de Brito
3,85 Soe. Coop. Castrolanda Lida.
3,63 S. A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
4,33 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
4,30 Marg:rrida Polak !.ara
3.28 Clóvis de Souza
3,93 Coop. Agro-Pec. Batavo Lida.
3,72 Com. Agr. e Ind. Hellomar S.A.
5,35 Coop. Agro-Pec. Arapoti Lida.

3,76 Coop. Agro-Pec. Holambra
3,54 Soe. Coop. Castrolanda Lida.
3,66 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3,56 S. A. Faz. Pcrredso Agro-Pec.
3,41 Coop. Agrc-Pec. Batavo Ltda.
3,31 Coop. Agro-Pec. Batavo Lida.
3,72 Rubens V. de Brito
3,00 Fazenda São Quirino
4,24 Agrindus S.A.
3,63 Soe. Coop. Costrolanda Lida.
4,24 Soe. Coop. Costrolanda Lida.
3.53 Soe. Coop. Costrolanda Lida.
3,43 Soe. Coop. Costro1anda Lida.
3,76 Coop. Agro.-Pec. Batavo Lida.
3,38 Luiz Pazzini e Outros
4,37 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
3,22 Amacio Mazzaropi
3,36 João Arthur Ribas Vianna

3,59 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
3,64 QUnto Marques de Paulo
3,32 Soe. Coop. Caslrolanda Lida.
3,04 Guilherme Sleutjes
3,37 Olinto Marques de Paulo
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de 5 anos.

NOME DO ANIMAL

Hia. Conde Gelle-3537-LM
Casto Raul Suze lD-1524o-LM
Jangada Dinastia-B15615-LM
São Quirino K 7D-42009-LM
Cast. Conde Alida 4-B15238-LM
São Quirino K 33-42022-LM
Casto Borg Lutske 7-B1584o-LM
P. Jaborandy F. Fidalgo-44138
Vitrola-43425
Primavera Janira-B14847
Da1va C.S.-RPI2107
Arapoti Kok Beatrix 2-3058
Cast. R. Romkje 12-B15219
W. Mora 2 de Car.-4357
Impala-49163 (l)
Lolit'l-49164

CLASSE CS - De 4112 a 5 anos.

.Antilha do P. D'Alho-42764-LM
Numerada-46105-LM
Casto Raul Saakje 8-BI5248-LM
Casto M. Juweltje 70-BI5221-LM
Dirk Boneca 391 de Car.-6988
Jandaia-49166 (1)
Completa-49168 (1)
Graciosa-49165 (1)
Defesa-49162 (1)
S. Magda 6 de Carambei-2693

CLASSE D - Adultas, de mais

7/8
PO
PO
PC
PO
PC
PO
PC
PC
PO
PC
31132
PO
31/32
PC
PC

PC
PC
PO
PO
31112
PC
PC
PC
PC
31/32

4-0
4-5
4-3
4-2
4-4
4-3
4-2
4-2
4-0
4-3
4-1
4-2
4-2
4-4
4-0
4-2

4-9
4-7
4-6
4-6
4-4
4-6
4-8
4-11
4-7
4-10

19097
15213
17633
17591
14521
17801
15767
17576
21007
16984
20903
16588
20059
19931
21829
22427

17301
20826
15215
14981
19931
21428
21422
21421
21426
14476

319
322
358
342
341
354
310
365
341
224
292
279
299
254
189
111

365
347
305
340
254
234
246
244
263
203

5.215
5.179
4.96~

4.934
4.921
4.487
4.295
4.149
3.992
3.143
3.033
2.908
2.740
2.721
2.630
1.213

6.872
6.643
6.365
4.997
2.721
3.852
3.805
3.r:tl7
2.937
2.627

Produção

tJl.x
-ri
Õe

lB4.9
183.7
195.8
176,8
184.4
166,9
179.7
156,1
152.8
124,9
108.3
119.7
lCO,9
118,2
101,6
42,9

248,0
236,3
237,5
184,3
118,2
144.9
140,5
112,6
113.6
92,0

3.54
3.54
3.94
3.58
3,74
3,72
4,18
3.76
3,82
3.97
3.57
4.11
3,68
4.34
3.86
3,53

3.60
3,55
3.73
3,68
4.34
3,76
3,69
3,72
3,86
3,50

PROPRIETARIO

Soe. Copo Costr o lcnd c Ltdo
Soe. Copo Ca:;:~o!anda LIda.
For n rndo do A Plnlo S.A.
Fozorido S:io Ouir.no
Soc. Coop Cc::l:-o:anda Ltda.
Fazenda São Quinno
Sec. Coop. Coutrolcmdo LIda.
S.A. Faz. ParCl50 Agro·Pec.
H6110 MO:f__ .ro Sa\1e5
Lélio de T. P:za e Almcid~
SUCo Clóvis de Souza
Coop. Aq:-o·Pec. Arapoti Ltda.
Soco Coop. Ccctrclcndo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Botovo Ltda.
Olrnto Marques do Paulo
Ol:nlo Marques do Paulo

Iccob Ros:er Dutilh
Cuido Malzoni
Coop. Caslrolanda Ltd a.
Coop. Costrolonde Ltd a.
Coop, Agro-Poc. Batavo Ltda.
O\into Ma:quos do Paulo
Ollnto Marques de Paulo
Oiinto Morquos de Paulo
O\into Marques de Paulo
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.

P. Iritinga Esthonia-39314-LM
Casto M. Heringa 33-BI266D-LM
Cast. Vos Henny 2-BI9/8004-LM
Garatuza EEPA 1267-BI2177-LM
Casto Raul Dina 133-BI5029-LM
CAB. Flordelis Med.-B13182-LM
L. Mona de Carambei-LM
Primavera Flora-Bl2409-LM
S. Q. Excelente Rossana-BI5/6139-LM
Orion's Dina ll-BI4434-1.M
Hia. Erica Jantje-2015-LM
Hia. Barca Anje 5-3963-LM
Rainha-39896
Vera Cruz Sunga III-50398-LM
Guará Bilontra-3397D-LM
Pinça-8786-LM
De Jong Jacoba Car.-4246-LM
Casto Loman Romkje ll-BI51l1-LM
Jardim Adega-MG/8624
Nogales S. L. Bessie-Bl4436
Jangada Barbalha-BI319D-LM
S. Ghita Glenafton-3932D-LM
Ch. P. Bentíe 335 de Car.-287l
Hia. Keegstra Maaike 2-2101
Katia
S. Hartog S. Hoame-BI371D-LM
Mulder Eva Holandia-2128-LM
Casto B. Wilhelmina 4D-BI2614-LM
S. Quirino 19uana-39391-LM
Iardim Poma-B12387
Witte Bela Vista-2077
Sulina de Paraiba-39517
13oneca-37577-LM
Fagulha-39611-LM
Morgana de Paraiba-42417
Casto Raul Hendrika 2-B15/5765
P. lnah R. A. Pabst-B13748
Alegria II-43434
Nata T. H. Natercia-BI6445-LM
Westering Leffertje Car.-2631
São Quirino Imuni-39349
Hia. R. Elza-3583
Casto Marujo Siske 5-B15107
Sertão Garoa Pabst-34677
A. de Jonge Nigreja 1-2925
Amaz. MI'. Certa-41619
P. lvete M. M. Pab'3t-BI3744
G. Topmaster Lira-BI5/5929-LM
Pucu Altje R.94
Auca Lady Tessy-BI3783-LM
A. B. Gerda-3164-LM
Guará Boneca-Bl2285
Casf. Conde Marie-B13964
S. Quirino K 62-42050
Cast. A. Joukje 12-B14078
Prate1eira-39B88
Cast. Marujo Dora 4-B12649
Casto Beld Dora 3_BI6/6620
Los Erika 3 de Car.-4212
Casto Exc. Icmtie 2-B14099
Casto S. Pasma 17-B13976
R. Picture Wayne
Agrindus Orla-32688 (2)
Andorinha CastI'ense-4662
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PC
PO
PO
PO
PO
PO
NR
PO
PO
PO
15/16
3/4
PC
PC
PC
PC
31/32
PO
63/64
PO
PO
PC
31/32
31/32
NR
PO
31/32
PO
PC
PO
31132
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PC
PO
31/32
PC
15/16
PO
PC
15/16
PC
PO
PO
PO
PO
31/32
PO
PO
PC
PC
PC
PO
PO
31132
PO
PO
NR
3/4
31/32

5-4
6-9
7-7
7-8
5-1
5-11

12-6
7-8

10-0
7-7
6-0
5-3
8-4
8-10
8-7
5-9
5-7
5-1
5-7
5-2
6-5
6-10
5-7
5-10
8-4
6-2
8-1
7-0
6-5
7-7
7-6
5-6

12-3
5-4
5-9

11-2
5-5
6-4
6-2
5-10
6-1
5-3
5-2
7-7
5-0
6-5
5-5

12-4

lO-H
7-10
7-10
5-7
6-9
5-1

11-4
6-11
9-7
5-7
5-1
6-0

10-1
5-9

14610
11177
12931
12184
15217
13167
20746
11294
8866

13460
13217
15445
17959
21125
13570
17678
14825
16723
13711
14372
13493
12564
16165
14319
15782
13015
15498
11377
13316
18351
17437
14315
17403
20925
17210
6829

13522
17990
17828
15513
15672
20961
15529
15161
16788
14737
14494
6472

20894
13306
17745
21012
14263
17802
14303
17402
11188
9608

15507
13799
13925
21129
18708
16135

365
338
364
365
364
365
365
365
365
352
343
342
365
338
365
356
321
361
313
365
344
365
314
341
329
365
365
365
336
333
293
365
293
356
365
316
365
365
365
309
327
344
414
330
357
283
365
365
355
365
298
357
301
365
277
255
327
328
365
273
317
318
285
247

7.256
1.054
6.867
6.148
6.617
6.424
5.932
5.921
5.891
5.882
5.865
5.812
5.803
5.576
5.570
5.513
5.463
5.231
5.196
5.185
5.183
5.166
5.097
5.051
5.045
4.987
4.984
4.979
4.906
4.878
4.854
4.827
4.770
4.745
4.740
4.657
4.645
4.637
4.614
4.545
4.486
4.477
4.371
4.356
4.344
4.342
4.321
4.238
4.169
4.128
4.105
4.022
4.007
3.928
3.926
3.876
3.872
3.826
3.738
3.732
3.671
3.689
3.613
3.527

253,8 3,49 S.A. Faz. Pa:-C15o Agro·Pec.
249,0 3,53 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
275,0 4.00 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
258,8 3,83 Fernando de A. Pinto S.A.
226,6 3,42 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
213,5 3.32 Colégio Adv. Brasileiro
187,6 3.16 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
221.2 3,73 Lélio de T. Piza c Almeida
219,6 3,72 Fazenda São Quirino
198,4 3.37 Luiz H. de Mello I T. J6rdan
190,6 3,24 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
212,3 3.65 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
168,7 2,91 José Peres do Oliveira
203,7 3,65 Niazi Rubez
202,1 3,62 Antônio Coelho Guimarães
188,5 3,41 Reynaldo Roresti
213,1 3,90 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
184,1 3,51 Milton Pannain
168,1 3,23 Cia. Baptista Scarpa 1. Com.
174,3 3,36 Luiz H. de Mello/T. J6rdan
219,3 4,22 Fernando de A. Pinto S.A.
181,6 3,51 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
163,1 3,79 Coop. Agro-Pec. Betcve Ltda.
166,1 3,28 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
171,4 3,39 Reynaldo Foresti
185,6 3.72 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
189,9 3.81 Soe. Ccop. Castrolanda Ltda.
179,2 3.59 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
177,1 3.60 Carlos Antenor Consoni
170,1 3,48 Cia. Baptista Scarp Ind. Com.
135,0 2,78 Johannes H. Sleutjes
173,4 3,59 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
153,6 3,21 José Peres de Oliveira
180,8 3.81 Arnaldo Borba de Moraes
162,3 3,42 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
142,7 3,06 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
164,7 3,54 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
141,7 3,05 Hélio Moreira Salles
197,9 4,28 Dario Freire Meirelles
172,6 3,79 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
149,1 3,32 Fazenda São Quirino
152,8 3,41 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
159,5 3,64 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
153.0 3.51 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
169,1 3,89 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda
155,3 3,58 Cia. Agr. Faz. S. Maria da Posse
149,1 3.45 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
155,6 3.67 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
165.0 3,95 Nicolau Archilla Galan
164,1 3,97 Luiz H. de Mello/T. J6rdan
184,1 4.48 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
155,4 3,86 Antônio Coelho Guimarães
146,4 3,65 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
145.0 3.69 Fazenda São Quirino
149,7 3,81 Soe. Coop, Castrolanda Ltda.
122,1 3,14 Jo~é Peres de Oliveira
155,0 4.00 Soe. Cocp. Castrolanda Ltda.
129.7 3,39 Soe. Cocp. Castrolanda Ltda.
120,3 3,21 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
128,9 3,45 Soe. Coop, Castrol.:mda Ltda.
129,5 3,52 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
138,7 3,75 Milton Pannain
144.1 3,98 Agriduns S.A.
122,7 3,46 Guilherme Sleutjes
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NOME DO ANlMAL .=:
PBOPBIETABIO

PoNcmr J.zpon(~a 24 ~.;'::-.;
!l4:eellna da P: ct r:: 4 : :: : •
A. 8cuthof do Zwa: :." .
A. Boolman Bl~alo·2'.K'
I., SBO
Ccmt. Bontum Doro 24 H: ': .. ':
A. Boolman G:ola· 31t-4
\t;,~" Mulata

J.B,-3471
Traviat2 1I
Caut. K. Mina 4C.· B1~.:.; -:
A. Boukhol Klaa:ll'~'J v:
!( C. BalDio 2 d~ ~ >l~ .
~il Sibo:a·J92t.1

~. S. AnnoUa zs r; ';' t

-"C M. MarQuoI 2·Bl'O, '.
. S. CidinhaoÔ602

Jacu! J. L.-7088
fUq. Cannia Hcrta 'o 1FL .
H!a. Greta 2
Moedà Paqucquor
Cams . Coaaia Aqaü.(l :~ H,.' -:

o Guaira
Miuda-t3453
S. 8, Violeta-354S9
1f1a. Loman Rch'~n~)(' '/ I é~ J
BaIoia-37576
Ccmt. L, PietJe 27-BI4093

, ­
, ..

'. ;,
i' )
:'. )

• ; :-4
:~ 1 ..~_
:~.. : t':.
'~ :,

r·, •
i',-_~

l~ '16
P.~

PO

:4':
~ :~

~,H)

';·9

~,5

~·tl

11·4
7·t;

~·1
1,\.7
(-.3
.;·1

~·O
~a7

~·1

6·0
~·10

7-5
8-2
7-8

12·2
5-0

131~

13911
1~t.?SO
lz..~

:HC61
14270
14~

21171
13"~42
2(»)9
14446
17138
1~
19897
208i6
14449
10819
209m
21517
13913
21101
15721
12441
20230
17992
13143
17255
20317
15972

~~6

~i'9
3t6
273
:)6S

318
277
321
zas
2Z6
272
365
241
180
36S
200
143
271
213
272
235
304
177
26S
298
100
92

103
84

3.38b
3.311
3.265
3.133
3.111
3.085
3.030
3.008
2.9SS
2.807
2.682
2.622
2.607
2.579
2.474
2.332
2.302
2.292
2.248
2.186
1.986
1.935
1.754
1.733
1.689
1.591
1.500
1.427
1.236

12".8
130.1
131.0
120,2
119.4
l1S.7
124.6
151.9
83.1
89,9

100.3
100.1
93.8
88,9
92.6
62,9
81.8
84,0
77.4
75,4
70,1
73,0
64,9
70.3
55,4
54.8
56,0
43.9
52.2

3,68
3.92
4,01
3.83
3,83
3,75
4.11
5,OS
2.81
3,20
3,73
3.81
3.59
3,44
3.74
2.69
3.55
3,66
3.44
3.44
3,53
3.77
3.69
4,OS
3.21
3.44
3.73
3,07
4.22

Vasco Mil Homens Arantes
Cia. Agr. Fem. S. Maria da Posse
Coop. Agro-Pee. ArapoU Ltda.
Coop. Agro..Pec:. AfaPati Lida.
L6Uo de T. Pim e Almeida
Milton P<mnain
Coop. Aqro-Pee. Arapcti Ltda.
Sec. Coop. Castrolanda Ltda.
Urbano Junqueira
Urbano Junquoira
Soe. CooP. Casltolamfa Ltda.
Coop. Agro-Pee. Arapotl Ltda.
Ccop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soe. CoOp. Castrolcmda Ltda.
FI6vio C. Branco Gutiemm
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Ruy Vielra Barreto
Sue. Clovis de Soum
Joaquim Lopes de Souza
Soe. CooP. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Milton Pcmnain
Johannes H. Sleutjes
Fa:. Semt'Ana do lt Abaixo
H6Uo Moreira Salles
Vasco Mil HomeDS AJaDtes
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
los6 Peres de Oliveira
Doher Barbosa Nicolau

BAÇA HOLANDeSA vU:lou,'Jd~ v e rmo lh o o branca.

Lactações ali: 3&5 (11 DIVISA0)

Tria erdonh m (3x)

CLAssE AS - De 2 112 a 3 o no s

~ Ma9'o-3D54-LM PC
~Ia Mag 0-3052 31/32

CLAssE D - Adultas. dI' m o rs dn 5 anos.

Lagolnha Mag's-2057-LM 31/12

Duas ordenhas (2x)

2/10
2-10

5·3

21089 339 4.708 171.3 3.63 los6 Silvio Magalhães
21143 317 4.238 159,4 3,76 Jos6 Silvio Magalhães

18203 342 8.248 314,9 3.81 Jos6 Silvio Magalhães

3-0 20193

2-5 21574
2-4 21200
2-2 21049

2·7 20762
2-10 20200
2-7 20899
2-6 21161
2-7 21828
2-7 21991
2-8 22802

237 2.312

4,02 Jos6 Silvio Magalhães
4.15 Luciano V. de Carvalho
4,44 Coop. Agro-Pec. Holambra

3,82 Doher Barbosa Nicolau
3,22 Iosé Silvio Magalhães
3,71 Luciano V. de Carvalho
3.55 Adrianus Sleutjes
4,69 Jos6 Silvio Magalhães
3,46 Iesê Silvio Magalhães
4,04 José Silvio Magalhães

3,91 Pedro Lunardelli

3,72 José Pires Castanho Filho
3,22 José Silvio Magalhães
3,47 Doher Barbosa Nicolau
3,92 Fernando Icsé Santos
3,94 Fernando Jos6 Santos

90,6

82,7 3,55 Doher Barbosa Nicolau
76.6 3,45 José Silvio Mctgalhães
92,1 4,22 Adib Feres
74,0 3,73 José Silvio Magalhães
43,2 4,24 Fernando José Santos

223,2
129,1
128,9
100,1
115,1
71,9
75,3

119.8
121.3
123,7

179,5
119,3
125,0
IOS,I
40,1

4.824
3.691
3.596
2.750
1.017

324
350
266
275
107

244 2.324
208 2.220
315 2.181
121 1.983
130 1.017

354 5.840
304 4.004
365 3.412
312 2.830
228 2.453
190 2.074
157 1.862

251 2.977
315 2.924
335 2.787

14765
17903
14524
16401
14393

16789
17904
18735
19990
17279

4-8
4-6
4-8
4-8
4-9

3-10
3-11
3-11
3-8
3-8

PO
31/12
3/4
31/32
PC

PC
31/32
PO
PC
PO

PO

PO
PC
PO
PO
PC
PC
PC

PC
PO
PC

CLASSE AI - Até 2 112 anos.

Dirce Mag's-3059
Mar
B

• Ondulação Royal-BB2-1361
ruma da Quilombo-46992

CLAssE AS - De '1. 112 a 3 anos.

S, N, Iuruíubo Paul-BB-1534-LM
Cora Mag's
Mar. Gondokr Heiniana-BB-1544
Castro EIs lII-BB-1700
Romã Mag'8-3256
Amendoa da Planicid-3259 ( 1)
Acacia Mag's-3255 (1)

CLASSE BJ - De 3 a 3 112 anos,

Anema 12-BB1/558

CLAASSE BS - De :3112 a 4 anos.

Castro lpiranga I1-BB-1394
Boneca Mag's-2364 (1)
Sere1a-45816
Celia Mag's-2715 (l)
Sta. Cruz Diva-43741

CLASSES CS - De 4 112 a 5 anolil.

Portuguesa-40849-LM
Benita Mag's-2421
Castro Noldien l-BB2/1386
Stao Cruz Dalila-43733
E, S, Catarina I-BB-1550

CLASSE D - Adultas. de mcri s de 5 anos

BEVlSTA DOS CRIADORES - Novembro d. 1968

Coba 34-BB-1152-LM
Somosa-38000-LM
Dalila Truman das Américas-40043
Cambraia Mag's-2713
Baninha Mag's-2181
Mar. Geada Teiana-BB-1467
Leme's Norma-BB2/1254

PO
PC
PC
PC
31/32
PO
PO

8-5
6-11
5-4
6-0
5.1

10-4
5-11

15324
13655
13568
2(1201
17909
8828

14003

363
365
335
289
341
365
360

6.261
6.151
4.142
4.136
3.980
3.539
3.489

217,5
232,3
146,7
140,0
145,8
140,0
134,5

3,47 Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
3,17 Pedro Conde
3,54 Donlmar S.A. Adm. de Bens
3,38 Iosé Silvio Magalhães
3,66 Tos6 Silvio Magalhães .
3,95 Soe. Agr. Sta. Luzia Ltda.
3,85 Jayme da Silveira Leme'
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M. Cascata 1-38628
Mar. Noca T. Diamantina-39594
Vitamina J. B.-2143
Formosa de Paraiba-42305
Lobos Liege-ACGHMG/3G77
Uruguaia

PC
PC
PC
PC
PC
NR

7-3
5-1
8-4
5-2
9·7

13444
14630
9591

14311
17075
17639

276
230
171
298
208
172

3.407
3.009
2.930
1.519
1444
1 174

119,7
108,7
87,0
61.5
64.3
53.3

3.51
3.61
2.97
4.05
4.45
4 54

Dcn.mcr S A Adrn d", Br-ns
Lu c.cmo V. d« Carvalho
Ur b-rne [u nqur-ir o
Foz So nt AWI do R.o AbOlXO
r:: a l"J: •. Imob. Br orul
(:la Ar.,r ,. lmob Bra!:d

RAÇA DIN~QUESA

Lactações até 365 dias (I1 DIVISA0)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS - De 2112 a 3 anos.

Reina-46824
Mara-46817

PO
PO

2-9
2-8

20174 301
20164 299

3.049
3.328

124,9
121.9

4,09 H61io Moreira Sollos
3,66 Hôlio Moreira Sollos

CLASSE BJ

Palmita-46821

De 3 a 3112 anos.

PO 3-1 20171 294 2.478 99,S 4,01 IMhc Moroiro Salles

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Arizona PO 20173 188 1471 53,1 3,60 H611c Moreira Scrllon

RAÇA JERSEY

Lactações até 365 dias (11 DIVISA0)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE CS - De 4112 a 5 anos.

S. A. Garbosa Lusitano-A/6195 PO
Nair P. de Sta. Hilda-56OD-C PO

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

J:Ica Faceira Esmond-4455-C-LM PO
S. A. Lampadosa Paxford-4278-C-LM PO
S. A. Diana K. Count-4019-C-LM PO
S. A. Fortuna K. Count-4014-C-LM PO
Jaca Fanfarra Xenofonte-4042-C-LM PO
Britta 87-~346-C-LM PO
S. A. Ivete Midshipman-3204-C PO
Star's Dreaming Jewel-3156-C PO
Wa1kiria Comary-4355-C PO
Jaca Vedeta Comary-4256-C PO
S. A. Grinalda 4q Records-3267-C PO
S. A. Cassandra Zanalua-4016-C PO
S. A. Bocaina Zanalua-3413-C PO

4-11
4-7

5-0
9-3
7-3
7-7
7-7

11-8
10-0
12-7
5-4
5-11
9-2
7-0
9-1

14830 361
15080 330

13575 365
9011 365

11421 357
12030 330
11010 365
6112 365
8283 327
6930 345

13051 276
11840 241
9361 194

11210 230
8863 242

3.556
2.493

6.137
3.937
3.897
3.748
3.399
3.183
2.806
2.624
2.379
2.210
2.141
1.686
1.304

161.8
128,7

274.7
164.9
170,8
180,2
171,8
159,5
114.1
127,5
125,3
117.3
96.3
84.1
65,7

4.55 Faz. Sanl'Ana do Rio Abaixo
5.16 João Laraya

4,47 [osó de M. Allonfalder Silva
4,18 Faz Sanl'Ana do Rio Abaixo
4,38 Faz. Sanl'Ana do Rio Abaixo
4,80 Faz Sanl'Ana do Rio Abaixo
5,05 José do M. Altenfelder Silva
5,01 João Laraya
4,06 Faz. Sanl'Ana do Rio Abaixo
4,85 João Lorcvo
5,26 José de M. Altenfelder Silva
5,30 José de M. Altenlelder Silva
4,50 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
4,98 Faz. Sanl'Ana do Rio Abaixo
5,03 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

RAÇA ScHWYZ

Lactações até 365 dias (I1 DIVISA)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS - De '1.1/2 a 3 anos.

Bonita de St'Anna-3585

CLASSE CS - De 4112 a 5 anos.

Alvorada do Camandocaia-3235

PO

PO

2-6

4-10

21086

16950

343

365

2.337

2.317

80,9

89,4

3,46 Joaquina C. de Camargo

3,85 Edgard Jafet

CLASSE D _ Adultas, de mais de 5 anos.

Atrevida de Ressaca-2431
Copacabana Colina-38870
Fantasia-41160

PO
PC
PC

10-8
6-6
6-1

10987
20236
20427

365 2.648
299 2.530
304 2.341

95,6
84,0
93,3

3,61 Edgard Jafet
3,32 Luiz Antônio de S. Barros
3,98 Luiz Antônio de S. Barros

RAÇA GIR

Lactações até 365 dias (11 DIVISA0)

Três ordenhas (3x)

CLASSE D _ Adultas, de mais de 5 anos.

C. A. Italiana-C-7225-LM
Urtiga B. de Brasilia-B-2334-LM
C. A. Toscaninha-LM
Bahia

RE
RE
NR
NR

5-4
9-7

11-1
5-0

17831
13119
13542
15344

365
365
365
365

5.124
4.250
3.905
3.722

271,1
293,3
198,8
180,3

5,29 João Batista F. Costa
6,90 Rubens Resende Peres
5,08 João Batista F. Costa
4,84 Francisco F. Borretto

Duas ordenhas (2x)

CLASSE Bl - De 3 a 3112 anos.

C. A. Arauna II-LM
C. A. Abalona-F-9003
Delicada

NR
RE
NR

3-4
3-5
3-8

20841
21050
20485

364
328
296

3.247
2.880
2.200

155,3
141,2
115,0

4.78 João Batista F. Costa
4,90 João Batista F. Costa
5,22 José Fernandes de Carvalho

REVISTA DOS CRIADORES - Novembro de 1968128l\....



Roem DO ANIMAL
•:I:

PBOPBIETABIO

CUISE Cf - Do 4 a 4'12 anoo

c. A. Amorooa.216
~ do Brcml11a·O·~588

CUS8B C8 - Do 4'12 a s ano~

C. A. AI1ba!a.204

CI.UsB J) - Adultaa. do mma d~ 5

~LM
~t:,,::m
I~
~

=-209=1(U
~1Ulloro Novee-
~
B~a da Conquista

~
!arbõrema
rartura
Fazendeira
lQJ:loneaa 11

BAçA QUZEJlA

NR

NR
t-;R
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

4·~
4·(1

4·8

9·2

16·0

17645
20135

18098

21319
15590
114~0

21006
20320
21408
21406
21132
l'n13
21615
16658
18905
18801
11020
22107
18473
19005
19246
18802
22108
21407
20252
18475
18807

3ôS
162

36S
36S
36S
341
2SS
2S6
2n
340
215
234
303
237
234
276
188
267
237
222
297
187
2S8
230
118
138

3.213
1.563

2.672

3.566
3.505
2.934
2.690
2.191
2.079
1.910
1.838
1.849
1.825
1.804
1.643
1.636
1.S8S
1.581
1.565
1.4n
1.382
1.365
1.318
1.214
1.192
1.080
1.000

158,2
71,6

118,8

179,0
168,9
146.9
133.6
109.9
98,1
90,9
80,3
92.0
91,2
81.4
79.4
74.7
68.0
78.5
77.4
71.5
63,0
61.2
67,9
55.6
55.7
51,8
49.3

4.92 João Batista F. Costa
4.58 Rubens Resende Peres

4,37 João Batista F. Costa

5.C2 Francisco F. Barretto
4.81 Francisco F. Barretto
5.00 Francisco F. Barrelto
4.96 Breno Ferreira de C. Filho
5.01 Nelson F. Bartetto
4.71 Bronno F. de Camargo Filho
4,75 Bronno F. de Camargo Filho
4,30 Brenno F. de Camargo Filho
4,97 Francisco F. Barretto
4,99 Brenno F. de Camargo Filho
4.51 João Leite S. Ferra: Ir,
4,83 Brenno F. de Camargo Filho
4.56 Brenno F. de Camargo Filho
4.28 FeUsmino F. Barretto
4.96 Branno F. de Camargo Filho
4,94 Brenno F. de Camargo Filho
4.84 Branno F. de Camargo Filho
4,55 Branno F. de Camargo Filho
4.48 Branno F. de Camargo F"alho
5.75 8ranno F. de Camargo Filho
4.58 &relUlo F. de Camargo Filho
4.67 B~elUlo F. de Camargo Filho
4.79 B~enno F. de Camargo Filho
4.92 Brenno F. de Camargo Filho

RE

Lactações atá 365 diao (11 DIVISA0)

Traa ordenhas (3x)

CLAssE D - Adultao. do mais do 5 anos.

Lamtna da Indiana-7402-LM RE

Duas ordenhas (2x)

CLAssE Cf - De 4 a 4 112 anos.

Argentina J. A.-A/3227 RE

CLAssE D - Adultas. de mais de 5 anos.

Pampa da Indlana-7129 RE

8IND1
Lactações até 365 (lI DIVISA0)

Duas ordenhas (2x)

B
ÇLAssE D - Adultas. de mais de 5 anos.
rauna-201/SRTM RE

ZElo M6CHO

Lactações até 365 dias (lI DIVISA0)

Duas ordenhas (2x)

CLAssE BI - De 3 a 3'12 anos.

Rebola

14-2

4·1

10-1

7-3

3-0

20886 365 5.096 230,4 4.52 10s& Resende Peres

20937 365 2.286 132.4 5,79 Allyrio Jordão de Abreu

20488 295 3.144 160.7 5,11 Jos& Resende Peres

11354 251 2.366 125,5 5.37 João Carlos P. de Freitas

21443 365 1.856 106.4 5.73 Rodolpho Ortenblad e Outros

4-11 21444 328 1.869

CLAsSE CJ - De 4 a 4 112 anos.

Formada Sta. Cecilia-1304

CLAssE CS - De 41fz a 2 anos.

GUaraina

RE

RE

4-2 21169 328 2.764 113,2 4,09 Rodolpho Ortenblad e Outros

81.1 4,69 Rodolpho Ortenblad e Outros

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Garça Sta. Cecilia-1446 RE
Beleza St.:l. Cecilia-55 RE
Dorada Sta. Cecilia-67 RE
Indiana Sta. Cecilia-963 RE
Baroneza RE
Coca-Cola Sta. Cecilia-799 RE
Primavera Sta. Cecilia (2) RE

IlEVISTA DOS CRIADORES - Novembro de 1968

L

5-1
1-0
8-0
7-0

14-0
8-0
1-0

21165
21074
21013
18521
21441
18530
21167

365
365
365
317
309
314
241

2.836
2.174
2.6a8
2.489
2.296
2.199
1.949

104.6
92,9

134.0
99,1
86,9
87,1
74,9

3,69 Rodo1pho Ortenblad e Outros
3,34 Rodolpho Ortenblad e Outros
4,98 Rodolpho Ortenb1ad e Outros
4.00 Rodo1pho Ortenb1ad e Outros
3.18 Rodo1pho Ortenblad e Outros.
3,95 Rodolpho Ortenblad e .Outros .
3,84 Rodo1pho Ortenblad e .~m>S,



NOME DO ANIMAL

Produção
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PROPRIETAIDO

22307 223 2.066

BED-POLLED 5/8 x GOZERA 3/8

Lac:tações até 365 dias (lI DIVISA0)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ - Até '1.lI2 anos.

Chibata-F-233

CLASSE AS - De 2112 a 3 anos.

Cristalina-6361

CLASSE DJ - De 3 a 'J112 anos.

Lira-8332

2-4

2-6

3-0

22302 229

22306 224

1.851

1.850

66.2

74,3

73.7

3.57 S A. frigorlfico Anglo

3.59 S A. frigodfico Anglo

3.98 S.A. frigorH:co Anglo

De 4 a 4112 anos.CLASSE CJ

Piracic:aba-6236

CLASSE CS - De 4112 a 5 anos.

4-3 18665 258 2.955 113,6 3.84 S.A o Frigorifico Anglo

~eta-B-255-~
Amelia-6149
Afortunada-K066

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Orta 1-8020
Hortelã-8023-~
Primavera (A-432)
Estrela (6042)
Companheira (6135)
Pulseira (4686)-~
Florida (4729)
Orelia (B-085)
Corina (0976)
Sulina
Salomé (8103)
Constantina (K-012)
Pintura (6195)

4-8
4-9
4-9

7-0
7-0
7-9
7-1

'5-0
9-7
8-0
6-1

11-6
6-0
6-3
5-2
5-0

20935 365
16173 298
17736 293

14109 365
13767 365
12600 365
12588 295
17023 364
9873 333

10267 320
15950 365
10094 325
14131 277
14852 234
15654 245
17024 207

4.353
3.832
3.499

4.613
4.505
4.448
4.057
3.969
3.885
3.606
3.568
3.099
3.056
3.003
2.459
1.933

169.4
145,8
129,9

173,8
182,3
172.4
149,7
168,5
168,7
144,0
138,4
127,1
139,3
111,2
104,3
85,9

3.89 SoA0 Frigorifico Anglo
3.80 S.A. FrigorUico Anglo
3.71 S.A. FrigorUico Anglo

3,76 S.A. FrigorUic:o Anglo
4,04 SoA. FrigorUic:o Anglo
3.87 SoA. Frigorifico Anglo
3.69 SoA. FrigorUico Anglo
4,24 SoA. Frigorific:o Anglo
4,34 S.A. Frigorifico Anglo
3,99 S.A. FrigorUico Anglo
3,87 S.A. Frigorlfico Anglo
4,10 S.A. FrigorUico Anglo
4,55 S.A. FrigorUico Anglo
3,70 S.A. FrigorUico Anglo
4,24 S.A. FrigorUico Anglo
4,44 S.A. FrigorUico Anglo

I DIVISÃO - ATÉ 305 Dias (COM NOVA PARIÇÁO DENTRO DOS 14 MESES)

NOME DO ANIMAL PROPRIETARlO

BAÇA HOLAND2SA - variedade preta e branca

Três ordenhas (3%)

CLASSE CS - De 41f2 a 5 anos.

Farra-7252
NhandúDiacu{ .-D3/923

PC
PO

4-9 17341 244 5.293 159,4 3,01 370 149 João Figueiredo Frota
3-9 17162 290 4.848 177.1 3,65 352 213 Junqueira Dias

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

20915 284 6.553 270,2 4,12 390 169 Sue. Frcmcisce Modesto de Souza

REVISTA DOS CRIADORES '=". Novembro de 1968~

Damieta Boa Vista-842o.LM
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AI - Até 2112 anos.

S. O. Magestosa H. Leadana-BI7339-LM
Jang. Florida D. Mark-BI7552-LM
Defesa do Pau D' Alho-45846-LM
Cast. Raul Suze 12-BI7902-LM
Vermo Liena 2 de Car.-549D-LM
Casto Fim Marthg 3?-BI3029-LM
M.::ara de Boqueiraozmho-5135 o
Ch P Margarida 370 Car.-7G02
Ca~t. 'Eric:a Maartje 16-B17891
Vermo Trinsje 2 de Car.-7005

CLASSE AS - De '/.1/2 a 3 anos.

Herdade SS-9255-LM
P Límpida Fidalgo-BI7508S: Q. L133 Duke Afric:ana-BI7324
S. O. L 168 D. Sensation 25-17329
Princ:eza Medalist li CAB-487n
P. Letícia Exotieb-B17512
S. Q. L 102-47085

t..~130

31/32

PO
PO
PC
PO
63/64
PO
31/32
63/64
PO
63/64

PC
PO
PO
PO
PC
PO
15/16

7-2

2-5
2-3
2-5
2-3
2-4
2-1
2-5
2-5
2-4
2-2

2-6
2-10

2-11
2-7
2-7
2-8
2-10

20575 305 5.763
19313 305 5.346
20412 305 4.705
20966 279 4.160
20754 305 4.003
20557 305 3.971
20741 305 3.253
21140 241 3.024
20958 293 2.961
20750 305 2.661

21008 280 4.744
20610 305 3.826
20576 305 3.767
20805 281 3.731
20833 287 3.648
20866 305 3.497
20390 289 3.097

166,9 2,89 392 188
190,5 3,56 389 191
166,8 3,54 420 160
146,4 3,51 345 209
133,8 3,29 397 183
143,5 3,61 409 171
119.9 3,68 364 216
101,4 3,35 310 206
110,8 3,74 337 231
95,5 3,58 377 203

151,5 3,19 342 213
130,7 3,41 410 170
134.0 3,55 391 189
109,1 2,92 381 175
133,6 3,66 371 191
127,6 3,64 396 184
125,5 4,05 391 173

Fazenda São Quirino
Fernando de A. Pinto S.A.
Jac:ob Rosier Dutilh
Soe, Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Bctevo Ltda
Soc. Coop. Castrolanda Ltdei.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec:. Batavo Ltda.

João Figueiredo Frota
S.A. Faz. Paraiso .Agro-Pec.
Fazenda São Quirino
F.:Izenda São Quirino
Colégio Adv. Brasileiro
S.A. Faz. Paraiso. Agro-Pec..
Fazenda São Quirino
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Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Dohor Barbosa Nlcolau
Soe:. Coep. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soc. Coep. Castrolanda Ltda.
Com. Agr. e Ind. Hellomar SoA.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Fernando de A. Pinto S.A.
CooP. Agro-Pec. Arapotl Ltda.

Fernando de A. Pinto SA.
Ant6nio Coelho Guimarães
Soco CooJ). Castrolanda Ltda.
Soc. CooJ). Castrolanda Ltda.
Cia. Batista Sccrrpa Ind. Com.
Soco Coep.. Castrolanda Ltda.
Dohor Barbosa Nlcolau

S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soco Coop. Castrolanda Ltdda.
Soco Coop. Castrolanda Lt a.
CooJ). Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soe. Coo}). Castrolanda Ltda.
Soe. Coop! Castro1anda Ltda.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Soc. Coop. Castro1anda Ltda.
Soc. Coop. Castrolanda Ltda.,
Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Bàtavo Ltda.
Guldo Malzoni
Soco CooP. Castrolanda Ltda.
Celso Pamni o Outros
Co16gio Adv. Brasileiro
Diom6dio de Carvalho
Soe•. Coop. Castrolanda Ltda.
Com. Agr. e Ind. HeUomar S.A.
Milton Pannain .
SebasUão de Banes~
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Cia. Adm. Toe. e Agr. Ataqri
Soco Coop. Castrolanda Ltda.
Fazenda São Quirino
Coop. Agto-Pec:. Batavo Ltda.
Soe. Coop. "Castrolém.cla Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soe. Cooj). CastrolandC! Ltda.
Fl6vlo C. Branco Gutlorrez
Fqzenda São Quirino
Urbano Junquoira
Celso Pazzini e Ouhcs
Guilhermo Sleutjes
Carlos Eduardo Baptistella
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
S..A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Cla~ Adm. Tae. o Agr. Atagri
Dohor Barbosa Nicolau
Carlos Eduardo B~tistella .

S
CoAoP. Agro-Poc: Bctt>wo" Lt~a..

. . Faz. Pai'a1so Agro-:Pe~f
Soe. Coop~ Castrolanda I:t~...
Soc. Coop. Castrotanda" Ltda; ."
Com. Agr & lnd H 'li" ,< ãi(rSiA.t. " • ", e .~~.~ Cr ' - .

Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Coop. Agto-Pec. Arapoti Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Adm. Toc. o Agr. Atagri
João Figueiredo Frota
S.A. Fem. Pataiso Agt'C!-Pec.
Fomando de A. ~to s.A.

Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
See. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. FeD. Paraiso Agro-Pec.
Nia:i Rube:
FeDenda São Quirino
Roberto Alves Lima
Coop. Agto-Pec. Arapti Ltda.
Coop. Agto-Pec. Batavo Ltcla.
Fazonda São Quirino
Olimplo Gatcia Dias
Soe. Ccop. Castrolanda Ltcla.
Catlos Eduardo Baptistel1a

186
2S6
222
224
159
130

6

201
190
199
217
140
139
224
118
187

209
200
159
177
2C8
212

135
201
219
214
2D7
213
170
106
235
153
148
189
166
210
111
195
154
200
185
198
167
299
166
244
124
203
222
148
154
155
181
213
121
137
166
205
138
208
175
202
59

146
224
loe
90
87

218
201
115
270
ISS
214
211
207
164
11

113
209

445
379
328
366
370
361
410
474
345
374
392
391
414
357
426
386
426
380
395
382
413
354
368
287
42D
377
342
398
317
334
392
312
424
382
369
372
384
372
354
348
381
351
356
396
387
420

394
344
340
3S6
410
450
3S6

371
38D
350
403
372
328
419

336
390
381
338
440
441
346
462
393

362
372
465
310
425
366
351
373
397
4(8
3S8
371

3.54
3,14
3,57
3,83
3.17
3.47
3,73
3,43
3.59
3,25
3,58
3,47
3,81
3,49
3.78
3,79
3,72
3,72
3,07
3,99
3,58
4,10
3,29
3,93
3,23
3.34
3.53
3,26
3,37
3,39
3,20
3,21
3,51
3.20
3.60
3.55
3,21
3.70
2.93
4.32
3,79
3.61
3,49
3.17
3,47
3,57

3.15
3.85
3,53
3,48
3.38
3,64
3.76
3.79
3.95

4.19
3.74
3,49
3.30
3.92
3.85
3,58

3.75
3.M
3.50
3.68
3,05
3.55
3,47

3,39
3.33
3.79
3.60
3.36
3.M
3.69
3.80
3.27
3,14
3.43
3.08

241,0
189,2
212,6
226,9
183,2
200.2
207,7
184,3
185,0
165,7
172,0
164,5
177,2
161,4
173,3
171,2
167,3
164,4
132,5
171.8
152,3
168,9
·134,2
156.5
127,8
132.0
137,4
124.8
124,6
119,8
112,0
112,D
156.2
103,8
116,2
114,9
103,0
116,7
90.2

132.3
108,1
98,3
95,2
81,8
84,6
75.6

6.797
6.019
5.948
5.916
5.773
5.770
5.560
5.362
5.146
5.088
4.791
4.738
4.645
4.624
4.575
4.515
4.496
4.418
4.303
4.295
4.252
4.120
4.076
3.960
3.953
3.948
3.884
3.821
3.696
3.533
3.49D
3.484
4.444
3.244
3.222
3.232
3.207
3.145
3.087
3.057
2.848
2.724
2.723
2.574
2.436
2.116

305
305
272
305
302
299
305
30S
305
252
265
305
305
292
262
305
305
305
305
305
305
299
259
256
269
305
289
211
196
214
298
250
270
244
260
302
247
305
254
275
271
222
305
229
202
232

12565
11144
10772
20790
14501
10250
20543
14045
18264
10491
14994
17432
12561
13215
12474
11883
14235
9845

17OS1
13038
1810S
9317

15190
15539
10669
21507
20945
14509
20942
15745
14554
13534
10930
13803
12134
20747
20744
13521
15187
12883
13578
21148
20865
20541
12223
17050

6-1
7-4
8-4
5-9
7-11
8-4

8-4
6-10
8-1
6-0
9-9
7-3
5-7
6-11
7-0
5-1
9-2

5-6
5-4
9-6
7-S
7-6
8-0

5-5
6-1
6-5
5-0
5-5
6-2
7-10
6-9
9-7
5-11

13-4
6-4
7-3
6-6
6-1

6-6
5-1
6-7

3·9 1~~14 305 S.111 214.4
3·10 17423 305 4.403 165.1
~·11 1B:~3 287 4.297 150.3
3·10 21C\42 305 3.886 128.4
3·9 18480 294 3.m 148.4
3·6 20101 305 3. iOl 142.8
3·5 20828 87 1.049 37.6

4·5 18281 262 5.766 182.2
4·5 17501 305 5.724 220,6
4·5 17770 305 5.083 179,8
4·4 15503 280 4.969 173.2
4·0 17248 305 4.778 161.9
4-4 15138 305 4.605 168.1
4-1 15502 295 4.576 172.1
4·0 16707 305 4.143 157.3
4-1 17509 305 3.382 133.9

4-10 14756 305 6.629 249.2
4-8 20819 305 4.905 174.0
4-10 18293 234 4.506 157,8
4-10 20562 305 4.327 159.5
4-8 18346 305 4.216 128.8
4-7 15418 265 4.142 147,3
4-6 17711 142 1.459 50,7

~'O ::l!-E-6 30S 4.831 164.1
~~ 174~~ zss 4.213 140.6
:l·3 :ro25 aos 3.802 144,1
3·~ :11:~ 305 3,722 134.0
::.~ :,'J~ 3:.5 3.~1 122.5
~.~ cicos ~~ 3.~SO 127.0
~·4 1~12 :S7 3.542 131.0
... : :(1'~~~ 3\15 3.408 129.8
:;·3 1~71 :86 3.346 109.6
:;. (1 1:--.B3 144 3 289 103,4
s.o cossc 1% 2. 'i9S 96.0
3·} ZOS47 305 2.763 83.8

ClASSE BI - D~ 3 ':'; ...

C:111~Cf AntJo f>8·Blfla~~ ·!.M
Ãn. F. 14. El1nabo~h·Bl~'}"'':
;.I.oriana Fauna Pab:1~·B1U~~
~ Nanou!) 11·47['11
&.0. L. 41 S. Ma:~hc XI!·r·:"::l!
~ Tokton Nollje:- 17':~·HBA.· •.:t. t:~
1.tek Pretinha 3~G85

I 7e=. HolandGua 2 C ~r ·47.:·)
~ O. L 38 Duko Elfy-lP.Bl:LY;l
~va do Corvo·4~a8
r..:a. Harm WUly 1·~443
'jjL"IQ 642 M. O. T. lo:>CIVO' HBt' 3.~.: s1

CUS8E B8 - DO 'JI/;, o .: c::~o::

~ S. ElGko 2·1P-BI-2!>3(,·LM
~. P. Piotortht 357 Cor ··:34g·U.~
::.aJt. Conde Paula 2·4376

I TlIqucual'a Margio 73-B 17CfJ7
rmntelra~CT1
P. laquola F1dalgo-49289
I, EotiVa Bonny Brook-B17071.

CLAssE CI - Do 4 a 4'12 o no n

ff!a. Fini Victoria 2-6453·LM
~ Hicolau Corruiro-6261-LMt Stollo A. Moortob1oom 2-:i284·LM
sz: P. TIna 349 Cor.-4343-LM
~t. 100ro Mina 48-BI5256
auar~. Med. Oodiva-B15530·LM
,Ch. P. Vlolota 351 do Car.-4345-LM
.azJgada 00ioo-B14812
Ao Kok RiotJe 111-6093

CLAssE C8 - Do 4 112 a 5 anos.

~a;!a Catorna-BI4374-LM PO
~lllUCJ Dulcora-48879-LM PC
De Gous MontJe IO-B15157 PO
~t. Lucas Totle 21-B15141 PO
"'loJa Jardim-8642 31/32
CaDS ~ Bontum AntJe 18-BI5208 PO
. nicolau Maravilha-6271 PC

CLAssE D - Adultas. de mais do 5 anos.

SH'taHarden Rud Milkmaster Pabst-39321-LM PC
u,:.::· Barca Annie 6-2147-LM 15/16
iif Barca Franske 4-1775-LM 15/16
V

a. Fin! Gea 1-6438-LM 31/32
ermo Hannie de Car.-2717-LM 31132

~~t. Raul RiemkJe 60-BI9/7881-LM PO
~ua. Loman Folkle 6-LM NR
Sertão Esterlina-34700-LM PC
~t. Conde Sina 2-B12650-LM PO
1l1a. Juliana Annaliese 2-2004 31132

nCast. Cassis KroontJe 14-BI3117 PO
ta-4106 31/32

Bagunça-35207-LM PC

S
Cast. Conde AltJe 120-BI4030 PO
. Q. Hebi Cuando 31-B12168 PO
~~lidade Medal1st 11 C.A.B.-35871 PC
'IOrtênc1o-43045 PC
CoRaI. Beld Dora 4-BI6/6680 PO
amona-HBAl08583 PO

Coast. R. Wiersma 6-B14046 PO
rion's G. Anna 16-16170 PO

8
1{ia. StoUer Sch!mme1 3-1892-LM 15/16
alada-38695 PC

lUa. Loman Elsjel0-6423 31132

V
S. Ouirino' Gíritana-35380 P31C/32

erm. Annie 2 da Car.-4745
~~a. Straatsma Emma-1520 7/8
l\Ooy Bonita 3 de Car.-2515 31/32
Caat. Bentum Teltla-0l394 PC
!elgica de Morada Nova-878/RP 15/16
racat S. W. Prairia-B15334 PO
Califomia JB NR
S. Q. Gineta-35394 PC
Esperança Oastrensa-2237 31132
Côrruira-35045 PC
Linguena Mari1ú Car.-2537 31/32
toQy Elisabeth de Caro NR
S. Holly C. Camation-Bl3696 PO
Carlota-38703 PC
liolambra Aukje 15-B12930 PO
Alfa Tereca-39567 PC
Breure Come de Car.-8802 31132
S. Haia Freerkiji Carnation-Bl3692 PO
liia. Vinne Ada 6-3606 31132
Casto Borg Trijntje 20-B15824 PO
W'llly's Ruth J. Noelle-HBA/068582 PC>

l..:~A .·DOS ClUADOBES - Novembro de 1968
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RAÇA HOLAND2SA - variedade vermelha e branca.

Duas ordenhes (2x)

CLASSE AJ - Até 2112 emcs.

Mag's Diva-BB-1584 PO 2-2 20588 304 2.608 95.0 3.68 361 218 Iosé Silvio Magalhões
Sta. Cruz Garupa Truman-46884 PC 2-4 20591 299 2.418 95.4 3.94 372 202 Fernando Josó Santos
Balada da Roseira-50879 PC 2-3 20905 175 1.448 47.4 3.27 370 80 Roborto Fohppo Cantusio

CLASSE AS - De '/.1/2 - De 21/z a 3 anos.

Cristal Esmeralda-48283-LM PC 2-6 20486 305 4.002 145.9 3.64 407 173 J08ó Pires Castanho FIlho
Mar. Patrulha T. Royal-BB-1541 PO 2-7 20383 305 3.475 117.3 3.37 422 IS8 Luciano V. do Corvalho
Sta. Cruz Eunice-46868 PC 2-6 20931 126 765 27,1 3.53 364 37 Fernando José Santos

CLASSE BJ - De 3 a 31/z anos.

Bragança de Jurumirim-45521 PC 3-4 21016 269 4.178 146.6 3.50 343 201 Donimar S.A. Adm. do Bens
Mar. Perola Royal-BB-1485 PO 3-5 17606 299 3.445 123,0 3.57 387 187 Luciano V. de Carvalho
Sta. Cecilia Olimpia-47044 PC 3-5 20882 276 3.084 115.0 3,72 347 204 Carlos Whately
Sta. C. Fantastica K. Paul 43770 PC 3-0 20403 305 2.347 86,9 3,70 419 161 Fernando José Santos

CLASSE BS - De 31/z a 4 anos.

Cristal Jarda-43135-LM PC 6-3 17474 305 4.600 160.4 3.48 415 165 Soe. Agrlcola Santa Luzia Ltda.
Mar. Oitava Royal-BB-1482 PO 3-6 17607 305 3.537 143,6 4.05 418 162 Luciano V. de Carvalho
Sta. Cecilia Opala-47057 PC 3-6 18081 275 2.734 105.4 3.85 356 194 Carlos Whately
Sta. Cruz Fadinha Paul-43755 PC 3-6 17478 214 1.521 58,3 3,83 367 122 Fernando José Santos

CLASSE CJ - De 4 a 41/z anos.

S. M. Paraíso Cuica-41498 PC 4-5 14368 305 4.353 145,9 3.35 448 132 Antanio Carlos R. Vaz de Almeida
Cachoeira Mag's-2271 31132 4-5 18200 305 4.056 133.4 3.28 334 246 José Silvio Magalhães
Pintura Guanabara-2060 31/32 4-5 17900 286 3.915 122,6 3,13 394 161 José Silvio Magalhães

CLASSE CS - De 4112 a 5 anos.

Holambra Elza 35-BB2/1385 PO 4-9 13401 305 4.021 150.2 3.73 448 132 Dcher Barbosa Nicolau
Florita II J. B.-623 PC 4-11 147~8 219 2.677 98.5 3.68 294 200 Urbano Junqueira
Castro Margriet VIII-BB-1437 PO 4-9 16876 305 2.328 107,8 4,62 373 2C7 Fernando José Santos

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Muquem Sensata-38631-LM PC 8-4 13297 287 5.432 199.0 3,66 356 206 Donimar S.A. Adm. de Bens
Muquem Manga Verde II-38611-LM PC 7-4 11429 299 5.354 184,7 3.44 361 213 Donimar S.A. Adm. de Bens
Cascata-42164-LM PC 7-8 10796 302 5.052 205.9 4.07 377 200 Pedro Conde
Certeza M::rg's-2041-LM 31/32 10-3 20590 3::15 4.798 165,1 3.44 378 202 Tosé Sílvio Magalhães
Guariba-43593-LM PC 7-4 14780 261 4.390 176.7 4.112 394 142 Pedro Conde
Yette-380l2 PC 7-6 12603 305 4.168 159.1 3,81 361 219 Pedro Conde
Tanga Guanabara 2024 31/32 8-4 17906 286 3.963 132.9 3.35 386 175 José Silvio Magalhães
Mar. Fortuna Alex Teiana-27790 PC 10-11 8204 305 3.886 142,5 3.66 426 154 Luciano V. de Carvalho
Sta. Cecilia Ibitinga-37217 PC 7-8 11094 305 3.537 139,0 3.93 380 200 Carlos Whately
Leme's Magestade-BB-2-1186 PO 6-7 205 305 3.443 105.3 3.05 375 205 Jo~é Silvio Magalhães
J.:rrdineira Volta ao Mundo-1335 PC 5-11 12157 274 3.321 101,0 3.04 397 152 Urbano Junqueira
Maaike J.B. NR 15400 214 2.842 108.9 3.83 380 lC9 Urbano Junqueira
Jardineirinha II J.B. PC 5-7 17838 225 2.555 80.8 3.16 310 190 Urbano Junqueira
Sta. C. Catita-39861 PC 8-4 12300 234 2.470 82,7 3,34 304 205 Fernando José SantoB

RAÇA JERSEY

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ - De 2 a 21/z anos.

Jaca Indiana 2 Navy-6564-A-LM PO 2-0 20340 299 2.330 123,0 5,27 426 148 José de M. Altenfelder Silva

CLASSE BI - De 3 a 31/z anos

Pinheirinho Folia Luniker-5706-CLM PO 3-3 18390 261 2.871 144,3 5,02 350 186 Abin Boud'hors
Jaca Wanda Xenofonte-A/6559 PO 3-4 20584 184 1.254 70,1 5,59 325 134 José de M. Altenfelder Silva

CLASSE BS - De 31/2 a 4 anos.

S A Candida Zan.:rlua-A/7014-LM PO 3-10 17278 305 2.847 140,6 4,93 398 182 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
S: A: Mary K. Count-A17195 PO 3-8 16903 240 1.582 76,8 4,85 413 102 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

CLASSE Cf - De 4 a 41/z anos.

Sant'Ana Padova Ooasis-A/6670 PO 4-5 15247 305 2.742 132.2 482 347 233 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
S. A. Xamas Castelo PO 4-5 17556 257 2.262 107.7 4,76 379 152 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

CLASSE D - Adulta6 de mais de 5 anos.

S A Diana Kahokos Count-40l9-C-LM PO 7-3 11421 305 3.807 153,2 4,24 398 182 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
S~t'Ana Nilza Zanala-3074-C PO 10-9 7597 305 3.090 141,8 4,58 419 161 Faz. Sant'Ana do Rio AbaixoSant'Ana Eunice Corinto-4326-C PO 6-1 13161 267 2.947 134,6 4.56 383 159 Faz. Sant'Ana do Rio AbaixoGarça (Ricota)-3439-C PO 9-9 9331 281 2.739 140,1 5,11 377 179 Alain Boud'hors
S A Niagara Oceano-4221-C PO 6-6 12344 305 2.542 113.2 445 397 183 Faz. SantoAna do Rio Abaixo
S::Xnt'Ana Bastilha Zanalua-4150-C PO 7-0 11891 305 2.475 111,9 4,52 352 228 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
S.A. Pluma Zanalua-3256-C PO 9-4 10872 267 1.876 91,1 4,85 389 153 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
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BAÇA 8CBWY%

Duan ordonh':l (~x .

CLASSE CJ - Do 4 (1 4 1 ' ; .....
Artclra do S. Bonlo-3390 r:~ 4·1 20071 207 1.838 76.1 4.13 3a9 93 tu!: Antanto de Souza Ba1TOS
l::rema do Sta. Madalor.~ ·:.:r::·: -. . 4·3 208S8 185 1.297 51.2 3,~ 3'1& 84 tui: Antanio de Souza BanosI .

CI.ASSE D - AduHao. ci t' ~'1.-. i .. r, 1':l,"!1;

lleqra-30780 i' -, 9·9 12992 30S 3.687 151.4 4.10 419 161 Francisco Amcnante Mendes
1hãma P. Orool'1a·240"'- Pt) 10-2 lS028 29t) 1.801 66,6 3,69 404 161 Mlnist6rio da Agricultura

BAÇA. cm
Duas crdonhoe (2x)

CLASSE CS Do 4 1h 1 ~ 1n<"'!I

Badneta·E/1518 Rr. 4·10 16~7 30S 2.666 143.3 5.37 422 158 Tos6 Femandes de Carvalho
Causaba.C-I02 Rr. R-ll 16516 269 2.058 104.1 5.06 390 190 Roberto Antônio Jacintho
Barcelona-236 NR 4-8 164n 231 1.923 108,0 5.61 427 79 Jos6 Fernandes de Carvalho

CLASSE D Adulto~. d,· :~)<,; :. r.. S o non

Batuta-245 NR 5-0 17328 293 3.127 154.8 4.94 406 162 Tos6 Fe~des de ~~
Aroota NR 6·3 lG38S 260 2.750 144.7 5.26 397 138 Roberto Ant6n;o Jacintho
Ch6cara.l37 NR 13419 299 2.149 111.0 5.16 413 161 FeUsmino F. Barreto
Armada-46 NR 9-0 11710 305 1.828 83.9 459 426 154 FeUsmino F. Barreto
Bartira NR - 18541 199 1.605 78.9 4.91 346 128 Roberto Antônio Jacintho
Façanha do Santa Olovr n-ü l NR 13-9 19867 239 1.301 56.4 4,33 38S 129 Tos6 Carlos Lyra Fleury
landa NR 21054 270 1.252 70,3 5.61 348 197 Roberto Antônio Tacintho
Colomblna OR 20496 153 1.169 61.9 5.29 406 22 Roberto Antônio Tacintho
BaUza-1463 RE 12-3 17107 82 '139 48,7 6,58 379 Roberto Antamo Jacintho

8IHDI
Duaa ordonhas (2x)

CLASSE AS - Do 'l.'h a 3 cmo v.

Slnh6-SRTM-16 RE 2-6 21094 226 2.090 122.1 5.83 363 138 João Carlos Pedreira de Freitas
Sllvana-17/SRTM RE 2·6 21190 237 1.124 63,3 5,63 325 187 João Carlos Pedreira de Freitas

CLASSE D - Adultan. de rncn s de 5 cmon.

Formosa-302/SRTM RE 7-3 12581 203 2.081 95.2 4.57 327 151 João Carlos Pedreira de Freitas
Cezarla-20S/SRTM RE 5-7 14625 147 1.448 77,1 5,32 374 48 João Carlos Pedreira de Freitas

1l!D·POLLED 5/8 x GUZERA 3/8

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS - De '/.1/2 a 3 anos.

Nabuquínha (9031 ) 2-10 21264 300 3.226 122,1 3,78 290 285 S.A. Frigor1fico Anglo

CLASSE Bf - De 3 a 3112 anos.

Maripoz::r (F-245) 3-1 21265 284 2.713 113,4 4,17 33B 221 S.A. FrigorUico Anglo

CLASSE BS - De 3 112 a 4 anos.

Baunilha (8222) 3-10 20nO 304 3.506 141,4 4,03 427 152 SoA. Frigorlfico Anglo
Ponte Preta B-244) 3-11 20933 2n 2.767 97,6 3,52 351 2Dl SoA. Frigodfico Anglo

CLASSE CS - De 4112 a 5 anos.

Rívallna (K-023) 4-8 15941 305 4.009 154,5 3,85 420 160 S.A. Frigor1fico Anglo
Orelhana (8165) 4-9 16509 305 4.007 151,3 3,77 374 206 S.A. Frigodfico Anglo
Bela (6173) 4-10 16181 228 2.607 110,6 4,22 321 182 S.A. Frigodfico Anglo
Odaliaca 11 (B-217) 4-7 17791 305 2.067 89,S 4,32 418 162 S.A. Frigorlfico Anglo

CLASSE D - Adultas. de mais de 5 anos.

Bram (A-89) 11-2 99n 223 3.622 127,2 3,51 345 153 S.A. Frigorlfico Anglo
Biriba (F-094) 5-10 15548 279 3.612 146.8 4.06 328 226 S.A. Frigor1fico Anglo
Píracy (6069) 6-2 15955 304 3.577 130.0 3,63 329 252 S.A. FrigorUico Anglo
Sabrina (0951) 12-2 10104 283 3.565 149.9 4.20 362 196 S.A. FrigorUico Anglo
Fazenda (K-007) 5-0 16176 270 3.473 124,4 3.58 345 200 S.A. FrigorUico Anglo
Observa (6034) 7-0 13850 245 3.194 125,3 3,93 327 193 S.A. FrigorUico Anglo
Obedecida (B-037) 6-8 14000 305 3.175 124,3 3,91 420 160 S.A. Frigorlfico Anglo
Belga (F·020) 6-11 13995 235 3.125 112.5 3,59 346 23S S.A. Frigorlfico Anglo
Oliva (B-048) 6-9 13991 305 2.913 116,1 3,98 372 208 S.A. FrigorUico Anglo

\

Opelina (8093) 6-0 15943 236 2.768 106,1 3.83 319 192 S.A. Frigorlfico Anglo.
Ovelha (H-OSO) 5-0 16189 266 2.698 122,6 4,54 362 179 S.A. Frigorffico Anglo
OmbreIa (8051) 6-10 13848 250 2.684 109,3 4,07 322 250 S.A. FrigorHico Anglo
Asteca (8036) 7-0 12889 190 2.465 103.0 4.17 ~23 142 S.A. FrigorUico Anglo
Ondalia (B-090) 6-1 15735 256 2.419 96,8 4,00 322 209 S.A. FrigorUico Anglo
Ora (8042) - 18666 225 2.234 84,1 3.76 344 156 ·S.A. FrigorUico Anglo
Austraiaca (6070) 5-0 16170 235 2.140 90,9 4,24 322 188 S.A. Frigorllico AnglO,

.- . ! .:

I LM - Livro de M.bito - (I) Vendida - (2) Morreu
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Comentário ao Relatório do

S. C. L. da A. P. C. B.

1'1. A. S.

•vax
q u e

pelo
eon r ô l e
Leitei r o

o

FIGUEIRA - Holandes a preta c branca, pura por cr uza , cheg ou à.
excelen te produção de 9.789 quilos de leite e 337 de gordura, em três
ordenhas . Propriedade do criador l\lário Zappi, Granja Zappi, em

Santo Anastácio, S. P.

Atendendo à s so licitações dos a s­
sociados, e sa li en tando a importân­
cia do contr ol e leiteiro, vamos n este
a r t igo desta car os gran des êxitos
a lcançados nos diversos r eb anhos ,
destaques ês tes of ic ializados pelo fa­
t o de serem acompanhados por um
con trole oficial , o Serviço d e Contro­
le L eiteiro da A ssociação P aulista
de Criadores de Bovinos .

N este comen tário sucin to t en cio­
namos r eunir os con t r oles dos úl­
timos m êses para que t odos os lei­
tores, ávidos p or ver os destaques
m ensais, sejam p rontamente a ten ­
d idos .

Notamos , com pra zer quão grande
é o esfôrço dos criadore s po r ob ter
cada vez controles mais elevados , al­
cançando muit os êstes dad os mara­
vilhosos de 9.000 a 10.000 1'g po r
vaca/a no.

HOLANDESAS DE TUf:S
ORDENHAS

Neste comentár io observaremos a
ordem das classes, dando ênfase aos
pormenores de idad e e de número
de ordenhas, a o intervalo de parições ,
ao manêjo e a out ros fatôres qu e
são a mola mestra da ex ploração

econôm ica de um rebanho leiteiro
Assim como o motor de s eu carr~
ex ige econsc rva cão», a ssi nl a vaca
leiteira exig e nu m eros os c ui dados
para q ue de la se obten ha o m á x inlo.

Em p r im eiro lug a r , dcsta caremos
dent ro da r a ç?- Holandc!'ia. pre t a ~
branca , l a c t n çõcs da 11 Divisão Com
t rês ~rdcnhas por di a. ~ste é Um
rnari êjo de rebanh o q ue a lguns cria ­
dores a do tam para explorar ao ma­
x írn o es t a máqu ina , a va ca leiteira.
A s part ções se dista n ciam por m a is
d e 14 m êses e , dur a n t e 365 dia s a s
vacas são or de nh adas t r ês vêzes ' por
dia. D esta m aneira obtêm -se a ltas
produçõ es leiteira s, em pequen o d e­
trimento do n ôvo produto, que Sur_
gi rá somen te 14 m êses ou m ais após
o anterior. P ara com parar a produ,
ção de uma vaca de 3 ordenh as com
a de 2 orden has, é n ecessário usar
o fat or 0,83.

CL A SS E S A.I o AS (2 a 3 anOS)
- Notável f oi a prod ução de dua s
va ca s nova s ANAB ELA e APLICA_
DA, pertencentes a o cr iador Antônio
Luiz F crraz. Sã o ambas p uras por
cr uzamen t o e alcança r am respecti~

vamente 7.535 k g e 8 .296 k g d e leite .
N ão r esta dúvida de que a q u i t ernos
produtora s de a lto padrã o; d e qua.
lidade, juntament e com rnanêjo e
a limen tação a dequado s. São n ova s e
es t a s produções, multiplicadas por
1,20 n os dirã o a prox imadamen te o
qu e serão n o ruturo.

ANABELA é recordista de produ_
ção na Classe AJ, e APLICADA é
a penas s uperada p ela A R A B E L A
tam bé m pertencente ao criado r An~
t ônío Luiz F erra z.

T RO J....INDA 111 - da raça H ola ndesa vermelha e branca, pura de
C~S nma das ganhad oras do «La tão d e Ou r o» . N a sceu em 19-4-64,
o!'JgClnd, H iena.'s Paul 2 e Castr o Li nda ll. Produziu 4.535 k g de leite
f . lha e d I 30· d' C' -11'::0273 Icg' de g ordura com 3~31% em 2 ar en ta s e em ; a las. r raça o
e .) . e proprledade do er, Adrianus Sleutjes.

CL A SSE BJ (3 anos) - VIDESA
644 R. ESTHER, P.D. p ertencente
ao sr. João A rthur Riba s Vi anna .
Ao s 3 a nos de id ade, tam bém com 3
ordenha s, produztu 6.751 kg de leite,

....,...H"""''' ............ "" .... " .... ""... .....



rorn cn tú río. :\' a
p o d , ' ''''' l'n",l1I:·.1r

CAST R O GAIVOTA - o u tra crioula (10. ar, A <1r ianus S len t jes, ganha­
dora turnbém do «Latão de Ouro». Produzfn 4.533 k g de leite e 115,550 kg
d e gurdura.. com 3,43 % em 2 ordenhas e em 305 dias , Filha de l\lina's

P nul 2 e ele S.C. Granada,

CI.,ASSE AJ (2 a 2 ~, a nos) ­
Nes ta classe surgem 4 animais que
m erecem ser citados. Sã o os que co­
meçaram a vida produtiva com 2
anos, p roduzindo 5.000 kg, o qu e
corresponde a 5.000 X 1,20 X 1,20 n n
v ída ndultn e três ordenhas.

J ANGADA FANTÁSTICA A.
LE ADSMA N , P .O., c JANGADA
FIANDEI RA LEADSMAN , P .O., são
duas expressões do r eb anho de F er­
n ando de Alencar Pinto S.A " com.
5.759 I<g e 5.119 kg de lei te e ótimo
t eo r de gordura.

Segue-a n Sta . Angela Apple ores­
tion , P .O. com 5.105 k g de leite , per­
t encente à Coo p. Agro P eco Batavo
Ltdn.

(Conclui Der pág. 158)

10:111 :-Õ t' g u icta . YIlIllOS co m enta r ns
Pl'l) (h lt.; Ü (, S obtidas com duns orde­
n h a s om 365 di ns , li; a m aneira m al s
com u m de se f a zer fi cxplorn ção lei­
tei r a . Q u an do a s duns ordenh a s são
b em dtat i-ibutdns d uran te o d la , é um
b om rn n n êj o . O id enl é q ue h nja 12
h o ra s d e in t ervalo entre as orde­
n has . para q ue n ã o se acu mulo em
d cmns tn o leite n a s g ll\ndulns m a­
m ártns.

A c on s elham -se três ordenhas po r
<l ia , quan do fi produ ção é s uper ior n
2 5 ltg d iá rios .

1I 0 L A :-i \lE SA S In; n UAS
oumcxnas

A H l..ETE )) I':="' (;OS:\ - llulnl1dt.'~\ p r eta e branca de multo boa cons­
Iit llit::1o. P r-oclu z.lu , ""111 sx c em 3r....1 <lias, 10,·l~8 quilos de leit e o 359 de
J.: on ln r: l . :-\l' lI\ lhh 'hlu umu lIa s melhores produ ções do a no. P erten ce no
t r :u lldnnn l p tu n n-I 111\ FU7.l' luta Artet e , 110 dr, ::\lnn ol'1 .:\1\'e5 de Cnst ro,

l' IU Pus su quat ro, l'tl. G,

CLASSE C., " C:--:' ( ·1 a .-1 : '1 ' 11" )

Nesta c las se. n o t fL v l'1 P I"otlW: : lO l ' H
de Sylvin I p u ü B ul"l, , ' . 1' .< ) .. ql ll' \ '1 11

36,') dias p r odu z.iu s . ; ~ I ·' lq .,:- d t' it'ilt'
e 242, 5 k g de g'on lura . A p1 ox n nu n­
dO· se d e I pufL H u l'1,,\". d l ' I1\'l ll ~ t 1"11.

grande cn p n c tdnd c p r-o.Ju t I V H . \ ' i d a
prom tsso m . P c i -Lc ru -c- a o c-ri nd o r 1) 1'.
Lu iz HoriLci o d e M c l lo e T . .l ór-d u u ,

produção d lgna de
e a dul ta, e la

6.751 X 1 ,20 ·
.. · a Classe B . p an ' j",' !-Õ\i1"h" t1 ' ~; 1' 1l 1 '

pre um pequen o <ll"cn··..... · l1nn na p r .. ·
dução em r ctn çno :\ t.. ' Ia ~ :-:, ' .v. 1\ qwc
pode Ser p rovo c a d o p , '};t f aI t :, 110­
preparo da v a c a p u !" :, : l ~ ";': \I n dl \

parição. A n o v tt tm ~ l' pl'''pU1.\ l(l l\ ~: . \­

mente pam n p ri rn cr ra p .\1"l .:th l (' ,
para a segu ndn. t c ru apl"T1a :-o. dl ll~

mêses, d ep e n d e n d o d o 11111n" ' J I I .i\cr,'!"
te ai nda q u e . de n c.s t n !;\ ~"' . a \,.\, ':\
neva estA e m (f(·St' Il \ ' tl l Yll ll . ' n t " . t1t" ­

eeas1tan d o d e In a i :i J':ltJ '" d .' n rn n u ­
lençAo. A ss i m , t o n t a -s , ' JW, ', ' :; :;an ,'
dar um des can s o d (-. l n "' s 11 1" ' : " ' :-;' : U l t . ' S

da segun d a p u rt cno. a tl'Hl n llt . \"ilha
que tive r p a rtd o 1'1U \·sta t1.) , t.' . k ."" Il­
votvírnen t o n in d a í nucu n. u í o .

CLASSI~ n (:ullllt n s , a(' il lI:l lh' ;)
anos) - Qualro v a c a s <:'111 pl o n o p o ­
der de- produ ç ã o , COll1 ma n õj o int ..m ­
aivo e a d equ ado , rucrcr-v ru d c-s t n q u c'
n eatn clas s e. U 'rnn dal'i rm -Hio rcs p ro­
duções d o u no . l~ i s n ova c o nqu ista
do g rande c r ia dor x tu n o e t A Iv c s d e
Castro, q ue p o s sui ., A n r... I '~T I-:S co­
mo r ecordista s c ru ju-oduc ú o d e g'o r­
du r a e um a ARLETl'~ corn o r e cor ­
dis ta e m pro du ç ã o da c lasse es.

ARLETE DENGOSA, 1'.0 " n oa 7
anos e 7 m üs c s clcmo rr s t r n a S U 11

capa c id a d e de p r od u lora: e m ~~ f>5

dias, n a d a m eno s q u e 10"42 :~ l{g de
leite c 359 1{g d e gordura . ARLETE
DE N G O S A, é long a , boa linha dor ­
sa l, constituiç ã o r obusta , bons apru ­
mos , b om úbe r e Co ótiInas v e ia s m u ­
Iná rla s .

Outro d e s t aque é o d e F IGUEIRA,
P .C.O.D., p ert enc e n t e ao c r iador s r.
:Má r io Z appi. E m 365 d ias d e l a cta­
ção com 3 orden has, produziu 9 .789
k g d e l e i t e e 3 37 I<g de gordura.
Produção a d m irável .

FIGUEIRA t em b o a prof u n d idade
c bom úbe r e. N o t á v el p oder d e
transmitir caracteristicas l eiteira s
às filha s . Tre m pos terior e · a nter ior
de notam a jg urn sangue h etero g êne o .

B oa produç ão f oi a lcançada p e la
Sylvia I t auna M ,M-O -W A R . p er­
t encent e a o sr. J oã o A i-t tr u r Riba s
Vi anna. A o s 12 a nos c 3 m ê s e s a l­
cançou a produç ã o de 7 .846 kg d e
leite . N ota - s e q ue a id a d e e x c ess iv a
t ambém p o d e influir negativamente
n a p rod ução .

Em últim o lug a r , d entro d as d e
t r ês ord enha s, s i ta-se CORA B OA
VISTA, P.C.O.D . 3 1 /32 , pertencente
a S ue. Francisco M . de S ouza, a
qual , aos 8 anos, p roduziu 7 .4 39 j cg

d e leit e e 245 k g d e gordura. ::m pro ­
dução digna de n o t a .
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RESULTADOS PARCIAIS DO CONTRÔLE

W' SCL
Grá u

d o
sangu o

Id a d e C e n - Dia!!
anOB Ir ôlo d o L oi t o Gordura
me ae a lactação ".

Granja Vianna
RA ÇA HOLANDtSA - variedade preto c b -cn cc

Fornando d o Ale nca r Pin to 5 .1.. . Pi ndc mc nb c n ç cbc . Ee tc d c d e S Pc u lo
Conlrôlo em 15·8- 1968.
Regime d e pas to com ra ção eu pleme mo -. 3 c 2 c -do nhcu

3 orden ha s

J01l.0 ARTHUR fi. VIANNA

Holandês branco e prêto

VENDA DE

Machos e Fêmeas PO

41.310 k g
É a produção de cinco va­
cas do rebanho em um ano

9. 444 Holambra Ver o VI
14.756 Jangada Cc torínc
16.707 Jan gada Dctsc
19.31 3 Ja nga d a Florida D. Mc rk
20.827 Ja nga da Fa ce ira B. Brcok
20.828 Ja ngada Estiver Bonny Brcc k
23. 366 Ic n c c d c For tclczc A. Soilin g
23.367 Agda
23 .3 68 Euçcnío
23 .369 Eli
23.370 Bel ind c
23 .3 71 G erda
23.372 Ja nga da Fer nanda Thr oc
23.373 Hcdda
23.374 Ellida
23.375 Adelheid
23.376 Ana

2 ordenhes

po
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

9· 7
5· li
5·1,
3-1,
3· 7
1, ·5
3·5
2· 9
2· 9
2··;
2· 11
3·5
2·8
3· 0
2· 10
2·7
3·7

8
38
2·'
37
8

19
36
37
30
30
29
25
17
8
8
I,

15

23.850
31.320
25,02 0
35.000
31,.500
2-:.680
2 1, . ·~ 20

18A OO
17.350
20.980
18.650
20AOO
20.080
15.920
18.010
18.770
18 .190

O,6'i6
I .C·:6
0,9,1;
O, 9 ·~7

1.015
0.7 77
0,b38
0.580
0. ·:89
0.805
0,766
0.787
0.555
0.568
0.6 1I
0 .'/6 1,
0.585

3.67
3, 3':
3 .78
2 ,70
2,9':
3,11,
3 ,43
3 .15
2 .82
3.80
':.11
3.80
2 .76
3 ,57
3.39
4 ,07
3 ,2 1

Da esque rda para a direita :

HELVETIA HBB/B - 13 . 601
3-H 365 7 .030 219 3,1%

CRISTALINA HBB/B - 12.993
5-3 365 7 . 913 280 3,5%

3.14
3 ,'12
3,87
3, 13
4 ,00
3.67
3 .47
4 ,13
3.98
3,8 0
4 ,69
2,85
3 ,45
3 .35
3 ,63
3.46
4.42
2 .79
3.75
3.78
2 .9 1
4,4 6
3 ,30
3,88
3 ,35
4.03
2 ,78
4 049
3, 54
4,75
3 ,28
3,62
4 ,03
3, 84
3 ,52
3 ,40
3 ,10
3.4 1
3.54
3,7 8

0. 568
0.533
0.9 15
0.670
0.574
0.609
0,672
0.62 3
0.709
0, 768
0.77 1
0.668
1.194
0.737
OA9 1
0.602
0,906
0.765
0,7 19
0,880
0.664
0,6 48
0.79 4
0,750
0, 517
0,609
0,466
0,64 1
0,755
0,642
0,594
0.669
0,527
0.553
0.59 1
0.482
0,48 7
0,486
0,716
0,610

111 18 .050
235 15.570

50 23.050
181 2 1,400
356 11, ,350
107 16,570
02 19.330

171 15.090
277 17.810

65 20.170
223 16,44 3
153 23.""0
125 34,520
73 21.970

189 13.500
136 17.370
133 20. 500
69 27,400
88 19.170
46 23,230

151 22 .750
249 14.510
47 24, 060

135 19,310
17 1 15 A 30
137 15 ,120
137 16,750
273 14,250

55 21,300
262 13.530
183 18,120
113 18,4 50
187 13,060
357 14,400
219 16,770
194 14,180
63 15 ,720
51 14,260
'o I 20,200
42 16 ,110

8-0 1,'1
10-8 8 '"

8· 0 29
8-2 7"
7·8 12"
7·2 49

6-10 3°
5· 10 o'
6· 3 i o-
6-3 3°
5-8 8'1
5- 11 6'1
6·0 5"
6· 0 3"
5-1I 7"
5· 6 5"
5-6 5"
6-0 3"
5.6 3°
5. 10 2"
5·5 6'.'
4-9 9"
5-2 2"
4-4 5'1
5-4 7'.'
4· 1 5'"
4-3 59
3·5 9\'
4· 3 2"
3-4 9'"
3-5 7'"
3· 10 4'"
3·3 7o
2-3 li '"

8'
2-2 7'?
2-8 3'?
2-7 2'1
2·6 29
2-9 2'1

11. 709 Ha nso E .E . P .A . 1381 PO
11. 907 Exis tê ncia E.E.P.A. 1135 PO
11. 991 E.E .P .A . H croi cc 1357 PO
12 . 080 E.E . P.A . Heli cu la 1391 PO
12 . 184 Ga ratuzo E.E . P .A . 1322 PO
12.961 Holambra Gond a VIII PO
13.025 Ja ng a da Bcc Vist a PO
13.663 Ic nç c dc Con afislula PO
13 .762 E .E .P. A. Impetucsc 1433 PO
13 . 763 Jang ada Cauca ia PO
14. 107 M's. Fa nd Hopc S . Hc tloc tion 12 PO
14. 108 Mcrtcnc's Loch lnvcr Alpha 5 PO
14. 213 14's . Nell Front Row· 10 PO
14. 241 Jang ada Carnauba PO
14 . 360 Mcrtoncs NeU R. Apple PO
14 .758 M's . S. R. Alpha 30 PO
14. 759 Nogales S . Tid y Scvere tç n PO
15. 003 M's . Neli S ensc tion 15 PO
15 . 004 Nocclcs S. Shirley 2 PO
15 .006 Martono' s G . Pri\l y Mcdccp 13 PO
15. 0':7 Mcrtcn a's R. A . Go1den Prilly 15 PO
15 .905 Jang ada Duquesa PO
16 . 325 Hcelw í 1348 S. 1149 Bucnita PO
16. 556 M 's. Duk e Fron t Row 3 PO
16. 709 M's . Rag Apple Alpha 39 PO
17.332 Ja nga da Esme ra lda PO
17 .632 Ja ng a da Emba lada PO
18 . 791 I c nç c d a Ed ucada Dtcmcnd PO
18 . 792 Ja nga da Esc oteiro PO
19 . 027 Ja nga d a Esp erto Du ke Mark PO
19 .452 Ja ng a da Eveline PO
19, 455 Jangada Elicdc Dicmond PO
19 658 1. Eetre litrr Bonn y Brook PO
21.02 1 J. Fcmtcsücc A. Le c d smcn PO
21.848 Jangada Fartura PO
21.986 Jangada Fe steira Th rce PO
~.98 1 Uli PO
23 .106 Cleo PO
23. 107 Ja nga da Garota A. Threo. PO
23. 108 Jangada Firmeso Pr ince PO

4 .382
3,0%252

17 - 6 .853
261 3,0%

HBB/B 12
365 8 .356

J ACY
6-6

ARACY HBB/B
4-8 365 8 .687

ITAU NA HBB/B 13 - 4 .899
6-3 297 9 .305 297 3,1%

MÉDIA: 8 .262 k g

Comercial Ag rícola e Ind u s tria l He lioma r S.A. Campinas . Estado de São Pa u lo .
Contrôl e em 11-8-1968.

Re gime d e p a s to co m ração suplemen tar, 2 ord enha s .

COTIA
Rod. Rap oso Tavares, km 24

SÃO PAULO

13 .456
13. 821
13. 804
14.382
15 . 138
15 .139
17 .050
17. 051
18.799
20 . 156

Gu a ra p . Deng osa Níco's
Amazon as Mr. Be lho to
Din:rma rca Med. de Guarapiranga
Amczcncs Mr. Bola
Cucrcp. Medcli s t Dadiva
Eleganda Med . de Guarap.
WiJly 'S Ruth Jemina Noe 11 e
Willy 's Ramona Iemínc G ondola
Bac:ma
Fidalga Med . d e Guarapiranga

PO 6·0
PCOC 7· 1
PCOC 6-1
PCOC 7-0
PO 5·7
rcoc 5· 1
PO
PO
PCO D 5-11
r-coe 3· 10

69
108
79

158
27

148
25
16

130
108

14,630
13.600
22.600
18 ,780
15 ,830
17.200
19 ,100
20.250
18,870
13,630

OA85
OA I7
0,748
0 6 11
0.509
00498
0.660
0.575
0,575
00456

3, 33
3, 0/3
3 ,3 1
3,25
3.2 1
2 ,89
3 ,46
2 .84
3 ,04
3.35
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Estado de São Paulo .

su plementar, 2 ordenhas.

\

I
~

3,OJDAIS13.760"'2'4-2PO

Dr. Art hur Monteiro Neves. Souzas.
Cont rõl e em 9·8· 1968
Regime de pasto com raçã o

23.082 Flores ta U. A. 601 Upiora 601

T el ef one 80-5050

Caixa Postal 3520

-



r

CONHEÇA A LINHA COM­
PLETA DE PRODUTOS
VETERINÁRIOS "TEXAS"

VANTAGENS:

* NOVA TRAVA DA HASTE
PARA REGULAGEM DE
PRESSAO COM UMA Só
MAO

* Bico para agulhas de canhão
americano tipo Luer-Lok

* Tubo de vidro extra-grosso

* Três janelas para visibilidade
perfeita

* Peças completamente
intercambiáveis.

'a grande
seringa
veterinária

2,49
2.64

3.17
3.05
3.90
3,48

3.94
3.42
3.30
3.78
3,22
3,22
3.41
2.84
3.88

3.55
3.03
3.44
420
3.72
3t'4
3.3\
308
2.17
252
3.09
3.11
353
3.79
3.38
3.09
3.22
3.50
3.3S
3.3.1
262
3.02
4.02

0.471
0,407

0.536
0,404
0.450
0.521
0.486
0.421
0.422
0.456
0.538

0.414
0.507
0.672
0.485

0836
0590
0f;1lQ
oR77
0759
06~
0.449
0.469
0.4<l9
0.479
0.459
0.949
0.881
O.SSS
0.474
0412
0.527
0.5.'\3
0.521
0.724
0.436
0.546
0.650

13.040
16.630
17.220
13.390

LoUo Gordurcl

16,000
15,420

22.QOO

194'\0
11-4~1

2".~M
2' 4"'('1
17.2..~

1~,~

1524rl
~9~O

18,970
14.850
SO.SOO
24970
14.910
14000
13330
1".360
15.800
15.~O
21.7~0

16630
HU'lSO
16.150

13.980
13.070
13.640
13.780
15.110
13.070
15.310
16.060
13.880

8
86

156
89
78

lOS

37
64
93

111
70
42
52

1
17

Idad~ Coa· Diola
an~ h&10 do
m~t)~t) laeta~o

PCOC 6-4
PCOO 4-8

PCOD 10-1
pcoe 6-6
PCOO 5-11
PO 4-11

peoe 10·7
p,~oc" 10-0
peoe 7-0
peoe 4-1
peoe 7-1
peoe 8·5
r-coe 6-11
peoc 4-7
PCOC 5-0

r" "0 ~

i' 'np
i' ',' ~
, .., '1~

p'O ­
P '0­
P':-O~

;' .. ,~ .
r- ",,~.,. ,
1~.. 1!;

~... ,"' .
--- ....... ~ .....I ,

G,óu
do

~nou~

Dr, Milton Pannain. Terez6polis. Estado do Rio de Janeiro.
Contrale em 3-8-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Oiom6dio de Carvalho. Bragança. Estado do São Paulo.
Contrale em 9-8-196B.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

14.235 Hortência
22.823 Galante

AnuJldo Barba do Mor""!1 1, '1·.IÇÚ r.n!(]do do São Paulo,
Contr81o om -i-8·19G8.
Regime do ponto com r ,'l;:~L' ::\lJ';'·:~~"nt(]: 2 ordenhes.

22.658 Bela Vista
22J~60 Kodlac Lola Los Angeles
22.S61 Gazeta
22.96~ Kedlac Ermelinda

LaniUcio Fílleppo S.A. Itapetininga. Estado de São Paulo.
Contrale em 6-8-1968.
Regime do pasto com ra·:;ão suplementar. 2 ordonhas.

9.890 Colina
11.456 Granada
21.611 Marquoza
22.835 S. L. Esporança Hcrrrn
22.921 Alvorada
23.080 Novada
23.081 Cotia
23.341 S. L. Labaroda Harm
23.342 S. L. Bollvia Hann

!=ob R~aJo r I>.: ! ; : ~~
Cont:õ!., ('~ ; L

R09imf') d o r·-:··' "
t3.COZ A'vofad~ IH r~ ~ ~
17.2tf7 Bu'ao':a rfn P -, "'
17.2Q8 AUla (h PI'J'1 !' r.:;
11.$" r:ov~d"l ri,., p~.; .•
11.AA4 rOr:1lVTnh'1 ,,~ '-:.
lt~q B~unilha O~ ;)~.: ...
IVi12 C'o'ab:ia O"" P~': r
19.371 Chilona dn p~.: :",-, I

19.372 Chupa·rIo: ri.... i'-:;
19.374 Choupana ri" PT: .. '
13.995 r.orb..lh ~ d,... P'1: '.
m.l&? Achada rio PI'J.: n;··'
20.411. Dofoaa de p,-,.: 1" ,., ;
21.561 Denoone d", P~': r-: ..',;
2'..11t4 J)nca do Pn\ 1 !". ,-,. \.
22.388 Cao'anha dn Pr:': r- r:
?2.r.w Dqcllna do P(,)'l r)' ,.,'!: '
2'..A1~ ~rina do PO'l !,' ;, . \..
22.821 Delíete d", P ''I IY ,., ';
Z1.MtJ r:mitibrr rl", Pn·: n',:',';
zum FdltQ do PO'l tl' " n~"
tUr1q r:ablna do P(')~l T)'J'\'l~,

23.380 Eabolta do Pau !)'Al!:u

Waldemar e Roberto F6z. Itú. Esterdo de São Paulo.
Contrôle em 7-8-196B.
Regime de pasto com ra·ção suplementar, 2 ordenhas.

13.038 Casto Raul Wiersma 6
15.724 Champanha Paquequer
21.124 Rafaelino's Oorolinda Dunloggin
22.673 Altura Piney R. Beryl
22.677 Aiebi Thsol Beacon Ormsby
22.678 Aushland Beauty I. Mey
22.693 Aushland Beauty I. May
22.684 Aebi Thak Beacon Ormsby
22.685 Aushland Doresa Ivanhoé
23.016 March 650 Pilota
23.346 Gray View Valerie
23.347 Gray View Pictury
23.349 Meliua Count Maud

22.897 Esperança R. F. 3

PO
NR
PO
NR
NR
NR
NR
NR
PO
NR
PO
PO
PO

NR

6-7

3-9

4-5

3-4
2-3
2-3

5-9

29
6

21
136
136
136
108
108
34
45
lO
13
97

81

18,500
27.500
15,200
18,200
18,500
15.500
18,500
18,500
27.SClO
16,100
13,500
18,600
19,100

13,040

0,640
0,946
0,506
0,855
0,760
0,603
0.760
0,760
1,027
0.548
0,696
0,865
0,752

0,449

3,46
3.44
3,33
4,69
4,10
3,89
4,10
4,10
3,73
3,40
5,16
4,65
3,93

3,44

Agulhas TEXAS de grande resis­
tência - Argolas TEXAS para foci­
nhos de animais - Seringa intra­
muscular - Canula para dosador
«HERJOS» - Canula Mamários
«TEXAS» (sondas pl têtas) - Este­
tosc6pio «HERJOS» para veteriná-

ria - Trens-Lum «HERJOS»

'.IIICADO .01:

rIIJ1 ..e .....an .1051..15 s ....

Lr!J indús.ria e co....ércl.
Colxo Potro', 3493 ZC. 00 • Rio • OI-.-e-__ -._e_e_e_e_e
Escreva-nos paro receber

folhelos. ilustrados.-.-.--.-.-.-.-.-.-
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Es tado d e São Pau lo .

ra ;õo su ple me nta r, 2 ordenhes .

l d a d o Con - Dias
anos tr a Io d o
m osos lactaçã o

Loit o Go rdu ra

3.69
3.90
3.05
3.86
3.62
4.08

".

0.588
0.765
0.452
0.737
0.556
0.7 10

15.920
19.600
1 ·~ . 8 00

19.080
15.320
17.400

237
13

287
39

136
9

PCOO 12-9 9'
PCOO 8·5 I'
l lR io-
PCOO 5-10 2"
p ÇO D 3·5 6'J
PCOO 4-0 I'

G rá u
do

sangu o
N° SCL

Or. Gu ido Malzon L Jun dlaL
Cont rôlo em 5·8-1968.
Reg imo d o pas to com

7.737 Esl rola
12 .561 Ba gunça
18. 737 Cost a A2ul
20. 158 Fabula
22 .572 Danada
23. 35a Faz endona

CO L É GI O
ADVENTI STA
BR ASIL EIR O

41 ANOS
3.25
3.43
3.84
3.69
3.39
2.06
2 .82

0.682
0.449
0.580
0.52 1
0.610
0.530
0.594

20.950
13.100
15.100
14. 100
18.000
25.7 50
2 1.060

5
137
112
82
28
24
30

PO 4·2
PeOO 4· 8
PCOO 4·6
PO 6-3
PO 3-0
PO 4-5
PO 3-2

21.206 Pcmpcn Tel:ton Nol tlc 1745
22.569 Batuta
22.853 Bala la ica
22.915 Pc rc íse Inovíc G . Elmo
23.381 Pcmpcc Burko Alma
23.382 Pampas Cex ton Alma
23.383 Pampas Ky Dor ica

Rober to Alvos Lima. Ju ndla l. Eotc do do Sã o Pau lo .
Co ntrôl e em 22·8-1968.
Reg ime do past o com ra çã o s up leme n ta r . 2 o rde nh o u.SELEÇÃO DE

HOLAND~S

DE

GADO

NOSSAS CR IOULAS

Seba stião do Berrou Mcrtína. I1Ú. Es lado d o Sôo Pau lo.
Contrôl c em 19·8-1968.
Reg ime d o pasto com ração eu ple me ntcr ? ordenhou.

18 .IOS Or ion's G era rd Anna 16
21.8 09 Roland 730 Ponlia c Ma nda cap
22.918 Emetoa Cari ta 4 M. Importa nto
23.130 Dc nna 8B R. Ironia
23 .384 Holcnd 800 Poria Orm sb y
23.385 Ralaelino 's P. Du nloggin
23.386 Santabri Agraz M. Lcchínver
23.387 Hcfcel lnc 'a Andrea Ounlogg in

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO

6·6
7-10
3-3

7· 0
3-9
3-8

2-11

30
46
83
34
36
28
22

9

16.800
14.7CO
15.300
2 1.980
15 .500
15.900
16.600
14.700

0.555
0.562
0.553
0.903
0.530
0.534
0.582
0,479

3.30
3 .82
3.61
4 .11
3.4C
3.36
3 .50
3.27

Durante s ua e s ta d a e m S ã o , Perule c«:,nhe_
a nosso r ebanho . S ua V1 Stta s e ra um

~razer. Q uilômet r? 23 d a . estra d a asfal ­
tad a de It ape cenca - V1a Sl o , Am a ro.

Colégio Adventista
Brasileiro

3.06
3.03
3.50
3.80
3.60
3.40
3.60
3.78
3.36
2.46
3.27
2.88
3.00
3.73
2.94
2.96
3.19
3.32
3.57
2 .87
3.22

3,40
3.83
3.20

3.75
3.08
3.27
3.33
2.95

2 .65
3.24
3.80
3.59

0.505
1.040
1.167

0.594
0.440
0.975
0.522

0.817
0.825
0.737
0.540
0.572
0.800
0.59 1
0.664
0.67 0
0.506
0.529
0.882
0.524
0.660
0,423
0.583
0.723
0.727
0.774
0.703
0.825

0.511
0,455
0.682
0.568
0.620

26.630
27.340
21.020
14.180
15.900
23.500
16,420
17.610
19.960
20.570
16.150
30.580
17.450
17.660
14.4 CO
19 .650
22.620
2 1.900
2 1.670
24,450
25.6 30

14.880
27.130
36 .470

13.600
14.760
20.850
17.050
21.000

22.500
13.570
25.65 0
14.520

29
209

57
48

124
174
176
283
238
275
206
266
240
201
193
109
105
186
169
165
145
127
76
74
32

278
267

78
80
79

5'
6'
5'
9'
9'
9·
9'
8'
7'
7"
6'
4'
3'
5'
5'
5"
5"
4'
3'
3.
3'

ll '
9'
3'
3'
3·

3 ordenhas .

2·5 10' 268
3-10 3' 83
4-4 20 36

6-2

4-1

6-2
4-ll
3-4
2-9
5-7
4-9
5- 10
5-9
4-0
5·5
7-6
s.n
4-9
2-2
2-8
3-0
2-9
2-10
2-11
3-3
2- ll

3-1
2-9
3-0
3-1
3·0

PO
NR
NR
PO

PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PCOO
PCOO
PCOO

Paulo .

su plementa r, 3 o rde nhas.

suplementar ,

Mappi. Cotia. Estado d e São
Contr6Ie em 22·8-1968.
Regime de pasto com ração

Biondina
Flicka
Mang ueIra

G ra nja Deodoro. Itú . Es tado d e Sõo Pa u lo .
Con lrô le em 19·8-1968,
Reg ime do posto com ra ;-ôo suplem entar, 2 orden has .

Ja mil Nicolau Aun. Guararema. Es tado d e São Pa ul o .
Contr6Ie em 2B-6-1968.
Regime d e pasto com ração
Roland 883 Mad cap Mat a d or
Roland 1011 Mírtc Lod o
Roland 1187 R. Ormsby
Roland 1212 Prins Pc b at
Roland Provinciana Mcyb eaa
Roland 996 AB C Pont iac
Rola nd 879 Madcap Pr ins
Ro1and 899 Ge rcrd Diana
Rola nd 1087 AB e Pabst
Roland 940 Ma dc ap Prins
Roland 727 Mirta Pri ns
Rola nd 915 Mirla Pa bst
Roland 1045 ABC Pr ins
Roland 1318 Refleet ion Mirla
Roland 1251 Led a Mcvbess
Amer ica na Joco sa M. Olivtc
Nueva Era (296)
Roland 1242 Ledo Inka
N u ev c Era (294)
Nova Era (281)
Roland 1252 Inka Laura

José Eduardo Kuntgen. Ju nd ia l. Esta do d o São Pa u lo .
Contrôle em 2 1~B· 196B.

Regime de pasto com ração s up le menta r. 2 or denhas .

20 .322 BilIy Rose M. Voyag u er 172
22. 145 lnfáncia
23.086 BefH
23.087 E . E. P. A. Ind ia na 1413

Mário

21. 420 13 de Abril 105 Funda do ra e IS PO
21.65 1 Mal berty 585 Dispa rate Pabs l PO
22 .035 Recado 59 Elena J. Ach a la y 584 PO
22.9 05 Achalay La y J. Ba nd eira PO
22,906 Achalay J. Nave Rutêna PO

21.630
22. 936
23. 198

20.031
20. 160
20. 161
21. 372
21. 373
21. 375
21.603
21. 604
21.859
21. 999
22.000
22.080
22.081
22.355
22 .356
22 . 357
22.539
22. 542
23. 202
23.203
23. 204

postal 7258 - Fone 61-2606

sAO PAU LO
Caixa

F ORTALEZA. c riou la e :part.e nce nte
ao n osso p lante i, foi a p nn:eno pro­
d u tor a a a ting ir a p roduça o de 50
to n eladas d e leite .

V e jam nas pág inas d e sta ediç ão, m é-
• d ias das no s scrs produtores .

•

•

•

FAROLEZA SENTINEL. campe ã p u ra por
c ru za d a raça na I Expo siçã o:Fe ira d o
Gado Leit e iro d o Estad~ de S?o. Paulo .
N o S e rviço d o Cont ro le Lei teIr o da
A .P .C .B . , ó r ec or d is ta d e clas se n a
catego r~ d e 1 a 5 anos. com . a p rod u-

çã o d o 9.020 kg d e lei te ,

Lo n g evid a d e e produção média com­
provada.

Temos vá ria s c riou lo s ins cri!a s na
categoria d e Long evid ade e ~lvro d.e
Mérito d o Se rv iço d o Ccn lrole Lei-
teiro da A . P .C . B.
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C reu Id a d . Con · Dicu
do ano~ 116 1_ d . L. il . GoldUlQ

-anç u _ m~. " ~ l a ~ l aç6o

~ amLlm~
ln!o&>da\It'..,;,m,

BICHfIIlAS EFRlf lRA5

",,' .
=

~ I

~IIII LlQU I DO \W~
e um poderoso

• GERMICIDA

• LARVICIDA

• REPELENTE

• PROTETOR

• CICATRIZANTE

3.11

3.25
3.82
3.10

2,55

0.569
0.6€6
0.719
O .~S
O.<r.
0.535
0.439
0.69B
0.W5
0.564
0.413
0.600

0.006

0.370

0.567
0.907
0.532

17.450
23.720
17.150

~. l :,)

14.490

13.:00
19.1lMl
17::-lCl
17.510
21.=3D
15.390
13.600
21,110
15.700
17.<90
IU 90
17.290

70

99
149

15
<·8
2· 7

3· 10

"· 1
8 ·

11· 9
" ·0
- ·1

11·8
-l.:'
<.
<·0
:; .~

o& - ~

Z· I I

NR
PC
1'0

1'0

, o..~.,
PO
;
r c>
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0

22.047 P iracuo m a J. D . S u uo vor
22.656 Gro nJo ira 3 4. ·1 Royal Pabnt
23.391 Oon Po Iu ntc R. Ali jo

20.493 Ma r1o n o ' s O . R . A p p 1.· '/

Lauro Mig u ol Sokor, S oro c o b o . E r uodo d o S ã o P a u lo .
Con1r610 em 25·8· 196 8 .
Rog im o d o panto c o m ro c ôo LO u p !t,mt;>n l cu . 2 c rdo nh os .

Lelr Ant 6nlo d o S c u eo f, rn rn r; ! : ~ I a d o <i... Soe Fo u to
Con lr Ol" ; ' :T\ 9·B · llJ SR
Hecimc d o ~X1 "l o c om f ~ ;,"10 f.'lpl.· m .' n la r '2 o rdenh os

João d o Vc nc o n co lto n. N ova O d CO S SCl . E nted e d o Sõo Pcuto .
Con t r6 1o o m 17-8 ·1 968 .
Rog im o d o pos to c o m r oc ôo s o p lo roonto r , 2 o rdenhes.

D:. Luiz Herc ere d .. ~ .~ .. : :r .. - ' (- . : : ~~ ~~ '"" '- : "1h,: I"..~n-do n .. N O Pcute
Conlt61C" .. m 2 3 ·F,· ~ :" ..fo
R.~t::na do, fYn~ o C \"" :-:-. - ~; : ~ ::: ·. ;i · · .. =... ~~ ~, ~ ~ C" :' o rd e nh e s

1S.(:;6 Pir. He le n o Lr.d')· :; ('''· D ~ ''; J~

2 o :donhoa

12 .~ Uooola. Coeb re n SUIl -'n
12.&6J Su p ra m o I::npC":o: P .."1t · p ~

J3 .3QS Uoçolo a M la t : .. u 11..;>,
14.371 AU~3 V tc te n tc
14 .570 S ertõ o 11l·.·tJ Hoa ~n n p .."1 [-or.:
IS.012 Au ca Vc:b o no ~
17.~ Pí r , H rl etc V e r cen o ~ .~ o : c " !

lO.022 Ptr . Ir a D:na S e e o v c">~

20.023 Pit o l n s lgnia O . Se ......:n :on
2:3.3J8 Vid c aa 665 Ma n O ! T ~ .~ adcap
21.560 Vid oaa 523 Ma n O ! T ~ .~ o n : em
23. J34 Do n na 9 1 J'O b O lS I n;' 1

Ih SCL

Dr. An tônio Lu iz do Rego N e tto . Pirassununga. Est ado d e São Paulo .
Cont rôl e e m 12- 8-1 968.
Regime d e pasto c o m rO'; ã o nu p lem on tcn-, 2 o rdenhas.

ra;õ o suplem e n ta r , 2 ord e nhas.

INDÚSTRIAS Blo.QUIMICAS
MIOZOL LTDA.

Rua Estados Unidos, 1586
Telefone : 282 1164

End. Telegráfico: CORUJA
SÃO PAUlO

MIOZOL
é mais econômico
• tanto pelo seu alto

rendimento em número
de aplicações,

• como pelo seu baixo
custo

faça uma experiência

___e.c.ompr.o.v.e.!--I

imprescindível em tôdas
as fazendas de criação

Ideal para o tratamento
das FRIEIRAS

3.17

0.625 2.97
0.655 3.B9
0.624 4.23
0.573 3.68
0.646 3.32
0.699 4.34
0.403 2,99
0.657 3.71
0.437 3.24
0.482 3.68

0.720 3.14
0.569 3.24
0.718 3.55
O.BII 3.71
0.763 2.9<
0.453 3.40
0.569 3.59
0.644 3.50
0.733 3.77
0.620 3.53
0.610 3.15
0.954 3.49
0.653 3.05
0.708 3.10
0.736 2.94
0.964 3.09
0.760 3.94
0,467 3.19
0.9BO 3.27
0.922 3.30
0.6B6 2.BO
0.729 3.95

0.473

21.060
16.800
14.740
15.560
19.490
16.080
13,450
17.720
13.460
13.100

14.9' J46

83
163
156
56

146
92

117
104
108
184

90 22.B70
90 17.530
90 20.220

101 21.850
104 25.950
203 13.350
206 15.BIO
153 18.420
192 19,450
17B 17.560
163 19.330
B3 27.350
7·\ 21.350
65 22.B60
45 24.980
40 31.150
38 19.250
32 14.640
24 29.950
16 27.930
8 24.530
2 IB.4.50

PCOO 12- 11
1'0 10. 0
PCOO 10-7
PCOO 14-0
P C O O B-B
P COC 9-0
peOD 8-0
P COO 6-0
PCOD 8· 11
PCOO 9·11

PC OD 3·0
PCOC 3· 1
P C O D 2· 10
PC O D 3· 1
NR 6·5
PC OD ·\·9
P C O D 5·10
r-con G·5
PCOD 5· 11
PCOC 2· 11
NR
PCOD 7- 1
P C OO 3-0
p C OO 3-0
pCO D 6-11
p COD 6· 10
p COD 3- 10
PCOD 2-4
p COD 5-4
NR
NR
PCOD 2-1

Es tado de Sã-o P aulo.Roll W einberg. Pirass ununga.
Contrôle em 14·8-1968 .
Regime d e pasto com

18 . 891 Morena

9 .372 Ranchei ro
9.420 Sertõo EticQ
9.653 Ar ti sta

10. 116 Cantina
J3. 114 P irassununga G ra n fin a
13 .264 Pirassununga Balalaica
13.300 Piras sununga V ila Nova
14. 389 Pi ra ssununga D e licada II
20 . 145 P ira s s u n u n g a A s1rap e ia
22.369 Pirassununga Reserv a

22.022 F . A. N ovada
22.023 F . A . Bortha
22.024 F . A. G rac it a
22.025 F . A . Marip o s a
22.0'26 F. A . Noblina
22.263 F. A . D ivisa
22.264 F . A . Biruta
22.257 F . A . Pontcu!c
22.268 F . A. Ja maic a
22.269 F . A. S u lt a n a
22.270 F. A . Pcmp ôto
22.967 F . A . Mafalda
22.968 F . A . San dra
22.969 F . A . C larico
23.335 F . A . Ale luia
23.336 F. A . Chile n a
23.337 F. A . Ma lt a
23.338 F . A. Marciana
23.392 F . A . P lati n a
23.393 F. A. Grinalda:
23.394 F . A . Rancheiro
23.395 F. A . Ja rba:
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Id a d e C c n- Dias
a nos l rõl o d o Leito G or d u ra
m o s o 5 la ct a ç ã o

Nicclcu Arch illo GoJon . Sc rc ccbc . Eatcdc do Sã o P'::111o.
Co n lrô lc e m 24· 8-1968.
Reçnmc d I) peste com ra:; é o sup~rsmc nt c - . 2 o ' '':!'.·:Jh 'I:; .

Fa zenda Sa nta Lu zia . Sc rc cc bc . Eetcd c do S ã o Pa u lo .
Contrô le em 23-8-1968.
Rog l!:'le d e pes te com -e côe sl,;p:ú ::-:e.. ~c ; . 2 c , :::I",:-::-: -::,::,

·U 2
·l .ca
3.69
3.39
3 .23
3.10
3.35
3 ,68
3.3 5

".

3.62
3 .6-:
3 .86
3 .67
3 .16
4.78
3 .9 1

0.609
OAB,:
0 7·:3
0:·:78
0 .579
0:179
0,577

0 .595
0.595
0 .677
0 .662
OA 8]
OA 3"1
0 ,9'/"1
O C85
0.73 1

l ê .830
13.300
19 .220
13.020
18 .350
16.300
11,.73D

I·~ .'~ 20
}·L600
18 ,370
;.'~. ·:3 0

1 ~ , 7. 'lO

1 ·~ 080

29. 1"10
18 .f.50
21.8 '03

m
176

1, 5
50
3·1
10
10

3-10 .:"
2·, "'
2- 11 10
s.o 3"
2-0 ~ ..

5·8 7. 0
2·9 2"
2-} I i -

2-8

2-8
3-1
2 ·9

1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0

1'0
1'0
PO
1'0
1'0
PO
1'0

G rá u
do

sel:Dg u o
N !' SCL

20 .32 1 Bil1y Rose M. Mer ced oz 171,
21. 791 13 d e A. 433 Z. B. Po lricia
21.793 C al chaq ui Rose lla Bu rko
21.79 4 Abolon go 231 V. Cc ntc rion V
21.998 Achclc t Loy Eetb e r C re d ul c
22. 633 Acbc!ct S . A. P. HU50
23.2 13 Oncc uvo 311 P. 101 Hockct
13.2 14 13 d e A. Boy Ilusion 515
23 .389 lA·s . Díc tc tc r Lc chi nvc r 2

22 . 624 Ma m 1109 Pri mitiva 173
22. 625 San G . M. C. Bo auritc
23. 132 13 d o A . 461 Mcrot hon Bo i' Y.
23.136 Sanlobri Iuntít c S. Sc lu to
23 . 137 13 d o A. 459 Bo y Y.a lh io
23.398 (323)
23. 399 (313)

melhoré seu plantei
e obtenha

MJlIS LEITE
MaiS caRNE
MaiS LUCROS!

HOLJlNDÊS

Fornecemos reprodutores reçlstra­
do s puros da or ig em e pur os por
cruz a, co m contrôla ofici al de le ite
e pêao. Regime de cr iaç ão de cem­
po. Ótima ru s ticidade. T am bém
produtos de insem inação artificia l.
de reprodutores america nos ou ne­
tural de reprodut ores nacionais.

So ci edcd o Cccperc tív c eCcs trclc nd c» Ltd c . C 05 1ro . Entod o d o Pa ran6 .
Co nl rólo e m julho d o 1968.
Regime d e pes te com rc::;ã o cuplcmc nt cr. 2 c -d cnhcn.

3 .5 1
3.27
3.69
3.'17
3.8 1
3 .88
3 .4 1
3 .47
3 .4·1
3 .48
3 .25
3.69
3 ,15
2 .99
3 .9 1
3,71
3 ,08
3.29
3.10
3.5 9
3.74
4.03
3,39
3,83
3,98
3.31,
3.53
3.31,
3.50
3 ,26
3,90
3 ,80
2 ,9 1
3 .20
2.62
2,99
3 ,04
4 ,01
3 ,40
3,32
3 ,03
3,31,
3, 13
3 .77
3 .14
2 ,77
3 ,11,
3 .43
2 .77
4 .28
3 ,64
3.30
3 ,28
4.51
3.55
2 ,79
3.14
3. 16
1,,1,2
3.8 5
3 .14
3,62
3 .63
3,83

0 .8,19
0.802
0 ,6 15
0 .523
0.671
0 .890
0 .636
0.50 1
0 .631
0.796
0:168
0.8 12
0.552
0 .668
1.171
0.520
0.128
0 ,610
0.4 62
0.759
0 .898
0 .709
0,590
0,981
0,518
0,601,
0 ,752
0 .181
0 .709
0.6 69
0 ,807
0.646
0.44 5
0.4 22
0.366
0 ,389
0 .658
0,536
0 .589
0,4 96
0,5 89
0 .674
0.471
0,61,1,
0.590
0,397
0.616
0,902
0.55 1
0.661,
0 .674
0,608
0 .479
1,011
0 .983
0.461
0.41,3
0 ,478
0 .588
0 ,825
0 .748
0.1,71
0 ,706
0.570

24.l 70
24.500
16.650
15 .063
1'/ .620
22. 920
18 .61, 0
14.4 lO
18 ,340
22 .81,0
23 .6lO
22 .000
17.850
22.33J
29, 970
11, .030
13.900
18 580
13,590
2 1.100
21, ,000
17,6::;0
17,1, 00
25. 600
13 .000
18 ,100
2 1.300
14 ,400
20.200
20,500
20 ,700
17,000
15,300
13,200
11,,000
13.000
2) ,600
13 .370
17 ,320
14,940
19.400
20.160
15 ,060
17 .110
18.750
14 ,300
19 .600
26.300
19 .900
15 .500
18 .503
18 ,400
14.600
22 .400
27.700
16.500
11, . 100
15 ,100
13 .300
21. 400
23.803
13,000
19 .400
14.900

19
li
'18
90
89

I
98

206
78
27

8
30
19
46
14

176
50
20
23

6
40

120
150

5
150

16
35

224
17
37
47
68

106
139
136
106
30

259
156
300
lI5
57

100
11,6
62

lI 8
1,8
33

1
45
54

123
229

1,7
li
16
66
47

279
21,
1, 8

197
57

233

7-3
6-0
5-9
5-1
4-1
5-2
7-2

4· 1
5-6
5-2

61-10
2-6

10·2
7-3
6-7
2-5
3-4
I - l i
5-6
7-2
7-4
6-7
7-3
2-10
2-1,

11-6
10· 1
10-3
6-0
lo- li
5-4
4-5
2-5
2-6
2-5
7-0
9-1
8-1
7-4
5-7
7-9
9-0
6-9
6-0
8-9
7-6
7-6
7-8
6-7
6-2
6-8
4-8
7-3
3-7
6-2
2-6
lo- l i
9-7

10-2
7-1

5-1,
6-10
5-1,

1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
PO
1'0
NR
311,
PO
1'0
15/ 16
1'0
1'0
15/ 16
15/ 16
1'0
1'0
PO
PO
15/ 16
1'0
31132
31/ 32
1'0
1'0
1'0
PO
PO
1'0
PO
1'0
PO
PO
PO
PO
PC
PO
1'0
15/ 16
PO
31/3 2
7/8
31132
15/1 6
PO
PO
PO
1'0
1'0
15/1 6
31/32
31/ 32
15/ 16
1'0
31/ 32
PO
31132
PO
PO
PO
PO
PO
PO

13 .603 Cast. Alt jo C a to 7
13 . 671 Ccst . All jo 1o ls ko 54
13 . 788 C0 3t. Alt jo VliJly
19 .413 Cost. Alt jo Ie ts ko 55
19 .4 14 C cst. 11.11;0 [ou kjo 13
19 .416 Ca s to Altjo Jrc ne
19 . 889 Ccs t. Ali jo Ic u kíc II
21. 910 Poulina 2
22 .871 Hia. Ali jo Alie 12
23 .4 00 Cosi. AIt;o Ca lo 8
23 .401 Ccst. Alt jo Ca lo 9
23 .197 Hio. B. Mina Zwo rlkop 2
23.402 A . B. H. Elisabe lh Jlse 4
9 .23 6 Ccst. Fok Niilcnde r 200

14 .691 Hia. Ad o Ju lia na
21. 717 Hic . Ado Tina
22. 872 Cost . Ad o Bu n to O a tsk e 18
23 .4 03 C cst. Jo g or Ju lia no 48
23 .404 C.:::st. Ado Riko 94
15 .4 18 Ccst. Ben lu m An tjo 18
16 . 963 Hic, Ben tu m Pret a
17 .4 99 Ca3 1. Benlu m Ic tko 3
19 .175 Ria . Bcn tu m Te re sa
20 .942 Hic. Be ntum Ie lt íe
22 . 168 Cas t. Be nt um Ma rio 2
230405 C c st . Bentum Do ra 4
7 . 608 Casto Er ic e Mo rte 14
9 .282 Cost. Et rei kc r Lolkjo 188
9 .283 Cast. Str e iker Ev e lie n II

14. 336 Cosi. Str e ik e r Flora la
16 . 741 Co st. S . V flleneuva N eeltje 12
16 .742 Cos I. S tre ike r Re in o 142
19 . 670 Cost. Strelke r F lora
22.1 72 Cast o Streike r Evelion 17
22 _173 Ccs t Ic net Titia 4
~2 .476 Cast. Stre ik e r Lo lk je 200
23 . 173 R ia . St re ike r F rc uk je 2
10 .827 Ccst. Tina Cha rlotl e 8
11. 642 Ccst. Douve Froukje 25
15 . 205 Hia . Tina Ic n tje
16 .439 Ccst. Tina Be tt í
17 .7 76 Hio . Tina Neeltje
22 .47 7 Ria. Tinu s G e rd c
22 .478 Hia . Tina Tlttsks, 6
23 . 196 Hia . Tina Ma rgriel 3

9 .8 49 Ccs t. Borg Antíe 59
II .4 82 Co s I. Bo rg Luts ke 5
11. 662 Cas l. Borg Wi et ske 6
12 .223 Ccst. Bo rg Trijn lie 20
12 .936 Cost. Bo rg Lu ts ke 6
17 .488 Ria . Bo rq' Princesa 4
17. 489 Hio . Bo rg Evit a
18 .252 Hi :;:!. Borg Renske 6
19.082 R ia. Keegstro Mcrtje
19 . 778 Ccst. Bo rg Be ot-íx 4
20 .541 Ria. Vin ne A da 6
22 .893 Ccs t. Bcrç Irene 8
23 . 158 Ria . Bo rq Irens 3
9.605 C os i. Be"d Min e 2
9.845 Casto Beld Do rc 4

12. 780 Co -t. Be ld Min e 6
13.917 Cast. Be ld Dora 8
14 .444 Ccst. Be ld Mine 7
14 .536 Ccst. Be ld Do ra 7

Fazenda
Primavera
do Atibaia

Branco e prêtc. Mach os e fêm eas .
Al t a pr oduç ão de leit e. E xc elente
para cruzar com ga do mes tiço lei­
teiro .

CHJlROLÊS

Mac ho s e fêm e a s. Pre c o cid ad e
no p êso. Especi al para cruza men to
c om g ado co mum ou in di ano.

Con sulta no ssas con dições de ven­
d a. Dispomos even t ua lme n te de c tt ­
mos a n imais sem registro. E studa­
mos tran sporte e finan ciamento.
d ep endendo d a q uan t idade . F aç a.
nos um a visita sem co mpro misso.

Criador . Lá lio de Toledo Piza
e Almei da Filho

&tido de SIo Paulo : - Munfclplo de Jarfnv
Km 97 da esfrada S. PllulofJundlalf lbltlb8fBra­
".nça. Em S!O Paulo: RlUI Joio 81100[" 39 _

2,G andar - Ttllefooe : 32-f783
Coull'SpOl'ldt\nclll: Caiu Posta[ 7599
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- Há ma is de 60
pecuária anos proleg endo a

- Vacina Contra .
ma nquel ra

- Vacina a t,
. n ~carbunculosa

- Va cina cor.' .
beze rros ··.a a pnoumo.enterlte dos

- Va cina
POrcos COntra pn oumo·enteri te dos

- A ti v:in

- Co mple xo M i neral

Lo{' .
r .'~,MANGUINHOS
~;:;-" PRODUTos VETJ:RINÁRIOS

Ao

Este sêlo
r e presenta

SUa garantia
RoC"Omenda mo s

nossos produtos (IOS . COnS~I:lidores dos
quiri~los . pois t o n'lai ,?r CUIda do ao cd­
tlda mcn lo d e v~m.os SIdo vi timas. repe­
renda d c'sl 1 n as formas d e ccnccr­
produto aló~ ' .desde (I b lsifieaçáo do
Nossos p rod ufo lm i!oç-ão da embclcqe m.
cai xas d o rn dS

' vem a cond icionados em
osta ndo ccd a erre com cinco ampola s .
bula. Na a~ Uf a d~las envoh"ida pela
ostá marcada pc ': rXlste u::o. rótulo onde
partid.:z O da \a Idade e o número da
do 90;antia Ol~he essencial é o sêlo
ime nsa clie r{lela conselham os a nossa
todo o torr il6 rió qu o. se esten de por
som pr G pena o s~1 nacIon al. q Ue a te nle
p rOCure a dquir ir en~ d e garantia . E q ue
ven ded ores id6neos.ssos produtos em re-

3 .98
3.20
3.83
327
2.96
st

3.24
3.CS
2.92
3.61
3.60
3.16
3.40
3.79
3.~

3.104."3.C6
2.95
3.68
3.01
3.39
3.47
3.11
3.SS
04
4.31
4.1S
4.60
3.73
3.39
3.81
4.21
3.75
4 .00
4.OS
3.26
4.10
3.31
4.16
3.55
3.71
3. 12
3.S0
3.00
3.4S
3.~
3 .S2
3.34
3.90
3.12
3.14
3.34
3.19
2.79
3.17
3.6.1
3.90
3.23
3.SoI
3.70
3.79
3.SB
4.06
4.07
3.12
4.S4
3.74
3.74
3.BS
3.40
4.03
3.23
3.4S
4.30
3.S6
3.67
3.27
3.69
3.34
3.S4
3.2B
3.6B
3.SO
3.86
3.20
3.SS
3.46
3.2 1
3.B2
3.BO
3. 16
3.43
3.42
3.26
2.97
3.39
4.33

0 .590
O.
0.554
O.
o.sra
0 .149
0.4' 9
Q.SOS
0.625
0.870
0.6~
0 .419
0.725
O.S93
0.770
0.675
0.973
0.864
0."2
D.m
0.7S8
D.7SS
0.726
0.'55
O.B78
0.831
1.373
0.695
0.658
0.787
O.BlI
0.S18
0.91B
0.562
0.6S6
0,569
0.49-1
0.692
0.534
0.617
0.465
0.495
0.600
0.671
0.960
0.S3b
0 .661
O.S90
0.755
0.074
0.957
0.615
O.61B
0 .559
0.364
0.495
0.692
0 ,726
0.42S
0.0198
0.S40
O.Bê l
1.106
0.643
0,546
0.709
O.SSB
0.631
0.797
0.595
Q.S37
0.678
0.B07
0.762
0.641
0.742
0.700
0.742
0.701
0.4S2
0.60B
0.696
0.S77
0.526
0.630
0.713
0.594
1.009
0.S27
0.60B
1.064
0.756
0.810
0.S31
0.S81
O.SSS
0.B49
0.587

14 .
Z7.lOO
14.450
17.
r:.~
10.740
13 .l40
14 670
2 1.400
H IBO

19 .300
132'0
~ I ,~

J<.9!Xl
23. 050
2 1.i~

:>a.SOO
28.200
25.150
2 1.150
:5,200
23 200
ZO:9OO
14.950
24.700
20.000
31.810
16 .730
14.950
2 1. 100
23 .9 10
13 .EOO
1.780

is.ooo
16 .l'50
14.SOO
IS.I SO
is.soo
IS.91O
14.820
13 .610
13.310
19 ,200
2,1,850
3 1.300
IS.5('O
25.710
16,':SO
22 ,550
17.290
30. 610
19.5BO
IB.520
17.SOO
13 .000
IS.6oo
lB.9 1O
16 ,640
13.160
1':',070
14.000
22.700
30.900
]5,Boo
13.-100
22 .700
14 .SOO
16 .BSO
2 1.300
IS .4S0
IS.Boo
16.BOO
24.9S0
22 .100
14 .900
20.B30
19 .040
22 .690
19.000
13.S IO
17.170
2 1. 1BO
IS.650
IS.020
16.300
22.300
16 .700
29.100
16.400
15 .900
28 .000
23.900
23.600
IS.SOO
17 .800
l B.700
2S.OOO
13.S50
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oI

4
31
n
b4
38
10
31

4
24
25

6
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2 41
I ~Z
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34
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I ~ l
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1 ~
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63
011

107
SO

116
IS
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1':'6
ss
93

124
"16
32

2 11
89

109
2 19
22';
40

310
244
121
132
101
73
6S
40
34
2 1
36
31
72
7S
B3
3B
34

145
179
144
2 16

2 1
10

190
11
67

I
23S

19
IS
I

300

~u

ss
~,

1'9
1.,
I

103,
IS
3

. 1
: 9

3

:.
l ',
l ­
I '
l '
•
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~ l '

. ~, "-, ,

~ .

•: ,

" ·0
~· 10
'; · 10
':'· 10
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~ · 2

9· ':'
J -':'
. · I J
8 ·· :
5 ,5
':'.7
':'· 10
'2. 6
8· 6
7-0
7-2
7· 3
~ . ~

5· 8
~ ·3

3· 0
7·0
:~ · 3
~. ~)

6- 10
7 · 2
'/ -4
S-.:.
4·1

s-::-.'
J .~

6. 10
t>.~

J .:
2 · ':'

,.,.

':'·2
.:, .~

'1- 10
·1-3
3-8
3- B

10·S
7· ';
6-6
5 -3
7-S
-1·6
S- lI
S·3
01-7
3-S
4 ·9
2- 1
S-4
2- 1
3·6
S-7
6-3
S-10
S·4
4- 2
3 ·2
3-6
3-3
2-10
6-S
SoB
S-2
6·6
6 ·7

S-10
3-7
4-0
3-S
2-3
4-4
8-7
S-7

~ "
.; 11

i-

' .

l' :f,
: " is
ro
J: J _

• •
j ' )
i' )
P:>. )

r-o
1'0
1'0
,l i 32
.11 32
f' ..)
.- 1 ,' o.
1' 0
r-o
PO
1'0
3 1 32
1'0
1'0
1 ~ 1l f,

1 ~ / 1 6
.; 8
1 ~ , ' 16
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
I S/ 16
1'0
15 / 16
1'0
PO
1'0
1'0
3 1/32
1'0
3 1/37.
3 1/32
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
3 1/32
PC>
3 1/32
3 1/32
1'0
1'0
PC
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
PO
1'0
1'0
1'0
1'0
15 /1 6
PC
NR
1'0
1'0
3 1/ 32
1'0
1'0

.1'0
314
1'0

Crdu Idade- Coa. DiGa
do Cnotl I r~l. d. Leit. Gordura

-anQu . m.... la c tac-Ao

10 0

ecal. Bo ld Dora 9
Caat. Bold Mo : :h c ,,-,
Ccu1. B. ld M: n n : J
Hia. Lo:na n Hoc ~ ..... : l
IDa . LoQon 1'0:1: :':' ~
H!a. Lo:nan t: :. I" !
!fia. Leman Ma ~ " " l '"
ecal. Lam a n Do ;. ... ~ .
Cast. Leman f<! l'): :--•.c: ' ..
Hre , Lem an PO : ~ ' '''
Hio. Pai.. P.n l jn •
Júa . Pala C c::r: ~
C<ut. Pala T n ::-.:·" "
Hia. Loman B *":: . ....
Iüe. Ad o H:nb . ~

H~a . Hcrm M a : ;I ;; "
Hl0. S lo ll a ;.. ! .~ u : ~ ' , !
Hia . M u l d o r l \ o f r;n
Hia . RUlm::ic:ht G Cr'od :
ec.tra land o B ':l : ' : .: .. : ... .
Hia. Cator Pl " ~ l" 3
H tc , Stra o l a:no : :: :'1:: . 1
Mina l O
Ca..t , Becn rra Br . ch · .••
CoaI. M lr o ll o ' r, V: : h : ; rl
CoaI. M l r o lt o ' s ~ .~ a : : h .: ;.:
Coa t. M i ro l1o ' :$ C .. b • •.
Cast. M i m ll o ' n ! .~ u : : L : I ~
Ccat . Mlro llo ' " \': :1 : ; ; H
H to. S tolla 1 \ . P; " : l" :. I
HJQ"9 5 to llo A . J m :" , .:.
CoaI. M. \lh ln n /\ d ' ·;:. n ..
Híe , Stet !c A . Jo hn : : :l o
CosI. A r r a q on G .. . -r lI"
Coat. Ar ro g on Jacohu
Caa t. Arro o n Ada
Cos i. Arrog on M a n :k u
Hio. A rro g on A ly 2
Ccat, n ur I \ o ll jo g~
Cca t. Bu r A o h j o .~ :!.

H tc , Du r S i ', 13Ch ' l I
1110. Bu r T jinl k " I
Hio, Ertcc C lo ro 2
Hic , E ri ce M . J'lnb s l :J
C o e t. Bun E rn m a .1
Coet. Duo S i jBk n B
Cca t , Bu o Búo lnx -,
Ccet . Bun A a l l l O) 1 (}.~
Cas t o Bun Jit c k n 3
H tc , C c uaíu B o n h o 2,~
C 0 3t. C c natu T In o 22
H io. C c uu íu B o lo a o
C e ar . Ccno tn HO: ; :> ~ tl (1 l O
Caa l. H arry T in o 2 :3
C cat . C c ua ín Anna 12
C c at . H c r r y C la ra 13
H la . H arry M o cha

Coa t . H o rr y C lar.:! I "
Hl cr. H o rr y Gorry G
l Ua H o rry Lil1y I i
C an to Sal omc n n A k k o 2LJ
C anl. Solom on ::> F. r r c d ..,r ik 7
CosI. Solo m ono A k k ú 2S
C osI. Solom ono F olk o rtj o 5S
Cos I. S alomo n n A all jo l O
C o s t . Salom onG Roino 5 0
C a n i. S a lomo n n B o nt jc 6
H io . S ala mon ::> Bontjo l i
C o s I. Solomons A k k c 3 0
Hi a. S o lo m o n s S u s o na 2
lU a. S a lo mons Corolio n ljo
C a nl . Salomon 5 B a nt j o 7
Cos I. So1o m o n s P io lj o 30
Hio . S a lomo n s B o lmo I
C os . Sa1o mons R o ino 100
C o s I. M a ruj o Harm a nna 7
C osI. Mar ujo Roolofje 2
C osI. M aru jo H ..:.J r mo n o G
CosI. M a ru jo Dara 7
C aat. M aruj.o P i c b ot j n '1
C a!lt. MarUJ O Pi obo tj e 8
C a s t. M arujo H a rm a no 10
C o s I. Marujo Roelol je 6
Cos I. ~arujo Pi cbctje 9
Cos I. T m u s A a lt j a 12
C05 1. Harm Riemkjo 3 1 1
C ont. Harm W ie rsma 1
l Ha . H a r m Elisabcth 2 1
H la . H e rm Gee s jo 1
C o s I. Horm Koltjc I
Do G o us M o nlj e 10
Cos t H o rm R ic m k jo 3 12
Hia . H a rm WilI y 2
C o s I. H onn M o o rtl e I
C o s I. H o rm Ri emkfo 22
C as to H a rm Ti n o 1
Hio . I-Ia rm W itte
Cos I. Bur I r. Wilm kj o 23

, sc.

!S.771
!S.m
22.~7

1l.C29
11.(Sg
Il .~
\,(38

1'-'21
2:l.Cf,6
2:lSU
.! 301
231l'l
23.Q;
II .m
17.ZU
17 <ll6
17.1lll
17.m
17.773
Il .e)S
2:l .U7
2:l.9(5
23. 116
23.407
15.175
IS.9Ila
15.1'5
1&.966
19.007
19.792
19.826
21.723
23A08
11 .285
1'-329
11.753
22. '82
23. 115
9.723

12.324
15. 212
15.!l"lJ
1&. 1'5
16.'37
17.484
lB.317
20.l3B
23. 184
23. 185
12.700
12.945
12·9-17
IB·266
19.789
19.8lJ2
19.824
19.900
22. 760
22.B9-I
23. 160
9 .230

14.097
14.278
18.218
IB.307
19.901
21. 176
21.724
22.485
22. 'B6
22.761
23. 178
223. 179
3 . 180

23.409
14. 441
14.6B7
15.S30
16 . 931
17.231
19 .B22
20.OS7
20.SS0
22. 177
13.223
14 .09 4
14 .327
IS. S42
16 .94 1
lB.292
lB.293
19.7B6

2
l 0 .9S0
2 .4B7
~. 4 1 0

2
.411

3.4 12
13 . 046
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Gr6:u Id ado C e n - Dia.

SCHWVZ
N! SCL do anos Ir610 do Loilo G ord ur a 1.

aanq u o meaen 1adação

18.850 Ria . Bur Jr. 31/32 5· 10 70 202 13.830 0.567 4 .10Brig ill o
19.793 Hic , Bur Ir . Ic nn ío 5 3/ 1, 5·2 5' 11"1 18 ,380 0.630 3.43

da 19.823 Ccs t. Bur Jr. UiU::jo 71 PC <· 1 3" 83 25.430 1.109 4.36
22. 176 Hio. Bur [ r. G ord ion 31/32 5·6 6' 190 17.510 0.58< 3.33
22. <84 Ccu t. Bur J' , Vlilhormina 50 .PO 2·4 5" 150 1·1,990 0.5 10 3.4 0
23. 188 Hio . Bur Ir . Ic nní e 6' 7/8 2·5 2' 51 16. &1, 0 0.552 3. 3 1

Faz. Santa Anezia 23.4 13 Hio. Eu r I r. Ic nníe 4 tlR 2·9 I ' 32 16.2 10 0.509 3. 14
11.659 Hia. Kíera Sippí o 1 31/ 32 8·6 ': ') 103 25 .100 0.877 3.49
14. 330 Ccst . Kícra Mina J2 PO 8·2 3" '16 11, .300 0.51': 3 .60
14.447 Ccat . Kier n Sjolle :no 67 PO 6· 10 I" 15 18 .400 0.711 3.86
16. 147 Híc . KiorD Sa ra <1 15/1 6 6·6 3' 8·: 22 .800 0.976 4 .27
16.967 Hia. Kic ra G orr y 12 31/ 32 3· 11 3' 66 15 ,000 0. 457 3. 05

MAIS LEITE, MAIS CARNE 17.248 Cos I. Kícr s Mina 48 PO 5·2 I " 2 1 23.200 0.732 3 .15

MAIOR RUSTICIDADE 17.250 Hia . Kíern G OOtlJo 5 7/ 8 5· 8 4' 102 13.500 0":92 3.64
17.252 Hic. Kíora Riomr.jo 1 31/32 7·7 5' 115 14,700 0.493 3.35
19. 101 Híc. Exceluíor Sippio 3 31/32 3·< 3' 82 19 ,100 0.699 3.66
20.05 8 Cos I. Kíern Sa ra 6 tlR 3-1, I ' 11 18 .800 0.623 3.3 1

Criados e Selecionados em 21.473 CO'::I . Krora Mina 54 PO 2· ' 9" 239 13.800 0,52 1 3.77
22. 184 Ccst. Kicra G rtc üo 55 PO 2·9 6- 156 13.000 0.414 3. 18

clima quente, na zona No- 22. 763 Ccst. Kícr n Joljo 26 PO 2·0 4' 88 15.800 0,568 3.59
23. 161 Híc . Kiorn J uwo ol~o 2 tlR 2·7 2' 45 16.900 0.535 3 .16

r oeste do Est. de S. P aulo 23 .4 15 Ca sto Kíe ra Tin o 3 PO 3·5 I· 5 13.500 0.384 2.84
10.769 Cos i. Mor1og Ne tto 65 PO 8· 11 I ' 2,1 27 .030 0.827 3 .06
11.750 Ccst. Morlog Mo rlha 28 PO 6· 11 6' 158 17.600 0,640 3.63

Linhag ens Americana 13. 507 Cos i. Morlag Netto 72 PO 6· 1 2, 6 1 23 .960 0.977 4.07e 14. 431 Ccst. Morlog Dirl:.f o 25 PO 6· 1 5' 11,5 15.130 0.526 3 ,47

Suíça P. O. e P. C. 16.934 C c et. Fín! Lec u wc rdor 48 PO 4· 6 2' 39 26.650 0.85 3 3.20
17.495 Ccst . Fini M. Elinc beth PO 4·5 I' 2 30.280 0.922 3 .04
18 .261 Hia. Fin i Sn eeuwnje 1 31132 7.7 11' 3 18 13.1'/ 0 0.4 61 3 .50
18 .281 Hícr . Fin i Vicloria 2 31132 5· 4 I ' 2 36. 650 1.166 3. 18
18.2 83 Híc . Fin i t...u na 14 31/32 4·3 2. 41 23.860 0.7 12 2 .98
18 . 285 Híc. Ftni Clara I 31 /32 7·7 11' 32'1 13 ,370 0.5 14 3.84
19.427 Cosi. Fini Horinga 55 PO 3· 10 l ' I, 27.080 0,928 3,43
19.428 Híe . Fini Lucy 31/ 32 6· 8 I' 2 1 36 ,850 1.143 3 .10
19.909 Hio . Fin i Je lJo 100 31/32 5· 6 2' 46 24.6 10 0.825 3.35
20.557 Ccst . Finí Morlha 37 PO 3·3 I' 5 23.300 0. 794 3 .40
20. 790 Híc. Fini Gec I 31/32 6·9 l ' 20 29.680 1.085 3.6521. 308 Cast. Fini Klozina 7 PO 2·0 lO'? 295 14,860 0.599 4.0322. 185 Ria . Fio! Corolína 1 tlR 6' 171 24 .200 0.945 3.9023. 162 Cos i. Fin i Tina 31 PO 2· 9 2" 38 18 .620 0,67 1 3.6023. 163 Hic. Fin i Ltd ic 31/32 4· 3 2' 47 23.080 0.784 3. 4023. 416 Ca sto Fim He rin ga C PO 2· 2 I' 31 16.030 0.534 3.339.285 Ccst . Conde Sil o PO 10-3 2. 85 24.4 00 0.789 3.2310. 484 Ccs t. Conde Aliada 2 PO 8· 1 7' 179 13.900 0.501 3. 6 112.225 Ri a . Condo G c Ue 5 3/4 8·9 8' 192 14.000 0.644 4.6012. 531 Ccat. Condo Paula PO 6·7 7' 146 21.600 0.752 3,4813.040 Ca st. Condo Dina 15 PO 5· 10 4' 128 24.100 0.842 3.4913.215 Ccs t. Cond o Atlo 120 PO 6·7 l' 26 24 ,100 0. 795 3.3013.607 Ccs t. Conde Sita 3 PO 6·8 7' 171 14.400 0.459 3. 1915 .761 Cos I. Conde Moortobloom PO 4- 11 2' 37 2 1.300 0.63 5 2.9816.753 Ria . Conde Mario 15/ 16 5·5 7' 178 13.20 0 0.453 3. 4316.935 CosI. Conde Sina 12 PO 5· 4 2' 46 25.600 0.888 3.4617.480 Ccst . Co nde Tin e 12 PO 4· 1 8' 178 16.400 0.53 6 3.2718 .263 CosI. C onde Paula 2 PO 4·11 l ' 13 24.700 0.897 3.6318 .264 Cc s t. Conde Sina 2 PO 7· 10 I ' 8 20.5 00 0.636 3.1017.261 Ccst . Cond e Pielj e 102 PO 4· 11 I' 8 24.500 0.998 4.0719. 187 Ccst . Conde Piebolje 60 PO 5·5 l' 13 21.550 0.603 2 .8019. 817 Hia . Conde Bcorda 4 31132 3· 4 6' 111 17.800 0.607 3.4 119. 912 Hi a . Conde G eBe 14 31/32 3·6 4' 101 14. 200 0.457 3.2220 .558 Ria . Conde Ali e 2 31/32 3·9 2' 55 23.100 0.783 3.3921. 920 Cc st. Co nd o Mina 5 PO 2·5 7' 156 13.900 0.497 3.5822 . 191 Hia. Conde Gorda 3 7/8 5-7 6' 155 14.800 0.549 3.7122. 192 Hio . Conde Gerd íen 3/ 4 5·7 6' 155 15.700 0.680 4.0122 A88 Ccs t. Conde Dinc 18 PO 2·8 5' 129 13.200 0.476 3.6023 . 190 Ccst. Conde TIelj o 7 PO 2·6 2' 43 15.900 0.573 3.5923. 191 Híc. Conde Pie tje 4 31/32 4·0 2' 36 27.800 0.960 3.4512 .101 Cos I. Ma rlen Bon tje 14 PO 8·4 2' 50 14.600 0.520 3.5615.52 1 CosI. Erica Scckje 30 PO 4·10 2' 67 18.500 0.747 4 .03

Lote de n ovilhas Americanas 16. 749 Ccst . Eri ce Saokje 29 PO 6·0 2. 38 18 .200 0.718 3 .94
r .o . 18. 327 CosI. Éri co Hi Uja 80 PO 4·0 2' 39 14.500 0.598 4.1 219. 099 Hia . Erico Camora 220 15/1 6 7·0 7' 176 13.100 0.44 1 3 .3719. 190 Hia . Conde Einho 26 15/ 16 4·4 5' 124 14. 200 0.457 3. 2 120.958 Ccs t. Erica Moarljo 16 PO 3·3 l' 1 18 ,000 0.6 66 3.7011.478 Ria. Ruimzicht Clara 7/8 11·9 I ' 3 17.800 0.596 3 .34Con lrôle Leiteiro oficíal 19.431 Hío . Ruimz:icht Rick íe 15/1 6 8·6 6' 174 14,900 0.5 13 3.4419 .820 Hia. Huimz icht Elzo 2 31/32 3·8 3' 61 15 ,900 0.620 3.90pela A. P. C. B. 22 . 490 Hia . Ruimzicht Trijn lje 2 15/16 9·5 5' 126 16.400 0.62 6 3.8222 . 765 Hio. Hulmaich t Sonja 2 15/ 16 3·10 4' 92 13.800 0.503 3.6422 .766 Hia. Ru imzicht Regina 15116 9·6 4' 93 18.600 0.688 3.70

23. 167 Ria. Ru imzicht Dolly 15116 6·11 2' 46 17.500 0.655 3.74

Dr. Sylvio Lima 23 . 168 Hia . Ruimzicht Evy 5 15116 9·4 2' 39 19.400 0.679 3.50
23. 417 Hia . Ruimzichl Ma ia 15116 6-1 I' 5 24.4 00 0.890 3.65
23 .4 18 Hia. Ruimzicht Rícnnc 15/ 16 11·5 l ' 7 19.100 0.640 3.35Marinho 15.001 Ccst . Bur Wilmke 26 PO 5-9 2' 26 18 .230 0.500 2 .74
15.768 Casto Bu' P. I Icntje 29 PO 6·3 2' 45 14.910 0.492 3.30
15.2 11 Hia. Bur Siet sche 4 7/8 5· 1 7. 189 14.220 0.4 18 2 .94

ANDRADINA 15. 769 Hia. Bur Ncchteçccl 2 15/1 6 6-7 6' 165 14.570 0.528 3.62
16 .936 Hia. Eur Wilhelmina 21 31/32 5-0 I ' 6 20 .260 0.828 4.08
16. 968 Casto Bu r Popke 22 PO 4-4 6' 177 16.560 0.565 3 ,41
23. 419 Ccs t. Mo rgri et Minke 39 PO 1·11 l' 18 13.130 0,4 42 3.37

N . O. B. 15.525 Hio. Lu ca s Janke 15/1 6 7·9 2' 34 28.060 1.132 4.03
15.749 Hin . Lucas Teresa 31/32 6·5 2' 48 23 .250 0,8Ze 3.54

CAIXA P OSTAL 65 16.007 Hia . Lucas Iultc nc 15/1 6 8·3 4' 122 17.860 0.709 3.97
16.140 Hicr. Lucas Lammie 15116 4·9 2' 52 28 .070 0.908 3.23

Estado de São P aulo 17 .258 Hia. Lucas Becr 3 15/ 16 7-4 5' 150 23. 000 0.792 3.44
19 . 193 Hia . Lucas WlIy 20 31/ 32 3·4 8' 189 15.310 0.565 3.69
20. 063 Hia . Lucas Fckíe 31 31/32 3·6 2' 57 18 .220 0.610 3.35
20 .562 CosI. Lu ca s Te lje 20 PO 5- 11 1. 6 28 .570 1.155 4.04
22 .768 Hin . Lucas Margrie t 15/ 16 6-10 4' 122 20 .690 0.833 4 .02
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C rau Idcd _ Coa~ Dicu
do a~ t t61. d . Lei t . Go rd ura

-ano u . m ... . lac tQ('Co
K' SCL

22.m Hla. Lucal C~ ... ~ ; ...
22 .~ 1 Hia . Luc a l \': : .:y
%) .187 Hia. Lu cas Ja :--.i:. ...
23.C20 Hte. Lu cee Mo ~ u · . ..
1I.1!l2 Hla . Ca lo :' .Ao r. t
11 ,1~ HJo. Ccte r J an~ J "
Il. 1SoC Cator /"0 1110
12.m CoI I. Cote r Ma :.i:.. :'
1l.3JO lIl a . Cal. ' 000" ·" I
13. m Hre . Coter Bo:".! ·.. ~
2::).(.65 IUo. C a lo r P l o : j .. S
21.923 IHa. C o te r r ~ ! l"
23.183 Co. t. e t...r M o 'd :: .. )
23.C21 ecl t . Cato r f: m k , .. r,
1'. '11 Hio. Iu tto n c ,6, n n O:l"' '' '' :'
1J.:?a3 Calt. Iuh cmc Ro o al ... !­
11.605 ea.t. Ju liono S ~ ! a i:. .. ~
14 .328 ecl l. Ju lt ano Tln f'O 3
"-970 Col t . Ju ll ana Ftoock .. n
15.7'8 CoII. Ju llano }·: o nkl" ~
1;.123 Cest . Ju llana Hoos i:: ... 11
IS.12C Call . Iu ttcmc Roo ai:... 1:
13.6.51 Ca.1. Juhona S:I\ i:.. 7
21.189 H íe , Ju Ha na A n n o h 8
22.1e1 COI L Ju Ha n o Roc e k 19
23.164 Cal" Iu l ten c 1....... n !J ~
17. 429 S lt n ç c rl o nd G o o:! l" d to C o r
19.814 SlInç o rl a n d l \ :ll rid q d.. C o r.
23.422 SUnçorland M a Qd a 2 1 d .. a r.
14 .9-14 Cal " Cceata i: ro o n llQ 1 ·~
)5.533 CO lt. C .Z ll1s lcor l , u i:: lo 85
2O.ll)Q Ca l l. C a a Gin Io b cm no 2r.
ZJ. 1&9 1110. C c aet n H o r rh o .:0
1.180 Hío . Barca CMd a 2

10.m Hto . Barca F'rcm nk o -1
10.n 3 Hlo . Borco A n jo 2
11 . 144 Hia. Barca Annlo G
11.193 Caal. Barco Co rr lo 3
1 4 .~ Hto . Barco V lo k lo 3
15.447 C o aI. Borco M . Zwartk o p 7
16.139 Ht c , Barca G ord e G
16.922 Htc, Ba rc o T" ro n nlco 8
16.960 Hio . Barco F ra n nk .. r.
16.961 Hte , Bo rco Ri o nll <' 10
17.309 Ceet . Mirol1 a' s S a ra 3 1
17.719 Hia . Rctmatcb t A lg a
19.431 IHa. Barca F rcm nk o 10
)9.804 Hia. Barca U ra S
19.917 C cat, Ba rca Zw o rt l.:: o p 8
'20 .282 Ceet . Barc a P to t!o 93
21.419 Hlo . B . Mi n a Zwor tokp 10
22.180 Ce et. Mtr oü cr'u O o lck o 8
23.423 Hfc , Barca Ba ilarina
12.100 Coet. Exc. T . Tcrltl1t<'G 2
13.199 C c at . Exc . l o n lio 23
15.22 7 H ia . Exc, Blo a rk o p 1
17.482 Hte , Exc . Moaik o
18.298 C o s t . Exc , Pt o b o rt to 200
20.9&5 C oa t . Exc. l anl jo 22 1
23.424 C os t. Exc. S emmo tl o 33
20.555 H lo . F ini E mmo 3
20.556 Hia. Fini Coa 2
22.903 H ia . Kiru Iuwo ctt !o
23.110 C c ut , Kiru Li z o 48
23. 171 l ll a . F lnj Bo alrlx
23.425 Coa I. Ktrn M ina 58
10.250 Cas f. Ra u l Rtomk! o 60
11.920 Casto Raul W io rs ma 5
13.509 C oet , Ra u l Rio mkfo 6 1
14.102 C os i . Ra u l G ols k o 4S
14.984 Cosi . Ra u l G reth a 7
15.420 Cast. Raul D in al 34
18.323 C c et . Raul Piet je 29
19.440 C a sto Roul G re tha 9
19.806 Ccat . Raul Sipkje 11
19.815 Cos I. Ra ul H end ri k a ro
20.966 Ccet, Ra u l S uze 12
21.925 C o s I. Raul H ilt ie 12
21. 926 C o sI. Ro u l P a u li n a 9
23. 165 Ccet . Raul H endri k a 16
23. 166 C c et. Raul An n a 20
12.001 CosI. Tin u s Bontje 12
15.225 Hla. 'rtn u s WiIly
1ô.972 m«. D re n ttnc C oba
12 .942 H lo . Ja g er P ietle
15.433 C a s t. Iecrer Marie 38
22.899 Cas l. W ilbe Hinko 100
23.426 Cos I. Ja g e r Juliana 44
23.421 C osf. Wijbe Ju Ha n a 60
12. 325 C a a t . Ja g er Rika 68
12.616 C osI. 1. Bunte Gatske 12
14.696 CosI. Jag e r Juliona 36
15.995 Cos f. Joge r Bon tie 6
20.566 Cos I. Jage r A n tJe 68
23. 194 CosI. Jager T ri jntje 36
23. 195 H io . Jager S lnl
23.428 C o s I. Jo g a r Tri n a 2S

.: , ...,,,
••
I ~ : 6
: ~ h .

•
I ~ I '~

3 •
.': xz
1 ~ I r.
PO
r-o
31 :l2
r-o
r-o
PO
r-o
P'O
ro
r-o
PO
J l 32
PO
r-o
3 1 3'2
PC
31m
PO
PC
PO
P
15/1 6
15 /1 6
718
15/ 16
PO
15/ 16
PO
3 1132
31/ 32
31132
15/1 6
PO
718
15/ 16
31/32
PO
PO
3 1132
PO
NR
PO
PO
718
15/1 6
PO
PO
PO
NR
31/32
31/32
PO
NR
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
15/ 16
15/ 16
15/ 16
PO
PO
NR
NR
PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR
PO

; .~

:' 11
:' ·1

~ t­
~ ·I

8 ·11
7·1
!:-.~

&·0
.( t;
8 ·~
7·8
)·9
9· 1....
s.u
. ·10
5 ·0
. · 10
. ·1 0
~ ·8

3·6..
• • J

2·7
2·2
• •7
3·9
3-2
7· 1
6· 11
6· 10
2· 9

11-6
9 · 3

1().3
8-1
7·9
6·9
5·2
5·5
5·0
3 · 11
4·1 0
4· 9
7-9
4· 0
4·2

4· 11
3.10
3·4
3- 11
4·3
6-9
6-3
5·8
7-5
3-9
3·2
3·6
3-1
3-5
7-2
2-9
2- 11
l - li
9- 4
7-5
6- 4
5-1
5- 1
4-10
4-1
3-7
3-9
4-5
3-2
2-4
2-1
2-0
2- 1
8- 10
7-8
6- 11
8-1
4-11
2- 11

7-2
6-11
5-10
6-6
4- 0
4-7
4-4
3- 0

7~

81
so

8
1~9
315
~9

56
:40

66
I .
191
~ 3

I ~

~

2~2

M
279
::SI
1
so

138
Z32
326
161
57
fi(
33
12
2

53
18
18

292
18

267
13

198
40

291
11
75
65

102
13
53

327
83

110
77

246
156

18
90
13

274
158
203

32
9

32
39
44
47
53
20

3
78

145
135
99

152
38
43

\ 01
153

2
181
204

39
36
45

136
8

143
48
59

5
5
3

33
50
29
38
34
40
16

19.1l2ll
1 ~ . fi(0

32. 160
19 2)0
13.300
IUoo
13.100
16.300
1~.800
19.200
a .200
1~.2OO
13.300
1 5.~00
32.~00
1 7.~ 00
~ .700

13.200
13.800
25.200
30. \00
20.500
16.200
IUOO
16.600
2Hoo
17.ao
17.630
17.880
23.800
16.1120
14.120
17.260
15.410
29 .830
19.600
31.700
20 .240
28 .450
1 4 .3~0

29 .210
25:120
22 .2~0

23.850
19.120
32 .250
16.380
23.800
18.5-1 0
19.030
14.520
15 .410
32.95 0
15.100
25.550
15.100
16.850
13.800
19.400
18.900
17.900
16.930
18.700
15.820
20.910
15 .140
25.100
19.600
17.000
19.850
25.200
24.100
25 .700
23.20 0
16.600
14.800
23.600
18.200
15.200
21.800
18.050
23.060
19.320
29 ,270
16.750
24,350
13.200
2 1.700
14,450
23.100
21.300
14.800
20.000
17.900
23.200
25.400
23.700

O.EQ
0.571
0.776
0.732
0.~5-l
0.511
0.~26
0.537
0 586
0:622
O.IB;!
0.5 17
0.159
0.509
1.(83
0.643
1.008
0.501
0.503
0.895
0.659
0.653
0.~91

0.575
0.607
0.791
0.729
0.5-19
0.675
0.663
0.634
0.397
0.711
0.586
0.9-1 6
o.m
0.951
0.781
0.991
0.581
0.968
0.848
0.7 15
0.812
0.658
1.253
0.556
0.7~4

0.601
0.637
0.561
0.514
0.939
0.554
0.896
0.495
0.582
0.591
0.700
0.669
0.621
0.600
0.677
0.567
0.669

g:~~
0.687
0.594
0.747
0.820
0.771
0.954
0.832
0.439
0,434
0.731
0.618
0.597
0.857
0.632
0.748
0.675
1.106
0.699
0.791
0.529
0.700
0.519
0.751
0.725
0,449
0.660
0.672
0.837
0.916
0.868

3.37
3.85
3.50
3.81
3.U
3.55
3.25
3.3C
3.71
3 .21
3.15
3 .~ 0
3.15
3.30
3.31
3.70
U 2
3.60
3.64
3.55
2.88
3 I!
3 .05
3.91
3.65
3 .~
1 ,25
3.11
3.7l!
3.62
3.96
2.81
~ .1 2

3.80
3.17
3.96
3.00
3.85
3.46
4.05
3.31
3.30
3.21
3.41
3.44
3.91
3.40
U8
3.24
3.3-1
3.66
3.3-1
3.65
3.67
3.58
3.28
3.45
4.28
3.61
3.54
3.47
3 .~4
3.62
2.95
3.19
3.30
3.18
3.50
3.49
3.76
3.25
3.20
3.71
3.58
2.64
2.93
3.10
3.39
3.93
3.93
3.50
3.24
3,49
3.78
4.21
3.24
4.01
3.22
3.59
3 .2~
3,40
3.03
3.30
3.75
3.60
3.60
3.66

com

BRINCOS DE NYLON

NYLTAG
para todo tipo de gado

cento numerado:
NCr$ 23,00

•
Ped idos e demais infor mações:

ASSOCIACÃO PAULISTA
de CRIADORES de BOVINOS

Á. JAGUARIBE, 634
sÃo PAULO . SP
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3. 15
4 .59
3.23
4,34
3.3-1
3.55
3.3·1
2 .95
3.80
3.52
3 ,~ 7

3.5G
2.B2
2 .91
3.39
3.60
4.03
3 ,24
8.53
3.96
3 .3·1
3.37
2 ,93
3.59

4,30
3.46
3,80
3,98
3.55
3 ,95
3,89
3.97
3,49
3.45
1" ,64
3.02
3.79
3,3S
4,70

O.BBG
1.1 14
0,72 7
0 ,(>(,6
0 , '1 S.~

0 .573
0 .45·1
0 ,750
O. lJRG
0 . 64·~

0."/25
0.79B
0 .5D-1
0 .9 14
0.532
0.572
0.597
0.578
0.B2B
0,71,1
0 ,778
0.832
0,739
1.032

o"13"1
o:a8.:
0.807
0.888
O.82f,
1.1 02
0.515
0 706
0:952
0,841
0.799
0.435
0.592
0 ."l4·~

0.97"1

1'/ . l ~O

~S .~~ ' )

7.1.7.50
n .31(1
7. · I _7. ~,n

7."/.1'-&0
I ~•.RI,O
1"1.750
í(/ .2t.O
?'L 3·1Q
1"1 .190
1.1,1, 00
15.C20
n .OOJ
7.0 .'/80

za 0'10
2,1.280
n .!I I O
\ !l .350
\ 3 , S~ 1

15.f;'10
IG.A·10
?5,'l.70
18.040
IB,270
20.920
?? A2 0
l "1 .B50
31.340
IR 540
18.G60
14.820
20.900
7.3 ,430
21.220
23 .300
24 ,640
25 .190
27.95 0

,
.'

I Z·:
I'/ to
l 'l f;

I
3 1r,
'loB3
23R
TIS
205
'l.ee
2,10
201
193
109
105
185
159
155
IJ,S
125
127
70
74
32

~J.O
./0
"I

'14
'1.7'/
'I.,5e
200

"lO
5

Id a d o C a n o Di c u
anof!, tr ó lo d o
m ono n la ct a çã o

n.z r",
4 · J I '/ "
3-t: I;"
to ':i 1"
'I.-R 11"
2-9 10"
st l O"
4-lJ 10"

5-10 10"
5·9 IJ"
4·0 8"
5-5 8"
7-6 7"
5-11 5"
1, -9 4"
2-7. 6.,
2-8 5"
3-0 6"
2-9 6"
3-4 5'?
?>1O So;>
2- 11 to "
3-3 4"
4·8 60

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO -r.r, ! .
PO ~ 'I I '
PO 1, · 11 v..
PC ~-3 ' ~ ..
PC ,)·Fl r-
PC ~ I , I '
3 1 /3~ ~·O fi
PO 1, . \0 30;>
PO I,-S I "
PO 4·fj 3'J
PO ? -11 lll ....
PO 3·0 ~ ..,

IIR 'h
PO 3-5 ~j '"

PO 3 -1, I "

Grâu
do

t'<rI1qu o

Bcrbc ac Ntcclc u . Arc po t t . l .ntc d o d o p rJ:on!:
Cc nt rõlo om 30-7· 19C8 .
Regirn t:! d rJ pacto com ro;áo ~' · II"':' ·:n , ·:, l ·I· ? ',1 ' 1··:,' ,_: "

Holambra Auk jo XV
Cc st. Exc . Kcrc l'a Y. la 3}; o ~5

Ca sl. Lolíem Piotlc 28
São Nicolau Aroe ira
São Nicola u Mc rcvi lhoec
São Nicolcu Cor ru tre
Sã o Nicola u Mar lona 28
Doh cr O rc un c Stov-n
Roland 1098 Lr~da Prtnn
Roland l OG2 Ma dco p Po b nt
Stc. A. Skvrcc kot Vorbc nc
1.0103 Pc b nt f1 u!llro 335
Roland 1047 Hc tonc Pc b nt
S . A. Pr otly Girl Cr .... c t to n
Stc. Angela Vlhil o De vo

lJic olou Aun. Oucrcromc . Eetc d c d e São Pcn lo
Cc ntrôlo em 27-8-1968.
Reçn m o d o peste com lo . é1o ;'Ilp l' ·mr-n ta r. 7. crd '· r.h 'J::

Ja mil

Dohor

12 .883
14. 81, 3
15.471
17 .225
17. 7J I
17 .501
17. 712
17. 714
18.829
19.9 18
21. 039
21.501
21.91,7
22. 100
23.429

20. 031 Roland 883 Madca p Mat ador
20 . 160 Roland 1011 Mirt a Lodo
20 . 161 Roland 1187 Hoílocucn Ormnbv
21. 186 Nu ova Era
21. 188 Rolond 1211 Hcilcc tion O rmf;b y
21. 372 Ro1and 1212 Prins Pc bat
21. 373 Rola nd Prov inci a na Mcvbe cc
21.375 Roland 996 A , B . C . Pont kr c
21.603 Rcland 879 Mcdcc p Prtn n
2 1.604 Roland 899 G erc rd Diana
21.859 RoJand l OS7 A. B. C . Pc bat
21. 999 Ro1and 940 Ma dca p Prtn s
22 .000 Roland 727 Mí rtc Pri nn
22 . C80 Ro1and 915 Mir ta P rin a
22 .081 Rola nd 1045 A. B . C , Prins
22 .35 5 Rola nd 1318 Rcll ccl ion Mirta
22 .356 Roland 1251 Led n Mcv b oso
22 .357 Am e ricana Jocoso M . Olívio
22 .5 39 Nu evc Era (296)
22 .54 1 Ro1and 1190 Ledc Ink a
22 .542 Rolancl 1242 Led c Inkc
23 .202 Nu eva Ero (2941
23 .203 Nu evc Er a (1.81)
23 .204 Roland 1252 In kc La ur a

Ant ônio Coelho G uimarã es . Oucrctinçucté . Es ta do d e São Pau lo .
Contrôle em 16·8-196B.
Regime d e pasto com ra -;ã o suplementar, 2 ordenhas.

E scritório :
Rua B ôa Vis ta , 254 - 7" a ndar

S ala 722
T el efones : 33-1515 e 32-3253

São P aulo - Capital

JAGUARIÚNA (C.M.) - S . Paulo
T elefone 5

(A 30 quilômetros de Campinas )

Propriedade:

E D GARD JAFET
Agro-Pecuár ia Administração e

Parti cipações S.A.

Fazenda Santa
Francisca do
Camandocala

GADO SCHWYZ DE
PROCEDÊNCIA

NORTE-AMERICANA

RÉGIO DO CAMANDOCAI A ­
1° p rêm io e R eser v ado Campeão
S éni or P . O. n a X E xp osição­
-Fei ra d e Gado L eitei ro de São
Paulo e 1° prêmi o e Campeão
S ênior em São João da B oa
V i sta n a E x posição de 1968.

Nasceu e m lO d o outubro d o 1962. Filho
d o importado dos U .S. A . A .A . Regi.
nald o Arigide en Lou-Lou. também im­
portada. cuia: m aior produção leiteira.
controlada o ficialmente p ela Associação
Paulista d o Criadore s d o Bovinos, fo i. d e

5.250 quilos!

Recen temente importamos dos
Estados Unidos sêmen dos afa­
m ados produtos da BROWN
SWISS, d en tre os quais des ta­
ca m os os animais: Welcome In
Count - Reg. 3645 - Lee's HiII
Layman e Pebblecreek Joy's

Creat or.

8 .07 0 Guar6 Ma no lita
9 .5 13 Guar6 Arist oc ralica
9 .898 Guar6 Mira nda

10.497 Guar6 Alhamb ra
13.289 Feito r Kcrcr tje 5
14 .259 Guar6 Coroa
14 . 736 Guará Cobiça da
18 .513 Guará Dourada
18 . 965 Guará Da nço
18 .967 G ua ró De lic ia
19 .350 Guará Danada
19 .351 Gucr é Du1camara
19 625 Guar6 Des enhis ta
20 .015 G uará Caprichoso
20. 142 Gucré Deco ra do
20. 143 Guar6 Dente
20.144 Gucré Drog a
20.335 Guará Desejada
20 .33 7 G ua rá Deserto rc
20 .33 8 Guará Doçura
20 .339 Guará Do nzela
20 .4 47 Guará Dune ta
20.8 19 Gu cr é Du lcoro
22 .433 G ua rá Dobrad iça
22 .98 2 Gua rá Dis tinta
23. 001 G uará Da lila
23 .002 Gua rá Escarpa
23 .505 Gua rá Dcmietc
23 . 506 Guará Catita
23 .5 07 Guará Embora
23 . 508 Guorá Es tr a ngeira

pcoe 11-10
PO 10-0
PCOC 11-8
rcoc 9-10
PO 8·4
PO 5- 11
PC O C 6- 11
PCOO 4-5
PCOD 4· 9
rcoo 4-11
PCOC 4-11
PCOC 5-1
rcoc 4-3
rcoc 5-9
r-co e 5-9
PO 5·5
PCOO 4-4
r-coe 4-1
PCOO 4· 10
rcoc 4-5
PCOC 5-10
PO 4-9
PCOO 5-B
PCOO 4-1
NR
PCOO 3-7
PCOO 3-1
PO 3-8
PCOC 8-1
PCOO 2-11
PO 2-5

95
195
IB5
137
45

134
100
205
235
132
189
149
163
125
81
B4

147
53

116
17
52
56
17
95

101
107
58
47
19
20
47

15.470
13.840
14.2 40
13,080
22 .330
13,900
18, 110
13,B80
15.830
15.890
17.880
13,740
13,650
13,740
19,B40
17,090
15,850
21,500
14,450
15.370
19,500
15,070
24,090
15,120
13,260
13.530
16,360
14,870
15.550
16,100
13.8 10

0,858
0,499
0,362
0,479
0,5 50
0,509
0,59 1
0,569
0,591
0,520
0,566
0.485
0,550
0,417
0.650
0,533
0,564
0,553
0,585
0,465
0,703
0,492
0,801
0,540
0,497
0,455
0,494
0,424
0,439
0,450
0.315

5.12
3,60
2.54
3,55
2.91
3.65
3,25
4.G9
3,73
3,27
3,72
3,53
4 ,03
3,03
3.32
3,71
3,55
3,03
4.06
2,84
3,85
3.25
3,32
3,57
3,75
3.37
3,02
2,85
2,80
2,80
2,29

Ant ônio C oelho G uimarã es . G u a ro tinguetá . Est ado d e Sã o Pa u lo.
Contrô le e m 18-8· 1968 .
Regime de pasto com raçã o sup leme nta r , 2 ordenh as .V E N D E M O S

R EPR O D U T O R E S CONTOLE OE INSP EÇJ\O.

13 .289 Fe ito r Kc c t!e 5
14.736 Guará Cobiçada

PO 8-4
PCOC 6· JJ

48
102

23 .400
19,900

0,846
0,761

3,51
3,82
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LABORATÓRIO PROCAMi'O LTDA.

Rua Vilela l avor e$, ~O ' r el. 29·7424
Ca ii.(J Postal 286 1 .

Rio de Jan eiro " Gtv.'
. Filie1:

Ruu 15 de Morço•.827 . 4." cindar
. Ca1xa PO$lol 332 . Tel. 33 10-'6

. . 55o .Pay 1t? - .

INDIC1COES: S!ptlClmias em ~erel. carbdnculobem6tito
a slntom6tlco. pneumonias e bro nco,pneumonias. dfar·
r ~ l as InleccloSBs. cursos. mBlDiles, melriles e plo·me·
lfltes. onlalollebllu, lIbcessos. processos supuratlyos.
fe ri das Inrectlldlls, uc, Como pmentiyo lIpds Intu·
vençaes clrurgicllS to apds parlos laboriosos. Como
cUdJunnte no tralllmenlo da !lIoslI. NAS UES: No
Iralamento ripldo da corizlI. pulurose.lllo, cólm. do·
enç. t ralllca respiratória, ~ccJdeose , eslliroquetoSt,
",,,oh epam. dos aerus, bouba. IMPORlINTt Graça!
à sua aUYldade contra enorme YlIrie dade de micr~or·
~e nlsmos nocivos, onBadeve ser empregado lo~o no
Inicio dadoença, masmo qUll ndoainda não seldentlllcou
oa~ente lnlectanle.

KABA

D,. Antônio Lu iz F e rraz. Itatiba. E et o dc d o Sõo Paulo.
ContrôI e em 25-8- 1968 .
Regimo d e pasto com ração s uplemon ta r , 3 o 2 ordonhas .

â ordenhcn

21.009 A p li c a d a P COD 3-4 13- 371 20.2 80 0.690 3,40

"c.l II I22.78 1 Doura P COD 10-0 4- 103 28. 180 0,798 2,83

2 ordenhas ~' ~~
20. 438 Algazarra P O CD 4-4 I. 3 22.500 0,590 2.62

PRO CAMPO20.439 A s sus tada P C OD 3-8 2. 48 22.500 0.655 2.91
21.812 Bil1y ROGe B. S ignot P O 2-3 8- 217 13,150 0,482 3.67
21.8 15 Alexandra P C OD 2-10 7- 236 14.600 0,529 3,62
21.819 Argolía P COD 2- 1 8. 2 13 13,000 0,459 3,53 t. ~
22. 132 Roxans Bandoleira Front PO 3-1 7. 202 17,000 0,566 3,33

~~ -.."22.347 Augusta P COD 3-0 6- 133 13,100 0,476 3,63
22.348 A raraquara P COD 3-7 6- 180 13,650 0,494 3,62 er.n1oJl'22.585 São Quirino M 117 PCO C 2-8 5. 146 13,300 0,477 3.58
22.586 São Quirino M 122 PC O C 2-7 5. 167 17,000 0,611 3,59
22.587 Arapuca P COD 3-3 5. 145 14,000 0,536 3,82
22.589 Amélia PCOD 3-2 5- 148 17,000 0,640 3,76
22.934 Altiva P COD 3-5 3_ 83 14,100 0,465 3,30
22.935 Avoada P C OD 3-5 3_ 82 21,150 0,724 3,42
23. 141 Arrelia PCO D 3-8 2. 47 14,220 0,490 3,45
23. 453 AS!1ul p e OD 3-0 I . 30 17,050 0,581 3,41
23.454 Ara guaia p eOD 3-9 I_ 9 18.360 0,542 2,95
23.4 55 São Quirino M 152 PCOC 2-9 I_ 26 18,300 0,620 3,39

Wa ldir Junquelra d o And r a d a . Línn. Eutodo d o S ã o Paul o .
Ccntrôl c om 13-8-1 968 .
Rc ç ímo d o p onto com ra ção e u p l omcntcr, 3 o 2 o rdenhem.

3 ordenhca

21.595 Ja rd in e iro P COD 7-3 1. 21,300 0,704 3,30

2 o rdenh ou

22.046 Reliquia r-c on 4·11 S. 105 13,150 0,4 14 3, 15
22.405 Vlrgula XXV P COD 3-8 7_ 153 13,000 0.55\ 4.24
22.670 Calada P C OD 6-3 6. 109 14,150 0,509 3,60
23.466 Florida VI P COD 2-1 I . 6 21,250 0,690 3,24

J~ Fleuei redc F ro l ". \ . .... . .. , : . ~: 1 r ·.·.:J."'l . 1... M :r: ...: ~ G,..mhl .
Co ntr61n "'::"1 ?·~ · 7 ·1 ()1 Çl

ROQlm o d o po :õ !o r-c ::1 . 1 . -: ) :\\ :;' ~ ' · :~ " : l :, : :. :t ... = o rd enhes .

â ctden h c a

:>:1 .,7'1 ('..a lvol l"J S~ r0,- 4 _1 ?" " 24 .~·m O.QIlS 3.70
zi.nu G rina ld a 11 5S :n ~ 4 · ~ ,.. 4 ~ I 410 0:134 ~.-4?

Zl.M2 n ,, ·o k a 5~ tl ,'..· () (- :'l. - ~ ::<- 40 l R.2l1O O.!'-lO 3.~
21,5?.5 \.rllTtTt u lo 55 0r .: . f- I- 23 24.130 0.9011 :;.75
23.526 Gcael c 55 P C"O C 4-1 l - I 15,100 0.592 3,92

2 ord cnh o n

Ih.ffi7 Babllonlo 55 0 1'""(')1) P·R S. 149 13.430 0.451 3,35
1A.<1l'l f' ld -:Jl q a 55 tl("Of'\ 4·S ,. 1?4 14.R70 O,f-.'7 3 .74
la.9A9 talu a pr ·1_R 7. 207 14 ~O 0.509 3.5n
?JJ.M7 Goiana pr 8 ·~ 5. l ~~ \ 0 .350 0 ,601 3.67
22.666 Ivoto 55 r-c or- 2-5 3- n 13,050 0,452 3,46

0:. J086 d o Mo ra n n Alt ...n !...ld o r Sil v a . S õ o JO:lÓ d o. Campos. E stcdc do Sã o Paulo.
Con t r61o o m 23-8- 19G8.
Rogi.:no d o JXI~lo co m ra.;.:l o 5\lp le-tn p n ta r . 2 o rdenhes .

22.784 Mona rca p,",on ,1· 4 4. 112 15,490 0,519 3.35
23AB8 Mom~lnh a pc:o n ·1 -1 I - 26 17,RlO 0,627 3.52
23 Aa9 Fitona NR ·1-1 I- 53 14,580 0,554 3,80

Grdu l da d o C ",, · D l<u l
• SCL d o an<>' h -6\co d. t..tto Celdu ra w,.

aano u o mo,... la<lacã o

,. 13 G-.Jam Dou ~c ~h ; • ")f ,\ , r• •• = I' -l! 0,578 ~ ,OO

li. :l'S Guam Oanço ; ' :' ... . '1 9 ' Z. 16.750 Ol\57 3.92
JU S/I Gua:6 Dancei",: ,- • I •• 19\ 19 rso 0.f;50 ~ .41

~ .015 Gtl.,6 Cem-teb e ec ( .. r) f . 127 l U "" O.~ 3 ,911
11.1'2 ('"rua m n~fort ~

,. . , -
~. ,. s;, IR.730 0,~9 3 .~S

21 m Gtl.,6 o...· lo '! : . ' 0' ' ·1 ,. ss Zl~l o.m ~.::!~
Z1.~ r .u or6 I'>oçtJ-'" .t e. :-. 19 IP 530 0 .7111 3.78
1lI :m Gt:cr6 n: n!'"l ,- ." - ~.1. ,.. ~ Zl.OOJ O.~~ 3.l'3

~ 1 9 Gu a~t'I )1 C"(:l :C
~ ~ . ..... ., , • :,. \ . ,.t .... 0 .912 3.73

22.m Gu or6 Oal!a ~ .. ' 0 : ~ . ~ ; ' :-~1 1 1 ~ .200 O.~.. 3.51
22122 Gu a fÓ Dt. t ! n ~ o ~ : ~, ~ . 103 10 \ 0 0.572 4.00

"" Ant 6nlo ).!n n o !· j P r"'- - ~ 1' . ! ... : - ~"l. !' r:. ~ .-: .b do s.>o i" .n)1 0.
Con l r61" "'::'1; ? ~ · B _ l r.r p

Reqimn <L, r"'-' ~~o C' .~ . ~ . ': ": ~., : ; -:"~ " :.. ~ :~ : : o rd...n h n::s .

l:'l. l~ ('-as l Ex col e lo - "":r: ~ In :·:\1 ~ .q 4 ' R2 15.4!'O 0.Sll5 3 .~

23.110 Copacabana Hf' n t! n'1" ~ 1'<'0::: ~.~ S· 117 13.250 0.541 4,00
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Jo:::6 Peres de Oliveira . Campinas. Esta do d o S ôo Pculo .
Ccn trôl o em 13·8· 1968.
Heç tm o de peste com raçã o su p l em e n tc r , 3 " 2 o:d .. nh ar:.

rcon B·1 1
PO 1· 1

FRANCISCO
f. BARRETTD

li ' SCL

3 or denhe s

16 .683 Da da
20.316 Primev ere Laga rtixa

2 ordenhe s

G róu
d o

sang uo

1da da C cn . D i a~

a nos tró lo d o
m oaOf> te etcç êe

Le it o G o rdu ra

31.'20 0.6 17
30. 250 1,007

1.96
2 .77

Dr. Ruy Viei ra Berreto. Mcc ôcc . Enre de d e São Paulo .
Co ntr ôle em 5-8· 1968.
Regime de JXlS~ o com rQ;õo :-.\ I p~ '-:m {' n ' ar. 2 o r';" ·nho n.

Gir Leiteiro F. B.

de Mococa

*

Seleção de

Gir Leiteiro

*
CONTRôLE LEITE IRO

REALIZADO PELA

A . P. C. B.

17.959 Rainho
18.511 Merece
la .705 Ce rc rc pe
19 .256 Pir. Impera triz S. Slorlighl
19.619 Pri . Ivana Dollo Slorlight
19.620 Stc . M. Eakc Dukc Bu rko
20. 050 Pi f. Ja smim Bobecc Suacvcr
20.473 Holombra Betcy XXXV
20 .473 Holombra Botny X',(XV
ZI.2 C3 Pucu Bcn t]o 11 P. 94
22.646 Emet ec Gerente 6 P. Rclle ctcr
22 .907 Fc rcta
23. 091 Ccscctc de Ccmptnc s
23 .4 93 K 157
23 .4 94 V iena Zoh ra E . Ad vance r

10.819 Cc st. Mírellcs Mo rg ri':t 2
12.663 Ama zona s M. Animado
12 .81,7 A mc zcnc a Mr. Arnc rosa
16 . 650 Mococa Dama
16. 651 Macaca De licada
17.14 8 Amo z. B. 2395 Chile na
19 .2 17 Esccctc de M . D'Este
19. 555 Mococ o Da lila
19. 975 Macoca Es tr êlc
22 . 956 Mococ a Fa lua
22. 957 Mococa Fortaleza
23 .308 Mococa Fida lgo

ncon 8·,'
r co» r.. n
pe Ol> 8·"1
PO 4· 1
PC /,·0
pea e 1·1
PO 3·2
PO 3·,'
PO 3··'
PO 7 ·"1
PO 3·9
IIR
pco c 4· 1
PSOD 6- 1
PO 30

PO 9·10
PO 7·"
rcoo "·7
pe o e 4· 8
pca e 1,-7
PCD e 4-11
pcoc 4· 1
PCOD 1, -3
PO 4·2
rcoc 2- 11
r-co e 2· 11
rcoc 3-0

I I

""'/ ..
173
'l. 1':l
1. 1'1
131,
126

.~ 1
138

5
37

' 70
201

"15
51
3a
20

3
15

1"17
130
153
GO
8S

2 16
102
59
GB
38

13.11.0
1 3 . ~80

hi.380
1" .500
13 .130
18 800
17 .fi70
11, .7[ 0
15 .030
15 250
H .520
13. 120
22 .380
7 1.930
20,0 70

21.200
22 ,1,50
16 . 100
13 .550
1B.450
20 ,750
19.100
13.250
14.050
13.4 50
14 .300
13,OCO

0 .39 1
0 .51B
0 .6 19
0 ,527
0. 569
0, 6 11
0. 520
0. 602
O,.l4B
0. 56 1
0.601
0 ,.104
0.66 1
0.695
0 ,559

0,752
0.622
0 .652
0.4 3B
0 ,674
0 ,705
0, 645
0 ,570
0 ,55 3
0 ,520
0 ,566
0 ,4 56

2,98
3 ,8 1
3,78
3 ,01
": .33
3.25
2 .9-1
1 .10
2 ,98
3 ,68
4 .14
3.07
2 ,95
3 ,17
2 ,7B

3 .55
2 ,77
4 ,05
3 ,23
3 .65
3 .39
3 .37
4 ,31
3, 93
3,B7
3,59
3 .5 1

Hé lio Mo rc irc So l1es. Ca mpinas . Est c d c do São P a ul o.
Contrôle em 20-8·1968.
Reg ime de peste com rcç õo suplomcntc r . 2 o rd en b c s.

IB. 378
19.6 93
21.243
21. 248
21. 750
21. 752
22 .082
22 . 630
22.635
23 . 06B
23. 464

Prata
Hisc nhc
Vídesc 673 Mnn Mad ca p
Malb erty 564 S. Bumbí
Nogale s Del lc Lochinvc r
13 de A. 317 AlIí Ca :na lion
Cume Co Asfrubol Ic kel ine
Recodo 60 E. J. Lay 129
Achalay S. A. Ad eUa
(383)
Cume Co Sky rockot Líana

pean
rcoo
PO
pO
PO
PO
PO
po
PO
PO
PO

12·5
8·7
3· 0
2-10
2-11
2-8
2-2

123
72

301
309
250
243
109
109
136
63
7

14,340
15,500
14.290
14.5BO
13. 110
13 480
13 ,260
15,470
16.7BO
1B,050
17,370

0,5 24
0 ,527
O,49B
0 ,543
0,457
0.4 96
0.4 06
0,572
O,5B6
0 ,564
O,B27

3,65
3 .40
3 .49
3 ,72
3.49
3 ,68
3 ,06
3 ,70
3.49
3.12
4 ,27

Es ta do de São PauloA L B A R eg. F-3326. Nasc.
12-8-61. M ãe: Gaúcha 1". Pai : H u­
m orista. N a segunda la cta ção
produziu: 5.154 kg de leite e
219,6 k g de gordura com 4,26%.
Inscrita duas vêzes no L . M . do

S. C. L. da A. P. C. B.

Héli o Moreira Scllns . Ca mpinas .
Contrô le em 31·8- 1968.

CON TROLE DE INSPEÇÃO.

21.243 Vide sa 673 Mo n Madcap
22 .63 0 Recodo 60 E. 1. La y 129
23.008 (3831
23.464 Cume Co Sky rccket Li c nc

PO
PO
PC
PO

3-0 312
120
74
1B

14.630
15 ,800
16 ,310
19,790

0.43 8
0,530
0.421
0.4 B3

2 .99
3 ,35
2,58
2 ,44

SÃO P AULO - Te!. 33-4830

Km 285 da E st r ada

Mococa-Cajuru

MOCOCA - Te!. 18

Colég io Adven tista Brcsâle iro . Santo Amaro . Es tado d e Sã o Paulo.
Contrôle em 29-8-1968.
Reg ime de se mi -e s tc b u lc ç ôo , 2 ordenhas .Fazenda da Serra

3 .636 Lindoio Sentine l 11
6. 196 C . A . B. Floristica II Medalist
B.9 11 Mais Be la Madcap C . A. B .
8 .999 Finnalorte Medalista C . A. B.
9 .046 Relic ia Madcap C . A. B .
9 . 516 Predile ta Macica p C . A. B.

11. 2BB Bordcda Med ali st C . A. B .
11. 497 Bis Meclali st C . A. B.
II .883 Realidad e Meda list II C . A. B.
12.248 Biblioteca Medalist II C A . B .
12.339 Lealdade Medali st C . A.' B.
12.482 C . A. B. Serenata Medalist
12.483 Finura Medali st C . A. B .
12. 485 Bondade Medalist C. A. B .
13.427 f a ina Medalist C . A. B .
13 .428 Ho eelcndic II Madcap C. A. B.
13.623 Bela II Medalista C . A . B .

rcoc 15-9
PO 6-6
r coc IO-U
rcoc 9-11
pe Oe 10-4
peoe 10-2
rcoc B·2
rcoc B-9
peoe B-1
r-coe 6-10
rcoc 7-3
PO 7- 1
rcoc 7-1
PC De 7-2
ecoe 6-6
r coc 6-2
r coc 5-9

4'
6'
2'
4,
2'
2'

11'.'l '
7'
3'
3"
4'
4'
5'
5'
3'

100
182
43
9 1
31
31

329
100

10
198
B5
64

117
118
162
164
80

19 ,300
23 ,780
19 ,430
25, 170
17.600
26,7 40
13 ,BIO
16 ,300
13,000
13,150
22 ,370
22 ,830
19 ,320
23,B40
16 ,210
20,7 40
17,720

0 ,647
O,74B
0,669
O,B25
0,467
O,B67
0 .517
0,426
0.4 45
0,506
O,B70
0,753
0,570
0,678
0,428
0,790
0,593

3 .35
3,1'
3.44
3 .38
2 ,65
3, 24
3,74
2 ,6 1
3.4 2
3 .B4
3 ,B9
3 ,29
2 ,95
2 ,B4
2 ,64
3.B1
3,34
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J . SCL
G.d u

d o
aor. Q U "

Ida d e" Con · Dia...
a no. 11610 d... L. it . Gor dura
m o . .. . Ia lutão NÃ O COM P RE

()l..:.to Ma rq u M d o Po u to '/ r - ' l r :~ ~ : : . ,1.' .i' s ~:: r ..h : .-i: do Sôo Pculc .
Conlr61o om 27 ·8 ·1 ')(-.8
ReQimo d o pcato C'O : :~ , I . J(" :.\ '1 : ., ::~ .' r, :. l t. .' ,. ~ otd('nhol'

3 o rd enhaIS

1' .m Hoqa lo D S upr o m.. r: t.to n co.t . . 1' 0 , I ) , R cs.too o.m 2.57
11.717 C . A . B . Crc vmo l.1. ·d u h l' : 11 " 0 .: t' :0 '- ~ 20.450 0.763 3.83
Zl.191 P.:Jroiso Lixa 11 . <'; 0 110 :1 1'0 ,,:. ;? ~ \- 1 ~~ 23,650 0.651 3.57
I:l. m Lan s a Ouocn Ad cnu, 1':1 .: .. I" 3 26 ,550 1.007 4.01
23.003 Em ot ea Tol a 8 M . I n :'I ' ; :'l l ; p :l P O :! .~ ;,;" 78 16.500 0.650 3.51
23.m Lombroda Modo h ~; : C i , 1\ IV ' O I..- J ·1 2 - 3~ :0.500 0.736 3.59
23.310 Bo rbora 6 1'0 3-3 2-' ~o 20 .150 O;l2ll 3.61
23.436 Sinl onia M ed c b or C r; H pCO~' 3,2 I" 2 20,750 0,579 2.79
23,m 11033 Down NH 1" 26,300 1.205 ' .5B

2 c rd enhc n

23,m Lulu NH I" fi J.I.'OO 0,555 3.B.I

Compre carga genética com­

provadcr. «Filho de pei xe é

pei xinho ... ' . A APCB trnbo­

lha para você escolhendo. .na

balança , seu futuro reprodu-

tor !

APARÊN CIA
!'. 11'1 16~ O.~ 3.2~

l:-~ 1~ '7ro 0.i31 3.89
1~~ 21 .': O 0.6 1' 3.65

~ UI ...0 O.~ I 2 .~

.'" 13 19.6tiO 0.796 '-05
I ~ 13 0.'7' 3.'1:,- I" 16 0....9 3.60- '
~ l U 97J 0.661 U I, l ::!'- 1~ 070 o.sos 3,18,- ~.1 Z; OM Q.&72 3~

:- I " -;;~.830 0.981 3.60
•• ._. lt;.~J 0.575 3.' 0
< l':{ 19.'71Xl O.7\i9 3.90
t' 1t16 l U SO 0.62,( 3.30
.. lO (-!'- 1 ~ .~7J 0.657 00
l- I " 19 s 0 .&7' 3.'0
l - :,,; :0.2:0 0.&.'6 3,:{

. ,
-' .

, -

r :.

, ..,,,

"
; .

;
; ......

;."

;.

,.
!.

!.

; ,

;Beq onla Mod c !. lI ~ C1

C. A. B . F te r M.. !:
R..posta M od a ;. l:. ! ; :
r..ta ),{GdQh~ t C : , :i
Realna Med 11:t. ! : :
R.o6ne1a M~a : : :lo : t:
nnna M od a l: a: !:
Prima Mod a lull 11
V.m erYQ M oda 1:ll.: ,.
Bi.&naga M od a l u! " i'
Prlne.:a M od a ll c. :o :: ;
C . A. B . rJ o w n r H ~ . ~ . : 1 .

Rapld~ Mod o ;: . : C : , B
C . A . B . Ea umo d o M i ,: ~ : "~

C . A. B , nauta ~ .~ ., 11 : : r.1 ::
C . A. B. " 100 ' .~ . ,d '1 .. ! ;;

C. A. B. lo rnc u to ~ .~ •. i : .. ·. !

lI !l11
lU »
lH X
11.1',1
lI. \!/;
l1.m
l1.m
n.m
ZUlll
I:Ull1
ll !a3
1l.!OI
11.011
11.llO
23.1I2
23.m
23.411

E:nprôeo Bandoiran tos do Ad mi ru ut ro c ôo S .A . S ã o Bl.-'rnardo d o C a mpo. Est , do S. Pc ulo ,
C ont rôle om 27 ·8- 1968 .
Re g im o d o pcuto c om ra- ; ã o ouj-lom on t crr , 2 o rclonhos .

AUonso Do Martlno o Lu ta o Colno Pa~.:itH . C c c boc t ro Pau lis ta . Estcdo d o São Paulo.
Contr 61o om 9 ·8- 1960 .
Re g imo d o pa..5t o c orn re-::;ã o ~-'\l plQInontar . 2 orde- nh es.

10.606 S. Q. G ino1a D o m iota B a !õlilh a 1'0 8 · 11 6' 146 21 ,000 0.766 3.64
10.858 S, Q. Garrid a Flocd 1'0 9 , 1 3" 2ll 26,6 50 O.BIll 3.M
10.390 55 0 Quirlno Gin ota P C OC 9 · 1 I" 20 17.100 0,567 3,31
11: .414 S. Q u irino B e b i C u a n d o 3 1 PO 8- 1 I" lO 25.[,00 1.036 4,05
ZO,345 Tc re cc Ba la laika B. B . l n ka 1'0 J·9 4,' 7·1 13.500 0,462 3.'2
20.650 Ana 'o Dinamarca NH 8-3 ·1. 59 lb ,OOO 0,465 2,90

14.766
15.828
1&.&85
2H7Z
1:3.473

C a lçada
Ra inha
lnalc sc
Bronc a d o N ovo
Suíueo

NR
P C O D
P C O D
P C O C
P C O C

6·0
15·2
11·1 0
3·6
3-3

57
178
183
28

5

2,1.790
15,883
18.170
14.610
1·1 ,<130

O.73B
0.568
0.613
0.'29
0,215

2.97
3.70
3.37
2,93
1,49

Iu\~II :-;A, RE. 1..'1. a :-;O)'A

Cnm pe ã Mundial

da ra ça Guzerá, com 5.095 kg de

leite e 230 kg de gordu ra em 365

dias, uma das reprodutoras da

Estância Kankrej
onde «mcrcrm» as melho-

Morada No va. Estado d o Minas G er ai sDr. Flá vio C a s to lo Branc o Gutierrez .
C o n t ró lo em 15-0-1 968 .
Rogim o d e pecao com rCl';ão

15.118 Mantiqueira
15.745 Bólg ica de Morada No v a
20. 133 Urna d e Morada N o v a

s uplemen ta r . 2 o rd enhas .

7/8
15/ 16 5-11
NR

6
1

179

20.830
14.700
14.450

0.69'
0.354
0.498

3,33
2,41
3,44

res vacas Guzerá d o mundo.

ond e estão à sua espera tou­

rinhos que porão seu re banho

David Nasse r . P in ha l. E s tado d o São P a u lo.
C o n trô lc e m 27-8- 1968.
Regime de pcato c om rCl' ;ão s c rl c mc n to r , 2 ordenha s . PRÁ FRENTE!

C6 :elo d o Tolcdo Le it e . Pinhal. Es ta d o d e São Paulo .
C o n tró lo ern 15- 8-1 96 8 .
Regimo d o pasto com rcc óo suplementar. 2 ordenh a s .

22.063 C e rca 8282
22. 064 Atlantica
22.C66 Ceres 12 1
22.459 S ylvio 3923 M ..:tdc a p
23.024 Core s 141
23.025 Acada
23.CY26 F ron teira
23.502 Mos tra S y lvia 3965
23.503 A rizona S y lvia 4030

3 1/32 5-2
r-coo 4-4
NR
PCOC 3-7
NR
P COD 4-5
NR
P COC 3- 11
31132 3-7

114
112
1M
176
111
108
75
12
9

13,040
13,720
14,220
14,180
14 ,120
14.870
23.850
17,500
15.520

0.403 3,09
0.478 3,48
0,474 3.33
0,488 3,44
0,480 3.40
0,494 3,32
0,807 3.38
0.748 4,27
0.623 3,77

José Resende Peres

Sã o Pedro dos Ferros - MG

Av, Churchill, 94 - 5/1110

- GB -

19. 355 Se rt ã o G e e rtj e Suprem e P a b s t PO 7-9 195 13,120 0.397 3,02
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B
F A ZEN D A
CAMPO ALEGRE

ESPóLIO

Dr, João Batista de

Figueiredo Costa

*
A m ais antiga seleçã o de Gir

leite iro n o Brasil

*
CONTRóLE LEITEIRO PELA

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE

CRIADORES DE BOVINOS

C rá u Ida do C o n - Di ttll
No SC L do ano. Ir610 d o Lo il o G ordura %

san quo m oso ll la cta ç ã o

20. 151 Caçula do Ríb eí rcdc !'COC 9· 0 I" i n 1·: .3íiO 0..:50 3.13
23.478 Dcl íccdc do Ribci rodo PCO C 5·11 I" I 1"/,580 0,8·:3 4.80

Cio . Ag rlc ola Fa zenda S lc. Mario de Pe sco . I ~ U f"':' ·""l . r~: . d o Sc o Pa u lo .
Conlrôlo om 31).8-1968.
Reg ime do """'Ocom fa.ão s u plcmontcr . 2 c rd--nbc» .

13.545 Cc bcrotín ç c da Pra ia PCOD 6-3 3" 60 ' ·:' 5r.O 0,,167 3.22
13.550 Amczonc a G. M. Chln ono PCO C C·3 ,/0 195 13.560 0.5OS 3.74
13.55 1 Amcaon ca G. M. C omica PCOC 6-8 70 1'/ 8 18 .700 0.670 3.58
13.552 Amczcncs G. M. Cclodontc r-coe 6·8 sv l OS 16.100 0.586 3.64
13. 630 Mccieirc da Pre lo PCO O 6·3 5" 119 16.000 0.625 3.90
13.632 Amczc nco Mr . C c m pcc n c PCO C 1;-8 3'1 9? 2 1.820 0.668 3.06
14.4 85 Amczonea G. M. C611a PCDe C·lO 'o 105 25.0 10 0.763 3.05
19.263 Sla. Moda At a laia PCO G 3-7 '/0 19? 13. 100 0 ,·153 3.45
20 .330 Santa Mari a A ra gu a ia rcoc I,. J ~" 117 13.C1 O 0.·:62 3.71
21.843 Ba lada PC OC 2-5 8" 2&3 13,5'/ 0 0. ·:50 3.32
22. lllô B r03Q PCOC 2·6 8" 219 13.600 0 .·:81 3.53
23 . 145 M agda PO 3-5 2? 39 15.220 0 ,.:93 3,2':

C io. Baptista Scorpa l nd ú a tricr o C omércio. Ito n ho nd ú . Futodo do r.~ j n a 5 C or e is.
Conlrólo em 6·8·1968.
Heq imc de post o com ra ção au p lc mon tc r, 3 " 2 crd cnhca.

3 ord enhes
13.454 Ja rd im H050ng ol0 PO 8·5 20 53 22 .250 0.729 3,27
15 . 343 Ja rd im Aliança PO 5-7 8" 205 2 1,100 0,72 9 3,27
18 . 346 Est ola Ja rd im 31/32 5·8 I" 14 33 .300 0. 904 2.71
18 . 347 Ja rdim Bon ilka 31/32 6·9 60 1·:0 19.200 0.79 1 1,,12
18 . 350 Ja rd im Bcl ezc 63/64 5··1 30 1,0 38. 000 1.247 3.28
20.444 Depejctc Sevilha 111 PC 6·3 4" InS 2 1.300 0.659 3.09
20 .763 Jardim Sa la da 63/64 6· 10 3" 71 22.500 0.8 13 3.61
21. 785 Ja rdim Colina 3 1/ 32 7-0 8" 203 18 .000 0.591 3.28
21. 786 Ja rd im Bateria 31/3 2 4 -4 8? 2 17 13 ,500 0.527 3.90
22 .391 Ala da Ja rdim 31/32 5-7 6' 170 16.650 0,532 3.20

2 ordenhas

17 .330 Ja rd im Ancora PO 5· 7 5" 113 16.900 0.436 2.58
18 . 348 Ja rd im Rom eira 31/32 9-6 3" 59 15 ..:00 0.512 3 ,33
18 . 349 Ja rd im Botilka PO 4· 7 6' 153 15 ,100 0.527 3.49
20. 153 Ja rdim Elvi ra PC 4·9 5' 113 13.9 00 0.432 3.11

Cio. Ad m . Tócni ca c Agri co la ~ A lag ri " . Pindamonhon g a h a. L ut . d , · Seio Pou'lo .
Co n tró lo em 21).8- I968.
Regim o do peste com r cc ôo ou p lcmcn tc r , 2 ordc-nhun.

148

CASA BRANCA
Estado de São P aulo

CAMPO ALEGRE T OSCANA
R eg. A-6494. M ãe de Curvelo,
Ser t ão, Bimbo e B uriti, atu ais
r eprodutores do p lante i Campo
Alegre. Pureza racial e pêso
aliados a p rodução leitei ra. Aos
14 anos de i dad e fechou lactação
com 5.163 qui l os em 365 dias.

CONTROLE OE INSP EÇi\ O .

15. 191 Cimba PCOO 7-3 5' 13G 15 ,150 0,511 3.37
15 .320 Ada d o Stc. Helen a PCOO 8-6 2') 2'/ 14.250 0.28'/ 2 .01
15 . 323 Sín cc !'COO '/·11 4" 115 16.600 0 ,52'/ 3.1'/
15 .326 Flo rida do Stc . Hel ena PCOO 8-1 3' 88 15 .400 0,429 2.78
15 . 659 Barata PCOO 8-1 8'? 72 17.850 0.545 3.05
15 . 660 B roca PCOO 7-1 1 4" 65 18 .850 0.611 3.24
15. 903 Dan do d o Sala. Helena PCOO 5-6 2' 5'/ 17.050 0,4 83 2.83
16 .298 Jussa ra PCOO 8-1 30 81 14,400 0 ,286 1.99
16 . 300 Cascota PCOO 6-7 5 ' 138 16.200 0.574 3 ,54
16 .620 Cas ta nha PCOO 8-0 3' 83 17.450 0.6 17 3.5 3
16.302 Urca PCOO 8-0 4' 75 13.560 0,4 17 3,07
17. 151 Pelola PCOO 8-1 4" 93 20. 300 0,4 49 2.2 1
18 .136 Calia d e St c . Holena PCOO 6-9 2' 29 17. 750 0.556 3.13

Cio. Ad ro . Té cn ic a o Ag r1cola uAtogri». Pinda monho nb a . Est. do São Paulo.
Con t rô le em 27·8 -1968.
Regime de past o com rO'Ção sup lemen tar, 2 ordenha s.

10 .176 Guanabara de Stc . Hel en a PCOO 11-4 2' 29 25 .400 0.69 1 2.72
15 . 187 C a d o la PCOD 8-3 l o 18 17 ,000 0.574 3.37
15 . 190 Balada PCOO 8-5 lo 9 17.150 0.712 4.15
15. 191 Cimba PCOD 7-3 6' 143 15 ,650 0.438 2.80
15 . 320 Ada de S tc . Helenc PCOO 8-6 3' 34 18 ,450 0,684 3,70
15.32 1 Alagôas PCOO 8-4

"
8 15.700 0,5 79 3.69

15 .323 Sinca PCOO 7-11 5' 122 17.050 0,5 39 3.16
15 .326 Florido d a Sto . Hel ena PCOO 8- 1 40 95 17,4 50 0.533 3.05
15 . 329 Queimada PCOO 7-11 3' 95 15 ,150 0 ,465 a.os
15.658 Be la de Stc. He lena PCO O 7-0 5' 168 13,460 0,4 02 2.98
15 . 659 Barta PC OO 8-1 4 ' 79 17 ,200 0.552 3,2U
15 .660 B roco PCOO 7· 11 5' 72 18.800 0.726 3.86
15 . 902 Corola PCOO 6-8 4' 111 14,000 0 ,428 3.06
15 .903 Dendc de 5to. He le n a PCOO 5-6 3' 64 18 ,600 0.609 3.27
16.298 Iu ssc rc PCOO 8-1 4' 88 16 ,100 0,429 2.66
16 .300 Cascata PCOO 6-7 6' 145 17,350 0. 798 4.60
16.302 Urca PCOD 8-0 4' 90 18 ,400 0.690 3.75
16.620 Ca s ta n h a PCOO 8-0 5' 82 14.4 00 0.423 2 ,9.1
17 . 151 Pelota PCOO 8-1 5' 100 20 ,000 0 ,547 2.73
17 .152 Serra PCOO 8-2 2' 35 17,200 0,581 3.38
17.840 B orba PCO O 8-1 4' 98 13.600 0.403 2.96
18 . 136 Catio de Stc . He lena PCOO 6·9 3' 36 17 ,400 0,643 3.69
20.469 Dima de Sto. H e lena NR 5· 1O 2' 30 17.000 0.590 3,47
21.042 To q u a ra l ' s Margie 73 B. Burke PO 4-1O l ' 11 14.600 0.451 3.09
22 .609 Casca PCOO 7-3 5' 150 13.000 0.415 3. 19
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Cie-:'=tdo J u~U "' ! ~o d o A :; d ~ .: -~ .. ~ : 0 1"- ; . :: ; ('0 r ." ~h'" r ~ !o.:i " d 55:; Paulo .
Con1: le- n:n 18 ·fl (.. 8
R&Qltno d o pa.:-."o c-o ~ :; r : ,:<> .\ "'~... :~ : .l · ~ c-:"i ., :\ h.'l"

ll.m Uieo da Ba na ~ ; H ,. ~, ::0.800 O,'iS7 3.76
1l.00J Bol1a 11 d o Ba : : o i" .;OD ~·2 ,. ~ I : ' .550 0.689 3.62
22.013 Fr anca da Bano , ' ,- O!"' 1: ·B (.. co 160 1 7 .~OO 0 .625 3.6.3
1l.0I4 Jaque lino 11 da 0 0: : 0 r -oo J ·1 •• I ~ :t 17.250 0.52 \ 3,02
22.00 U:: turama ::H cs ". 1 ~3 19 .950 0 .71' 3,5-8
ll .451 Madroporo la da Bar ro p:-o n .; · 3 .,.

1~ 9 1 3 .~0 0 .523 3 .86
22.542 Hereetc J1 da Ha:ro p .::OP ~ . ,: •• I3-B 21.600 o.m 3.80
22.517 Bcrrcacc 11 d a II no r-c or - 3 · 7 5· 1 ~4 0.950 0.7'1 3.53
22.618 Ma ra vil h o do Hc r r o 1'''0 1) '; ·13 5 ' 112 21 .2 0.732 3 ,45
22.9Il5 Ccríctc 11 do D o a 0. P~OD ':'· 11

_. .7 18 .500 0 .802 3.65
22.987 Ha m 11 d a Borra P:-Oo ': · 1 a- . 5 21.000 0.763 3.73
22.!l"..a Pa ino d o Bo rra NR ~\' 63 17.050 0.585 3 ,43
21.315 Jaqu olt n o d o Barro »con f. . 1 2. ,~ 23 .750 0 .669 3.66
21.316 G arça 11 do Barro r-c o r- 3· ·; 2 . 29 27 .050 0 .875 3.20

Or. Carlo s A nto n o r Conconi. l h h o n 60 P r óto . E st.." cio d to São PCJ\l l0 .
Ccnt rõ! c o rn 3 ·8· 1968 .
Rog inlo do pente com ra-;oCl O !\. : p \<'mo n ta r . :: crdonh ce.

GIIALOI; - Importado da
fndln. Ca m pcüo Nn donnl.

Gra ndes selecionadores da raç a COZE·
RA. como: Antônio Ernesto Salvo , Icel
P01\'O C6rt ~s, Jos6 Resende Peres, Lcn­
se S.A., Ic íme Mach ado, IPEAL (B.:::hia l,
Paulo P: ssoa Ou errc . Moc cyr, Britto,
Co~panhla Industria l Va le do Curu e
mUltos outros , preferiram e usam re­
p rodu tores oriundos de nosso planteI.

P lnn tel im por tado com vacas ex­
cep íonats leiteiras e padreadas
por GHALOR - Campeâo Na­
cíonal em Uberaba e o mais per­
feito reprodutor Guzerá impor'
lado. O número de campeona tos
que os filhos de GHALOR têm
consEguido em todo o Bra sil
provam suas qualidades de

ra çador ,

3.32
3.20
3 .45
3. 15
3 ,24
3,25
3 .12
3.26
3.18

0.740
0.532
0.532
0 ,648
0.888
0.440
0 .5-17
0.668
0.551

22 ,250
16.600
15.4 00
20.550
2 1.200
13 .550
17 .500
20 .500
17.300

a5
113
194
160
131
194

49
2 4

9

PO 5 -6
PO 11- 10
PO 8 -6
peoo ·\- 11
p e o e 3-8
r-coe 2-7
PO 2·5
PO 2 -9
r-coe 3- 10

Sylvl a Mayao R o yo1 Duk o
SYlv la G onny Coroa M o d c c p
Uogaloa Or m nbv
Suzana
S . A. Alt oz a
Far tu ra
Pcrc teo Níluca F . Ho po
P. Minhor F . H o p o
Uberoha

Ru boz . C r-u zoi rou. E ntcrdo do Sôo P o u lo .
C o n trô lo om 8~8 ~68 .

Roq tmc d o pcrs to c o m r c: :;ã a s u p lo m c-n tc r , 2 o rd c-nhcs .

lIíaz i

W.2ôl
1D.264
zum
2:).72'J
W.730
22.357
21.11ll
21.459
21.460

10.648 A rl eto V ito ri a S9
19.031 C opou b a Aliada
19.033 C opau ba Eet o rc
19.240 Ccpauba B ola C r uz
20.343 C opauba O lima
21.126 Copaubo Manau s 11
21.6CO Cop a u b a Ouortclc
22.396 Trochoda I
22,.;02 Copa u b a Gru ta II
22.403 Copouba Bac ta
23.109 Copauba Balado
23. 110 Copou b a M o r e n a

PO 8 · 11
NR
P C GD 6· 10
P COD 7· 8
r-c o e 8 ·2
r-co e ·\ -3
r-coe 6·2
r-coe 8-1
FeOO 3-0
r-con 3·2
p eoo 2-1
p e oo 2-8

132
157
160
234
152

7
23 7
178
132
136
30
23

19.000
15. 900
15.000
16.600
13 ,800
20.600
13 .850
17 .800
13.600
15 .900
15.800
13 .350

0.535 2.81
0.601 3.78
0.528 3 .52
0.626 3.77
0 .'63 3.50
0.657 3.19
OA64 3.35
0.590 3.31
OA80 3.52
0.565 3.55
0 .530 3,35
OA24 3.17

Cc rlc n Eduardo Ba p ti stella . T reme m b é . Es tado d e São Paulo .
Con t rôle em 22~8-68.

Regime d e pasto com ração s u p l e men ta r, 3 e 2 o rd e nh a s .

lHa;::i Hubea. Cruzeiro . E s tado de S ã o Paulo .
Con trôlo e m 1 5 ~ 8-1 968 .
Regimo d o pas to c o m TO':;ão s u p lem e n la r , 2 o rdenh a s .

p eoe 8 -4
PO 9~3

PO 8- 10

UIU grupo de rnntrtzes im-
portadas com GHALOR.

A ~aça GUZERÁ impôs-se pela
mm or produção de ca rne e leite
por á rea, alia ndo grande rustici­
dad e a todos os climas . No
Nordes te do Brasil a FAZENDA
THEOTÓNIO comprovou e tem
satisfação de demonstrar aos
criadores. Nosso s reprodutores
pesam em médi a 300 quil os aos
12 meses e 600 k aos 24 meses!

E n c1. para correspon õêne la.

GERARD O CAl\ rARA

A v. Estados U nidos, 1700
F ORTALEZA CEARA2.42

3.73
3.53

2.48
3 ,76
2.61
3.63
3.20
3.33

0 ,465
0.5lM
0.413
0.602
OA81
0.458

0.659
0,702
0.612

27, 130
18 .800
17.3 10

18.700
13.400
15 .830
16.580
15. 050
13.750

76
72

123

139
199

14
185
121
37

8- 11
6- 10
4-3
8 -1
3-2
2-1

PO
r-coe
p eoo
r-ccc
r-coe
r-con

CO N TRO L E DE INSPE Ç Ã O .

3ordonhas

13.175 H a rpa d e M onte D'Este
13 .974 G ros elha E . E . P . A . 1266
13. 975 Gueirre iro E . E . P . A . 1289

eONmOLE DE I N SPE Ç Ã O .

10.648 A rl o to Vi10ria 59
19.033 C cpaubcr Esfera
21. 126 C opaubcr Manaus II
22.396 Tr o c h a d a I
22.403 C o p a u b a Boelo
23.109 C opauba Balada
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14.428 Bonina
15.397 Sylvia 3473 Curuzu
16.229 Sylvia 3501 Moacara
17.690 Avelã Marksdekol Terece
18.993 Amazonas Sprifar R. Terecer
22.864 Terecer Batuira Oiamond
22.866 Huche E. E. P. A. 1381
22.9n Boneca O. S. Tereee

2 ordenhas

Gr'ciu Idcrdo Con· Dias
do cmoo traio do

scmquo mooos lactação

PCOO 7-0 29 42
PCOC 6.2 40 91
PCOC 6-1 39 73
PCOC 4-7 20 46
PCOC 4-11 49 95
PO 4-2 49 9J
PO 7·6 4° 134
PCOC 3·10 3" 73

Loito Gordurcz

22.760 0,743
22.850 0.648
22.980 0,666
20.060 0.581
22.200 0,516
19.090 0.509
18.950 0.500
16.770 0,501

3,26
2,83
2.89
2,89
2.32
2,66
2,63
3,02

• consegue, para sua cria­
ção, os conselhos dos mais
experientes criadores e téc­
nicos do País.

• estuda os vários mercados
do País, para que os pro­
dutos de sua fazenda se­
jam vendidos sempre pelo
melhor preço.

• obtém, nos grandes cen­
tros técnicos do mundo
inteiro, as novidades mais
úteis para o seu progresso
na criação, na lavoura e
na industrialização agrí­
cola.

4,10
3,15

3,49
2.13
3,52
3,25
3,66
3.51
3,65
3,00
4,09
3,27
3,42
2,84
2,96
4,51
4,51
3,27
2,67
3,93
2,89
3,28
3,36

3,73
3,84
3,25

3,29
3,54

2,40
2,98

0.541
0,481

0.148
0,753
0,621
0,628
0,699
0,636
0.816
0,697
0,620
0.758
0,546
0.571
0,626
0,596
0,596
0.467
0,551
0.578
0,524
0,556
0,646

0.504
0.526
0,481

0,503
0,433

0,442
0,485

13.200
15.250

21.400
27.500
17.800
19.300
18.300
18.100
22.350
23,200
15,150
23.150
15,950
20,100
21,100
22.000
13,200
14.250
20,650
14,700
18,lCO
16.950
19,200

13,500
13.700
14,800

15,300
14,950

18,400
16,250

9
2

290
188

12
83
36
11
79

130
49
98

147
80

158
53

102
8

160
98
98

138
141
80
13

4-1
7-5

PCOC 2·10 IDo
PCOC 4·7 60

PCOO 11-1 50 180
PCOC 2-10 110 297
PCOC 4-7 79 185

PO
PO

Corruira PeOO 10-7
Harpa de Monto O'este PCOC 8-4
Gasolina E. E. P. A. 1301 PO 8-10
Alfa Tereca PCOO 7·2
Groselha E. E. P. A. 1266 PO 9·3
Guerreira E. E. P. A. 1289 PO 8-10
Bonina PCOO 7-0
Sylvia 3472 Curuzu PCOC 6-2
Martonas Front R. Senator 29 PO 7-11
Sylvia 3501 Moacara PCOC 6-1
Avenca Frizo R. Tereca PCOC 4·11
Avelã Marksdekol Tereca PeOC 4-7
Amazonas Sprifar R. Tereca PCOC 4-11
Vidosa 642 Man Of Town Lascivo PO 4-1
Cabrocha S. Ginger Tereco PCOC 2·10
Maboia E. E. P. A. 1671 PO 4-1
Tereca Batuira Oiamond PO 4-2
Begonia O. Mark Toreca PCOC 3-7
Hucha E. E. P. A. 1381 PO 7-6
Boneca O. S. Tereca PCOC 3·10
Tereca Coca Whirlwind PO 3-2

2 ordenhas

16.921 Cigana Dulce Mark Toreca
18.123 Guajuvira I da Cortleeira

Carlos Eduardo Baptistolla. Tremembé. Estado do São Paulo.
Contrôlo em 29·8·1968.
Regime do pasto com ração suplementar. 3 o 2 ordonhas.

3 ordenhas

12.134
13.175
13.572
13.578
13.974
13.975
14.428
15.397
15.976
16.229
16.361
17.690
18.993
20.847
22.613
22.863
22.864
22.865
22.866
22.977
23.456

15.550 Sylvia 2236
16.921 Cigana Duke Mark Terecc
18.123 Guajuvira I da Corticeira

Amacio Mazzaropi. Taubaté. Estado de São Paulo.
Contrôla em 30-8-1968.
Regime ele pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Nicolino Rigato. Itatiba. Estado de São Paulo.
Contrôle em 25·8-1968.
Regime ele pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

22.582 Martona's NeU Ouko I PO 3-1 59 140
22.583 Santabri Alterna S. Lochinvar PO 2-8 59 130

17.809 Casto Raul Geertie 353
20.852 Videsa 489 G. G'lonafton

secretária ativa, que
pelos seus interêsses

dia e noite:

uma
zela

• no fim de cada mês apre­
senta-lhe um relatório
completo de todo trabalho
feito, com farta documen­
tação fotográfica e todos
os assuntos divididos pa­
ra facilitar a leitura.

S.A. Fazenda Paraiso Agro-Pecuória. São João da Boa Vista. Estado de São Paulo.
Contrôle em 3-8-1968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Essa secretária está às suas
ordens por vinte cruzeiros
novos por ano'. É a REVISTA

DOS CmADORES.

Pedidos de asinatura:
R. CANUTO DO VAL, 216
São Paulo BRASIL

(Remessa de importância em
nome da:

6'Editôra dos oríadores Ltda.")

5.985 Anca
6.612 G1enafton Nettie Patsy A
7.657 S. M. Bessie Pontiac Holter
8.512 Sta. Carolina Lita Hoarne
9.384 Sertão Esthonia
9.581 Sertão Elijah

10.248 Sertão Foresee F. P. Burke
10.458 Sertão Flotilha A. M. Ex6tico
10.625 Sertão Flower L. Carnation
10.626 Sertão Fitness M. Carnation
10.657 Sertão Fragôa H. Carnation
11.202 Sertão Fada R. A. Pabst
11.203 Sertão Guaró P. Glenafton
11.204 Sertão Gazela B. Ex6tico
11.308 Sertão Gibraltar R. Pabst
11.310 Sertão Galia J. 11 Marksman
11.770 Sertão Gaucha M. Carnation
11. 771 Sertão Ghan::r C. 86 R. Ex6tico
11.773 Sertão Gary Bessie Marksman
12.024 Sertão Holanda M. Hoarne
12.150 Sertão Gail P. Martindale
12.153 Sertão Glarus M. Glenafton
12.403 Sertão Guitarra O. Pabst
12.565 Sertão Harden R. M. Pabst
13.010 Sertão Hungria T. XI Carn

PCOO 13·2
PO 12-6
PO 11-11
PO 11-8
PO 10-3
PO 9-11
PO 8-10
PO 9-2
PO 8-7
PO 8-9
PO 8-4
PO 8-6
PO 8-3
PC 7-11
PCOC 8-2
PO 7-11
PO 8-1
PCOC 8-3
PO 7-7
PO 7-2
PO 7-4
PO 7-5
PO 7-10
PCOC 7-4

.PO 7-1

262
53
18
78
17
45
63
61

151
85

116
50
50
48

123
183

9
16

155
145
127
95

151
8

184

20,800
17,300
22,950
16.100
22,700
26.800
36,050
24,700
14,400
20,900
13,800
17,500
37,300
30,200
14.650
20,750
20.700
19,450
17,000
14,650
16,650
17,400
18,300
21,450
13,950

0.850
0,596
0,844
0,578
0,585
0,945
1,200
0,827
0,475
0,752
0,499
0,595
1,202
1,044
0,456
0,754
0.830
0,651
0,592
0,476
0,531
0,594
0,698
0,688
0,518

4,09
3,44
3,67
3,59
2,57
3,52
3,32
3,35
3,30
3,60
3.61
3,40
3,22
3,45
3,11
3,63
4,01
3,35
3,48
3,25
3,19
3,41
3,81
3,21
3,11
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pela A P C B

*

Conlrôle leiteiro

SINOI
LEITE EM ZEBU

Registro genealógico pela

A BC Z

CA UT O!.A reg, 203 ABCZ

2a Sm-J847 lego lo~to ·': .90 go rd.
3a 7m-2S59 kq leile-5.29 gordo
4a 8m-24S2 kq 1eil o..s.&9 gordo
Sa 9m·22S7 kgo lei tN.37 gord o
7a 2m·3315 kg 1oile-6.04 go rd.

TOTAL 12.500 kq leite

3.-'
:U2
3.BI
3.::":
~ ,~
"'...,1
3.~
3A9
lJO
3.69
~.~ 1
".•'B
3.02
3.27
3.81
3,52
3.<4
3.OS
3.52
3.91
3,24
3.S:S
3,52
3.SS
3.25
2.97
3,51
3. 13
3.":7
3,69
3.62
3,4':
3 .25
3,14
352
2) ":
3.75
2,BB
3,16
3,21
3.51
3,27
3,48
3.22
2 .80
2.54
3A2
3.74
3.58
3.2":
3,38
2 ,92
3,10
3,55

0.701
0 .601
0 .&32
O .~S
O . ~,:H

oN-9
\. 2; 0
0 ~ 15
UC2
O .~jS

0.517
o., u
O.ol.S:
o~7$

0.7i.l1
0 5['2
0.713
0.40.:
0 . ~ 11
o.rss
0.6n
0.719
0 .":50
D.m
0,625
Q,4S2
OA9J
0.4G4
0.613
0 .~89

l. o..~

0.543
0.533
0.672
0.496
0.932
0,650
0..,,69
0 .537
O.72B
0,535
0.590
0.522
0.697
D,SSS
0.3 40
0..1.74
0.5S2
0.555
0,·153
0,460
0.<60
0,571
0,60.:

:\1 .• :\l
1 ~ :!:..l
It:: roo
1f .,cC\'
is.oso
:'0 : .:\1
xs .ro,
I,U~ OO

~'l' sso
1 ~ t'."-l.'
14 sro
:1 .(\\)
l S.% O
1 7 .r~O
is.sso
1":zso
: 0.7
13.100
I4 .H\l
1 ~ . - 1
20.700
1 8 .r~ O

1 3 ~O

eo.as
19.200
16.::00
14.050
u .soo
17.650
1~ .~0

28.4S0
1S.7S0
16 Aoo
')1 soo
i3:S00
34.000
17.::S0
16.250
17,000
22 ,[,50
15,200
18 .050
15.000
27.800
19.950
13.,100
13.850
15.550
15.500
13 .950
13,600
15,750
18 ,450
17 j OOO

19
f.~

1 ~-l
119
21

1 ~6

' I
44
:\7

"'i t;
xr
~s

~ 4

10
72
76
sz
93
50
50
' 1
57
, 7
62
16
32
42
·12
<8

3 -8
~ · S

~ ·1

";·6
";·0.: .1)
·' ,0
7 ·S
3·9
3·8
3,2
2·6
2 - 11
2- 10
4· 0
2·8
2 ,7
2· 10
3·9
3- 0
2-7
2·9
3- 9
3· 10

~ 1

.: ..

,.
-..

,

l dod.. Cc.'>n · OiaJ
ano . ! 16 1o d C'
m o. C'. lact a çâo
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J. SCL

Fazenda São O utr tno , C a m p in as . E s tado d o Sá o Pc u to .
C o nt rô lo e m 18· 8 - 1968 .
Regime d o pauto com rc çô c e u p lc m o n tc r , 3 e 2 o rd onha s .

3 ordenhem

9.882 S . Q . F ormo s a C a x a n g ó Xo urcr
16.410 Amazonas G . M . C oca

1'0 9 -3
PCOC 6-8

169
83

20,060
35,970

0,960
0,970

<,78
2,69 Casa Branca

2 o rdenhas
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João Carlos Pedreira

de Freitas

2,78
2,96
2,89
3,3<
3,27
2,8S
3,62
4,15
3,52
2.81
2,90
3,17
3,3 0
3,82
3,32
3,2S
2 ,93
3,20
2,43
3,27
3,09
2.49
3,27
2,94
3,53
2,96
2,92
3,00
3,52
3,53
3,41

OA59
0,456
0.473
0,577
0,698
0,S59
0,556
0.718
0,573
0.446
0,511
0,576
0,718
0.S64
0,508
0,533
0,856
0,632
0,405
0.577
0,606
0,594
0.586
0.614
0,572
0,517
0,541
0,469
0,603
0,564
0.649

16,500
15 ,370
16,350
17,270
2 1,300
29, 840
15,340
17,300
16.260
15 ,830
17,630
18 ,150
21,770
22 ,600
15,270
16 ,250
29 ,140
19,750
16 ,700
17, 650
19,570
23,95 0
17,930
20,870
16,IS0
17.430
18,470
15,600
17,090
15,980
18,990

86
57
13

140
66
57

111
99
94

12<
110
104

40
28
84
88
65
<4
79
61
26
35

106
56
57
11
85

100
84
26
84

10-1
10-1
9-2
9-8
9-0
9·9
7-11
8·1
7-10
7-7
7-0
7- 1
7-4
7- 1
7-0
7-0
7-0
7-5
9-10
7-3
7-0
6-10
6-3
7-7
6·3
9-2
5- 11
5-3
5-6
4-4
4- 11

PCOC
P COC
PC OC
PCOC
7/8
PC OC
718
1'0
7/8
P COC
PCOC
PO
PO
PCOC
1'0
PCOC
p COC
PO
PC OC
PC O C
p COC
PCOC
1'0
PC O C
PCOC
1'0
PC O C
PCOC
1'0
PO
PCOC

São Q uirino Flo resta
São Quirino F e rvoro s a
São Quirino G í rtt c n c
São Quirin o Gam eloi ra
São Quirino Garupa
São Quirino Favinha
S ão Q uirino Hipiuna
S. Q . Hélice Suer le 7
Sãc Quirino H imba
São Quirino Habilitada
São Q uirino I n f6 1ic e l
São Qui rino I n c r e d u la Effy 7
S . Q . Im a g e m C u ando 3 0
S ão Ouirino Infinito
São Ouirino Jza b e la Quinta
São Quiri no I n d o le n te
São Quirino Influente
S . Q . Io land o C asualidad 8
São Quirin o Firme so
SÕO Quirino Ilustrada
São Quirino Iguaria
São Q ui rino Intangl.vel
M 's Senalor Marksman 15
S ão Q ui ri n o Haidee
São Quirino I aib a r a
Pobs t S en Wayne Prairie
São Quirino Jubilo sa
São Q u irino K 15
Pabs l Cha m pion Queen
S . Q. L 38 Duke EHy 7
São Quirino K 56

9. 439
9 .443

10 .669
10.720
11. (X).I
11.306
11. 808
12.059
12 .12 1
12.8 45
13 .099
13 .1 86
13. 187
13. 189
13 .196
13 .201
13 .322
13.425
13 .513
13. 644
13. 730
13. 822
14, 102
14.3 87
14 . 549
14.554
14 . 939
15 , 151
15.4 14
17.271
17, 274

.....



Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo. São José dos Campos. Estado do São Paulo.
Contrôle em 13-8-1968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Cooperativa Agro-Pecuória Batavo Ltda. Carambe1. Estado do Paranó.
Contrôle em 7-1968.
Regime de pasto com fogão suplementar, 2 ordenhas.

%

3.26
3.46
2.99
3.23
2.56
2.90
3.49
3.63
3.01
3.04
3,25
2.93
2.57
2.82
2.88
3.02
3.17
2,81

3,51
3,39
3.09
3,07
3,36
3,32
3,90
3,68
3,10
3,60
3,38
2,96
3,89
3,61
3,44
3,06
3,74
2,99
3,17
2,95
3,04
3,35
3.37
3.78
2.97
6.24
3.83
3.77
2.99
3.25
3.06
3.Ca
3,83
3.19
327
370
3.76
3.33
3.27
3,27
3.S8
3.38
4.01
3.54
3.51
2.66
2.96
3,11
2,85
3.12
3,31
3,48
3,12
3,07
3,01
2.88
3,63

4.59
4,37
3,13
4,27
3,41
3.61
3,08
3,75
3,83

0,510
0.598
0.596
0.576
O.fiOO
0,445
0,777
0.594
0.472
04QZ
0.531
0.459
0.441
0.471
0.458
0.514
0.504
0.510

0,504
0,454
1,054
0,466
0.547
0,690
0,594
0,773
0,712
0,631
0,650
0,477
0.536
0,573
0,585
0,415
0.670
0,502
0,478
0,385
0.412
0,454
0.591
0,658
0.708
0.961
0.533
0,569
0.517
0.632
0.513
0.576
0.525
0,455
0.522
0,511
0.694
0,487
0,425
0,454
0,582
0.444
0.530
0,500
0,485
0.375
0,423
0.423
0,383
0.546
0,501
0,489
0,443
0.488
0.569
0.400
0,537

0,776
0,773
0,586
i.ior
C,522
0,487
0,645
0,863
0,862

15.650
17.270
19950
17,830
23.450
15.350
22,260
16.330
15,650
15.200
16,330
15.650
16.030
16.650
15,B80
17,040
15,870
18.160

14.350
13.400
34.050
15.190
16,270
20,750
15.210
21.000
22.940
17,490
19,200
16,110
13.790
15,850
17,010
13,550
18,000
16,770
15.100
13,050
13.540
13,540
17.530
17,390
23,810
15.390
13,900
15.100
17.25J
19450
16.750
18.700
13.710
14.250
15.940
13.800
18.450
14,640
13.000
13.850
16.250
13.140
13.230
14.130
13,840
14.120
14.250
13,590
13,440
17,500
15.130
14,060
14200
15.920
18.900
13.900
14,830

16,880
17.680
18,680
35,780
15,300
13,480
20.910
23,010
22,500

152
35
16

I)

35
50
8
f)

178
94
89
53
42
36
43
16
29
25

107
34
40

124
149

15
130
23
44

130
41
26

109
26
47

146
97
94

244
154
120
109
37

167
26

114
147
152
25
5

90
41

110
14

136
117
218
84
35
81
56
52

1
12
14

105
120
118
81
32
47
26
48
58
40
11
11

250
134
150
44

183
19
80
95
43

5-B
4-0
4-1
4-5
5·3
3·10
3-3
4-0
7-7
4-9
5-11
4·2
2·11
3-0
4-1
3-10
2-10
3-11

Idado Con- Dia!l
anoa tr610 do Loito Gordura
mOBOG lactação

3-10
4-4
8-7
5-1
6-11
3-2
6-8
6-3

15-3

PCOO 11-11
PeOO 12·7
PCOC 9-5
PCOO 9·5
PO 7-10
PCOD 8·3
PCDC 7-11
PCOC 7.3
PCOO 7·8
PCOO 7-0
PCOO 7-1
PO 6-4
PO 6-3
PCOC 6-5
PCOO 13-2
PCOC 5-11
PCOC 5-8
NR -
PCOO 10-5
PCDO 6-10
NR
PCOO 6-11
PCOO 7-4
PCOO 6-10
PCOC 6-0
PCOO 5-8
PCOO 7-7
PCOO 5-7
PCOO 10-5
PCOO 7-0
PCOO 5-6
PCOC 5-11
PCDO 4-6
PCDO 6-0
PCOC 4·8
NR
PCOO 11-5
NR
NR
PCOO 6-7
PCOC 8-0
NR -
PCOC 4-0
NR
PCOO 7-10
PCOO 3-5
NR
NR
PCOC 4-0
PCOO 7-4
PCOO 7-1
PCOO 4-9
PCOO 5-1
rcoc 3-10
PCOD 4-8
PCDC 3-6
PCOO 5-0

31132
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31132
31/32
31/32

PCOC:
15/16
PD
PD
PCDC
PO
PO
PO
7/8
PCO~

rcoc
.PO
pcoe
PO
PCOC
15/16
PCDe
PCDe

Gráu
do

aanquo

São Quirino Java
São Quirino L 102
São Quirino L 129 O. Dcmíeto
São Quirino L 41
São Quirino ]C 29
S. Q. L. 140 Dulce Oamieta
S. Q. Magestosa Heleno Leadana
S. Q. L 133 Dulce Afrícana
São Quirino Hilariante
São Quirino K 81
São Ouíríno Jipuvura
S. Q. L 55 Heleno Cuba
São Quirino M 114
S. Q. Malvada 1. Cuando 35 Jurema
São Quirino L 87
São Quírino L 159
São Quirino M 137
São Quirino L 131

N'I scz

19.503
20.390
20.391
20.394
20.397
20.573
20.575
20.576
22.374
23.055
23.056
23.247
23.251
23.252
23.474
23.475
23.476
23.477

7.589 Camponesa
8.941 Doca

10.426 Campista de Paraiba
10.428 Clarita de Paraíba
11.342 Reflection Paragon Wayne
11.681 Antena de Paraiba
11.819 Cromadora de Paraíba
11.951 Cachopa de Paraiba
12.169 Alterosa de Paraiba
13.606 Nona de Paraíba
13.274 Paulista
13.883 Sant'Ana Batucada
13.950 Magíc Mercury Palmira
14.308 Harpa de Paraiba
14.309 Oimantina de Paraíba
14.314 Ki de Paraiba
14.642 Algebra de Paraiba
14.832 Nogales S. P. Fausta
14.845 Borboleta de Paraíba
15.458 Imprensa
15.613 Nogales S. Abadessa
15.612 Bustamante Concebida
15.615 Bustamante Tertulia
15.909 Rocampo Itabera
16.113 Doutora de Paraíba
16. 114 Miniatura de Paraiba
16.418 S. A. Londrina
16.629 Cc.xinhe de Paraíba
17.203 Careta
16.631 Lembrada
17.209 Elegantissíma de Paraíba
17.211 Cortaaaníe de Paraíba
18.382 Rebolada de Paraíba
19.198 Cortiça de Paraíba
19.21)0 Nina de Paraíba
19.481 B:ga S. A.
19.484 Cocada
19.629 Romana de P =rraíba
19.632 Falada de Paraíba
19.635 Filadelfia de Paraíba
19.637 Tu ~ora de Paraíba
19.641 V..B Torquesa R. oebele
19.944 Iambeírc de Paraiba
20.227 Janga de Paraíba
20.228 Carneira de Paraíba
22.724 Herança de Paraíba
22. 730 Minestra de Paraiba
22.736 Nogales M. L. Miss
22.926 Gardenia de Paraíba
23.229 Extrema
23.231 Florista de Paraíba
23.233 Libanesa de Paraiba
23.340 Rancheira Paraíba
23.236 Canoeira de Paraíba
23.245 Gozosa de Paraíba
23.446 Falange de Paraiba
23.449 Nira de Paraiba

18.225 Da Jong Meibloem 5 de Caro
19.384 De Jong Sjouke 4 de Caro
14.512 Kuipers Moskop de Carambei
16.754 Kuipers Paula 2 de Caramebi
15.773 Longe Vista Sonha 3 de Caro
20.076 Longe Vista Anna de Carambei
14.472 Friso Marijke de Carambeí
14.473 Friso Johanna 2 de Carambei
14.474 Friso Betsie de Carambei

Pesquisas que podem tomar a
raiz de mandioca a base de um nô­
vo tipo de alimento, testes que
talvez tornem mais eficiente o com­
bate à bilharzia, uma doença que
afeta 150 a 250 milhões de pessoas
na América Latina, África e ÁSia,
e o aumento da produção do 61eo
de rícíno, figura entre possibilida­
des que talvez surjam de proje­
tos ora em andamento no Institu­
to de Produtos Tropicais de Lon­
dres.

Um dos projetos mais promis­
sores é o aumento do conteúdo de
proteínas da farinha de mandioca,
pela fermentação com certos fun­
gos na presença de sais contendo
nitrogênio. :msses tipos de queijo
vegetal são semelhantes a certos
tipos baseados em feijão soja e
amendoim, mas o produto do Ins­
tituto é original por basear-se na
mandioca, que se constitui princi­
palmente de amido. Os experimen­
tos, ainda em fase inicial, procuram
descobrir a melhor estirpe de fun­
go para a fermentação e as melho­
res condições para conseguir o
maior conteúdo proteínico.

DESCOBERTA NO RIO
Certos vegetais que contem "sa­

bões" naturais são usados no ba­
nho por populações pobres. As­
sim, na cidade de Edwa, na Eti6­
pia, a população usa a fruta do
Ilendod" para êsse fim. Um cien­
tista observou que rio abaixo ha­
via grande número de caramujos
mortos. Os caramujos são os ve­
tores da bilharzia.

Testes de laborat6rio confirma­
ram a observação e o Instituto foi
chamado a realizar estudos de quí­
mica, cujos resultados bem pode­
rão resultar na descoberta de no­
vos e poderosos. moluscidas para
a luta contra a doença.

Sabe-se mais que o 6leo de ri­
cino pode servir para muitos ou­
tros fins e não apenas como pur­
gativo. É agora usado, por exe~­
plo como importante óleo técnico
e iftdustrial na fabricação de fluí­
dos hidráulicos, óleos e graxas lu­
brificantes, plastüicadores, cos~é­
ticos e aditivos para preparaçao
de certas formas de borracha.

A ampliação do consumo pro­
vocou aumento da prC?cura, e ~
sementes ou o pr6pno 6leo. sao
produzidos atualmente em mais de
30 paises.

Mandioca pode
tomar-se alimento

de eleícãe...
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Mais de 5 mllhões de·pies foram
fabricados de janeir.o a setembro
dêste ano na padarlà própria da
Volkswagen do BrasilpãI'a o consu­
mo dos seus funcionários (média de
25.971 unidades pot die.)~· ~setor
de alimentação da VW ptódUZ ~­
bém frios· e doces pará ó 'seu ~~
soal: s6 em mortadélae paio :a p~o­
dução atingiU, 'no ~~odo m~Cio~
nado, 17.227 quilos. Na .emprêS&
trabalha ,comunidade .~rior.a
19.000 pessoas e paràã1iment.á-1as
há amplas cozinhas.e '8' -r.ef~tPrios,
além da padaria doceria ie ·f;'bt!~
de frios. J '.- '

Para 0$ 'operáriOSj ·op~:<.~
da refe~ção..é de:.361'cetlt&VQS,·~:
ca de 5V1!Zes 'merip;t!~'~~' '0_ç~
para a emprêsfb._q;ue;~~-·~Q~­
do despendeu,"NCr$: .. ~~, ~ões
nesse ·setor. .

o govêrno aboliu a necessidade
de reconhecimento de firmas em
dooumentos destinados a fazer pro­
va perante qualquer repartição pú­
blica, federal ou autárquica. socie­
dades de economia mista e funda­
ções. O Ministério do Planejamen­
to informa que qualquer exigên­
cia nesse sentido deve ser comuni­
cada ao Escrit6rio de Reforma
Administrativa, avo Nilo Peçanha,
175, 15° andar, GB.

A medida visa a faoilltar o anda­
mento dos processos naqueles 6r­
gãos e deve ser obedecida em todo
o Pais.

PÃES E FRIOS VW

RECLAMAÇõES
CONTRA QUEM
EXIGE FIRMA
RECONHECIDA

A fabricação de tijolos de concre­
to com cascas de arroz na massa
continua a ser feita promissora­
mente no laboratório de tecnolo­
gia industrial de Culham, Abing­
don, Inglaterra. uma dependência
do Instituto.

Em 1967. o Instituto recebeu
1.012 pedidos de infonnação, pro­
cedentes de lOS países, numa clara
indlcação de que continua muito
apreciada a sua 9Juda. (Londres
- BNS)

4.OS
...:ZS
-4.08
4.:!s
3.69
3.85
3.82
3.91
3.72
".H
3.~
3.i6
3.08
3.46
3.29
3.92
a.58
3.~
3.49
3.30
2.98
3.93
3.45
3,18
3.75
3.54
3.00
3.49
2.85
3.22
2.75
3.37
4.28
3.35
3.54
3.94
3.49
4.09
3.60
3,62
3.56
3.28
3.32
3,09
3.34
3.SO
3.31
4.75
3.65
4.27
3.12
2,94
2,85
4.01
3,35
2,63
4,08
3.67
3,51
3,17
4,00
3.68
3,08
'4,09
3,16
2,98
3,58
3.33
3,49
2,79
3.90
3,43
3.52
3.60
3.15 .
3,61
3,80
2.41
3.73
2.71
2.60
3,27
3,42
3,59
4,20
3,96
3.31
4,43
3.81
4.17
4,62
4,19
3.63
3.41
4,45
3,20
4.27
3.37

1.048
0.681
l'&07
1.1S~"1

O.~
0.~~9

O.~23
O:;.c~

Oi&)
0.618
0,681
0.69'9
0.687
0.lW5
0.942
0.526
o.m
0.631
0.8Z6
0.7-43
0.714
1.016
0.619
0.748
O.~
0.462
0.491
0.546
0.504
0.714
0.391
0.457
0.908
0.639
0.577
0.634
0.527
0,560
0.701
0.601
0.530
0,472
0.510
0.728
0.560
0.623
0,639
0.757
0.551
0,557
0,'489
0,626
0.933
0,757
0,636
0,482
0.688
0,635
0,544
0.773
0,556
0.687
0,583
0.647
0.492
0.620
0.507
0.619
0.609
0.569
0.584
0,565
0.592
0.650
0.549
0.594
0.725
0.487
0.805
0.858
0,944
0,984
1,075
0.524
0.574
0,598
0.464
0.808
0.530
0.817
0.652
0.902
0.644
0.549
0.581
0.881
0,634
0.478

~R.~

is.szo
1-4 ~O
~~.i~

l-4~C'

1-4 "i\'
136'rC
1'3 NO
:~'.-400
1!-~(\

194':-1.1
is.sso
Z2m
:4 "'~'l
zs.sso
13.-410
Z9.830
liaOO
:23.f-SO
zi.soo
23900
~.lOO
1".950
19.'SO
1-4.780
13.020
16.340
15.MO
17.660
22.160
14.230
13.~0
21.190
19.080
16.310
16.100
15.110
13.690
19.460
16.600
14,880
14.360
15.350
23.560
16.760
17.810
19.280
15,950
15.130
13,050
15.630
21,240
32.750
18,860
18.970
18.280
16,850
17,280
15,470
24.350
13.880
18.660
18.910
15,810
15.580
20.810
14.140
18.570
19,420
20.370
14.960
16.480
16.800
18,040
17.440
16.450
19.050
20.210
21.560
31.620
36.200
30.040
31.400
14,570
13.630
15.090
13.990
18.200
13.920
19.600
14,100
21.500
17,700
16.100
13.050
27,460
14.860
14.160

13-:'
lt'4
60
S9
49
'"

17
1

163
93
1~4
9S

1l'S
123
79
80
60
87

7
123
64
21

110
143
103
77
52

8
228
200

74
186
94

145
57

196
94

8
210
147
40

108
20
5

12
189
198
167
111
110
107
66
8

80
32
12
9
1

133
191
166
208

25
210

90
191
100
87
48

301
5

70
275

~ ,.

.
1'"

!.(, .

lO-lO
4-5
8-5

-l -
-l.~.

" :1,,1\'

4-6
6-9
5-10
4-10
9-3
4-9
8-10
7-7
6-1
4-1

~ .'
~ ..
~ : ~

~ ~1

~·9

~-8

f.·l
3·4
8·7
6·11
52
3-0

11-0
5·4
6·11
5·8
5-4
5-3
5·"

5·1
4-6

8·11
8.4
7-10
6-1
8-2
6-2
6-9
7-0
5-6
6-11
3-2
3-9
6-8
4-0
3-10
4-3
3-5

2-8
2-8
2-9
2-5
2-7
3-Q
2-6

3-11

..1 •• ~
:-: 1 .'.
J 1 s:~
f..~ ~~.a

,'.J t,,(

.q J:
.<\ s ;
i'~'
~R

~R

~R

NR
NH
~\ ~:

Jl 32
31 32
6364
31,32
31 32
31/32
NR
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
NR
31/32
31/32
NR
31/32
31/32
PO
31/32
PO
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
63/64
PO
31/32
63/64
63/64
63/64
63/64
NR
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR
31/32
NR
NR
NR
NR
31/32
7/8
31132
15/16
15/16
31/32
31/32
31/32
31132
PO
NR
NR
31132
31/32
PC

..-. ....

.~: "to"

:t! »;
:-; 1 .•_
",-'. s:
3: ..fl.~

;.

': .

M.m Trigo Como 2~... .-:~ :~:-<-;

:3.mo FlUo Juk~o ~~
5.19 OrlotJo 317a.szz Fita0 Cont(O 3 do '.:~ :~~: r.
D..G 6:a. A. Jowol (·r .. ,,:!.·:·.
aSC6 FItA0 Colan'h:: AT;.C'
a7Z3 FlUo Jukoma ~r,

i2.7Z'i Ro1and 11~3 Med·;~;, . r : :

225 Sta. A. Ma:o~hcn, 'C' :!.' '.
Zt!17 Friao Johanna Z2 o... 1~ ,~.i r,

23..3l8 FI1.4o Corno 4 d.. ',:~ -:~l es ,

Z3.$5 Fri40 Johanno " d~ '''t,:·(.:~~h,.
S.C?9 Cb. P. Hc!and6no .••./ do
B.~ Ch. P. Volo'o J.!>1 dr 1:

~..m Cb. P. Tana 349 d... ,,:~,:~~i·o.
G.?Ql 01. P. Ma:oonda 3"::~ ·.io C1~
G.$ Cb. P. Maroa:;do ~31 d., . ".,:
6.S cs. P. Maroa:;do 33i~ do Cl:

5.757 Ch. P. Conta 33'2 do ." ::..,ml·"~
1.3.815 01 P. Maroa::da 3~:f; d... ("a:.
rJ.oo 01. P. Bonhna 3~9 dn I o:
11.423 cs. P. Pío'orjo 357 d.. mEl·079 Ch. P. Bontjo 347 dn ~ :o:ami...... :
4G.14D 01. P. Maroando 370 de> ("·1:

21.?3õ 01 P. Bontie POP"': dr :-'0:
22.507 Ch. P. Marganda 1. i:l::l :,"'l
22.7(0 Ch. P. H. Luz Mln'.': .~ 1 -ir .::
%3.319 Caut. Bo1d Dora 14
23.320 01. P. Margartda 38') dr ,-,,:
23.321 Cb. P. Baulete 390 d('> CO~l']mh';
23.587 01. P. Tina 396 do Co:omb"'l
!!.588 Ch. P. Bontjo 38Q df' Caramb(':
6l:J.589 01. P. Cont:] 378 do Caramb('ll
18.227 Ungueta Bohnda 4 dI' Cor.
18.228 Linguenta Manlleo 8 d~ Cor.
19.108 !Jn9uonta Bolinda 3 dt, C·or.
••99.388 Unguonta Man)ko 11 do (:m.

.387 ~enta Morilleo 5 d(. Cor

20
19.859 Unguonta Madna do Ccrr .

.08:0 1.ln9uenta Beatriz 2 do Cor.
!.081 Unguenta B1acky do Caromboi
~20·082 Unguen'a Belinda 2 de Car.

.083 Unguonta Marita do Car.
20
22

.747 ~enta Marilú do Caramboi

.509 Yn9'uenta Jukoma 7 do Car.
14.799 Ch. P. Botty 341 do Caramboi
14.821 Ch. P. Morgarida 344 do Car.
15.500 Ch. P. Didema 337 do Car.
22.511 Dirk Mica do Caramebi
22.742 Franko Corria do Ccrrcrmbo í

~.879 Dirk Marequinha do Caramboi

14
.32250 Dirk Bonita 399 do Caramboi
• 1 Vermeulen Hannie do Car.

li'~ Vermeulen Cabrita do Car.

16
'1654 M·s. Front Row R. Applo 45
. 1 Oulnta de Sta. Angela

16.818 M·s. Lochinvar Alpha I
16.819 Patinha de Santa Angola
17.042 Belez:r de Santa Angela
17.043 Vermeulen Flora do Caramobi
17.426 Macarronada do Sta. Angelo
17.428 Tebana de Sta. Angola
20.750 Vermeulen Trinsjo 2 do Cor.
19.761 Sta. Angela's Happy Oirl CreaHon
19.857 Balalaica da Sta. Angola
20.751 Vermeulen Elza 2 de Carambei
20.752 Vermeulen Corrie 2 de Carambei
~.753 Vermeu1en Holandêsa 2 de Car.
2 .754 Vermeulen Liena 2 de Carambei

2
1
1
.507 Vermeulen Annie 2 de Cor.
.931 M·s. Sky1íner Duke 1

2221.932 M·s. Marathon Skymaster I
.200 M·s,. Dictator NeU 13

22.513 Emetea Talladora 2 R. Pinto 2
22
22

,743 Santobri Manigua P. Criterion
.744 Pampas Ky Alma 1847

~.880 Pampas Ky Neltje 1935

22
.590 Cinza de Sta. Angela
.890 Provimi Elza

23.323 Am. Mr, CaUta 590
23.591 . Am. Mr. Chinella 629
23.592 Provimi Margarida 597
23.593 Am Om. Cacilda 584
16.772 Joailita Joanita de Car.
19.390 Franke Margie de Carambei
19.391 Fronke Kaola de Carambei
21.933 Franke Dora de Carambei
14.819 Slingerland Macaca de Car.
15.480 S. Astrid 6 de Carambei
15.872 S. Sjouk 51 de Carambei
15.873 Slingerland Astrid 2 de Car.
16.159 S. Macaca 1 de Carambei
22.891 Prins Blok Governar
23.324 S. Astrid 14 de Carambei
17.530 Aleida Tonie 2 de Caro
17.432 Titia
17.433 Martha 20 de Boqueirãozinho
18.230 Suzana 13



Guilherme Sleutjes. Castro. Estado do Paraná.
Contrôle em 29-7-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1ft SCL

13.803 Esperança Castrense
19.927 Figueira Castrense
22.518 Maria Elena Leader Majestic
22.869 Dama
22.870 Botaviana
23.326 Prins Blokland 49
23.327 Dirce Castrense
23.608 Maria Elena Leader Aa1tje

3,12
4,10
3,45
4,22
4,00
4,09
3,86
2,99
3,71
4,56
3,03
3,69
3,66
4,02
3,27
4,22
2,93
4,32
3.25
2,64
3,91
3,64
3,60
3,45
2,26
3,13
2,82
2,94
2,86
4,32
3,36
4,08
3,11
2,65
3,05
3,12
3,06
3,13
3,27
4,26
3,07
3,09
3,09
3,07
2,63
4,18
3,71
3,31
3,22
3,30
3,24
2,89
3,47
3,25
2,85
2,99
3,75
3,20
3,18
3,60
3,73
3,74
3,62
3,81
3,19
3,86
3,77
4,71
4,22
3,17
4,34
3,25
3,55
3,36
3,13
3,36
2,94
3,08
3,08
2,90

4,01
2,82
3,26
4,25
3,50
3,33
3,19
3,40

24,700 0,990
18,500 0,522
16,430 0,536
14,330 0,609
14,960 0,525
16,150 0,538
24,990 0,798
22,680 0,711

Loito GordUJ'CI

17.320 0,541
14,100 0,578
18,400 0,635
16,690 0,704
16,640 0,665
13,370 0,548
17,480 0,615
13,810 0,414
14.120 0,532
13.300 0,606
18,410 0,559
17,870 0,661
17.800 0,643
16,220 0.652
17.430 0,570
18,410 0,777
25.720 0.753
23,600 1.020
20,820 0,677
18,220 0.481
14,310 0,561
21.100 0,190
16,220 0,585
17,380 0,600
19,190 0,434
19,100 0,598
16,700 0.472
17,200 0,506
15,200 0,435
15,130 0,654
14,060 0,473
15,930 0,651
19,670 0,613
21,910 0,519
18,750 0,572
16,930 0,529
11,460 0,534
28,000 ,0877
20,770 0,681
16,170 0,689
14,400 0,443
14,430 0,539
16,000 0,495
15,630 0,480
17,400 0,458
15,940 0,661
13,490 0,500
15,540 0,515
15,890 0,511
16,400 0,541
16,140 0,542
20,280 0,587
17,290 0,600
15,690 0,510
23,800 0,619
24,300 0,727
16,890 0,634
11,390 0,551
19,260 0,613
16,690 0,601
15,140 0,588
20,150 0,776
25,410 0,922
18,100 0,114
19,500 0,622
16,240 0,627
16,600 0,626
14,300 0,682
22,400 0,946
14,030 0,445
14,630 0,635
15,900 0,518
20,200 0,117
17,900 0,603
11,500 0,549
18,800 0,632
15,000 0,442
14,340 0,440
16,600 0,511
16,180 0,469

7
69

147
76

100
38
46
15

134
214

32
25

143
135
148
116
145
124
12

lC8
101
169
105
125
23
49
66
21

280
1

33
41
28
27
4

35
46
12

270
118

4
16
3

165
106
56
35
43

6
140
86
10
16
63
83

148
116
54
11
22

9
20
56

6
230

79
84

212
136
127
89
92
41
99
52
89
35
64

164
208
123
115
107
101
10
94
16
17

2-10
4-1

6-2
2-5
2-8
4-8

4-10

5-1
8-9

8-4
5-11
6-4
4-5
6-11

8-3
9-5
1-1
7-6
4-0
4-0
3-7
4-11
5-9
5-4
5-6
5-3
4-5
3-11
4-0
3-5
5-8
8-4
6-7
4-7
4-3
4-3

5-11
9-8

16-4
8·0
3-8
3-5
2·5
2-6
2-5
6-1
6-0
5-4
7-2
5-10
6-0
4-4
7-9
5-6
5-9
8-0
7-4

3-4
5-1

31/32 7-9
31/32 8-4
PO 4-2
NR
NR
PO
PC
PO

31/32
PC
31/32
31/32
PO
PO
PO
3/4
31/32
31132
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
15/16
31/32
NR
31/32
31/32
31/32
31/32
NR
NR
NR
31/32
7/8
31132
31/32
31/32
NR
NR
NR
15/16
31/32
31/32
31/32
118
NR
NR
31/32
31/32
NR
31/32
31/32
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
31/32
1/8
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
NR
31132
31132
31132
31132
31/32
PO
PO
31/32
31/32
PO
PO
PO
NR
31/32
31132
PO

Gre.tu lelado Coa- Dicm
do cmoo tr&1o do

DClDgUO mOGOS lactação

Marlene de Bocrueirãozinho
Balaia Burke 45
Luiza de Boqueirãozinho
Mara de Boqueirãozinho
Pampas Ky Julia 1917
Pampas Ky NeUje 1911
Pampas Ky NeUje 1915
Aurora Paulista de Carambei
Aurora Nellie de Carambei
Aurora Zita de Carambei
Kooy Bonita 3 de Carambei
Kooy Willie 2 de Carambei
Westering Rosa 4 de Carambei
Westering Grietje de Carambei
Westering Carla de Carambei
Westering Juweellje de Car.
Westering Gaucha 3 de Carambei
Westering Laura 2 de Car.
Westering Emma de Carambei
Westering Dina de Carambei
Westering Blanca de Carambei
Westering Rosa 5 de Carambei
Westering Wira 2 de Carambei
Westering Wanja 3 de Carambei
Westering Gaucha 6 de Carambei
Westering Laura 7 de Carambei
Westering Marietje de Carambei
Meu Cantinho Marlene 2 Car.
M. C. Anna 4 de Carambei
M. C. Blauwtje de Carambei
Leonardo Grada de Caramboi
Leonardo Clara de Carambei
Leonardo Juliana 5 de Car.
Leonardo Juliana 3 de Caro
Leonardo Marijke de Carambei
Breure Magda de Carambei
Breure Truns de Carambei
Koy Paula de Caramboi
Koy Boneca de Carambei
Kooy Iolanda de Carambei
Breure Corrie de Carambei
Breure Sacha de Carambei
Sosia de Sto. Antônio
Breure Easterman de Car.
Breure Rita de Carambei
Harms Mies de Carambei
Harms Mies 2 de Carambei
Cairupt Duqueza Y. Leader
Violeta 5
São Carlos Frans Yankee 35
Marlene I
Americana 2
Martha 8
RacheI Ynka Pata
Hia. Erica Sissy
Holandia Erica Francisca 3
Pieter Rika de Carambei
Erica Dientfe Holandia
Pieter Marie I de Carambei
Pieter Rika 2 de Carambei
Pieter Dientje 2 de Carambei
Pieter Hilda 2 de Carambei
Pieter Eva 2 de Carambei
Zwarte Geralda
Beleza Geralda
Monica Geralda
Marica Geralda
Geralda Marijke
Beesie 2 Geralda
Remur Wiets Blok
Casto Bur Ir. Siep 38
Salto Susie I de Carambei
Salto Pine 11 de Carambei
Casto Beld Rosa 3
Maria Elena L. Perico
Maria Elena Nettie Perico
Frida
Degeus Beleza de Carambei
Degeus Girafa de Carambei
Amoraria

19.762
19.763
20.532
20.741
22.514
22,515
22.516
15.814
17.528
19.858
14,509
17.035
16.152
16.262
16.505
16.506
16.165
17.040
17.534
18.149
19.168
20.534
23.329
23.330
24.594
23.595
23.596
14.518
14.520
19.933
21.290
22.746
23,597
23.598
23.599
19.711
19.853
20.090
20.738
20.992
21.148
22,521
22.881
22.882
23.600
19.929
22.885
22.749
22.750
23.334
23.602
23.603
23.604
23.605
11.522
11.523
15.496
16,265
17.443

,-21.940
22.522
22.523
22.886
16.824
11.038
11.997
17,998
19.170
19.851
22.878
14.997
16.498
11.036
19.171

. 22.752
22.753
23.607
15.486
17.448
23.606

CAVU forma sua
primeira tunna

de pilotos
"0 desenvolvimento dos negõ­

cios e o aumento da pressão da
demanda sObre os meios de trans­
porte em geral fazem com que o
avião particular, para rápidos des­
locamentos a grandes distâncias,
se tome uma necessidade. Hoje,
são milhares os empresários que
apelam para êsse tipo de trans­
porte individual, sobretudo nos Es­
tados Unidos e na Europa. Aqui
no Brasil estamos caminhando rã­
pidamenté para essa solução, até
agora a mais prática. Como ho­
mem de neg6cios que sou, posso
garantir que o jeito é aprender
mesmo a voar". É o que diz o
sr. Paulo Reis Magalhães, presi~n­
te de um grande grupo industnal
de São Paulo e que acaba de con­
cluir com distinção, o curso de I
~a da Escola de Pilotagem da
CAVU S.A. Na mesma turma fo­
ram aprovados ainda os engenhei­
ros Luciano Falzoni e Hércules
Perna e o estudante de arquitetura
Luciano Rocco.

Já proprietário de um a~ exe­
cutivo recentemente adqwndo, o
sr, Lúciano Falzoni diz CJ.ue esco­
lheu essa Escola de PIlotagem,
"porque os aviões de treínamento
utilizados são o que há de mais
avançado na sua classe e os cur­
sos ali ministrados dão aos forman­
dos condições de pilotar aeronaves,
com equipamentos de rádio, nave­
gação, etc., poupando o tempo de
uma aprendizagem de nível mais
avançado".

A primeira turma de pilotos, com­
posta de 12 alunos, iJ?iciqu o curso
em abril e os dois pnInel!OS me~es
foram consumidos nas mstroçoes
de pré-vôo, com aulas de navega­
ção, meteorologia, regulamentos bá:
sicos, instrumentos de vô,? ~ maté
rias correlatas, tôdas m.1;01stradas
por instrutores da pr6pna escola
e por elementos da F~. ~
tôdas as aulas são te6nco-prátlcas
e os alunos dessa turma f~ram a
exame prático final com cerca de
40 horas de instrução de vôo.

O chefe da equipe de vôo, o s~.
sebastião Silvério simões, expen­
mentado pilôto civil da ve~a guar­
da, revela que a CAVU ~o.adota:.
salas para seus cursos- A Instru

Óçãe é ministrada dentro do pr ­
prio hangar, em ambiente cheio de
aviões, motores e mecânicos, em
clima bem adequado para o fim
proposto". A equipe conta ta:mbém
com a participação dos Instru­
tores Oswaldo Meyer Jr., Newton
Rodrigues de Campos e José Al­
bino Rainha.
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FRIMUSA EM
ATIVIDADE

A MDGIL.
BOM JESUS DA LAPA

No dia 30 de setembro, a FRIMU­
SA (Frlgorlfico Mucurl S.A.) inau­
gurou suas atividades em Te6filo
Otonl, Minas Gerais, tendo como di­
retores os drs. Jairo Faria. J'l1Uo
Saender e Augusto P6rto.

A FRIMUSA. começou com o aba­
te de 50 bovinos por dia, enquanto
a mão-de-obra. se estA aprestan.do
para ficar ctlnlnd~. Uma turma do
FRlMISA. de Belo Horizonte faz o
treinamento do pessoal que futura­
mente sem contratado, dando-se pre­
ferência ao operârlo da localidade.
Presentemente o abate dl4rIo est4 na
casa de 200 bovinos.

3,84
4,18
3,86
3.88
4,80
4,51
3,29
3.85
3,66
4,03
3,88
3.97
4,OS
3,80
3.69
3,66

4,22
3.01
3,38
2,90
3,42
3,09
3,SO

0.678
0,884
0.751
0,613
0,707
0,630
0.474
0.656
0.591
0,646
0,556
0,659
0.754
0,800
0,820
0.869

0,'<46
0.644
O.66l
0.434
0.685
0.703
0.800

193 17.640
161 21, ISO
131 19.470
299 15,79tl
276 18.600
258 13,950
252 14.390
233 17.060
187 16.160
178 16,040
101 14.330
133 16.590
130 18,660
57 21,100
3S 22,180
19 23.760

l:~ 17.650
43 21,390
i'8 19,MO

eis 14.9S0
1~9 20,000
111 22,710
108 22.810

13,3 jo
s.2 (;~

~,4 5"
s-t 110:-
(;·3 11('
4·2 ~
~l ~

4·9 8<-
4·2 7 co

4·6 6('
4·6 40
5·0 50
5-4 30
3·2 2''''
3-6 2('
3-10 10

P(")

PC)
PO
PO
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PC

_....~: .c 9
.:: s: ~.-.

r-r:' ~ -: ,
"l ,._ ~ 11

;~ " "' ... "",
:~. ~ ~ ~

;~~, ~~:..

Arloto Clara Sy:-..;o V
Anoto Gelera
Arloto Poonla
Arloto B6IQica
Arloto Carla
Arloto Jovanka
Arloto Hanna
Arloto Noorínha
Arloto Lotlc:ia
Arloto Vit6ria f,3
Arlote Olna
Arlote BranUia tU
Arloto Patricia
Arloto Clara 65
Arlote Bailarina 11
Adoto SaUra 11

6..3Z1
~.280
13.1.:&1
I8.CS
nB.tE6
21.M2
21_643
21.828
21.996
?l••
22.54.0
22.6J4
22.615
23.125
23.126
23.565

Sucessores Francisco Modesto do Souza. Lavras. Estado de Minas Gerais.
Contr81e em 3-8-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 4 o 2 ordenhas.

4 ordenhas

João Arthur RibaD Vianna. Coha. Entado do São Paulo.
Contraio em 22-8-1968.
Regimo de pasto com ração ouplomontat'. 3 o 2 ordonhas.

3 ordenha0

Estado de São Paulo.

suplementar. 2 ordenhas.

PCOO 6-6 20 38
PCOC 7-6 20 39
PCOC 8-0 50 164
PCOO 10-11 29 40
PCOO 5-7 39 87
PCOO 8-5 20 31
PCOO 10-11 80 223
PCOO 7-2 19 9
PeOD 8-4 39 72
peoo 7-6 39 94
PCOO 5-3 30 100
PCOO 4-5 10 28
PCOC 7-2 40 142
PCOO 3-10 29 64
PCOO 4-5 29 54
PCOO 4-5 30 77
PCOO 5-5 50 178
PCOD 6-1 49 132
NR 29 29

1 45,000
15 29,850
17 32.200

I
I
f
I

I
I

i

I
I
1
I

I

Por um lapso, publicamos Da edi­
çl\o de agôsto l1ltimo. na nota refe­
rente .à integração do Alêm Sio
Franclsco no progresso e desenvolvi­
mento da BahIa, o nome da organi­
zação dirlglda pelo sr~ Lamartine de
Sá. Roriz e estabelecida em Bom J'&­
sus da Lapa. Manga! Agro-pecuirla
Industrial S.A., como sendo eMan­
gel S.A.:... Como destacamos na ci­
tada edigio, a SUDENE aprovou o
projeto da MangaI, considerando os
beneficios que trará. para a Região
do Sio Francisco, expressando-se na
criação de novos empregos diretos.
na diVersificação do parque indus­
trial nordestino com a instalaçãod,e
uma indÚStria de beneficiamento de
algodão e ainda na melhora daS re­
lações de trocas com o CentrO-sul,
traduzida na exportação de bens·ih­
termediários para aquela reglio.
Obviamente, êsses beneficios se refl~
tirio, de modo direto na Bahia, óIl­
de se localiza O conjunto bidustif,at
da Manga!. Acrescenté-se' alndá :tra­
tar-ae de empreendimento alta.xné!lt~
rentável, já em. pleno funcionámeiitO.
dada a moderna. tecnologia que' é$~
sendo utilizada no beneficimnento ;dQ
algodão tipo <rin de bob 3/4 'flb~
80/32, matéria-p1iina de e]lêei~~e'
qualidade e abundante.·na re~.

'~ADO EM...
(Coucluàéio dei págiuc 97) ,

usinas. açucareiras 'q~~". r~,~,
exts}tem. sobras de -ponta:, IdQ,' ',C@ª,,'me aço, etc. .. - -.' .. ,

6.0 COnfin8.mento~i!i~~~~·
o pêso·e quaudadé ,à.ê:(~télo
animal ProdUZi' - ," '::',- 'ã:lilftnnAAi \1'6". do.~, ,.~~

2,25
2,13
2,57
2,51
2,74
2,72
3,56
2,54
3,22
3,10
2,74
3,32
2,82
2,85
3,01
3,10
3,75
2,16
3,21

3,11
3.44

4,24
3,21
3,13

2,88
3,66
3,65

1,290
1,904
1,178

0,802
0,731
0,647
0,466

0,480
0,361
0,371
0,511
0,507
0,550
0,511
0,424
0.524
0,443
0,410
0,584
0,496
0,383
0,454
0.4.65
0,523
0,374
0,499

0,520
0,516

0,552
0,536
0,508

21,350
16,950
14,400
20,350
18,450
20,200
14,350
16,700
16,300
14,250
14,950
17,600
17.600
13,400
15,050
15,000
13,950
13,550
15,550

13,000
16,100
16,230

16,100
14,980

76
45

66 27,160
33S 21,120
331 18.390
23 16,720

99 251
29 37
19 24

2-10
2-0

7·3
4-8

5·9 20
4-10 120

12·3 120
lo

NR
NR
NR

31/32 8-3
NR 5-11
PC 5-4

PO
PO

PO
PO
PC
NR

Artur' Carlos Ayres Dianda. Amparo
Contrale em 23-8-1968.
Regime de pasto com ração

15,089 Amada
15.090 Fio de Ouro Ormsby Canãa
14.888 Fio de Ouro Brinco
14.890 Tartaruga
14.891 Amazona& do Rancho lza
15.268 Alvorada
15.814 Colina
15.273 Fio de Ouro Roseira 11
17.336 Alfafa
17.696 Caçula do Rancho lza
17.842 São Rafael Cachoeira
18.644 São Rafael Camurça
20.036 Fio de Ouro Ormsby Cabana
20.432 São Rafael Bela Alvorada
20,433 São Rafael Bahia
20,8&7 São Rafael California
22,855 São Rafael Amargura
22.787. São Rafael Gaivota
23.288 HolCUllbra

20.915 Damienta Boa Vista
21.114 Campina Boa Vista
23.584 Bleske Boa Vista

2 ordenhas

21.623 Guaira Boa Vista
23.201 Brauna Boa Vista
23.583 Disparada Boa Vista

19.034 Nogales Rocleet Adantha
20.2&2 Sylvia Ipuã Burko
21_024 Sylvia ltuana M. Man-O-War
23.515 Donna 104 Cora 1 Esther

2 ordenhas

J4.764 Cafezal Catla
20.341 Cafezal Afrodito

'IÍlEVlBTA DOS ClUADORES - Ho.embro d. 1968
t



Olímpio Garcia Dias. Mococa. Estado de São Paulo.
Contrale em 20-8-1968.
Regime de pasto com ração auplernentcr. 2 ordonhon

Idado Con- Dicm
cmoo traio do
mOGoa lactação

giões, submetidos exclusivamente ao
regime de campo, os animais nun­
ca chegam ao abate com o pêso de­
sejável. :mste problema pode ser re­
solvido pelo confinamento; contudo,
o melhoramento das pastagens suple­
mentos para o gado no campo,
mudança dos animais para uma re­
gião mais favorável, em determina­
da época do ciclo produtivo devem,
também, ser consideradas.

O confinamento proporciona, pois,
aos fazendeiros uma variedade de
finalidades as quais, devem ser ana­
lisadas e comparadas para se deter­
minar as vantagens e custos de ca­
da uma, antes de ser o capital in­
vestido.

N9 SCL

15.815 RabuJa do carvo
15.816 Amaz. Marmaut Devedora
15.819 Amizade do Cêrvo
17.293 Cabreuva do Cêrvo
17.965 Alface do Cêrvo
17.966 Florada do Cêrvo
19.525 Fiar do C3rvo
19.526 Serralha do carvo
19.719 Correnteza do Cêrvo
22.140 Salema do Cêrvo
22.141 Dandan 11 do Cêrvo
22.142 Solange do Cêrvo
23. S64 Caneta

Gráu
do

ocmquo

PCOD 8·4
PeOC 5·6
PeOD 5-9
PeOO 4·2
PCOO 5·1 I
PCOO 5·8
PCOO 3-10
PCOO 3-11
PCOO 3-8
PCOO 2-3
PCDO 2-7
PCOO 2-3
NR

203
147
146

lO
128
189
128

10
161
193
198
192
10

Loito Gordurc:r

15.000 0.548
19.000 0,570
20.750 0,598
24.400 0,823
25,300 0.851
13.850 0.447
21.000 0.655
28.150 0.937
21.750 0.723
14.100 0.374
15.150 0.524
13.550 0.490
23.850 0,698

3.65
3.00
2,88
3.37
3.36
3.23
3.12
3,32
3.32
2,65
3.45
3.61
2,92

João Antônio Moya. Sorocaba. Estado de São Paulo.
Contraie em 22-6-1968.
Regime de pasto com ração auplementor, 2 ordenhas.N:OVA FABRICA DE

C'ONCENTUDOS
PROTl:ICOS

16.983 Videsa 579 Royal Rockburke
23.537 Rests Son Mary Quita Hílo
23.542 Rafaelino's Dupont Senador

PO
PO
PO

4-7
2-7
3-7

20
2
7

13,320
13,160
13.230

0.453
0,642
0,407

3.40
4.88
3.08

Cooperativa Agro-Pecuória Holambra. Jaguariuna. Estado de São Paulo.
Contrôle em 29-8-1968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Urbano. Junqueira. CruzUia. Estado de Minas Gerais.
Contrôla em 28-8-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

João Antamo Moya. Soracaba. Estado de São Paulo.
Contrôle em 24-8-1968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

0,570 3.20
0,513 3,44
0,438 3,04
0,460 2.68

0,513 3,23
0.423 2,78
0.588 3,57
0,492 3,06
0.448 3.10
0.510 3,27
0.657 3,39

0,406 2,84
0,605 3,98

17.800
14.880
14.430
17,120

15.880
15,210
16.450
16.060
14.450
15.600
19.380

14,300
15,200

51
38
12
19

65
44
51
49
22
23
24

133
143

4-7
3-7

3-11

PO
PO
NR
NR

PO 2-7
NR
NR
PCOO 3-6
PCOO 3-3
NR
NR

NR
PO

João Antanio Moya. Soracaba. Estado de São Paulo.
Controle em 23-7-1968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

16.983 Videsa 579 Royal Rockburke
23.542 Rafaelino's Dupont Senador
23.544 (818)
23.545 (050)

23.537 Rests Son Mary Quita Hilo
23.544 (818)
23.545 (OSO)
23.547 Valeira
23.548 Valesca
23.549 (99)
23.550 (10)

22.549 Alda
22.550 Holambra Ali XXX

Opera em São Paulo mais uma
indústria dedicada à fabricação de
Concentrados Protéicos para ani­
mais. A nova organização oferece
uma linha completa de produtos des­
tinados ao preparo de rações para
aves, bovinos e suínos, O pecuarista
o granjeiro e o fabricante de ra~
terão, assim, um suprimento perfei­
tamente adequado de proteínas e
amino-ácidos para o balanceamento
das rações, segundo as técnicas mais
avançadas de nutrição animal. De­
vido ao seu alto valor biológico, ês­
ses concentrados atendem às exigên­
cias de proteína dos animais e per­
mitem uma sensivel economia na ali­
mentação dos plantéis. A nova em­
prêsa está sob a supervisão do sr,
Sérgio Caiuby Novaes e encontra-se
instalada a Avenida Jaguaré, em
frente à CAC e ao frigorifico Mou­
ran, Maiores informações quanto ao
emprêgo dos concentrados «SUPRO»
e fórmulas de diluição, podem ser
obtidas pessoalmente ou por carta.
Suplementos Protéicos «SUPRO»
Ltda. Avenida Jaguaré (Praça Um)
Caixa Postal 3157, Teleg.: «Concen­
trado», Fone: 81-7277, São Paulo.

Estado de Minas Gerais.

suplementar. 2 ordenhas.

31/32 6-9 19
PC 11-0 19
PCOO 7-0 19
PCOO 6-8 lo
PCDO 6-9 lo
PCOO 4-0 19

3,24
3,96
3,34

2,65
2,63
2,74
2,56
2,73
2,75

1,044 2,90
0,887 2,88
0,952 2,89

0,675
0.618
0,547

0,427
0.435
0,477
0,345
0,456
0,363

35,980
30.770
32.880

20.790
15.600
16.350

16.080
16,520
17.410
13.450
16,730
13,170

23
17
9

20
28
17
42
14
15

32
135
83

7-1
4-3

7-0
5-3
2-11

PC
PO
PC

PO
PC
PC

Iocrquím Lopes de Souza. Caxambú.
Contrale em 30-8-1968.
Regime de pasto com ração

2 ordenhas

17. 153 Casto Leffers Annetta 5
17. 154 Helvecia de Praga J. B.
23.021 Marcha-ré II J. B.

13.534 California J. B.
17.494 Cost. Leffer8 Siep 41
23.574 Dlinda J. B.

21. 517 Jacui 1. L.
23.576 Engel's Augusta
23.577 Redond.::r J. L.
23.579 Iocníte
23.580 Atenas
23.582 Floresta

PRODUTORES E ...

(Conclusão ela página 93)

te do mundo; mas quando chega ao
consumidor é o pior" - concluiu o
sr. secretário da Agricultura.

PRONUNCIAMENTO DA FAESP

O sr. Luís Emanoel Bianchi alu­
diu à tendência benéf!ca dos agru­
pamentos por profissoes; res;;altou
o significado da aproxrmaçao de
produtores, in~ustriais e coopera­
tivas de laticínios e destacou o·pa­
pel da Associação Paulista de Cria-
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dores de Bovinos, no encam' nba­
mento da soluçio dos problemas
da pecwirla leiteira e de corte.

A mesa diretora dos trabalhos es­
tava composta dos SI'& LuIs Ema­
ooe! Blanchi, JOSá C8ssiano Gomes
dos ReIs , Berbert Levy, e general
t40acyr Gaya. delegado regional do
Trabalho em São Paulo; José Pires
de Almeida. presidente do Banco
Nacional de Cridito Cooperativo;
Josá Eugênio Branco Lefevre, supe­
rintendente da ComJssio de Finan­
ciamento da Produção; José san­
tos. pela Secretaria da saúde; Di­
mer ComQio Acorsl, pela secreta­
ria da Educação; Quineu Co~
diretor do DPA; BtD10 Moreira sa­
les, presidente da APCB; deputado
José CaW, pela Federação Brasilei­
ra de Engenheiros Agrônomos;
Franc1sco Vll1e1a. vice-presidente
da Federação das Indl1stria do Es­
tado de São Paulo; Oswaldo Ba­
Iarín, vice-presidente em exerci­
cio do Sindicato da Indústria de La·
ticfnlos do Estado de São Paulo;
Joio Rodrigues Alckmin, presiden­
te da CoOPerativa central de Lati­
c1nios do Estado de São Paulo;
Sálvio Pacheco de Almeida Prado,
presidente da Sociedade Rural Bra­
sileira; Sérgio 8ebastiani e JOio
Quadros de Barros, pela Delegacia
da SUNAB em São Paulo; e Antonio
Dias castejon, presidente da ,Ass0­
ciação dos Criadores de Gado Gir
do Brasil.

A diretoria daAssoci~o da
Campanha Educativa do Leite está
assim constitulda: presidente. ~osé
Cassiano Gomes dos ReiS; vice-pre­
sidente, Joio Rodrigues de Alck­
min e S. TotUa Jordan; tesoureirOS.
Taizo Maeda e M. Torquato; secre­
tários, J\llio de Andrade Maia e
José Procópio do Amaral.

0.584 4,05
0,711 4.38
0,811 3,73
0,479 3,50
0,550 3,57
0,654 3,74
0.867 3.60
0,531 3,54
0,830 3,64
0,633 3.46
0.777 3,27
1,039 3,70
1,307 3,54
0,761 3,55
0,506 3,61
0,655 3,54
0,950 3,78
0.836 3,50
0,578 3,65
0,693 3,74
O,n3 3,59
1,185 3,64
0,541 3,33
0,499 3,14

0.49-& 3.48
0.465 3.56
0.412 2.98

1.221 3.7"
0.769 2.99
0.625 ~.21
O.~ 3.14
0.724 3.44
0.967 3.81
o:no 3.72
0.922 3.72
0.687 3.47
0.933 3.38
0.6n 3.28
0.623 3.93
O.~ 3.42

14.400
16,300
21.700
13.700
15,400
17,500
24,100
15,000
22.800
18.300
23.700
28,100
36,900
21,400
14.000
18,500
25,100
23,900
15.800
18,500
21.500
32,500
16,200
15,900

14.200
13.0s0
13.a30

~.eoo
zs.rso
u.sse
~4.0C()

:.!l.010
:.15.350
19.J5,Q
ze.soo
19.800
zz.soo
ao.soo
1~.8S0
1~.4S0

141
13'i
13'l
127
109
117
121
124
121
lOS
~O

~6

68
97
rz
73
59
75
57

5
27

1
10
10

10
1
1

.('

'" -.
J ';
4·7
2-3
3-9
6-11
7-2
7-3
6-0
6-10
3-8
7-4
7-3
'1-3
4-2

8-2
7-3
2-6
7-5
7-2
3-1

__i , ~"

, , ..
~' ...
.; ,
.( ..,.

Idado Coa- DiaD
CI'QOO 116\0 do Loito GordUI'Cl
mo~o ~taÇ'60

l' 'on ".~r ~ ::.~

i' .. J ~

r .

" '
I

r. '\

i'
r

: ............ t~·

r •• ', c-:-.. ~ ~.

Cfêu
do

oa~uo

22.118 Herden Farma NOf'l Aab:,· r-o
22.119 CamaUon Gold RUllh P. (':0:" pn
22.120 A. F. F. Binga A'1glt. 1.111,,:, PO
22.121 A. F. F. DínHnta F H. B:aC:":"1 PO
22.498 A. F. F. Caravola C. G. R. P. h:d)' PO
22.499 Raymonda1e Prmconoo Llla PO
22.500 Harden Farms Nool Li ll y PO
22.501 Harden Farms D. Jo)'fu\ PO
22.5Ul Hawkhorst Dlvrdorrd Al.·n.· PO
22.503 Oak RidgoB Rovlon Dcrl o 13 PO
23.215 A. F. F. Carlota C G H. PC'1.",11 PO
23.216 Harden Farms Aagio Lucy PO
23.217 Harden Farms Noel Wanda PO
23.218 Hewkhroat Marqu1Uo Borhl' PO
23.219 A. F. Ccmdoro H, Mmko 29 PC
23.220 Spring Farm Roa Hílton PO
23.222 Pabllt Sensation L. Bt~('t; PO
23.224 Hawhorst Marquísc Spork y PO
23.225 Gray View Bloommg X PO
23.611 Marie 99 PO
23.612 Camation L:ldy F. Br o colo t PO
23.613 A. F. F. Decidlda C_ G, R Beta PO
23.618 Harwkrerst Marquisc Floronco PO
23.619 A. F. F. Delícia M. Mario PO

AdmlDlutradora Campo G:<Jnd.. l.Li1 v":~ ,-~\:_~ dt' Mml'1:: l:utado do Manas GOTeis.
ContraIo om 28·6-1%8,
Rogime do ponto corn :a·.;.:i.~ :"'i·:'·:~~('n~,-J: -, or d onhas

biáD f1n.o1rcdo Frola, Vc ~ J. :~ ~'."l :: ~. : :

Ccmtr6lo om 2:6·8·: ':....P
Rogimo do PCQ~O c..: ::-. .••. . -Ó,

3 cndoDhClll

17.ut Fema SS
13.6) Fronteira SS
13.& Gmga SS
Zl.m Garina SS
2).m Gaivota SS
21" Honlado SS
D.eU Grinalda 11 55
2Ur25 Garatuja SS
23"- Gazela SS
23.560 Fanfarra SS
23.561 Carmon
23.562 Glorioaa SS
23.563 lb6rla 55

2 OTdonhao

18.489 Fidalga
2l3.097 GoiaDa
23.012 Her6lca

Admlnlstradora Campo Grande Ltda Veta Cruz do Minas. Estado de Minas Gerais.
Contrale em 26-7-1968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

~
10.952 R. Verdinho Doroteia Aukeana PO 8-7 3C? 70 17,190 0,576 3,35
12.171 S. A. Alvorada PO 7-3 2C? 54 16,790 0,496 2,95
12.815 S. A. Bragantina PC 6-8 2... 31 14,360 0,450 3,13

L
14.311 Formosa de Paraíba peoe 6-5 19 10 13,240 0,549 4,15

BB.VISTA P03 <;RJAPOm:S Novembro de 1868

SUA CARTA ...
(Conclusão der pâgiuc 12)

ção de 1968 do «Anuário dos Cria­
dores" está sendo remetida a V.8.

DR. DEOCLECIANO FUNES ....... Rua
Tiradentes, 3355 __ 8AO J08:8 DO
RIO PRETO - 8P.

"Iniciando a engordei de ['bovinos
em eontinamento; gostaria àe re­
ceber os trabalhos publicadas na
"Revista dos Criadores" e no
"Anuário dos Criadores".

Na edição de 1967 do «Anuário
dos Cri,dores", entre muitos outros
artigos de seu interêsse consta um
trabalho sõbre connnani.ento"de bo~
!inos, bem como nâ de 196Q. (que
Já está circuland(). O amigo p()(i~.­
rá também dirigir-se à firJJiª ~
van Engenharia e Industriàl' :f,tda"
R:!;1a Maria Antonia, 366,'~ àí1dar~
Sao Paulo, que tem ;fnteress~~
trabalho intitulado:· "O cQn$j.n~"
mento racional de-bovinos 's~~ent~
é possivel com desldratMão de
alimentos". . '.

3.44
3,56
3,60
3,35
3,65
3,28
3,71
3,37
3,40
3,60
3,54
3,95
3,53
3,46
3,60
3,04
3,83
3,20
3,45
3,74
3,23
3.90

0.578
0.727
0.532
0,597
0,727
0,512
l,OOS
0,623
0.724
1,044
1.186
0,850
0,505
0,543
0,748
0,736
0,686
0,822
0,486
1,304
0,630
0,647

16,800
20,400
14.800
17.800
19,900
15,600
26,600
18,500
21,300
29,000
33.500
21,500
14,300
15,700
20,800
24,200
17,900
25,700
14,100
34,800
19.500
16,600

167
162
139
147
151
154
151
135
120
116
98

127
102
161
89

lOS
87
35
57
31
40
40

3-7
4-7
3-9
6-11
7·2
7-3
6-0
6-10
3-8
7-4
7-3
7-3
4-2

8-2
7-3
2-6
7-5
7-2
3-1

PO
PO

Judy PO
PO
PO
PO
PO
PO

Posch PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Camation Gold Rush P. Clara
A. F. F. Binga Aagic Lilly
A. F. F. Caravela C. G. R. P.
Raymondale Princessa LHa
Hardan Farms Noel Lilly
Harden Farms D. Joyful
Hawkhrast Dividend Alane
Oak Ridgea Revlon Da1e B
A. F. F. Carlota C. G. Rush
Hardan Farma Aagie Lucy
Harden Farma Noel Wanda
Hawkhrest Marquise Bertie
A. F. Candeia H. Minke 29
Spring Farm Roe Hilton
Pabst Sensation Leader Beets
Hawkherst Marquise Sparky
Gray View Blooming X
Maria 99
Camation Lady Fobes Bracelet
A. F. F. Decidida C. G. R. Beta
Harwkhrest Marquise F'lorerice
A. F. F. Delicio M. Marie

BAÇA HOLANDi:5A - variedade vermelha e branca.

Fazend-cr Sant'Ana do Rio Abaixo. São José dos Campos. Estado de São Paulo.
Contrale am 13-8-1968. .d
R-egime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

22.119
22.120
22.498
22.499
22.500
22.501
22.502
22.503
23.215
23.216
23.217
23.218
23.219
23.220
23.222
23.224
23.225
23.611
23.612
23.613
23.618
23.619



o QUE VAI ...
(Conclusão dei págiDa 135) N' SCL

Gráu
do

OCIDguO

Jdado Con- Dian
cmoa tr&lo do
mOlJoo lactação

L4'ilo Gordurcr

Antônio Carlos Rachou Voz de Almeida. Estado de São Paulo.
Contrôle em 5-8-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Gabriel Dias Pereira. Olímpio Noronha. Estado de Minas Gerais.
Contrôle em 16-8-1968.
Regime de pasto com ração auplomontcrr , 2 ordenhas.

3,40
3.99
3.57
3,64

3,03

3.40
3.60
4,11
2,95

314

3,02
2.83
3,63
3,43
3.27
3,65
3,31

3,94
2,95
3,04
3,61

3.78
3,40
3,29

2.84

3,38
3,24
3,09
3,21
3,54

3,54
3.78
4,31
3.49
3,54
3,88

0.462

0.496
0.487
0.455

0,450

0,781
0.454
0.504
0,546

0,594
0,542
0.710
0,568
0,701
0.787
O,Se6

0.614
0,551
0,592
0,837

0,508

0.522
0,475
0,771
0,394

0,548
0,862
0,750
0,715
0,521
0,637

0,795
0,698
0,809
0.488
0,506

13.130
14.300
13.810

14.680

15.800

19.800
15.400
16.600
15.100

18,080
13,820
16,620
22,960

16.730

19.670
19,120
19,560
16,540
21,380
21,550
15,270

15,380
13,200
18,750
13,340

23,510
21,500
26,140
15,200
14,310

15,470
22,800
17.400
20,500
14,700
16,410

38
39

7

29

142

102
199
121
111

274
195
93
23

111

34
41
44

119
7
7

82

145
127

19
123

19 36
19 19
19 36
lo 17
lo 5

59 113
49 72
70 156
40 70
99 226
89 207

5·3

NR
NR
NR

3/4

PCOC 5-10
PCOD 5-4
PCOD 9-6
PCOD 9-5

NR

PCOD 5-0
PCOC 4-3
PO 4-0
PCOC 3-4

PCOD 8-9
PCOD 10-6
PCOD 8-5
PCOC 2-5
PO

PC.PD 9-11
peOD 8-6
PCOD 6-10
peOD 10-5
PCOD 8-3
PCOD 10-2

PCOC 4-1

PCOO 12.2
PCOC 10-11
PCOO 11-3
PCOC 5-6
PCOC 5-8

.PCOC 4-5
PCOO 4-2

1271128 4-5
PO 2-0

125/128 5-0
31132 5-4

23.242 S. A. Gincana
23.243 S. A. Delicada
23.452 Aurora

Waldir Junqueira do Andrade. Lins. Ectodo do São Po u lo
Contróle em 13-8-1968.
Regime de pasto com rayão cuplomcntor. 2 o rdonh on

Adib Feres. Socorro. Estado de São Paulo.
Contrale em 23-8-1968.
Regime do pasto com ração suplementar. 2 ordonh oc

Dr. Roberto Felippe Cantusio. Campinas. Estado de Sõo Paulo.
Contraie em 17-8-1968.
Regime de pasto com raçõo suplomentor 2 ordenhas

19.671 Aguía

21.596 Lobos Quintanilha
22.144 Vfrgula 11 Lins
22.668 V1rgula 11 J. B.
22.669 Jardineirinha 11 J. B.

20.367 Mal ta

21.414 Imagem de SantAna
22.002 H. W. Anna 5
22.078 Sinfonia de Sant·Ana
23.527 Miragem de Sant'Ana

3 ordenhas

20.139 Sta. Izabel Fabula

2 ordenhas

Dr. Eduardo Símonsen. Bragança. Estado de São Paulo.
Contrôla em 8-8-1968.
Regime de pasto com To;ão suplementar, 2 ordenhas.

12.118 Europa
12.829 Governante de São Geraldo
13.162 Granada
14.227 S. M. Paraiso Cocada
14.368 S. M. Paraiso Cuica
18.082 S. M. Paraíso Carícia
20.140 S. M. Paraíso Corista

Dr. Pedro Conde. Itú. Estado de São Paulo.
Contrôle em 16-8-1968.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

14.623 E. S. Caviuna
17.307 E. S. Dominique
19.251 E. S. Doninha
20.192 E. S. Damiana

2 ordenhas

10.796 Cascata
10.799 Dengosa
14.780 Guariba
23.360 Betina's L. N. Centenária
23.362 Blambra

11.550 Danela
12.603 Yette
13.652 Dora
14.781 Dalila
15.284 Dacliva
15.605 Dançarina

CLASSE AS (2~ a S anos)
Nesta classe encontram-se as novi­
lhas cuja época de cobertura foi re­
tardada por um ou outro motivo,
obtendo um melhor contrôle por te­
rem maior acúmulo de matéria gra­
xa e de reservas. O que se ganha
em produção perde-se em tempo.
Que será o mais econômico?

N esta classe, a S. A. Fazenda Pa­
raiso Agro-Pec. apresenta a Paraiso
Limeira Fidalgo, P.O., que iniciou
a lactação aos 2 anos e 9 mêses,
produzãndo 6.194 kg. Uma produção
boa para novilha. Usando os fatôres
de correção, vê-se qual o futuro des­
ta novilha.

Segue-a a CASTROLANDA BUR
MEINE 9, P.O., com 2 anos e 8 mê­
ses e 6.082 kg de leite.

Outra novilha notável da Castro­
landa é a Holandia S. A. Trljntje,
31/32, que, com 2 anos e 6 mêses,
produziu 5.805 kg de leite com bom
teor de gordura, 3,77%.

A Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
também alcançou bom resultado,
com S. L. Silvia Lochinvar, P.C.O.C.
63/64 de 2 anos e 9 mêses, que pro­
duziu seus 5 878 kg de leite e 219 kg
de gordura.

CLASSE BJ (De 3 a 3!h anos) ­
Nesta classe, somente dois desta­
ques se deram, ambos pertencentes
à Soco Coop. Castrolanda Ltda. CAS­
TROLANDA BUR SIJTSKE 8, P.O.,
em 365 dias produziu 6.915 kg de le~­
te, e 237,7 kg de gordura: um am­
mal exemplar e de grande futuro.
HOLANDIA FINI SNEUWITJE,
P.C., com 3 anos e 2 mêses produ­
ziu mais de 6.000 kg. São dois des­
taques bons.

CLASSE BS (De 3!h a 4 ~os) ­
Nesta classe, as novilhas d~o a se­
gunda parição mais tardiamente,
tendo lõgicamente um ~eque1?'0 8:cr és­
cimo na produção. DOIS antmais se
salientam:

PARAíSO LONDRINA FARTU­
RA, P.O., pertencente à S. A. Faz.
Paraiso Agro-Pec., com 6.986 kg de
leite e 354% de gordura, uma pro­
dução que demonstra a qualidade do
rebanho.

A DUQUEZA DO PAU D'ALHO
também ultrapassou os 5.000 kg. lt
tradição da Fazenda Pau D'Alho, do
Sr. Jacob Rosier Dutllh.

~abnente merece destaque a
S.R.I. Proclama, P.O, 2 anos de ida­
de, pertencente à Victoria M. D.
Lawrence, com 4.908 kg de leite.

lt notável a precocidade do gado
Holandês quando bem manejado.
Novilhas de três anos de idade já
produziram 5.000 kg de leite e cria­
ram um produto cujo valor já pode
ser tão alto como o da mãe.
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( A mais premiada nas grandes
Espos lções do Pais )

Crla ção Própria!

12 anos de seleção!

Pau D'Alho - DAMASCO -
Dâdívn - Dança

e muitos outros legítimos Cam­
peões, são oriundos da FAZEN­
DA 5 ,\ 0 VICENTE, que AGUAR­
DA SUA HONROSA VISITA

0: . r emando Ic aô Sc n tc n l ' o ;-'Hl<io :; 0 10 1\"; . , S eln:" (":\1:' d o RIo P~'M ,' l:~ t. d e S. Pa ulo .
Ccntr ôle e m 11·8-1 968 .
Regimo d 6 pa ~.: () ("('> :n ~ , ., : ': .... :~' : r""' ~' ~ " n : ' 0 :' ~ . l '''llh~

17.478 Sra . C ru z r od inh a P C1l1l
20.931 Santa Cruz E u ruc ....

P C O· .:.":
P '"::" O P 3 ·[,

R
I ~

l U SO
l ·U~SO

0.632 U 6
O.4B2 3,23

Dr. Lu ciano V c ac o n c o ll c n do Ca rval h o . V in h e d o. E ot crclo d o S ã o Paulo .
C o ntrô lo o m 15 -8 -1 9G8 .
Rogim o d o pont o c o m ra ç ó o uuptome- n tcrr , 3 (' 2 ordr-nh o s ,

3 ord e nhe s.

3 o rde nha s

17.606 Marambaio P ero la Ro y a l
19.606 Mar. O o akla h o m a D . R oyal
19.986 Marambo la P oliana R o yal
23.388 Doro ty D iaman ti na da Maromb a io

2 ordenha s

Em São Paulo:
RUA JACAREZINHO, 166

Telefone: 81-3777
Em Catanduva:

RUA CUIABÁ, 333
Telefone 2217

Mah u es Nelcre MO CHO da FAZENDA
SAO VIC ENTE. a se rviç o da Pecuciria
Brusi lei.rcr. eebertes pelo mac;nlfic:o ra ·

çador Pau D'Alho.

Fazendas
81\.0 VICENTE • Termas de
Ibirá (Cctcnduvc) • 8. Paulo

E.F.A. - 8. J01\.O DO GUIRAt
Ivinhema (Dourados)

Maio Grosso

3.58
3. 19
4.99
2.78

0.786 3.06
0,680 3,62
0.578 3.73
0.~05 3,63

0,666 3.80

0.536
0.421
0,660
O.39.t

1 7 . ~00

25.660
1 8 ,7~0

15,480
13.880

14.970
13.200
13,220
14.180

11
16

.]
11

161

29
78

101
·17

P O " -6
PO 4· 7
P O ·' -2
PC O C 3· 4

P C O C R· I

r-c oo 9 ·2 I"
r-c o n 5 · 7 30

PC O C ~ · 9 , ..
1' (" 0 (' 5 · t 2"

raç i'io eu p t o urcn t _H .

elo S õ o P cmlo .Deo d oro . 1IÚ. E ntead o
Cc n trôlo e m 19-8 -1968
Re gim o d o pcret o c o m

14.922 Muqu em Aliad o

Eil6nda Santa C ruz. C oro n tnoo
Co ntr6 io o m B·8- 19GB.
Rogim o d o pcnro com

Granja

12.300 S10 . C ruz Cali to
15.650 510 . C ru z D o n o o nc
16.m 5 10. Cru z Vitó ria
16.874 Sla. Cruz Eltzcibot b

7.060
8.204
8.299
9. 6~5

9,784
10. 901
10.904
11.674
12. 155
12. 802
1 3 . 52~
14. 021
14.390
14.631
15. 832
15.833
16.395
16 .396
16.400
16.636
17.06 0
18.0 57
19.603
19.605
19.607

Ma rambaia C a s tan h a A le x in a
Ma r . For tuna Ala x T oiona
Marambaia Ga ro ta T e iona
Maramba ia Ia ra T . Diam a nti n a
Mar. Jacu t in ga T . T c in iona
Ma r. Is tdo ro Al ox D ia m a n t in a
Ma r . Ju li e to T e ia H e in ia na
Maram b a ia L u z i t a n a
Mar. Lo tUB A le x Gere n te
Ma r . Moça T . H e in ian a
Ma r. M is s D iaman t Jo q u e i
Mar. Maravilha T . Diamantin a
Mar. Nanó T . Jequ etib6
Mar. Nice A lex Diamanti na
M a r . Neuza H e in ia n a
Mar . O lí m p io T e ia R o y a l
Mar. N o vacop H e tn tc nc
Mar. Opala Ro yal
Mar. Odo lisc a T . H e iniana
M a r . N o gue i ra A le x D i a m a ntina
Mar . O iticica T e io Royal
Ma r . O le iro D . Ra y a l
Palm eira D imantina da M a r .
Ma r . Pintura Jo q u e i R ovct
Pru d ênci a J . d a Mar o m b a ia

PCOC
PC O C
PC O C
PCOC
PC O C
pc o e
PO
PCOO
PCOC
P C O C
PC O C
P COC
PC O C
PC O C
PCOC
PO
PO
PO
PO

. PC O C
PO
PO
peoc
PO
P C O C

14-11
12-1
10- 11
10-2
9-4

10-0
8- 7
7· 11
8·3
7-0
6-11
6·5
5-10
6-3
5-3
4· 9
5-5
4-9
5-1
5-5
4-11
4-4
4-3
3- 11
4-0

132
30

138
106
66
71

166
141
74

157
175
140
169
66

159
173
100
143
186
117
40

338
51
65
55

14.150
17.840
16.580
18.120
18.260
18.720
13,450
16,680
19.120
14.000
15,1 00
19,730
13.770
21,180
13.850
18,640
15,430
15,550
13,230
17,960
16.680
13.020
16,980
16.770
17,260

0,559
O,~98

0.547
0,769
0,694
0.736
0,517
0.617
0.656
0,464
0.573
0.7' 9
0,481
0.789
0,497
0.584
0.612
0,535
0.576
0,651
0,467
0.566
0.655
0,679
0.~08

3.95
3,35
3.30
4.24
3,80
3,93
3,84
3,70
3,43
3,31
3.79
3,64
3,50
3,72
3.58
3 , 1~

3,97
3,44
4,35
3,62
2.80
4,34
3,85
4.OS
2.94

RESERVA - Esta pro missora he.zetr<tda
a gua rda idade pcua a ca salam ento com o

Cttmp80nIss Uno DAMASCO. garantindo
a con Hn ui da do da exce pci ona l varieda ­
d e Noloro MOc HO da FAZENDA SAO

VICENTE.

,
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CASTROLANDA B. M. ZWART­
KOP 9, P.O., em 360 dias produziu
6.540 kg de leite, também com bom
teor de gordura. ~ uma produção
digna de nota.

N' SCL
Gráu

do
ocmquo

Idado Con· Diaa
anoa traio do
monoa lactação

Loito Gordurcr

Cia. Adm. Técnico e Agrícola «Atagri». Pindamonhangaba. Estado de São Paulo.
Contrôle em 27-8-1988.
Regime de pasto com ração suplementcer, 2 ordenhas.

Dr, Carlos Whately. Bernardino de Campos. Estado de São Paulo.
Contrôle em 24-8-1968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

3.79
3,10
2,60
3,10
3,33

3.35
3.03
3.48
3.48
4.00
3.81
3.59
3.05

3,41
3.67
3.45
3,52
3,84
3,23
3.70
3.97
3.87
3.59
3.56
3.81
3,38
3,44
3.46
3.34
3.18
4,08
3,44

3.37
2.76
3,15
4.19
3.57
4.59
3.94
3,34
2.56
3,60
3,62

3.25

3.48
2.77
3.43
3,58
3.88
4.03
3.55
3.93
4.08
3,93
3,68
3.73
3,85

0.617
0.383
0.519
0.614
0,554
0.602
0.620
0.462
0.451
0,489
0,451

0.507

0.727
0.713
0.688
0.797
0.516
0.627
0,859
0,835
0,120
0.884
0.482
0,103
0,510

14,000 0.469
20.900 0,633
19.400 0.676
15,100 0.546
14.200 0,568
13,300 0.507
16,000 0.515
19,100 0,583

18,320 0,695
19,600 0,608
19.730 0.513
17.980 0.551
16.690 0.551

24,700 0,843
20,250 0,743
18.500 0.638
19,300 0.680
13.950 0,535
19,200 0,621
22.850 0.847
17,500 0.695
20,800 0.806
13.000 0.467
18,500 0.660
15,250 0,582
19.000 0.644
14.250 0,490
13,500 0,468
15.450 0.516
15.200 0.483
13.000 0.531
17.700 0.610

18.290
13.870
16.470
14,630
15.530
13,130
15,730
13,820
17,650
13,600
15.130

15.600

20,900
27,850
20,050
22.270
13,290
15,550
24.200
21.250
11.650
22,450
13,490
18.850
13,250

81
'lI
21
47
31

lC7
130
3'/
79

214
122
121
78

32
149
178
133
278

91
62

184
201
314
141
178
91

139
129
100
65
6
3

38

70
43
72
51
73
42
72
45
41
45

133
41

347

3"
I"
2'·'
2'

29 5
29 65
4° 73
70 111
1'-' 19
4'} 116
I'} 24
40 82
49 72
19 34
19 43

20

6·3
6-2
4·10
5-1
3-0
3-6
4-3
2·9

9-5

6-8
6-2
6-9
5-10
5-3
5-3
4-10
5-0
4-7
4-11
3-11
3-5
2-8

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PeOO 8-0 I')
PCOC 9-0 5°
PCOO 5-4 6°
PCOC 5-1 50
PCOD 5-10 100
PCOO 5-4 49
PCOC 4-11 2°
PCOC 4-7 70

PCOO 4-9 70
PCOC 4-4 12°
PCOD 4-5 59
PCOO 4-8 50
PCOC 4-1 49
PO 3-2 59
PCOO 2-11 59
PCOC 2-11 49
PCOC 3-3 29
NR 3-6 19
PCOO 3-9 19

PCOc; 3-8
PC 3·8
PO 3-(~

PCOC 3-5
pr::OC: 3-5

PO

PO
PO
31/32
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PO
31132
PO

NR
PO 10-4
PCOC 10-4
PCOC 10-9
PCOC 8-9
PCOC 5-2
PCOC 4-6
PCOC 5-0
PCOC 5-2

z PCOC 4-4
PCOC 5-2

Holambra Elza 20
Holambra Theodora 21
Arapoti Curral C. Jaantje
Holambra Corrie 8
Holambra Oina 23
Castro Lena 14
S. Nioc1au Bleske
Joana Valente
S. Nicolau Jacatinga Duco
Doher Duquesa Duco
S. Nicolau Candonga Duco
S. Nicolau Capivara
S. Nicolau Noldien Paul

19.981 Pandora Teio R. da Marambaia
20.186 Mar. Potiguara D. Royal
20.383 Mar. Patrulha Teio Royal
20.384 Valsa Royal da Marambaia
20.631 Viola Royal da MarambaJa

13.409 Castro Toosje 11
13.511 Castro Linda 11
18.389 Holambra Frieda X
20.205 Catete Loanda
21. 907 Jetje 32
22.154 Quilombo Asa Truman
22.155 Quilombo Aurea Nobre
23.114 Quilombo Bertioga Chaval

Adrianus Sleutjes. Castro. Estado do Paran6.
Contr&le om 18-7067.
Regime de pasto com ração suplemontor 2 or d--nh-m

11.512 Rossana
13.654 Bandeira
14.774 Willy's Juliana 11
14.117 Artista
15.908 Willy's Risada
16.546 Espanhola Maurits 4
16.115 Tainha Maurits 3
11.940 Angai Maurits IlJ
17.941 Stella Maris Holanda
18.499 Willy's Exc. Maurits nr
19.286 Wi1ly's Fortalesa Maurits lU
20.619 S. Maris Rosita Maurits
20.621 Stella Maris Alcina
22.591 Trijntje 3
22.598 Estimada
22.830 Wil1y's Monalisa Maurits
23.104 Wil1y's Fanfarra Soneto
23.451 Mirella Hendrika 36
23.458 Willy's Cata

Antônio Josino Meirelles. Batatais. Estado de São Paulo.
Contrôle em 9-8-1968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordonhoa.

8.151 Curiosa
9.340 Sta. Cedlia Herta
9.621 Sta. Cedlia Harmonia

10.508 Gaita
li .094 Sta. Cecllia Ibitinga
16.664 Sta. Cacilia Nancy
18.081 Sta. CecHia Opnlo
20.356 Sta. Cecilia Neide
20.445 Sta. Cecilia Namorada
20.882 Sta. Cecilia Olímpia
23.458 Sta. CecHia Navalha

11.4144 Carla 2

Doher Barbosa Nicolau. Arapoti. Estado do Paraná.
Contrôle em 30-7-1968.
Regime de pasto com rCllÇão suplementar, 2 ordenhas.

13.103
13.402
13.405
14.356
14.720
16.024
16.790
17.224
11.709
11.710
19.071
20.518
21.500

CLASSE CJ (De 4 a 4~ anos)
Nesta classe, as vacas já começam
a fase de quase adultas, com desen­
volvimento quase completo, tornan­
do-se a sua capacidade digestiva
quase definitiva.

O record desta classe está com
ALFACE DO CMVO, pertencente
ao sr. Olímpio Garcia Dias com
8.763 kg de leite.

Nesta classe são dignas de nota e
de referência especial as produções
acima de 6.500 kg.

Em primeiro lugar, a Agrindus S.
A. apresenta a AMAZONAS MR.
EXóTICA, P.C., de 4 anos e 1 mês:
em 365 dias, produziu 6.824 kg de
leite e 241 kg de gordura, que cor­
responde aproximadamente a 8.200
kg, se fôsse efetuada uma terceira
ordenha.

Segue-a a BALEIA m do Pau
D'Alho, pertencente ao sr. Jacob Ro­
sier Dutilh: aos 4 anos e 4 mêses e
em 316 dias, produziu 6.707 kg de
leite.

Em terceiro lugar, a PARAtSO
JAULA F. Duke Mark, de 4 anos
e 4 mêses, com a produção de
6.550 kg em 365 dias.

Estas três produções são elevadas
e quase exigem que estas vacas se­
jam ordenhadas três vêzes, após a
próxima paríção.

CLASSE CS (De 4~ a 5 anos) ­
Nesta classe, novamente destacamos
as produções acima de 6.500 kg. São
quatro:

ANTILHA do Pau D'Alho, P.C.
que em 365 dias, alcançou 6.872 kg.
Pa~abéns ao sr. .Jacob Rosier Du-
tilh.

NUMERADA, P.C., em 347 dias,
produziu 6.643 kg. Pertence ao sr.
Guido Malzoni.

JANGADA COIT1I:, P.O., perten­
cente a Fernando de Alencar Pinto
S. A. deu ótima produção, especi~l­
mente de gordura: 6.640 kg de Ieíte
e 282 kg de gordura.

Em quarto lugar destaca-se ARA­
POTI DE JONGE PAULA, que, em
333 dias produziu 6.524 kg de leite.
Pertence' à Coop. Agro-Pec. Arapoti
Ltda.

CLASSE D (Vacas Adultas) ­
Nesta classe surgem as produções
que mostram a capacidade produti­
va do animal, quando as condições
ambientais de manêjo e alimentação
são adequadas. Pelos dados citados,
nota-se que, com duas ordenhas, a
média de produção nos 365. d~as,
quase não passa dos 20 kg díãríoe,
o que exige maior estudo quanto ao
número de ordenhas para cada vaca.

A maior produção dos últimos
mêses foi a de HOLANDIA CATER
J'ANT.JE, 15/16, 8 anos de idade,
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23.071 Raposa PCOO 3-11 30 as 15,550 0,514 3.30
23.012 Fiteira PCOO 4-9 30 64 13,700 0,499 3.64
23.621 Helena NR 19 6 13,400 0,742 5,53
23.622 Sara NR 19 1 15.400 0,546 3,54

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Jaguariuna. Estado de São Paulo.
Contrale em 29-8-1968.
Regime de pasto com ração suplementar . 2 ordenhas.

16.449 Holambra Corrie XX PO 49 140 14,900 0.563 3,78
23.289 Hoiambra Sipke XLI PO 2-2 2'" 53 14,800 0,434 2.93
23.554 Borboleta de Quilombo PCOC 3-6 lo 1 14,400 0,379 2,63

2,77
2,68
3,20
2,87
3,29

qual. em 366 dias. produziu '1.&26 kg
de leite. Slo 31..6kg dlirlos. Ê8t&

~ merece uma tercelra ordenha. Per­
tence • C8strolanda.

Segue.a outra da mesma Coopera·
Uva. CASTROLANDA BUR WJMK·
JE 23. P. O.. que em 343 dla8 pr0­
duziu '1.28'l kg. com 6tlmo teor de
gordura. 4.24CJó. ]i algo extraol'dlnl·

3.72 rio êste teor de gordura. A tercelra
~:~ tambêm da C8strolanda. apenas em
2.98 305 dias. produziu 'l.08i kg de leite

com 6tlmo teor de gordura. • a
CAST. B. M.. ZWARTOKP. P.O••
com a mêdla de 2Skg dIArlos.

Segue-a a lIUTINGA. ESTHONIA.
pertencente à. Paralso Agro-Pec.. a

::~ qkgUal
d
• &mIei 365 dias. alcançou os '1.256

3.3& e te e 253 kg de gordura.
O 00lêg10 Adventlsta apresenta

duas lact&ç6ea terminadas com êXi­
to: DAMA l\IEDAI,!ST OA.B., P.c..
qUe. em 385 dias. deu 7.204kg de
leite e 2M de gordura. 6t1ma pro-

3.60 duçAot mBROTA MEDALIST C.A.B.
~:~ P

d
.C., ~ LO<K kg de leite. São

3,95 uas p~V\lU~~ que revelam as qua-
lidades do rebanho C.A.B. e seu ma­
nêja certo.

0A8TB0LANDA 1\1. 1lEBINGA,
outro destaque. com 'l.054kg em 8S8
dias. Oastrolanda Vos IIENNY, ou­
tra P.Q. com boa produção: 6.86'lkg.
OASTBOLANDA RAUL DINA. ou­
tra. P.O. com seus 6.61'1 k.

Tambêm. na regiio mais tropical
de Rlbeirl.o Prêto, surgem ótimaS
proc:lug6es. O dr. Carlos Antenor
Consoni mostra-nos a produgÀo -da
MAGDA PAULA. com 6.616kg de
leite e 231 de gordura.. JD louvável
esta produçio, num cllma tropical.

A São Qulrlno surge com H'8.
NELL B.. APPLE, com 6.663kg de
lelte e a SIo Qulrlno Gabô" que
produziu em 359 dias 6 826 kg. '

Fernando de Alen~ Pintó S.Ao
apresenta a GARATUZA. E.E.P.A.
que, em 865 dias, produziu 6.748kg.
Boa produçio.

A COPAUBA LINDEZA -produ­
ziu, em 346 dias, 6~075 kg. Pertence
ao sr. Niazi Rubez.

A raça Holandesa variedade ver­
melha e branca, participando com
menor n\1rnero obteve bons contro­
les. Vejamos, no sistema de trêS
ordenhas.

CLASSE AJ - Destaca-se noinêS
de setembro de 1968 'a ORQUIDEA
MAG'S, recordista da c1asseçotn
seus 5.405 kg produzidos. 'Pertence
ao sr. José Snvio Magalhães..

OLASSE AS - Nôvo destaque _~~
canca o sr, José SnVio Ma~es

2,68 com a CHAMA MAG'S que :proou-
2,59 ziu 4.708 kg em. 339 dias. .
2,89 CLA

SSE BJ - Com tris,órde-
nhas, a CARETA -SÃO FRA.NQIS'"
CO, prodUZiu, em. 328 dias, -••"é'r-r~t
batendo o. recorde d~tro.àa,,CJ~~.
.Pertence ao sr. June:iu.~ ~~t

CLASSE BS --.~:~a;f~
o recorde dentrod~ 'd~~~
4.471 kg de le1te'em "8#0 .di~~

0.788
0.914
O,S33
0.615

0.467
0.615
O.SO?

O.EMa
0.652
O.SSO
0.428

21.910
~.1l0
16.120
15.S80

13.210
l~.SSO
15.000

see Paulo.

39
8
7
S

1~
4
7

62 22.810
132 18.~
100 18.450
16 14.<&50

20
lo
lo
1~

5·7
6-.3
6·~

4·7

PO
PO
P\'~OC

PO

P,-OD &·6
PO 8-6
PO s-o

r-.-0,- 1(\·6
P '0, - 1~·C)

p'-O." 11·-4
r-'o",; 4·8

Of1lu
do

ClGD9"0

3 ordenhas

12.157 Jardineira Volta ao Mundo J. B. PC 7-0 19 44 24,370 0,654
15.300 Maaike r. B. NR - 19 32 26,860 0,697
17.838 Jardineirinha 11 J. B. PC 6-6 lo 25 26,500 0,'166

2 ordenhas

9.591 Vitamina r. B. PC 9-6 1'" 2· 17,340 0,481
14.578 Florita 11 J. B. PC 5-7 19 10 16,680 0,448
19.203 Jardineirinha III 1- B. NR 49 135 13,820 0,442
23.572 Flora r. B. NR 19 24 1~,OOO 0,374
23.573 Vírgula 11 r.s. NR 10 4 1,3550 0.447

Urbano Junqueira. CruzUia. Estado de Minas Gerais.
Contrôle em 28-8-1968.
Regime de pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

PeIDem dou Rola Meirolloo. Concot.;oo do Rto Vor-de. Eatado do Minau.
ContraIe em 23-8-1968.
Begtmo do pasto com ração ouplom<>ntar. 3 o 2 ordenhen.

3 ordenha0

23.566 Maalko 29 NR Iv 7 21.270 0.614 2.88
23.567 8. H. Promessa NR I\' 26 23.020 0.733 3.18
23.568 S. H. Princesa NR 19 3S 28.350 0,898 S,17
23.569 S. H. Ondlna NR 19 36 33.610 1.003 2.98

2 ordenhas

22.840 Lanterna Sta. Holena PC 7-5 49 108 21.100 0,734 S.48
22.841 8ta. Helena Mineira PO 4-3 49 128 23.300 0,731 S.14
22.843 8ilvana Sta. Helena. PC 2-1 39 74 18.070 0.581 S,21
22.944 Roda Sta. Holena PC 2-11 39 77 17,900 0.601 S,35
22.945 Faceira Sta. Holona PC 8-0 39 94 18.620 0,550 2.96
22.946 Sta. Helena Julipa PO 9-6 30 65 22,420 0,690 S,07

Or. Josá Frederico Marquo3. Rostinga. Estado do São Peule,
Contrale em 21-8-1968
Regime de pasto com r<::l:lo.w-ão suplementar. 2 ordenhas.

CElbetto AzambuJa. Fazonda Santa tl1C'mona. Ptnha1. Lotado do
CoDtr610 om 21-8-1968.
Rogimo do p:mto com roo;õo Guplf'9:Tlc>ntar. 2 ordonhaa.

14.60 Amortca'o Diva Jan
14.527 Amorico'o Corta Truman
lS.urz Dulce Truman daa Am6rtcan
11.654 Sta. Filomona tabl01a Dardo

M.07l Lemo"o 8. J. T. Fofoco
Da Lemo'o Manha
23.431 Lemo'o Opora

~ Agrtoola Santa Lu:;a L~d{]

Ccmb610 om 2:8·8"19[08 '
Bogimo do pa::G:o co:n :"';'-h'"

iI.417 Muquom Crov1n~
fi2.GI ~OID Gc=.ola
a.n3 ~01D Jardtner.ra 11
17.414 CrlGtal Jardo
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Dr. José de Mor·.::res Altenfelder Silva. São José dos Campos. Estado de São Paulo.
Contrôle em 23-8-1968.
RegLm.e de pasto com ro;ão suplementor. 2 ordenhas.

ldado Con- DiQ1J
cmoG traio do Loito Gordum

mOGOO lactação

Antanio de Tolado laTa Nello. São Simão. Estado de São Paulo.
. Contrale em 12-8-1968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordonhas,

3,79
4,06
5.08

3.13
3.91
4.36
3.07
4,61
5,04
4,71
4.69
3,54
3,38
4,25

·3,18
4,91
4,64
5.47
5.23
4,30
4.37
3.64
3,37
3,34
3,09

0.722
0.901
1.048
0.723
1,216
0.858
0.825
0.845
0.694
0,683
0.834
0,720
0.894
1,2m
0.903
0.943
0,610
0.612
0,822
0,593
0,471
0,402

0.519
0.653
0,908

0,561 4.99
0,372 3.59
0.474 3.71
0.537 3,90
0,504 - "4.54
0.479 4,06

0.502 4,25
0.506 4,71

0,567 5,56
0,561 4,90
0,572 4,87
0.566 5,62
0,580 5.60
0,589 5,46

0,662 5.34
0,528 5.08
0.641 4,39
0.542 5.02
0,641 5,42

23,000
23.000
24.000
23.500
26.000
17.000
17,300
18,000
19.600
20.200
19.600
22.600
18.200
26.000
16.500
18.000
14.200
14.000
22.600
17.600
14.100
13.000

15.050 0,602 4.00
13.950 0.436 3,12

14.050
16.100
17.850

11.250
10.360
12.560
13,610
11,100
11.800

11.800
10.750

10,200
11,440
11.740
10,080
10,350
10,800

12.390
10.400
14,580
10.800
11.830

23
4

8
16

26
91
62
60
39
79
91

124
87
98

134
90
45
44

239
172
164
153
125
98
12
10

56
1

10
352

13
6

142
36
39

111
30

5-10
4-3

6-0
5-9
5-7
9-5
3-2
S-4
6-6
8-0
6-3
4-0

5-4
3-2

11-4
2-6
2-4
2-8
2-7
6-4
3-10
2-8
2-11

7-1
8-2
6-7
5-0
4-1
3-2

8-10 59
7-8 20
7-0 20
7-0 49
4-2 29

PCOC 3·7
NR

31/32
31132
31132
31/32
31/32
31132
PO
31132
PO
PO
NR
31132
PO
31/32
31132
PO
31132
31/32
31132
31/32
PCOC
PCOC

PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO

BAÇA DINAMARQUESA

Bacuri Mag's
Coraa M.a.s:J"a
Pintura Mag'a
Tanga Guanabara
Borrinha M.a.9's
Cachoeira Mag'a
Leme'a Novela
Doradinha Mag's
Leme's Ondina
Leme's Rem
Beatriz Mag's
Barbora Mag's
Mag's Diva
Certeza Mag's
Dagmar Mag's
Reflexion Dueheas
Cachemira de Santana
Ceres de Santana
Secretaria Mag's
Pirapora do Catete
Danusa Mag's
Dáa Mag's

Hf SCL

20.486 Cristal Esmeralda'
23.559 Hennie 2

17.892
17.898
17.900
17.906
17.909
18.200
18.506
19.600
20.107
20.199
20.202
20.458
20.588
20.590
21.821
22.804
22.805
22.807
22.808
22.811
23.615
23.616

Alain Boud'hors. Jundiai. Estado de São Paulo.
Contrôle em 21-8-1968. ...
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Dr. Jos6 Silvio Magalhães. Santa Cruz. Entado da Guanabara.
Contrale em 23-8-1968.
Regime de pasto com J"CJÇCio suplementar. 2 ordenhas,

Orostrete Olavo Silva Barbosa. Tapiratiba. Estado de São Paulo.
Contrôle em 31-8-1968.
Regime de pasto com ra;ão suplementar, 2 ordenhas.

23.499 RDM MaJse PO 3-7 19 18
23.500 RDM Naomi PO 2-7 19 13
23.501 RDM Sanne PO 3-4 19 3

BAÇA JEBSEY

Dr, Albino Malzoni. Jundiai. Estado de São Paulo.
Contrale em 5-8-1968.
Regime de pasto com rcJ;õo suplementar. 2 ordenhas.

22.850 Mar1y Basil de Sta. Hilda PO 49 109
23.353 Helvetia Guardião S. Francisco PO 4-10 19 32
23.354 Loreta do. Palheiro PO 3-3 19 30
23.355 Antilha São Francisco PC 5-6 19 18
23.356 S. A. Hungara Hamilton PO 3-1 19 9
23.357 S. A. Gazoza Mimado PO 2-0 19 8

14.918 Diacui do Pinheirinho
18.390 Pinheirinho Folia Luníker

Dr, João Laraya. Jacarei. Estado de São Paulo.
ContrôIe em 29-8-1968.
Regime de pasto com rCDy-ão suplementar. 2 ordenhas.

11.840 Jaca Vedette Comary
12.069 Urarema Comary
13.051 WalJdria Comary
13.575 Jaca Faceira Esmond
16.989 Jaca Magestosa Xenofonte
20.340 Jaca India 2Navy

9.799 Imaculada Ba1í1 de Canela
11.955 Jabaquara Skidall Sta. Hilda
12.734 Lua Paxford de Sta. Hilda
13.205 Lagartixa P. de Sta. Hilda
17.550 Odalisca B. Sta. Hilda

: 'Na 'variedade vermelha e branca
com 2 ordenhas por" (lia;' os resultâ­
dos foram animadores.

CLASSE AJ - O Dr. Luciano V.
de darvalh~ apresenta no' mês de
agôsto a PITANGA R. DA, MA­
RAMBAIA," 5.007kg em 350 dias. ~
uma produção notável, para uma no­
vp.ha d~ 2 anos. e 5 mêses.

... Outras produções boas foram as
de: GAZETA DE SANTANA, que,
em 307 dias, deu 4.234 kg de leite,
pertencente ao sr. Gabriel Dias Pe­
reira; e QUILOMBO BRIGITTE
ORION, que, aos 2 anos e 4 mêses,
produziu, em 319 dias, 4: 002 kg com
3,83% de gordura, pertencente ao
criador Adrianus Sleutjes.

. CLASSE AS - Grande resultado
foi alcançado pelo sr. Doher Barbo­
sa Nicolau, com a JURUJUBA
PAUL, que, aos 2 anos e 7 mêses,
produziu 5.840 kg de leite e 223 kg
de gordura. ~ a recordista da classe.

CLASSE BJ - CASTRO GAIVO­
TA, pura de origem, projetou-se
dentro da classe, com uma produção
de' 5.072 kg em 326 dias. Pertence
ao rebanho da Chácara Bailly~ do
sr. Adrianus Sleutjes.

CLASSE CJ - Esta classe foi
premiada com três lactações muito
boas. A primeira é de Willy's Ex­
celsíor Maurits ro, pertencente ao
criador Antônio .Tosino Meirelles. A
Excelsior em 360 dias, produziu
6.199 kg de leite. lt admirável esta
produção mais pelo fato de o reba­
nh~ estar num clima bem tropical.

As duas outras lactações perten­
cem à MARAMBAIA:

MARAMBAIA OLEIRA D. RO­
YAL, com 5574 kg em 365 dias, e
MARAMBAIA OFELIA T. ROYAL
com 4.227 kg em 253 dias. Ambas,
lactações muito boas para a classe.

CLASSE CS - Na classe CS, a
PORTUGU:S;SA se destaca, com seus
4.824 kg de leite, em 324 dias; per­
tence ao Dr. .José Pires, Castanho
Filho.

CLASSE D - Nesta classe, há
maior número de controles attcs-

A COBA se salienta: mais com
seus 6.261 kg em 36~ dIas; Pertence
à Cia. Adrn. TécnIca e Agricola
«ATAGRI».

Segue-a a SOMOSA, P.C., com 6
anos e 11 mêses de idade, produ­
zindo 6.157 kg de leite. Pertence a
Pedro Conde.

A MUQUEM CRISTALINA não
perde por muito com 6.103 kg .de
leite em 365 dias. Pert~nce à SOCIe­
dade Agrícola sta. LUZIa Ltda.

A BERTA NOGAL ultrapassou
também os 6.067 kg em 327 dias.
Boa produção. pertence ao afama­
do planteI da Fazenda da Toca.

No Paraná, o sr. Doher Barbosa
Nicolau, com a S. NICOLAU CA­
BREUVA alcança os 5.906 kg em
365 dias.' Muito boa produção.

b
162 tlEVISTA DOS CRIADORES ~ Novem~ro .de 'J9&8



.JEBSEY

A raça J'ersey, orIglnArla da ilha
do mesmo nome. ao norte da IDgla­
terra, , uma raça leiteira de pe­
queno porte. sallentando-se pela rus­
ticidade. longevidade e hoa':prodU­
çAo. Mediante acasalamento com
touros provados. pode-se com ela
fonnar rebaDhQa altamente produti­
vos cuja explOl'8Çio 6 econ6mlCL

QT,48SE AS (de I~ a a8DtlS) ­
o 81'.. Alaln Boud'hors consegulu
bom resultado com a PlNBEIRI­
NHO GARBOSA BEDUINO, P.O•• 2
anos e 8 meses. prochmlndo 2.896
kg de leite e 5.03~ de gorc1ura.

m·&SSE BS (de 8K a" anos) .-,.
A Fan. Sant'ADa do Rio AbaIxo~
senta S.. A.. CAMPlUIRA OASIS, P,
O., S anos e 8 mêses de idade. COJD
a prodUç!lo de 3..868 kg e 4,999' de
gordura..

A 8allttADa Paula K. CoaDt, P.O·.
em 866 dias. 8.stOkg de leite.

A raça Jersey 4 a mais maute­
guelra das raça europêlaa de leite.

CLASSE Q - Duas produç6eà aci­
ma de 8..000 kg:

N1!1Vm PAXFORD DE SANTA
HILl>A. em 885 dias. produZiU seus
3.265 kg com 6.2" de gordura..~
ProduçAo. mdo rebanho do Dr.. 10iq
Laraya.

SAlftUANA GARBOSA LUSl'l'A.­
Na, alcança destaque com s.566Jm
de leite. Pertence to Faz. sant'.Ana
do Rio Abaixo. .

CLASSE ADULTA ....... Grande ~­
t6r1a foi alcangada neste mêS .pelO
sr.. Josê de K. .AltenfelderSllvao
Reeord estrondoso na claSSe adultà
da raça bateu a JACA FAcmIRA
ESMOND. Pura de Origem. coJn IS
anos. produzindo 6.187 kg e 247kg'
de gordura. Para a raga Jerseyf
notável e raro. Parab6ns ao crIà­
dor.

:Na mesma c1~. ~ .trêS
boas lactaç6esaclma de 3~740kg ,de
três vacas, todas da FaZenda S8Jlff
Ana do Rio Abaixo.

O progresso estA seild()~aé.
nesta raça.

" C' :·~iet.~hQ::l..
, ~ :~ 3J 14.:l'SO 0.- 4.88: ., 1· 10 16.'nlO 0.747 4.e
..... 1~' "'4' ~ 14.~90 0.697 4.78
1 :J 14' 1 1~.~ 0.720 4,63
:. ',1 Jf' 89 12.400 O.~ S.U

::'t' ~ 14.090 0..&90 S.48
,"', ~ ;,. :\S 1S,~ o.m S.83
o s 1" 1~ 12•.uo 0.~7S 4.61
-. la :-0 34 16.~ 0.800 4.&2
9·1 ::'t' :u 11.600 0.~16 4.45
9 J 6" 190 11.6S0 e.sss S,03
~·1 Z<' 32 20.290 0.673 3.31
P·9 z· 32 14,000 0.631 4.S1
711 60 188 10.600 0.506 4.T1
~,3 :<- ~ 19,350 0.682 S.S1t
~ () ,,, 91 13,SOO 0.S6S 4,19
~ o ~. lU 13.~ 0.619 4.63
8·,( lo 10 17.600 o.~ 3.S9
-,•. 11 20 32 11,740 0,613 S.B
'·8 f'<' 179 12.9Sn 0.823 4.80
'.7 lo 10 11.440 0.606 S.S1»
'-9 20 48 13.480 0.519 4,29
8·4 20 SI 11.800 0,600 S,08
'-7 40 130 10.820 0.489 4,51
7-1 90 269 11.480 0.561 4.89
7-2 10 7 12.290 0.477 3.88
7·1 20 49 15.500 0.732 4.72
5-10 60 197 13,690 0,627 4.58
5-5 30 74 14,000 0.668 4."T1
4·9 90 267 11.690 0.520 4.45
5·9 1'" lO 12.700 0.583 4,59
5·9 29 S2 15.230 0.584 3,83
5·4 20 32 14.380 0.610 4,24
4-7 60 178 11.450 0.549 4.19
5-0 2~ 32 16.050 0.595 3,70
4·8 60 178 10.490 0.522 4.9'1
5-3 29 41 14.470 0,646 4.46
5·1 20 54 11.130 0.448 4.02
5-0 20 32 14.950 0,578 3.86

4-10 1~ 19 12.590 0.577 4.58
4·8 4~ 9S 12.950 O,SOI 3.87
4-8 20 51 14.400 0.681 4,'13
4-7 4~ 121 10,690 0.535 5,01
4-9 30 83 12.030 0.539 4,48
4-11 U 17 17,780 0,769 4.~
4-6 3C? 73 12,340 0,625 5,06
4-11 1~ 1 16,700 0,697 4.17
4-8 30 78 13.420 0.593 4,42
5-S 19 1 15,690 0,688 4.38
4-0 20 54 15,490 0,629 4.06
6-0 10 10 14.420 0,661 4,58
4-3 90 263 m,580 0,570 4.39
4-4 19 12 15.820 0,587 3,71
3-7 59 134 12,490 0,566 4,53
4-7 40 112 11,340 0;594 5,24
4-4 30 81 10,850 0,577 5,32
3-7 lo 1 13,800 0,742 5,S8
3-6 29 37 13,880 0,579 4,17
2-6 79 223 10,000 0,500 5,00
3-8 40 101 10,990 '0.590 5,37
2-7 60 198 10,480 0,468 4,46
3-11 60 185 11,210 0,480 4,28

- 39 73 13,700 0,638 4,66
4-4 39 72 12,690 0,645 5,08
2-8 lo 1 14,800 0,614 4,14

;' ")

;, '\

i"' ,.~
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pn
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PC>
PC)
l'n
P{)

PO
PC>
PO
PO
PC
P\~

PO
PO
PO
PO
PC>
PO
PO
PO
P'O
PO
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
pO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

ic::lCll!:a Scmt'ADa do Roa Ãi ':.~ :ó : ~ ,,':~·.J"'r"'P 17.c:ltodo dtt S& Paulo.
CcDtr610 om :!:G-8·1 <::....-9
8og!:Do elo ~ ~.~ ~ l>: ~ : .; ... r::·..... ~ .. ~ r.'

5.a Sazd'JlDa Prlnco~ Pox!~ ~,i
1m~ka Raquol 2? Z'":~ : .. ;:
8.lt2 SaDrADa Xolvla 24 Z.c1:V'l):;o

'.sI Semi'Ana HU:a Zor.r"]:~'<1
B.a Scm1'ADa HoomLl M.dQ!õ;;'~1r.
8.115 RcDdotra Como: y
UD Scmt'Ana Cotita 2' 7..,:-.~:.;'l, um Semi'Ana Bocoma z,ar."1:U!'l

I i.(BJ Scmt'Ana Conl:anr;a p~.!n:d

I
i!!7 Scm!'Ana Jrac:oma): ' ·n,:r.~
iEOC Scmt'Ana Ccnq\Hn:<J Z ::õt11\:t1
0.222 Semt'ADa C:uuol 3" l: (-""·.m~
0.e29 SaDt'Ana Bacana 2" t: C(".;n~
1
11.012

S. Jcn6 Alvorada Rnc'l: 'it:
I.Uô 8aDl'Ana Iluaôo K "o\m!

H.3C7 8clDt'Ana Gonob:a Oc~'an()
111.U3 8clDl'Ana Nobrollca 'l..ana:\:o
1.421 S. A. DIana Kohoko'o Coun!

H.eu Semt'Ana Banhlha Zan(lh.o
1
12
1.&33 Semt'Ana Entrollnho 7/lnoluo
.UI Semt'Ana Nioga:a Oc"ono

12
12

,(29 Sant'Ana Ramog~m Oc<'ano
.an UD1da Comary

12.148 S. A. Energia Zanolu'l
12.123 Sant'Ana Idolatda Oco o no
12.989 Semt'Ana Idoohota Man:footo
13.642 Semt'Ana Holvotica Ocoano
13.845 Semt'Ana Edda Sybi1
:4.884 Bant'Ana Conhoda Syl>11
5.093 Sant'Ana Nair Lu~,tono

14.457 Bant'Ana Montanha Ocmin
15.094 Semt'Ana Harpado!:a Barão
15.247 Sant'Ana Podova Ooa!õin
15.838 Semt'Ana Nirvana LH"lC
16.278 Bant'Ana Ninna Cort~n
16.279 S. A. Nico Zanalua
16.900 Semt'Ana Palostrina Cantolo
16.901 Sant'Ana Edda Cor toa

, 16.902 Sant'Ana Beijoca
16.903 S. A. Mary Kahoka'o Count
16.904 S. A. Gilda Kaholca's Count
18.905 Sant'Ana Campoira Ocasis
17.195 Sant'Ana Petroni1ha Cortos
17.197 Sant'Ana Exprossiva
17.276 Sant'Ana Condida Zanalua
1

1

7.199 Sant'Ana Graciosa Zanalua

1
7.557 S.A. Paula Kahoka's Count

1
7.m Sant'Ana Rosangela Ccmtolo
7.556 Bant'Ana Xamas Castolo

17.864 S. A. Harmoniosa Navy
17.863 S. A. Esmeraldina Castolo
18.147 BanI'Ana Quietude K. Count
19.617 S. A. Urca Caiap6
18.904 Sant'Ana Nuança Castelo
19.941 S. A. Veronica Kahoka's Count
20.334 Sant'Ana Domiti1a Castelo
20.843 S A. Maliciosa Castelo
20.348 Sant'Ana Caracas Ooasis
21.905 Sant'Ana Doutora Oasis
22.073 Sant'Ana Calandra Caiap6
22.222 Sant'Ana Nordestina Xelvio
22.226 Sant'Ana Cafeína Oleiro
22.940 Sant'Ana Generosa Castelo
22.942 Sant'Ana Creta Castelo
23.617 Sent'Ana Reta Oasis

eia. Agrlcola Fazenda Santa Madalena. Jacarezinho. Estado do Paran6.
Contrôle em 17-8-1968.
Rlegime de pasto com rCDção suplementar, 2 ordenhas.

~.241 Donzela de Sta. Madalena PO 4-0 39 66 13.040 0,506 3,88
~.424 Teerã de Rio Claro PCOC 8-1 59 106 13,710 0,592 4,23

.427 Fantasia. PCOC 7-3 lo 9 15,240 0,594 3,90
20.671 Arteira de São Bento PO 5-2 19 15 17,100 0,6~ "3,69

BAÇA SCHWYZ

Adalpra S. A. Agricola e Comercial. Campinas. Estado de São Paulo
~ntrôle e~ 3-8-1968.
Regime de pasto com rOlÇão suplementou", 2 ordenhas.

,--
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0,464 . 3,5413.43021PCOD 6-413.689 Adálpra Alvorada



RAÇA SCHWYZ

4,16
3.60

5,12

3.12
3.61
3.01
3.46

4,42
4,00
5,76
5.08
5,14
5.24
5,18
6.28
4.72
4,15
4.83
5,31
5.34
5.11
5.67
5,70
4,17
5,28
5,70
4,12

3,47
4.37
4.70
4.08
5.05
4.02
4,42
4,37
3.05
5,67

5,12
5,92
4,92
5.51
5.30
4,44
5.31
5,24
6,89
3.27
5,09
4,91

0.555
0.719
0.500
0,566

0.642
0.542
0.835
0.508
0.609
0.652
0.518
0.660
0,630
0.697
0,585
0.582
0,534
0.521
0,748
0.635
0.535
0.568
0.584
0.509

0.412
0.455
0,510
0,461
0.556
0.448
0.465
0.601
0.311
0.675

0.429
0,659
0.539
0,415
0,516

0,615
0,852
0.583
0,818
0,683

.0,572
0,638
0.799
0,793
0,407
0.754
0,724

15.350 0.638
13.550 0.488

17.600
19.800
16.600
16.350

13,700 0.701

14.500
13.550
14.500
10.000
11.850
12.450
10.000
10.500
13.350
16.800
12.100
10.950
10.000
10.200
13,200
11,150
12.800
10,750
10,250
12,350

11.850
10,400
10.850
11.300
11.000
11,150
10.550
13.750
10.200
11,900

12,000
14,400
11.850
14.850
12,900
12,900
12,000
15,250
11.500
12,450
14,800
14,750

10.500
12,700
11.750
10,300
11,500

15
24
8

24

43
2

10

30
19
44
97
33
59
59

156
68
30
47
46

283
34
43

9
43
72

111
11

66
120
111
65

116
87
53
50
44
10

309
158
186
187
144
176
188
33

353
143
35
36

93
146
97
81
83

10

6-0
6-2
7-0
5-2
4-3

11-6
9·10
8-1
6-9

5-10

11-0
12-2
8-11

11-0

15-0
12-0
11-8
7-0

10-0
6-0
9-0
7-0

6-1
6-2
5-11
9-10
4-10

13-0 30
11-7 51?
8-0 51?
9-0 39
8-9 50
7-10 . 40
5-7 29

29
20
10

10-7
9-0
6-11

10-11
6-8
8-1
7-8
5-7
5-4
5-11
5-3
5-3

PO
PO
PO
PO

PCOD 10-10
PCOC 6·4

NR

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

NR
NR
RE
NR
RE
NR
RE
RE
RE
RE
NR
NR

NR
NR
RE
NR
NR
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Eslado do Minas Gerais.

uuplomentar. 2 ordenhem.

XtSCL

Benedito Portugal Renn6. Jaeutinga.
Contrôle em 15-8-1968.
Regime de pasto com ração

9.786 Bom Calá Alfa Americana
10.438 Bom Calá Aracy
12.360 Bom Café Colap
23.555 Bom Calá Manica

12.992 Negra
23.498 Rolinha de São J08á

23.390 Praia

Francisco F. Barreto. Mococa. Estado de São Paulo.
Contrale em 6-8-1968.
Reqime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

BAÇA em
Lincoln de A2evedo Netto. Santa Rita do Pessa Quatro. Estado do São Paulo.

Ccntrêle em 2-8-1968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhes.

11.008 Violeta
11.036 Champanha
11. 044 Apurada
11.241 Sombra
13.865 Pintura
14.592 Baleia I
15.039 Canhota
15.043 GallÇa
15.345 Aventura
15.592 Tampinha
15.845 Balança
15.852 Caseira
16.084 Pitanga
16.577 Cabrita
16.690 Bancaria
17.785 Barca
18.916 Seringa
19.575 Leaa
19.478 Cadeia
19.983 Macumba

2 ordenhas

11.025 Penteada
14.418 Comarca
14.847 Manchada
15.851 Arraia
16.351 Biruta
16.694 Plat6ia
17.602 Brasa
19.221 Corruila
23.301 Divida
23.534 Elfa

Dr, João Batista Figueiredo Costa. Casa Branca. Estado de São Paulo.
Contrôle em 27-8-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Francisco Amarante Mendes. São João da Boa Viola. Enlado de Sõo Paulo.
Contrôle em 29-8-1968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 or donhen.

4,09
5.18
4.59
4.03
4,49 I

-----,------------------ 1

1968 I

~

13.365 C. A. SurpresQ
13.439 C. A. Cachoeira
13.538 C. A. Jarrinha II
13.835 C. A. Barquinha
14.050 Minerva
14.887 C. A. Dama
15.317 C. A. Araçatuba
15.318 Jussara
17.831 C. A. Italiana
17.835 C. A. Arg6lia
18.660 Abelha
18.658 Ameixa

2 ordenhas

17.837 Araçá
18.901 Assiria
18.908 Tartaruga
18.909 Areia
22.984 C. A. Amendoa

RAÇA Gm
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Eis mais uma raça européia lei­
teira de porte avantajado e grande
rusticidade. Existem duas varieda­
des: uma mais descarnada e mais
leiteira, que é o Schwyz americano
e outra mista, com grande poder de
acumular reservas, de produção mé­
dia, que é o Schwyz da Suiça.

Na classe AS, a COPACABANA
HENRIQUETA, P.O., mostra uma
boa produção em 308 dias: 3.231 kg.

CLASSE CJ (de 4 a 4~ anos) ­
Grande produção foi alcançada por
NOVELA DE PINHEIRO, perten­
cente ao Ministério da Agricultura,
pois, em 225 dias, produziu 3.906 kg.

CLASSE D Entre as vacas
adultas, a COPEIRA DA ALIAN­
ÇA, com 6 anos ~ 5 mêses, desta­
cou-se pela produção de 4:.227kg em
355 dias. Pertence ao sr. Francisco
Amarante Mendes.

Também a ALBANA, da D. Pires
Agro-Pec. S. A., se salienta com
3.873 kg.

Nesta raça, os L.M. alcançados
são poucos numerosos e talvez seja
necessário reformular o regulamen­
to baixando os mínímos estabeleci­
d~s ou então seja necessário acasa­
lar suas vacas sõmente com touros
provados, melhorantes na produção.

Eis uma raça indiana na produção
leiteira. Grandes são os progressos
alcançados por alguns criadores, no
melhoramento e seleção do rebanho
do Gir Leiteiro. Vemos que na se­
gunda divisão e com três ordenhas
há produções acima de 5.000 kg, o
que mostra capacidade genética para
a produção.

CLASSE D - Sx (três ordenhas) ­
Na classe adulta, com três ordenh~s,
dois destaques pertencem ao sr. Joao
Batista Figueiredo Costa: C. A. ITA­
LIANA RE com 5 anos e 4 mêses,
em 365' dias: 5.124 kg com 271 kg de
gordura; e C. A. ANDALUZA, em
364 dias 4.906 kg com 5,00% de gor­
dura. são lactações dignas de nota
dentro da raça.

CLASSE D - 2x (duas ordenhas)
_ Na classe adulta com duas orde­
nhas são muitos os contrôles que
merecer.n destaque:

BADALADA vence brilh~temen­
te produzindo 4.740 kg de leite, em
365 dias, com 2 ordenhas. Pertence
ao sr. .José Fernandes de Carvalho.

O sr. Francisco F. Barretto apre­
senta DIADEMA e BATUCADA,
com boas produções, ultrapassando
6.630kg·

GRlnCIA não permanece atrás,
pois em 365 dias, produziu 3.688 kg
de ieite com 5,38% de gordura.
Pertenc~ ao sr. João Batista Figuei­
redo Costa.



1-,1 lJ -4;(' (17-40 S.Sl RAÇA SlNDIl.' 1J~h' o.soi 4.~..' U l-4 sso O.6~3 4,63
.' 11.- I:" (1.619 6,11 Esta ê considerada uma das raças

f·' u 9!-~l (1789 6.09
~ . 11.- I~ aio 0.&41 4.19 leiteiras da India e o sr. João car-.' ,~t iouo 0,0463 ".~ los P. de Freitas demonstrar. -l.' 14NO 0.691 4.12 vem
':," 1t: 1;'?~11l 0.632 4.97 a qualidade da raça aqui no Brasil.1;' 04" 19.1~1l 0.717 3.15. '~. ." h'3';O 0.~9-\ 5.73 Uma das representaç6es 6 a SIN-
~ .' ..~ u.sso 0.~90 4.70

T1bTI~ que. com 2 anos ~ 9 'mêses.'li --; ~ ~ I 1~,9-\a 0.69S 4,S6
. " ; f·~l 1i'.69Q 0.975 5.84 prodUBlu 2.448kg de leite 5.28~...." l~~~ 1ti.7SO 0.791 4,72 e

i.' ~., 1~~l is.oro 0.123 4.80 de gordura em 302 dias. li) uma boa
.. ..: ,,\' t~4 14.7~O 0.6n 4.~ produçio para a raça.,.~ :, .... ,,' 84 13.990 0.667 4.71

.. '., e-, ~~, 15.910 0.87. 5,49

Or. João LoUo SamJX]lo f- .. r r o z J- H···J::~'')I",')i.: r~.Ll.i0 d~ Sei" Poulo.
ContraIo om 15-8-19[,8
Rogim.o do po!"'.~o (~':n .:'; l' :i <"::i":\!'~: "0~,il'nh.:J:;

RED-PoLLED 5/8 X GUZEBA '8/8

ZEBU MOCHO

Raça indiana que estã sendo er1a­
da nQ momento. discrepa das demais
raças indianas tanto na conformação
como na. velocidade de crescimento.
Testada na produçio, eis algunS des­
taques: FORMADA STA. CECILIA.
4 anos. 2.764 kg de leite com 4,09%
de gordura; GARÇA STA.. CECILIA.
2.836 kg de leite em 365 dias ~ lU!1­
LEZA STA. CECILIA.. 2.1'14 kg de
leite em 365 dias. T6das pertencem
ao Dr. Rodolpho Ortenblad e ou~·
Nota-se que o teor de gordura des­
ta raça parece levemente inferior ao
das demais raças indianas.

4,63
4.58
4,23
4,42
4,84
4,08
4,01

4.26
3.56
3.85
4,18

" Outra raça indiana na produgio
do leite. Uma grande produção al­
cançou LAMINA DA mDIANA.
com 5.096 kg, em 365 dias e 3 orde­
nhas. ~fiNA pertence ao sr, José
Resende Peres.

0,757
0,603
0,568
0.469
0,499
0,487
0,409

0.434
0.378
0,412
0.473

16.330
13.150
13.430
10.620
10.290
11,930
10.180

10.200
10.600
10.7cO
10.450

11.%0 0,589 4.93

10
(\0
42
(\2

43
33
21

173
54
54
49

.:

10-11
5·11
6-2
3-6
4-7

'l-lO

NR
NH
NR
NR
NR
NR
NR

G;.)\I 1dado COft· O,a:~

.to ano~ ti 610 do Lolto Cotd\l~

04n\Ju O :TIOQOc:l. lccta(Óo

Dr. Jouá Carloo Lyra F'Io u r y , Jaú. l~:.t(ldo clt' 5,10 P.:Jul0.
Contrato om 22-8-1968,
Roqim.e do pasto com rO';"1o :;\lplt'm.~nt..,r. 2 or donhos.

13.582 VenDa de Sta. Olavia
19.861 Edan Lohani do Sta. Olovia
19.862 Eutebe Karachi do Sta. Olavia
22.340 Golama A. de Sta. Olavia
23.205 Fortalesa P. do Sta. Olavia
23.206 Harianna de Sta. Olavia
23.208 Ganhar Lohani do Sta. Olavia

16.458 Alvorada
15.461 Alegria
17.356 Adema
22.910 Ama I

~::3 ~o p~:"~ :~:
Ccmual0 o:n L'· f­
Rcqimo do pa~~ .~ ...

3 cndoDhoa

a.~ BrCl8U1a do B:o:-.~:::
22.431 CurlUba do B: "):d.. :
i2.717 OrcmJa T. dt:J H"~,: :
U-~ IAdia do B:Otl11.(J
!Um Maripona d e B:(:~;,.:
!I..(G GrlD.aldo do B: (1 -. ~ •• :

[;.& CaUbrona dn a:~:.:. 1

&.5.93& Akcc:ia do 8:a:-;L.~
5.203 Cocaina do 8:':]~.: .. 1

!5~1 Pratinha do 8:a~.L;,
15.552 O1:otora 1I do B: Cl ~ ~ •• :
I3.~ Soborana do B:(1r.~:.:
t3.€23 Brotanha do B:o:11:;":
13.1tIS Irça do B:ar.\;~a
13.973 ScI1onora do B:ar.~:;c
2l.5~ ProdJlot.::l do Br o c t l .
12.928 Bri4a do BraaH;a
23.211 Badorna do 8:0'11:;(1
23.212 Rumboira do B:ool:;,

2ordonhao

23.210 Boa Viota do B:o:.11:0

-------------------~---

Dr, Breno Lima Palma. Franca. Estado de São Paulo.
Contrô1e em 23-8-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Dr. Relismino F. Barroto. Mococa. Estado do São Poulo
Contrale em 3-8-1968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordonhas.

J03é Fernandes de Carvalho. Icrcore í , Estado de São Paulo.
Contrôle em 30-8-1968.
Regi.m.e de pasto com rO'ção suplementar. 2 ordenhas.

Esta «raça~. obtida do cruzattléiltd
de uma raça européia mista com
uma das raças indianaS. esti cada
vez mais, reafirmando suas qualida­
de de produtor~ de leite.. Na classe
adulta com duas ord~- 'do-;ite:-. . , .
qUentes as lactações aclinade~OOO

kg. O teor de gordura.- :6 -ie:vem~.·.t~.. -- '. - . ,-

superior ao da raça HoliUid~~

Destacam-se: em priJne4'o' .í1Jí!U'.
GAZETA, que. em 365 dias, produ,,­
ziu 4.613 kg de l~ite e 173'itg de :gpr­
dura; e ORTA I, HOR1'lDrd..f»RI­
MAVERA, ESTRSlLA.. tOdas _ám-:
tas, com lactações acima de 4,400~Jçg,

de leite. Parabéns à S.A~, ~lifi-
co Jlnglo. .

Finalizando, qUeremo_ ,~~_ 'Ô~l

criadores que alcançâraril. â~Ul<jt1ê~

c?m animais ~clÚidQ!3,'~I!-' p~~­
dívísão, pois desta' manêfrà ;só~1;)~-

ram aliar agrarta~ p~4~giQ:I~~: ,I~-' _
te a nova ~Par1çã.ó,~~dÓt~~!'
«TIME ISMONiiIY~"

3.36
3,70
4,50
3.50
3,74
3.32
3,10
3,24

3.13
5,16

5.06
5,82
5.71
5.61
5,14
5,03
6,21
5,87

0,361
0.448
0,497
0,357
0.441
0,498
0.370
0,340

0,324
0,524

0.732
0,592
0,652
0,602
0.621
0,509
0.660
0.787

10,750
12,100
11,050
10,200
11.800
15.000
10,000
10,500

10.350
10.150

14.480
10,180
11.430
10.720
12,070
10,120
10.620
13.420

11
5

60
22
10
34

3
9

37
160

1'-'
329

74
31

1
74

1
61

IC-O

5-10 1I.'
5-4 10...
6-0 31?
6-0 21?
6-1 lI.'

3\)
4-10 lI?

31?

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

NR
RE
RE
NR
NR
NR
NR
NR

NR
NR

16.954 Mocinha
17.167 Harmonia
17.466 Serenata
19.512 Rubiana
19.514 Caçarola
zo.nn Barbara
20.442 Amorosa
22.255 Cigana

16.447 Barcelona
16.686 Badalada
16.687 Bacineta
16.881 Baga
11.328 Batuta
18.504 Epeca
20.485 Delicada
23.019 Discreta

11.710 Armada
13.419 Ch6cara
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RAÇA GUZEM

Venha conhecer o prem iad o
ga do m ôcho do RUY TERRA,
um dos m ai s apurados e pesa­
dos que se conhece. Vale a
p ena fazer uma viag enzinha a

P residente Pruden te!

AlIyrio Jordão de Ab re u . Bo :: Scne . Es tcdc d o Iho d. , Io n-t- c
Cc ntrôl c em 6-8-1968.
Regime de JX1!'lo com roção ::uplo:.·)T..-n lm . 2 o rd-r.h. r-

22 .006 Andorinha RE 3-5 Co 212 13.650 3.25

Dr. JO!;Ó Os6rio de Olí ve trc Aaevcd c S êo Ic ôc do Boa '.'i&lIJ Eoto d o do S ã o Pa ulo .
Conlrôlo om 28-8-}968.
Regime do pasto com rcr;ão cuplcment c -, 2 c rd e n h c a

5.32

5,810,950

10.250

16.350

105

11·3

llR

RE

17 . 357 Mcm6ria

Dr. 10 ::;6 Resende Pe rca. São Pedro doa Fe rroc. Ectcdc d o Ll.no u Gerei a.
Co nlrôlo em 17-8·1968.
Regi me de pcctc com ra çã o s uplement rr, 3 c rd cnhc a .

Dr. Rob erlo Marl inn Franco. Sol ou de Olive ira. Ente do d e Sã o Pa ulo .
Contrôle em 6· 8-1968.
Regime do pe ste com ra :;ão cuplementcr, .~ ord e nhas .

20.488 Pampa da Indiana

15.881 Cédula RE 6· 7 39 67 10,350 0,446 4,31

22. 917 Sola I NR a-s 3. 85 12,450 0,429 3,44

JANGADA - Zebu Mô cho - Grande
Cam p eã d a Raça em Pre s id ent e Pru-
d ente 1968. Em Rio Prat o ( 1967) ob-
te ve o tit ul o d e Res ervada Campeã

Júnior. SIN DI

-!~;~~~~"'~
João Ca rlos Pedr eira do F re it c a. Ar coburgo. Ectcdc d o Minas G c rc ts .

Contrôlo em 22·8· 1968.
Regime d o peste com ração supleme ntar , 2 ordenha s .

12 .581 Famosa RE 8· 2 l ' 15 10,700 0,5 16 4,82
14. 625 Cez aria RE 6· 7 1. 11 14,400 0.624 4,33
15 . 012 Sitari RE 5·8 2'? 54 10.300 0,533 5.18
20. 213 Sintét ica RE 4-0 2. 46 10.550 0.4 85 4,60
21.190 Silvana RE 3-5 I ' 17 10,350 0,485 4.68

ALVORADA - Nelore Môcho, foi a
segun da «Me lh or Fême a da Ra ça» em
São José do Rid Prê to e 29 prêmio em

Presi dent e Prud en te. ZEBú MOCHO

Co njun to que repres en tou a Faz enda
U irapu ru no certamo d e Pre s id ent e Pru­
d ente, m o s tra: s ua exubera nte confor-

mação frigorifica.

Dr. Rod olpho Ortenblad o Out ros . Uchôo . Estado d o São Pa ulo .
Contrôle em 1-8- 196B.
Regime d e pacto com ração s uplemen ta r. 2 ordenhas .

18. 193 Fineza d e Sta . Cectltc RE 6·0 89 122 H ,720 0,360 3.07
19.276 Janda ia d e Sta . Cec ílíc RE 6·0 19 14 10.100 0,267 2,64

19 .280 Arg entino de Sto . Cecilia RE 14-0 6' 168 10.560 0.3 19 3.02

20 .324 Fuzcrcc d e Sta . Cecllia RE 16-0 ] . 12 10,180 0.352 3,46

22. 919 Iu rítí de Sta . Ceem o RE 39 62 8.210 0.265 3.22

23 .343 Aroeira de Stc. Cecllia RE 7-1 l ' 28 lJ,860 0.392 3.31

RUV TERRA
Fazenda Uirapuru
MUNICíPIO DE TARABAí

(d ista 5 ktn d o Presidente Pru dente,
pelo a sfalto )

EM PRESIDENTE PRUDENTE:
Rua Botucatu, 501 - Fone: 1282

OBSERVAÇOES: Rol. - Holandêsa; pb _ preta c branca; v b - v erm el ho o bronca;
NR - não reg is trada; PCOC - p uro p or cruzo d e origem conhecida; PCOD _
p UTO por cruz a d e o rigem d e scc n h e cl dc : PO - puro d e O rig em ; R? - rog is tro
pro vis ório; RE - regi st ra da .

São Pcu lo , a q s6to d e 19Sa

DR. HUGO PRATA

G e re nl e TócmcG
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SERVI ÇO D E ('O~ T I{üLE DE DE. EN VOL' I lEI TO PO JDERAL

21 4U
18 3S4
15 ·no
15 ,f,lY'
15
12 310
9 21S
7 :Dl
7 193
5 100
~ 107
.. 91
~ 101
5 1IS
3 103
3 7'"
2 82
I 55
1 ~

24 -431
24 W
24 418
24 423
24 444
24 ~S4

Zl S38
Zl 452

Z" 0100
24
2" 370
24 339
Z4 3S4
24 390
zs 372
21 414

ld ad.
N~. M. SH Fiso

Idade
Nese, 1I!P5t'S r iso

Ida de
Nese, M~ PêseN'

N'

326
303
339
3-10
3-1 1
:QI
3-19

2014

n /\çA: Santa Ge trudts
PROPRIETARIO: Baltha::or G . Pc rcvea ti
MUNICI PI O: Mel ã o
ESTADO : Sã o Pa ulo
O,\ TA DE PES,\OEM: 3·00·68

NOME DO ANIMAL

Ma cho
Amendotm de Sto. Ceemo
,\ b riQo d e Ste . Ceetlte
An d ino de Stc . Cec tltc
,\mlgo d o St.J. C t>eUla
Ambor d to St c . Cecil tc
Aü o e d o St o . C<K:tHo
Ap is d o S te. Ceetlt c
A8 d o Sla . cocma

F~mNl
,\talo io do Sl a . Cectlte
A Exposição d e Sto . Cectllc
l\ nl u 6fp la do St c . Cr e l1l a
Al!a -:.e ma d e- Sta . Cecilia
Arobli a d o St c . Cecilia
AHa fo d e> S ta . Cecíhc
AHa n-..,.-a de Síc . Ce cütc
Ar ma d u ra d o Stc . Cectlic

RAÇ A: Zfobú· M6cllo
PRO P RII:TARI0 : Dr. Rod olph o Or teablcd e Outres
MU t 11'10 : Ueh~.:1

E:STADO : São Paulo
0,\ TA DE PESA0EM: 1·8 ·68

NOME DO ANIMAL
SEXO

R C u:oró
PR PRltT RIO: Dr, Ieel d Pal....a C6rtes

Nl PIO: C'rtri1o Scnt
O T Dl: PE OE : 23-l1-ôS

NO~U: DO ANIMAL N'
Sf..\:
t-la c:h o

nlro l'nt ~

Th.:Jt da :-{o'ta 1M 63
t CQ \l \ do Noyo D.lht SS
urc O h..,: tIda • • Ull 7S

Medro. t 7'-
SurTa Ghelcr da NoT'C D.lh1 92
~ st c nc Ohat r da N. Ih! 1.(9
Ulf te 1-: do No\"O Ihi 138
Old mho Cholo: d a N. Ih! 145
\·QU~O Gh.11of 1 da N. \hl 16-4
Oiooanto C . da 1M 132
lnatanttt K da OY'Q lhl 193
Valmo Kc ntc do; N . Ih! 195
.a:.tt"lro Ka n ta d e ovo 1M 185

li Oholo. I d a N. o.lhi 100
anoor' 199

\·óhdo Cholor do NO"Q Delhl
Kooni. hon:a d .:2 0\"0 Dt-thi z:b

m

2~O
277
272
252
228
22 8
227

8 1
1M
ss

F h o

1· "

2 0 -08 ·f.t; ~ 4

I ·: · ('l~ · f' f> 24
11-(l9 -f>6 23
3 1 · 1 2·f~fi ZO
[}t; · p.: ·68 4
2·,· (lS·C,8 3
25 ·(lS ·f,R :1
Z:7. -f\.1·f,B ."
30·0·1·68 .:

-' - ,'"'F: Co

-,:. ~ . ~ .

f""'; (lO •
, . 1 , ~

2 3·(18 ·66 2·'
(16·08·66 24
02 ·08· 66 24
28- C9 -f.t:; 2 ·1
2-1- 11· 56 2 1
(l.\· (J<J ·67 11
1-1· 09 -67 I I
26·03 ·68 5
28-02-68 s
02·05·68 3

Id a d ..
N a . c . ?-'1 P. .. .

,. "

- l'o ~ ,\"'r "t

:",'\..(""l (.Ç..

: ~ 'l q,.
t:: . 'l o7J.
C"'1 'l . •­

0'- 1.~

(')'•. ('!; f.6
r.J ·m·(..F.
rl · (1"l ·f-l'
l : -0"1·(·­
N:'f"': ·~ '"

1('\. (C- f- ?
:",p r J· f ; ;
I ~ (\.'1 f....
D ·r ..1.(,":"

. .:1;; •
:",1;; "... -;
:-1Õ. ~

:,"f (
:",Q.l

:-c:
:""Q I
:;""P .l:---q
='7~

='71
:"t;".t
:f7 '1
~8

~7

- ~ ...

?.A,CA: C lr
PROPRIET AR JO: Sa n to nn "" ~J ~ O f'., r. · ('l : l ~ S A
UIDll C IPIO : Calc io 16 n d io
ESTADO: Mina. C o ra l"
o/'TA DE PESAG EM: 11. 0 . [,0

!lOME 00 ANIMAL N -
SEXO

}b eho
Gua ra n i Bo m baIm ~~ o-,
Uõc, Se Ve n d o Bo m b a im .!lPt
Ata::nb iq u o 11 [.2 6
l1oo no Bombaim r-~ .:
Iedíc nc C o n d or 8.!l3
Adonl. Condor 8filJ
Âr.Ç1 ':J r C o n d o r frn
Abu náo Buda fl ~?
Ac.ont" lIa idu fl bQ

ramea
róbu la Bo mbaim ~(\'.':"
Belezinh a Bo m baim S02
Ccscctc Bombaim .:97
Alteaa Bombaim 629
Uaboa Bo mbaim 6 5 I
Uolva Roxona K. do C cn ctotô n d !c 765
Rosinh a K. da C a lciolân d ia 770
Afomlna Bu d a 845
Aulora Nobú n 8·H;
A,1a ta Extrato 8(;3

?.J..J:;k OMI rol. ao
rac»:uI:TJJ UO: A 9 f O p ...C' .~ .

. 1CIP10: 'orln6
!:STADO: São P aulo
<lATA E PESAG EM 23 8 '8

10Kl: DO AN IMAL
ao
nc-
; . Don a T. CO fQ t:OI
Doe:;.,
; .~ Jure co C(] ~a C'O :
u.,"'i
~no G . B..be-d eu eo

t>.lo:...;-.>­....:""~
D-~.:.h':%
IMmbe
? ~ :1 V. Caracol
lll=ro
~k9
Ooc!lcod~
Y. De=cuiodo J. B o b -ed o u eo
? üter C . Di ta do r
P. Edith L. Be be-d o u to
; . úxm1 Toca Fidal..,o
? Eatela T . nda lQo
P. Ü11ltnha L . V o to nto
P. DY1ra A. Va l"'"l o

REVISTA D OS C RIADORES - N ovemb r o d o 196B

D ::-nalo d e A nd rado

N 9 N a s e .

R!,CA: C hlan ina
PROPRICTA Rl O: G iannond rl-o M ata ra z :;:o
J!.UNl C IP IO: Ara r a s
ESTADO : S ã o Paulo
DATA DE PESAG EM: 9 -8 ·68

IIOM E D O ANIMAL N "
~EXO

}<faeho
ranlo f:o 121

Fêmea
Fomon a 120

167

IS 3S3
17 3S3
17 330
16 38S
16 284
16 361
15 3ZI
16 3i3
12 252
12 273
12 293
11 2S(l
10 2S4
10 23S
10 270
10 m
10 226
10 221

17 30S
11 197
9 146

11 218

~-02..s7

26-03-67
29-03-67
2O-ll4-67
19-0-1-67
ll3-ll4-67
29-05-67

G4-OO-67
07-00-6'
Ill-OO-67
2ll-lJ9.67
03· Ill-S7
09.1ll-67
17·1ll-67
19·1ll-67
26-1ll-67
14·l!·S7

Idade
NallC. Moseil Pôso

14·03-67
21-09-S7
IS·l!·67

1ll-09-67770

S6S
572
560
S63
S&l
570
S66
589
5S1
5S3
5SS
5Sô
587
5sa
5S9
590
591
592

719
771
784

de Abreu

Ma cho
Ilom og ôn io
Hamburgu ês
HNci
Hóspede
Hum6 so
Holi odoro
Higiênico
Hi por
Herd eiro
Hi~trião

Horós co po
Ho rtelão
Ho ssien
Hul6
Humid o
Hungar6
Hélio
Hu ma no

RAÇ A: Guzará
PRO PRIETARIO : Ally rlo lo rd ão
MUNIC fPIO: Co ntagal0
ESTADO: Rio d o Ja neiro
DATA DE PESAGEM: 6·8·68

NOME DO ANIMAL
SEXO

Maeho
Na ndi- IA
Marco - JA
Mão d e Luva - JA

F ôm oa
Parada - IA

38 1
340
325
266
230
177
184

159

33 7
177
103

183

Pôs o

P ôs o

·1

5

10
7
4

16
15
13
9
8
6
6

Idado
Mos e s

Idado
M os e s

31>-03·67
20-04-67
28·04-67
09- 10-87
28· 11· 67
04-02·68
05· 02 ·68

05·01 ·67
03·12· 67
24·03-88

Nas c.

25-03-68

2 1· 04 ·68

183
378
426

225
253
255
356
376
405
406

Ma eho
DUolo E . d a C a lciolâ n dia
Dholy V ij o yo
Dougla n S . C a lcio lân dia
Y.rieh n a Sch oni da C a lcio ldnd ia
J:: riah na B a g o d a da C o lciolân d ia
r.rlt h n a Bo I ViGia do Calcio lân d ia
k rieh na I1la do C a lc io ldn d ia

têmoa
Da d iv a P . da Calciolândia
Dicçã o Krishna d a Calcio lâ n d ia
Ba ta la Kri5hna da C alcio l á ndia

RACA: Gir
PROPRl ETARl O : D r . Gabrio l
!.turncIP IO: C a lciolândia
rSTADO : M inaa G ora i s
DATA DE PE SAG EM : 11 · 0- 60

!lOME 0 0 A N I MAL
SEXO

I

I

l



RAÇA: Guzerá F&moa
PROPRIETARIO: Dr. Arnaldo Zancaner Agronomia 30C'2 23-08·66 24 282
MUNICíPIO: Guararapes Arauna 3r05 12·11-&6 21 279
ESTADO: São Paulo Aotorga 3%7 19-12-66 20 2SS
DATA DE PESAGEM: 15-8-68 Bagdad 17 09-01-67 19 291

Idade Bcdoqucma 18 23-01-67 19 283
NOME DO ANIMAL N9 Nasc. Meses Piso Bccane 19 28-01-67 19 296
SEXO Bermuda 20 08-02-67 18 238

Macho
Babilonía 2·~ 01-03-67 17 220
Broúna 26 03-03-67 17 228

Bêrbere 18 02-03-67 17 306 Bolívia 27 08-03-67 17 286
Berilo 19 08-03-67 17 243 Búlgara 32 02-05-67 15 232
Berimbau 20 13-03-67 17 280 Barraca 35 17-06-67 14 212
Berloque 21 13-03-67 17 265 Beírcmcr 37 01-07-67 14 206
Bramante 24 08-05-67 16 266 Bragança 38 01-07-67 13 218
Briguelo 26 26-05-67 16 244 B:lunilha 43 06-09-67 11 211
Bávaro 1015 21-08-67 12 232 Bonança 45 26-09-67 11 198
Benzé 1016 31-08-67 12 185 Barbacena 46 16-10-67 10 142
Batuque 30 31-08-67 12 243 Barcelona 3013 01-11-67 9 149
Baldaquim 31 04-09-67 11 343 Burilada 3014 12-11-67 9 159
Balsamo 33 07-09-67 11 212 Bruxelas 50 05-12-67 8 177
Bacará 34 18-09-67 11 223 Buritama 51 23-12-67 8 129
Baião 36 07-10-67 10 204 Cacho~ 53 29-01-68 7 147
Bauru 39 20-10-67 10 184 Cordo 52 12-01-68 7 140
Bagdali 1017 CJ5..10-67 10 247 Costa Rica 54 04-02-68 6 154
Cadete 41 21-11-67 9 193 Ccsoíro 5001 12-02-68 6 99
Boato 45 26-01-68 7 173 Caravela 60 16-05-68 3 86
Caimão 50 19-02-68 6 155 CalHornia 61 14-05-68 3 90
Cajú 53 01-03-68 5 128 Caxooira 5002 05-06-68 2 72
Cadi 46 06-01-68 8 167 Caudilho 64 13-06-68 2 72
Cadixe 1018 06-02-68 6 165 COrBoga 66 24-06-68 2 66
Cantor 57 21-05-68 3 84 Charlupa 67 27-06-68 2 42
Caracol 60 11-06-68 2 64
Caruru 61 21-06-68 2 65
Ceara 63 24-07-68 1 53 RACA: Nelore
Fêmea: PROPRIETARIO: Dolio Poron

Bahamas 16 28-02-67 18 249
MUNICíPIO: São Podro dos For ron
ESTADO: São Paulo

Barbacena 22 22-03-67 17 254 DATA DE PESAGEM: 18-8-68
Baixelas 17 01-03-67 17 235 Idade
Bavaria 23 17-04-67 16 150 NOME DO ANIMAL N., Nasc. Mosos Pôso
Bocaina 25 23-05-67 15 209 SEXOBanquista 27 17-07-67 13 182
Bonança 28 21-08-67 12 207 MachoBoneca 29 24-08-67 12 131
Brisa 32 07-09-67 11 163 ldolo 418 30-06-67 14 324
Busina 35 30-09-67 11 170 Imb6 421 17-07-67 13 3S6
Batéia 37 14-10-67 10 184 Jmbú 42G 24-07-67 13 324
Biqueira 38 30-10-67 10 184 Imbuzeíro 430 07-08-67 12 267
Birra 40 06-11-67 9 166 Ilustre 436 11-08-67 12 298
Cachica 43 26-01-68 7 155 Imovél 445 07-09-67 11 249
Cabana 42 02-01-68 7 153 Jmpagavél 452 l1-1Q...67 10 299
Cachina 44 26-01-68 7 134 Ipú 462 04-12-67 8 201
Caíman 48 12-G2-68 6 108 Irajá 468 30-12-67 8 192
Caíri 49 19-02-68 6 129 Jacó 474 02-04-68 4 138
Codena 51 24-02-68 6 115 Jaguar 575 04-04-68 4 139
Cadis 52 28-02-68 6 110 Jaleco 488 12-05-68 3 112
Caledonia 55 15-05-68 3 71 Javali 493 10-06-68 2 75
Caliz 56 20-05-68 3 70 Jaguari 494 12-06-68 2 62
Camapuã 58 01-06-68 2 70

Fêmeo:Cambará 59 08-06-68 2 69
Curitiba 62 24-07-68 1 37 Imperatriz 420 16-07-67 13 216
Cuernavaca 64 24-07-68 1 52 Impermeável 422 18-07-67 13 194
Caracatôa 65 30-07-68 1 39 Incompetência 444 05-09-67 11 184

Inconfidência 446 08-09-67 11 186'
Indajá 451 09-10-67 10 202
Inglaterra 454 06-11-67 9 180

RACA: Guzerá Iría 464 12-12-67 8 168
PROPRIETÁRIO: Dr Walter Henrique Zancaner Imbuia 414 16-06-67 14 201
MUNICíPIO: Guararapes
ESTADO: São Paulo
DATA DA PESAGEM: 15-08-1968

RACA:Idade Gir
NOME DO ANIMAL N? Nasc. Mesos Piso PROPRIETÁRIO: Clibas de Almeida Prado
SEXO MUNICíPIO: Araçatuba

ESTADO: São Paulo

Macho
DATA DE PESAGEM: 24-08-68

Ariano 3001 23-08-66 24 361
Idade

Almirante 3003 10-09-66 23 407 NOME DO ANIMAL N., Nasc. Meses Piso

Adonis 3004 07-11-66 21 113 SEXO

Beirut 30f8 12-01-67 19 320 Macho
Búfalo 21 09-02-67 18 304
Bombaim 23 27-02-67 18 320 253 04-03-68 5 95
Báltico 25 03-03-67 17 353 254 08-03-68 5 75
Baguassú 28 16-03-67 17 325 258 2Q...03-68 5 138
Bolão 29 16-03-67 17 265 264 18-04-68 4 91
Bolero 33 06-05-67 15 306 269 30-04-68 4 75
Balaio 34 18-05-67 15 2eO 272 05-05-68 3 69
Bugre 36 28-06-67 14 177 273 12-05-68 3 50
Biguá 39 02-07-67 13 237 274 13-05-68 3 77
Bangalô 40 11-07-67 13 208
Barba Azul 41 04-08-67 12 209 Fêmea

Berimbau
42 01-09-67 11 211 43 02-03-68 5 75

Bísmcrrch 44 14-09-67 11 191 45 21-03-68 5 68
Botafogo

48 27-11-67 9 181 49 10-04-68 4 91
Bom Dí z 49 26-11-67 9 201 50 17-04-67 4 9455 03-02-68 6 118Comandante 56 17-02-68 6 130

56 04-05-68 3 60
Corsário 57 20-02-68 6 120

67 15-07-68 1 53
Cossaco 58 25-03-68 5 82Corcovado
Centenário 59 14-05-68 3 80
Cruzador 62 16-05-68 3 85
Caxangá 63 11-06-68 2 82
Curinga 65 19-06-68 2 67 DR. HUGO PRATA
Comendador 5003 01-07-68 1 70 Gerente Técnico
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Anún c i o s Classificados

d .: .::-::. J' sh~na C'C' ::'l p<:ot ta no :nó.ximo la paIm'ro s , inclusi ve neeae e
p:ld .. :-6: o ~: :$ 9.00 por C'O nth:nt'tro e po r publicid a de.

"' ! . :':". ~ "'r--.. : tunl d a d ... pa ra os StI . r a:ond coirc • • Criadores, Ceraercâc ntes, elc.,
: :: .. :t'::':. flUa' C" !('O: ta. Todo ped.de do publico. - d evere vir ccctapcnh cdc da

f~ " . e uve tmpott ó n c:ia Hqulda 8 om nome da

!t1~ VI S T A \l O S !tIA DOR E S
!t1 ' A C A :-." TO no VA L, 2 16 - SAO l'A LO

[ e o ' NO MIA D E 75%
PASTAGENS EM RODlZIO
SOC.ALFA LTDA

l UA atLoleA, '.2 fONE: 0 0 . 0 70 0

S A O PAULO

--

ANÚ N C I O S

A U ARIO
DOS CR IADORES

1968

C LA S S I FI C A D O S

SAIS
PARA R A Çõ E S
Su lfat os do cobalto, cob re , ferro ::::l.c g·
n6aia . manganis e :inco B6rai: (So­
rato do S6d io) . Fc rraol, J;;J~to de Peres­
&10, Pormangana1o e inu=eros outros pro­
d u tos quíraíec s pcre us o cr;rcpecuário

o lnd ús tríc de Lcetícínícs.

NELORE
WILSON A Ll\ IItIDA BERNARDES

Fazendas:
SÃO JOSÉ DO RIO SÃO FRANCISCO
SÃO BENEDITO DO RIO DOURADINHO

Caixa P ostal 185 - U B E R A B A - E st. de Minas Gera is

CALENDARIO DE

EXPOSIÇõES. CERTAMES

E CONCENTRAÇÕES

ESTA D O D E I>EltN,~'\l nuco

19 61l

·/·\.'lEutO
22 a 26 - G aranhun s

~r:VEREmo
4 a 7 - B a r r e i r o s

~iARço

5 a 9 - S u r ub im

~lAIO

13 a 16 - Ser r a 'T'u lb u d u,

'/ ULIIO
10 a 13 - P etrollna

'\GóST O
19 a 22 - C abrobó

S(,;TEM B R O
18 a 2 1 - Pesque i r a

OUT UB R O
2 a 5 - Timb a ú b a

22 a 26 - Car uar u

NOV El'Il B R O
9 a 16 _ R ecife

'--- - - - - - - - - - .- - _ -..!
- - - - - - - - - - - - - - - --,

RIO PRf':TO

R.ESERVE JA O SEU
E X E M P L AR

Preço do vo l u me: N CrS 15,00

( p o r t e incluso)

l'edidos:

EDITORA DOS CRIADORES

LTDA.

R UA C A N UTO DO VAI.... 216

SAO PAULO

MICRONUTRIENTES
para a lavoura

A!\IONEA GÁS

para

refrigeração

U S I N A
C O L O M B INA

S . A.
SAO PAULO: Rua Sívetrc Martins, 53
2t' andar _ Ca ixa Posta l, 1469 ­
End orôço Talegráli co: cCOLOMBlNA.

Telefones: 33-6934 o 32-1524

PORTO ALEGRE: Ave nida Bento Gonçal­
vo s , 2.919 '- Telefone: 3-2979 - Caixa
Posta l 1382.

GUANABARA: Aven ida 13 d e Mai o, 23
5~ a ndar - se le 517 - Telefones : 32.(;850
o 52· 1523.

Na cdi~ão d e d czorrabr-o , l ei a
a. a m p la r epor tagem que a
REVISTA DOS C RIADORES
pu blicará sôb re a c x posh:ão
lIe IUo l'rêto.

- -- - - - - - - - - - - - - --'
t:r9TA nos CRJADORE:;i - t{ov e mbro d e 196e

REVISTA DOS C RIAD O RES
ASSINATURA ANUAL NCr$ 20,00

P edidos : R u a Canudo do VaI, 216 - São Paulo . SP
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Vej a
quanto pode comp ra r

NCr$ 20,00

co m

• Como criar seus a nimais para obter m a ior rond im cnto ?

• Como alimentá-los de forma raciona l c cconô m ica ?

• Quais as doenças m ai s com uns e os meios m a is fá cei s d e co m ba tê-la s ?

• Quais os cuidados s imples e prát icos para cv itá -la s ?

• Quais as r aças e os t ipos que mai s lhe convém cr- ia r ?

• Qual a situação a t ual do mercado, as ofe r t a s c os pr e ços ?

• Reportagens amplame nte ilustradas das m ai ores c m ais importantes
exposições de São Paulo, Min as, Ri o Gra nde do Su l, P araná , Mato
Grosso e Bahia,

• Estas c outra s in fo rmações para quem viv o da craição o do c o m ó rc io do g a d o s ã o
e nc ontra d a s na IlREVIS TA DOS CRIADORES. . E d ove m 8 0 r lidas p o lo s o n h o r. porquo
s ã o c esuetee s ous: orientam S OU 8 n ogócios ; to rnam s ua vida fá cil o mais p r ó spo ra .

• C ada númor o da aREVIS TA DOS C RIADO RES ,.. pela Bu a utilidado prá tica . va lo uma
p equena fort una. Es sa fortuna Bor á a n trog uo om 8u as máos . todos o s meaea .
duranlo um c nc , medianle p oquono d os ombolso do apo nas N C rS 20.00 a n ua is .

e ainda 2 EDIÇOES ESPECIAIS por ano
* sôbre pecuária de corte

* sôbr e pecuária leiteira

TUDO ISSO sem aumentar UM CENTAVO no preço

1 ano: NCr$ 20,00 - 2 anos: NCr$ 35,00 - 3 anos: NCr$ 50,00

REVISTA DOS CR IADORES
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Avenida F arrapos, 2955

F one: 2-7747

Cnlxn Posta l 11' 30s!

E nd. Teleg.: «TORT UGA.

PORT O ALEGI(}; • R. G. do Sul

FILIAL:

T

TORTUGA

so u s

Novos produtos
Novos conceitos
Novas t é cnicas, indispen­
sáveis ao bom m anejo e
aOS novos sistemas d e cr ia­
ção da pecuária m oderna

~~.•..

lU. apresenta aos criadore s
'll •

Clla recentes lançamentos:

*FOSBOVI 23

*FOSB OVI 30 .

*VITAGOLD A D E

\ VITAGOLD POTENCIADO
COM VITAMINAS B

12
e n,

~A
·' 't'JtI Z :

'tl'~ Progresso, 219 - 8to. .Arrrnr-o

I l~"'e8 : 61-1856 - 61-0401 e
1' 31142

~t 'l\~a Postal n · 1 2 .635
~nd. T eleg.: «T O R TUG A»

<\0 PAULO - Est . S . Paulo



Re dação: Rua Ca nuto d o Va I, 216 - Sã o Pa ulo - Brasil
Tele fones: 51·9234 o 52':W29

óRGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇAO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Te le gr6fic o :

Carvalh o
a pto . 14

VCNDA Av ulSA E ASSINATURA

BAHI A
Salvado r
1l :!:Ir: b. d o Pubhc ::z~ e . Sc ucc
~ Z8 d e S~ I '·mbro . 4-B
::d :! IC:o Th (>:n:l:
Ja c obina
H:gobo rlo L c p o s
Ru~ C o rOr,t:'! T(' lx t"lfa . 12-..\
C EARA
F o rta l.:a
DI:J~ ~ l b. Alc o r d e Pub1icC:i~('s Ltdc.
Rua fl o ::en o Pe ixo to . ~
DIS TRITO FEDERAL
Bra.l1~
Lou :i'l o ldo Sccre s Marqu os
S u por Qua d re Ice - IAPB

COlAS
C o iâ nia
;..qr 1c lo Br oga
Ru a 6. Es q u m c Rua 17
Curu p i
Dls tn b u id o ra A ra g u a ia
G a le :l a do Ho to l Mo la , 1). 2
GUANABARA
Rio d o Janoiro
; ..rmo ndo d e A lm oid a
Av. C h u : c h lll . 94. 110 and.• sll UO
S O G ECO - Soe. Go ra i d o CC::;:l ·

Livro s
Av . Rio Brcncc. 9 sl278
MIN AS GERAIS
Ju iz:: d o FOTa:
Ag 6 n cia C a m pos
C OlX C Po s ta l 194
A rax á
I\ g imCla do Lc ztnho
Rua Olc c c rt c Maci el. 27
M o nt o s Claros
Ag6ncia Thais
Ru a S ímê c c Ri bei ro . 89
P OC;O Il do Caldas
Ic s õ Benodlto Fonsocc
Bco. d e Hov. do Rex Hotol
São Gonçalo do Sapucal
jc s é S iq uei ra N o ro n h a
Ru a Lúcio d o Mcndonçcr , 69
Tró a Ponlas
Ma ri ang e la d e A. Cou ç o
Ru a Ma rechal Doodoro , 17
PARAIBA
João Possoa:
Ba r to lo mou d o Oliveira
Rua Duque d e C axia s , 261
Ca:mpin.a: Grando
Ru a Ma rques d o Hervct , 50
D ístrtb. Nacional d e Revista

PARANA
C eseeve t
Rlbio C . Fanfa
C a ix a Fo stal 254
Curitiba
J. C h i9 n o n e &. C io .
Ru a 15 d e Novembro . 423
Londrina
W a ldomiro Orcas
Rua P rol. João C â nd ido, 19)
PERN AMB U C O
Ro cif o
Re ci le D is tr ib u idora d e He v i&I.:lS
Rua Riac h uelo, 659
C asa d a s Revistos e Figurinos
Ru a 9 , Esqu ina Rua Pe d ro Ivo
PIAUl
P arna fba
Antonio Po nt e s V éra s
Rua Dr, Franci sco Correia. 468
RIO GRANDE DO NORTE
Natal
Luiz Ro mão
Av. Ta va r e s d e Lira . 48
SANTA CATARINA
florian6polis
Distribuidora Ma g o Ltda .
Rua Ti ra den te s, 58
SÃO PAULO
Capital
Livra ri a da E s tação do Luz
Ltv . d o A eroporto de C ongonhas
Piracicaba:
An tônio Ja n n e tt i lrmão &. Ci o
Es ta ç ão Rodovi6 ria , Bo x 13 .
SERGIPE
Aracaju
W isto n C o rre0: Dantas
Ru a ;jiriri , 969
EXTERIOR
Africa O. P o rtuqué sa
Louronço Marque s
J. A . C a rvalho & C io . Ltda .
Uruguai - Montevideo
Liv raria Monte i ro Lo b a to

EXTERIOR

ESTADOS UNIDOS
N e'W" York
Halpem As s o ci al c s
lOS W e s l 43 rd S tree t
Ne w York 36, N .V.-U S A

n EPüDLICA ARGENTINA
Duenos Aire s
Associa ci o n A rg enti na d e

Cria d o res d e C e b u
Barl olomé Mitra, 754 _ 29 p .

PJutAJ1lA
C a m p tna Crand e
Virg o li no d I} Fcr .c s L(.· . ~ ,~ :: " :'0
Ru a Ta·/o r.· :: C e v c jconn . 3.;

PARAII"
Cian or t .
Erca C im a
Caix a Po s ta l 82
Curitiba
Luiz. Cc rtce To!ed o d e Br: ~ : o ~.

Secretcric da AQ:1c u ll u rc
M'á :i o Ma rcond o : S . Lcu retrc
Rua C6nd id o Xc víer , m
Ja g uarialya
Coo p . Ag ro -Pe c . A~apol i Ltd c .
C a ixa Post :: l 41
N ova Fá tima
C a rlo s Antenor Ccn ec n i
Fazenda C c ch c e trc
Pa ranClTai
Lu iz Dtc ço f o rr a::::
Ru a Perneeabu eo. 1.025
PERNAMBUCO
Red1 0
1. A. Ropre sento;õ os
Av. Cond e d a Boa Vista . 1·~ 9

PIAU I
Te rosina
Dr . leclc s Pctr tclc
G ranja Pirajá _ See. A9' ric u lt u ra
RIO GRANDE DO SUL
Bom Re tiro do Sul
João Be no Sehuh Filho
Ru a P inh e iro Ma c ha d o , 83
Pelotas
Cl á di o d e Olivoir a
So e . Aqrlc ola d e Pe lot a s
Pórto Al oQ'ro
Maria Ali c e Ba lb o ena R".Jl1a
As sociaçã o Cria dore s d o Gado

Hotcnd oe d o RS
S og uózio 6- Cio . Ltd a .
Rua Volu ntóri o s do Pá tria , 147
Rosário do Sul
Na nqui zan M. do Silvo
Caixa POlita l la
Uruquaia.n.a
Be nedito Fe rra roll.
Ru a 7 d e S e te m b ro , 1951
RIO DE JANEIROC _ _

G eraldo Mo n te i ro C a rvalh o
Vie ira

Rua 2 1 de Abril 25 4
Nova. FriburQ'o •
Jcrç e Sa lim
Caixa Postal ISS
r». Olo H Re is
Av. Euté rpo 2 1
Rio Bonito •
Antonio Benevide s Fi lh o
Rua João Carmo , 9
SlrnTA CATARINA
Laqe s
O smar d e So uza
Caixa Po stal 89
SÃo PAULO
Barretoa
Ex ped it o F ra izing er
Caixa Postal 54
Franca
O sc a r Ke llner- Ne tto
As soe. Ru ral d e Franca
G uratinquetá
Assoe'. Rural d e G ua ra ting u e tá
Praça Santo Antônio
Itaran\
Cló v is d e Al e ncar
C o sa da Lavo ura
Paulo d e Faria
Jo sé Mário Torre s
AlC. d o Banco d o Bra sil S .A .
Presidente Bornarde s
Benedito d e O live ira
C a ix a Po s tal 47
SERGIPE
Aracaju
Wis lon Corr o a Da n tas
Rua S ir ir i, 969

Criadores

. C ria:d or &p

Nicolinc Ba rbosa Forja d o
Av. Rio Bronco, 135, sl2 l
SOGECO - Soe . G eral d e Ce m.

d e Livr os e Revista s Ltd a .
Av . Rio Bronco . 9, 8/ 278

MATO GROSSO
Campo Grande
Joaquim Allan Kcrd ec Ad rie n
ce. Po stal, 423
Corum bá
Nic::znor Lopes d o Alb u q u e rqu e
Av. G ol. Bcndcn, 1.C69
Dourados
Ass oe . Rura l d e Doura d o
Caix a Po stal 40
Po con6
Jo ã o Bosco d o Alme id a
Serviç o d o Ex te n sã o Rural
Ponta Porá
As soe. Ru ra l d o Ponta Porã
Ru a Guia Lop e s . 2241229

MINAS GERAIS
Almonara
Antônio C a rlos Nor on ha
Rua Araasual, 143
Baop6ndi
Pa u lo Siquei ra Vil ola
Rua C a l. José Alb erto Pel úcio , 34
Belo' Horizonte
Escrit6rio s Du tra
Rua d o s Timb ira s , 934
G eraldino Lopes d e Fa ria
Rua C lá u dio Mano e l , 518
Jom a r d e Figueiredo
Rua C I6 u d io Manoel. 978

opto . ICYl
Dr. SUvio d e Mag a lh ã e s

Carv a lh o
Rua Monte s C la ro s , 917, opto . 14
Bo m Despacho
Jo s é Antô ni o Dua rte
Ru a São Jo sé , 47
Conceiçáo doa Ouros
Benedito R. Carvalh o
Curvelo
Antô n io Jo s é Horta Lima
Rua João Pinh e i ro , 98
Ipanema
S e b asti ã o Ic eé d e O live ir a
Praça C o ro ne l C alhau. 447
Itajubá
Alo is io Rio s
Ru a Franci s co Mass e li . 2 13
Ju.i.z. d o Fora
João J. Hinge l
Caix a Po s tal 194
Lavras
Silv io do Amaral More ira
Caix a Postal 17
Mont e s Cla: ros
l e onizio Batista
Ru a Pire s e Albuqu e rque , 513
Muria'
C a rlos N ey To rr e s
Ru a O svaldo Crua, 38
Poços d e C<r.ldas
Ale xandre Xand6
Rua São Paulo , 819
Ponte Nova
Jo s é Soare s Gome s
Rua Santo Antonio, 216
EI6i Mende s
Asto lfo Carlos Te ixe i ra Fil h o
A/ C . d o Banco d o Bra sil S .A .
S et e Laqoas.
C o op . d o s P ro d ut ore s d e Le ite
Rua Zoroa s t ro Pe ss o a , 199
To6fi1o Otoni
Dr. Lu iz C a rlos C a mp o s
Rua Mano e l Es te ves , 101,

apto . 204
Uberaba
C a rl Schra g e
Rua Sã o Be ne d il o , 35
U b ed â n dia
Arg e miro Evang e lista Ferre ira
Caix a Po s tal 182

dos

5/ 317

End.

Revista

CORRESPONDENTES,

AMAZO NAS
Manaus
De nilo da Silva
Rua Mcns enh o r Coutinh o. 8~4.

BAHIA E SERGIPE
Salvador
Dr. Othello Torm in
Rua Silva Jard im . 9
BRASfLIA - D. F.
Jo s é Luiz Cerq ueira L. Ro cha
Av. VI- I , 50. 311. 59, op. soa
GOlAS
Goiânia
Ro mildo de Carva lho Coutinho
Rua 83. n 9 472 - Set or Sul
GUANABARA
Rio do Jane iro
Dr. Roberto Gome s d a Silva
Av enida Rad ia l Leste , 131
MINAS GERAIS
Bolo Horizonte
D r Silvio d e Ma g a lh ã e s
R. . Mo nt e s Clo ros, 917,
UborJândia
Lau ro Coelh o d e Olive ira
Ca ixa Po stal, 116
PARANA
Curitiba
M6rio Marcondes Lou re iro
AI. Cabral. 5 10 .
PERNAMBlJCO
Recifo
José Arima téia
Av. Con de d a Boa Vis ta 149
RIO GRANDE DO SUL
P órlo Al ogro
Dr. Paulo Anne s G o nça lv e s
C aixa Po s tal 2 .225
Livramento
Achyle s Al ves
AFRlCA
Moçambiq ue
José Antô nio C a rdoso Vilhe n a

ARGENTINA
Buenos Aires
n-, Lu is Bib 6
Cangallo 4318

REPRESENTANTES,

ALAGOAS
P enedo O I" "Jo s é Me nd onça d e rverr c
Largo d e F6 tima 29
AMAZONAS
M""""s
Danilo d a S tlv a .
Rua Monse nhor Couhnho, 944

BAHIA
Itabuntt
Asso e . Rural d e It a buna
Ru a Pa u lino_ Vi e ira , 226 .
Gab rie l S im o e s d o Ro s 6 n o
Trcv. Ad o lfo Le it e , 98
Itapetinqa .
Albino Freitas Lima
Rua Jo s é Bonif6ci o , 7
lacob~
Rigob arto Lo p e s
Ru a C e l. Te ix e i ra , 12-A
Salvador
D r . O thello T~rmin
Rua S il va Ja rdim , 9 , 5/ 317

CEARA
G e ra rdo C â m a ra
Av. Es tado s Unid o s , 1.700

BRASJLIA - D . ~.
Jo s é Lu iz C e rque rra L. Rocha
Av. W -l, S Q . 3 11, 5':', ap . SC9

GUANABARA
Rio do Janoi ro .
Arma n do d a Al m e ida
Av . C h u rchil . 94, 119 a ndo s/1. 110
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muita gente se torna correntista
Cio Banco do Estado

simplesmente para guardar dinheiro.

A s s o fra s. Zl cr i <l ç ;-IO,:1 in c1Li ;:;.t r iLl , o c o_nl\·~ I C'i () .
T ud o isso r n l lfc L '-': fI O S -";, l ; 118 n <,' <'-10. l l ) d n ~ l' ~ d l ,l :-;. l'-', J. l~ . i s

h o ra s . P orqu e ó li o tn p <l r '-I tu d o rn uncfo . í-'or C, ll J~ , 1 <lIS-.. ,' .
f inn n c id m o s 11 d e c,H l " l CJ Ü illque i re s on d c s c- , ' 1.111 1.1 Ih'

Estado d e SeJo P,I IJlo. O qu c si ÇJ n i fico ll 4 () . OOO c lTl pr l ' .., t l' l h ' ~~

c o n c e d id os ;:1 <:lq r i ClJlt l Jt"d I : 283 b ilhões d c c ru zvu o- V, ' I ~ l l ' :-'­

destin ad o s a <:Jpü i d r d ~ ; S<l fJ .l <; de s to <1110 . A q u r.l. qu e- VI '<.'V J, I
s a be und l~ <l p l i c i lf n Cls TlU S SOS r e C U l S U S . t ~ bon i , , ' l"V :--.lh<..' 1

t <Jm b e f~ l qu e C() Il ~d;ql l i fl1u S d obr. u e s tc s 1llV S~1 1l1 '" 1<"\."lIl :-'l ' S

n oe últun o s, I ::! m e s e s d a ntu a l d U m1 111SI I.l Ç ,lO.

BANCO DO ESTADO DE SAO PAULO S.A.
• DOBROU EM UM ANO.

-+X+ PLANO DE INHGR AÇAO E DE SENVOLVIMENTO-GOVÊRNO ABREU SODRÉ



ENTRE RIO E BELÉM:
3 HORAS

ENTRE BRASíLIA E SÃO PAULO:
1 HORA E 5 MINUTOS

ENTRE RIO E SÃO PAULO:
30 MINUTOS

ENTRE RIO E RECIFE:
2 HORAS E 17 MINUTOS

ENTRE RIO E SALVADOR:
1 HORA E 32 MINUTOS

ENTRE FORTALEZA E RECIFE:
51 MINUTOS

ENTRE SÃO PAULO E PÔRTO ALEGRE:
1 HORA E 5 MINUTOS

'- - -

, .. . , ; . :

, . .. :


